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I 

CAMPANHAS 

í j-OMES FREIRE1 bate-se em 1784. aos 
vinte e tantos annos, contra os piratas 

d’Argel, bate-se logo depois contra os turcos, 
bate-se no Itoussillon em 93 e 94, e bate-se 
pela Europa, nos exercitos de Napoleão,. a quem 
chama homem com H grande. 

Em 1784 Carlos IV manda bombardear 
Argel para castigar os piratas. Lá vae Gomes 
Freire, como guarda-marinha, n’um dos na¬ 
vios com que entramos na contenda. As lan¬ 
chas dos contrários despejam metralha Sobre 
as nessas; numa das que lhe sáem ao en¬ 
contro é Gomes Freire quem commanda a pei¬ 
to descoberto. Por oito vezes se repete o ata- 

1 Gomes Freire, que nasceu em Vienna d’Áus¬ 
tria em 28 de janeiro de 1757 foi educado para 
soldado por seu pae, Ambrosio Freire d’Andrade. 
Falava varias línguas, desenhava e pintava. Quando 
o pae morreu, em 1774, ficou com sua irmã, The- 
reza, e sua mãe, vivendo em' Vienna, d'onde os cre¬ 
dores os não deixaram sahir. A casa estava cri¬ 
vada de dividas e hypothecas e os rendimentos cer¬ 
ceados: 1:200$000. Valeu-lhes a amizade do duque 
de Lafões. Veio para Portugal, sentando praça. A 
rainha D. Maria fez-lhe mercê da commenda de Men- 
do Marques, para pagar as dividas de seu pae. 
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que, oito vezes elle se expõe á morte, magni¬ 
fico de audacia e cólera. Levantam ferro quan¬ 
do por entre os rolos de fumo, que o vento 
do levante dispersa, se descobrem os pannos 
das muralhas de Babesan e Batel derrubados. 
Regressa á patria e deixa a marinha pelo 
exercito. Em 1788 é sargento mór no regi¬ 
mento de Peniche. Mas a inacção pesa-lhe, 
e eil-o quasi logo envolvido n’um quadro bar- 
baro e confuso, nos confins da Europa, sob as 
ordens de Potenkin, o favorito da grande Ca- 
tharina. 

Voltaire philosopha, Catharina aplaude-o, 
e, em nome da liberdade, apodera-se da Cri- 
mêa... Isto fica hoje muito remoto e confuso 
para que nos interesse. São trinta mil, são cin- 
çoenta mil os mortos — não se ouve rumor. 
Essa hécatombe longínqua, baseada no Sysiema 
da Natureza e no Diccionario Philosophico, já 
não nos toca. 

A intriga, a violência, o dinheiro, todos 
os meios servem a Catharina da ltussia para 
substituir um khan dos tartaros, que lhe era 
adverso, por outro mais servil: Sahin Geras. 
O povo recusa porém a liberdade e chacina a 
escolta russa. É um pretexto para a invasão, e 
á invasão segue-se a degola e a desaparição 
mysteriosa no fundo dos palacios, de príncipes 
e soldados, a quem a morte, como o nivel d'um 
gTande lago, cobriu com a mesma indiferente 
egualdade. Mais trinta mil tartaros são dego¬ 
lados por ordem do amante de Catharina, sus¬ 
peitos de conspirarem a favor da liberdade pa¬ 
tria. As tropas russas devastam a Tartaria e 
a czarina declara esses povos ingratos e re¬ 
solve anexar á Rússia a província da Crimêa. 
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í' como veem uma mixordia barbara, onde 
remexe uma mulher sem escrúpulos1. Hoje tan¬ 
to faz mais trinta mil como menos trinta mil 
tartaros. O caso passado na Crimêa há mais 
dum século ó como se se tivesse passado em 
Marte a semana passada. Dos cincoenta mil 
mortos nem os ossos restam... 

Catharina não.se detem: depois da Crimêa 
invade o império otomano e as suas esquadras 
ocupam Cronstadt e os seus exercitos avan¬ 
çam e só param sob os muros de Oczakof 'diante 
de 310 boceas de fogo, que dia e noite vomi¬ 
tam metralha sobre os sitiantes. O frio é hor¬ 
rível, e a soldadesca que não cae a tiro gela 
nas barraeas de campanha. Lá está Gomes 
líreire, que obtivera licença a 17 de maio para 
ir combater no exercito russo. Dentro da pra¬ 
ça há oiro, prata, alfaias, e é a própria cana¬ 
lha, que morre de frio, que reclama o assalto 
e o saque. Debalde Hadgi-Ismael, governador 
da praça, despeja sobre elles os 310 formidá¬ 
veis canhões. Ás sete horas da manhã do dia 
17 de dezembro, abobada de fogo por cimg, 
chão de gelo resvaladiço para calcar, avan¬ 
çam 15:000 homens para a violência e para 
a morte. Rompem a machado as portas, ati¬ 
ram-se ás brechas e, á frente da soldadesca 
que dá o assalto supremo, lá vae Gomes Freire, 
que é um dos primeiros a entrar na praça. 
Tinham morrido durante o cerco vinte mil 
russos, são assassinados lá dentro vinte e cinco 
mil homens, mulheres e creanças... 

Essa guerra distante, que não cabe nos 

1 «Romance duma imperatriz, Juventude de Ca¬ 
tharina, Memórias», etc. 
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limites d’este livro, dura cinco annos. Vão ao 
matadouro milhares e milhares d’homens, a 
peste e a fome assolam Constantinopla; o povo 
esfaimado exige á paz e Selim III arranca aos 
seus súbditos o oiro — em seguida a pelle. 
Por fim a Turquia cede deante da imposição 
de Londres e Berlim, cede perante a mortan¬ 
dade, a fome e o incêndio que devorára em 
quatro mezes trinta e duas mxi casas, e soore- 
tudo perante a conspiração contra o sultão, 
que só a custo escapa do punhal dos sicários, 
cercado na mesquita de Achmet. Gomes Frei¬ 
re pôde emfim, já promovido a tenente-coro¬ 
nel da 1.® plana da corte, em 8 de outubro de 
1790, e a coronel do regimento das Minas no 
anno imrnediato, regressar á patria em setem¬ 
bro de 1793, glorioso e condecorado com o 
habite de S. Jorge. Catharina dera-lhe uma 
espada d’honra e o posto de coronel do exer¬ 
cito moscovita. Ia entrar noutra campanha qua- 
si immediata. 

O exercito auxiliar portuguez, sob o com- 
mando de João Forbes de bkellater, sáe de 
Lisboa na tarde ae 20 de setembro de 1793, 
em quatorze navios de transporte, comboiados 
pelas naus Meduza, Bom Successo e S. Sebas¬ 
tião e pela fragata Venus1, para a inútil cam- 

1 «Neste exercito — «Gazeta de Lisboa», n.° 
40, de 1 d’outubro —- vão como voluntários o mar- 
quez de Niza, João Gomes da Silva Telles, o duque 
de Northumberiand, e o príncipe de Mont-Morency; 
o conde de Chelons se offereceu egualmente, mas 
ficou detido por moléstia, e intenta ir por terra; 
o mesmo se propõe fazer Gomes Freire d’Andrade, 
o qual depois de se ter distinguido gloriosamente 
no serviço da Rússia e da Prussia, voltou aqui nas 
vesperas da partida do sobredito exercito, a que deve 
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panha do Roussillon, como auxiliar de Car¬ 
los IV, que declarara guerra á republica. 

A acção passa-se nos Pvrinéus. Região 
de montanhas, guerra para sempre: cada re¬ 
corte de cerro é um reducto — os homens 
nascem soldados. Os francezes improvisam-n’os, 
mas a republica só tinha definitivamente de 
vencer quando a Convenção, mola de ferro, 
impelisse o seu exercito para a frente e lhe 
désse generaes capazes. Por então sustem neu¬ 
tras fronteiras a Europa coligada. Máus ge- 
neracs, falta de tropas. Sobre isto inverno, 
sobre isto a extensão das linhas. Por seu lado 
o hespanhol não se decide: ataca e recua. Eter- 
nisa-se a guerra: paga-o o camponio, que vê 
a terra devastada e o casebre sem tecto. 

Depois d’alguns mezes de campanha e de 
obstinação (1793), os resultados são nullos. 
Debalde uns pedem reforços á Convençãp ê 
os outros a Godoy... É esta a situação para os 
hespanhoes: uma linha de muitas léguas a de¬ 
fender, e um rio, o Tech, á rectaguarda, quan¬ 
do lá chegam as nossas tropas. A viagem fôra 
tormentosa. «Pareciam desenterrados». Inver¬ 
no — o inverno dos Pyrineus — e chuva a 
potes. A Catalunha afigura-se um inferno ao 
soldado afeito ao doirado inverno portuguez. 
Não se sentem melhor os francezes. «A che¬ 
gada dos demonios portuguezes — dizem elles 
— impede-os de invernarem na Catalunha». 
Cahem-lhes em cima, atacando as forças au¬ 
xiliares que defendem Ceret. 

O destacamento do regimento de Gomes 

unir-se para por-se á testa do regimento de que 
e coronel». 
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Freire, que guarnece o reducto, debanda a 
primeira investida e sucumbe, quando Anto- 
nio de Souza Falcão acutila e detem os fugi¬ 
tivos e o proprio Gomes Freire acode á frente 
d’um reforço. Repetem-se os ataques obstina¬ 
dos. É já outro o general, Dugommier, e o sol¬ 
dado, mais intrépido, carrega o inimigo á pcn- 
ta de bavoneta. Tinham chegado emfim tro- 
pas de Toulon: a Convenção respira n’outras 
fronteiras, podendo dispor de melhores gene- 
raes e soldados. A bayoneta é a decisão: só 
homens possuídos d’uma ideia são capazes de 
marcharem direitos ás balas e á morte, com 
um pedaço de ferro na ponta das espingar¬ 
das ... Ao lado das forças, impassível, o re¬ 
presentante do povo observa: — Ou victcria, 
ou guilhotina - . Os hespanhoes começam a 
recuar e, se não fosse Gomes Freire, a reti¬ 
rada transformar-se-ia em vergonhosa derro¬ 
ta. O hespanhol, desmoralisado, não quer ba¬ 
ter-se: quando o aprisionam e se considera li¬ 
vre de perigo dança o bolero. Rota a extensa 
linha, ameaçados de flanco pelo inimigo, os 
soldados debandam. Gomes Freire, com 281 
praças, assegura-lhes a retirada apesar dc mur¬ 
múrio dos soldados. «Tratava-se dc sacrificar 
alguma tropa para salvar o resto e ao desama¬ 
vam para esto fim os portuguezes, por serem ’, 
fazenda mais barata» (officio de Gomes Frei¬ 
re a Forbes). certo, mas Gomes Freire falia-, 
lhes por esta forma pitoresca e decidida: —í 
Camaradas, se os hespanhoes fugiram, deve- • 
mos mostrar-lhes que um portuguez vale uma] 
duzia d’elles. Se o perigo é grande, tanto maior; 
será a nossa gloria. Porém se vocês querem] 
ser tão fracos e cobardes como elles, vão-se 
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já a todos os diabos, que eu cá ficarei só com 
as bandeiras, e vocês passarão pela infamia 
de as terem desamparado e de deixarem ficar 
á sua vista em pedaços o seu coronel. — Ao 
que .o soldado Bento de Sousa responde com 
muito maior eloquência: — Aqui ficamos to¬ 
dos! — E ninguém arreda pé. 

Os hespanhoes fogem deitando fóra as ar¬ 
mas e internam-se na serra. «Raras vezes 
diz Latino — a historia militar consigna tão 
lastimosa retirada». Um d’elles explica tudo 
n’esta phrase synthetica: «Como escapasse o 

| corpo, o mais não se me dá...» (Memórias 
I do Roussillon). Todos os esforços são inúteis. 

Concentra-se o conde de la Union sobre Fi- 
| guera: as tropas de Dugommier avançam para 

a victoria- decisiva, invadindo a Hespanha. — 
i Ou victoria ou guilhotina! — Os frades pré- 
| gam contra os jacobinos; o general tenta de 

novo a sorte... Inútil. « Quem puder esc&paV. 
: escape-se!» exclamam os soldados. Recusam-se 

a combater (praça de Collioure) e quando se 
rendem é ao som festivo dos pandeiros... 

Com a derrota vem naturalmente a desmo- 
| ralisaoão e a indisciplina. As relações entre o 

general das forças auxiliares e os hespanhoes 
são péssimas,, e péssima a subordinação dos 
cfficiaes portuguezes. 

Já havia dentro do nosso exercito par¬ 
tidos. «José Narciso, segundo corria gcrálmen- 
te, fizera uma papelada satyrica sobre toda a 
campanha até 20 de novembro». Gomos Frei- 

| re «era certamente um dos mais esclarecidos 
e briosos officiães que serviam nas forças ex¬ 
pedicionárias — diz Latino —. Mas a sua ín¬ 
dole altiva tornava-lhe insoffrivel a superio- 
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ridade nos seus chefes e a minima contradi¬ 
ção nos seus eguaes». A derrota é commenta- 
da, as operações metidas a ridículo, e Gomes 
Freire não pode ver principalmente esse vil 
e intrigante Claviere, como elle chama ao aju¬ 
dante dõrdens de Forbes. Escrevem para a 
côrte aos amigos e parentes çlizendo mal d’elle. 
Desacreditam o general. O velho escocez é 
irresoluto e não sabe como ha de tratar os se¬ 
nhores fidalgos... Adoece>. 

Os portuguezes não podem vêr os officiaes 
estrangeiros nos comandos superiores, Forbes. 
Claviere2, Mestral e outros. Gomes Freire e 
Pamplona sentem-se protegidos na côrte... 

O exercito chegara ás ultimas. Os solda¬ 
dos do regimento de Olivença parecem mendi¬ 
gos. Procuram os olivaes e o sol para catar o 
piolho. Não admira que se succedam os de¬ 
sastres. Desastre a 17 e desastre a 20 de no¬ 
vembro (1794). Os francezes querem a todo 
o custo vencer. No combate de 17 perdeu a 
vida Dugommier, no de 20 morre o ccndc de 
la Union. É tumultuosa a retirada das forças 
hespanholas e portuguezas sobre Gerona. Che- 

1 Forbes foi toda a sua vida pobre e honesto. 
Como capitão de infantaria vivia em Lisboa na pe¬ 
núria. Tinha casado na capital com uma senhora 
bem aparentada, mas depois as fidalgas fingiam que 
a não conheciam. Passou da infantaria para a cava¬ 
laria para ganhar mais algum dinheiro, e muitas ve¬ 
zes Pombal lhe acudiu á miséria. Era um soldado va¬ 
lente e leal — e mais nada. A falta de dinheiro 
e a falta de consideração amachucaram-no e mar¬ 
caram-no para o resto dos seus dias. 

2 Luiz Carlos de Claviere traduziu em 1781 
a «Instrucção dirigida aos officiaes de Infantaria para 
saberem delinear e construir toda a qualidade de 
obras de campanha, por F. de Gandic». 
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ga um momento em que ninguém commanda. 
Para obrigar 03 soldados hespanhoes a bater- ■ 
se são necessários novos regulamentos. A mui¬ 
tos constrangem-n’os a mostrar-se nos passeios 
públicos de roca á cinta — a outros enforcam- 
n’os. Aos officiaes vão-lhes á bolsa... (Ms. 
87ti — fí. AL P. — carta dum portuçpiez). 
E ainda n’essa occasiãò surgem as desaven¬ 
ças Corre-se o risco d’uma fuga desordenada 
deante do inimigo quando Gomes Freire e 
Pamplona o sustem á frente das forças auxi¬ 
liares. «Em todas as criticas circunstancias., 
em que se tem achado o exercito, ficámos en¬ 
carregados (Gomes Freire e Pamplona) da sua 
salvação, sem que fossemos ajudados da parte 
dos nossos generaes com as ordens compe¬ 
tentes para as providencias necessárias, que 
a experiencia adquirida pela sua longa edade 
lhes poderia ter subministrado... Ficaçemos 
incumbidos da conducção da tropa... * fizemos 
todos os esforços e representámos quaes eram 
os meios... para conservar este resto do exer¬ 
cito portuguez, mas estes não se nos tenao 
proporcionado... nos ficará sómente o recur¬ 
so de aeompanhal-o na sua desgraça». (Carta 
de Gomes Freire a Luiz Pinto). Desde princí¬ 
pios de 1795 que a discórdia augmentára. « To- 

1 A proposito de qualquer acontecimento sem in¬ 
teresse de maior um capitão do regimento de Freire 
que estava em Gerona aconselhava amigavelmente ao 
major Teixeira que se poupasse a scenas com tão 
privilegiado official (Gomes Freire), que além de ser 
nada soffredçr do que havia por minimo desaire, 
tinha na singular affeição do príncipe D. João e em 
ser conjuncío a.Luiz Pinto seguro fundamento para se 
sahir de melhor partido nas pendências com outros 
officiaes. (LATINO COELHO). 



18 1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

dos mandam e cada um faz o que quer, e de 
semelhante confusão não poderá resultar senão 
indisciplina egual á do exercito hespanhol», 
escreve Gomes Freire. E Forbes escreve: «A 
insubordinação d’alguns indivíduos do meu 
commando (refere-se a Gomes Freire, Pamplo- 
na, etc.) vae infestando e grassando de manei¬ 
ra, que se Sua Magestade não atalhar o incên¬ 
dio e cortar de todo pelas raizes esta mania, 
veremos crescer e tomar corpo, talvez formar 
uma especie de insurreição revolucionária, ca¬ 
paz de causar terríveis resultados...» (Offi- 
cio de Forbes a Luiz Pinto). E directamente 
queixa-se « da indole desinquieta do coronel Go¬ 
mes Freire d’Andrade... Vendo que elle tem 
abusado da minha nimia paciência e que o 
crescimento do seu genio inquieto e turbolento 
poderia para o futuro produzir funestas conse¬ 
quências ... resolvi-me a fazer a vossa excel- 
lencia um fiel apontamento das imprudentes 
acções d’este official, que quer atacar, affectar 
de brigar e insultar a todos...» (Off icio de 
Forbes a Luiz Pinto). Um narra as acções 
de 17 e 20 de novembro do anno anterior — 
Gazeia de Lisboa, n.° 51 (supplemento) — lo¬ 
go o outro reclama em termos extraordinários. 

Depcis do conselho de guerra «dirigi-me 
á posição das nossas tropas do campo da Serra 
Missana, a tempo que já os inimigos de posse 
da bateria da altura da Conteira, por onde eu 
devia passar, me terião aprisionado infallivel- 
mente... se eu não tomasse outra direcção...» 
— diz um, e já o outro desmente: « Todo este 
exercito conhece que V. Ex,« é dotado de gran¬ 
de valor: apezar disso afirma o aleivoso Cla- 
viere (G. Freire suppõe que Claviere foi quem 



I —Campanhas 19 

escreveu a narrativa, por o general Forbes não 
conhecer perfeitamente a lingua portugueza) 
que o fcgo inimigo obrigara a V. Ex.® a des 
viar-se da estrada, n’aquelle mesmo tempo em 
que o Tenente Coronel Pamplona passcu por 
ella... E o desmentido segue em termos 
exaltados, mostrando quanto «deve sentir um 
official honrado ao ver-se calumniado por um 
indivíduo tão desprezível como Claviere, que 
desmaia á vista duma espada nua...» 

Afinal para Gomes Freire o general não 
passa de um mero autómato, que o indigno Cla¬ 
viere leva «a ser o instrumento da sua vil 
e baixa vingança». As coisas correm de mal 
a peor. «A epedemia da indisciplina vae gras¬ 
sando», como diz o afflicto Forbes. Já o co¬ 
ronel José Narciso de Magalhães e Menezes 
escreve satvras e critica as operações..» Frei¬ 
re e Pamplona difamam abertamente o ge¬ 
neral «e a sua notoria patetice» «com uma sol¬ 
tura de lingua que era bem própria do seu ca¬ 
rácter. certos e armados com o favor e auxi¬ 
lio de mal entendidas protecções que pensam 
ter». — Forbes «ignora até os primeiros ru¬ 
dimentos do seu officio», annota Freire. Que 
admira que nos regimentos surjam as mesmas 
dissenções? Os coronéis (Mestral) pedem pro¬ 
videncias immediatas para conter os regimen¬ 
tos na subordinação e disciplina. O principal 
motor das desordens, no conceito de Mestral, 
é nem mais nem menos que o padre capellão. 
«É uma das provas da epidemia da insubordi¬ 
nação do século...» — informa o coronel1. 

1 Para a campanha do Roussillon lêr Latino, 
«Historia Militar e Política». 
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Por fim o velho Forbes, completamente 
desorientado, chega a ordenar que se institua 
rim processo judicial para justificar o Seu proce¬ 
dimento nos combates de 17 e 20 de novem¬ 
bro, e convencer da calumnia os officiaes que 
o acusam. O governo acaba por pôr ponto 
na questão. Gomes Freire e Pamplona recebem 
ordem de recolher a Lisboa. 

Todo e'le n’este primeiro periodo da vida 
é, como vêem, impulso e bravura, lealdade e 
irreflexão. A resistência irrita-o. Julga e s:*n- 
tenceia logo. Tem o coração ao pé da bocea 
— e uma bolsa onde todos mettem as mãos. 
No seu regimento officiaes e soldados adoram- 
no L Falta-lhe ainda a desgraça, falta-lhe a 

' ARCH1VO DO MINISTÉRIO DA GUERRA- 
PASTA ESPECIAL — «Os ofiiciaes do regimento 
de Freire no Roussillo.i e o seu commandanie >: «Se¬ 
nhora — Os Officiaes e Cadetes do Reg. de Infan¬ 
taria de Freire abacho assignados, tem a honra de 
representar a Vossa Mag.de cheios de snbmição e 
respeito, que havendo servido as duas passadas Cam¬ 
panhas com todo o valor e distinção, adquerindo- 
nova gloria pellas armas, junto ás Bandeiras, que 
V. Mag.de foi servida confiar-lhes, ellcs reconhecem 
e confeção, que esta mesma G oria se deve cm g.de 
parte aos distintos conhecimentos melitares de um 
Chefe que adorão, e que agora com disgosto de 
todos lhes he roubado, recebendo aviso para se di¬ 
rigir emediatamente á Corte. Se esía Ordem, Augus- 
tíssima Senhora, não tem por objecto o maior adian¬ 
tamento do dito Chefe, ou se em outra parte o 
não pede o interesse do Ria! Serviço de V. Mag. dc 
e terá a sua origem de alguma affectada informação 
dada contra o seu Coronel, os Suplicantes levados 
do amor que elle lhes merece, requerem a V. Mag.de 
humildemente (impenhando se ha preciso todos os 
seus serviços feitos e por fazer) que V. Ma", de 
se sirva conservar-lhes o mesmo Chefe admctinao-o 
a qualquer justificação que elle pretenda dar da sua 
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desillusão e o rcsaibo d’amargura, que com 
o tempo se entranha na alma e nos refunde a 
alma: falta-lhe o rude contacto com as realida¬ 
des da vida que gastam, desgastam e nos trans- 

conducta melitar, sendo nclla imparcialmente ouvida 
toda a Corporação deste exercito, para que assim 
possa chegar ao Rial Trono de V. «Magestade» a 
verdade com toda a apor-eza. Portanto=P. os Supii- 
plicantes a V. Mag. de qUe por efeitos da sua incon¬ 
testável justiça assim lhes defira.—E. R. M.—Luiz 
Machado de Mendonça, cap.'" Mandante—Ant.° Ber¬ 
nardo Moniz de Sz.“, cap.'"=^Franc." de Andrade Cor¬ 
vo, cap.:l° grd.o—Leocadio Maria Andersson cap.ai = 
Joaq.™ José Pinhe." de Vas.|<is cap. gr.d°=João José 
d’Ofiveira Ajud. Orad. cm cap.:""=D. Fran.° de Len- 
castre cap.-"» grd.<’=Mattias José Rebello, cirurgião 
mor=7 te.aentes, effectivos ou grad.os=9 alferes id.= 
17 cadetes—o caneilão, o quartel mestre e no fim 

•■Antonio de Souza Falcam», m."r agr.do e «Nicolao 
Joaq.m de Caria Quaresma» Ten.<° er.ei , 

Está junta uma carta de «Antonio de Souza Fal- 
cam» a Luiz Pinto de Souza» (sem data) — Pe- 
dem-lhe os officiaes e cadetes do reg. de Freyre 
p.-; assignar, fazer chegar a Luiz Pinío e explicar 
a supplicá anterior — Persuadidos de que Gomes 
Freyre era chamado para serviço mais importante 
ou p.a adiantamento, choraram em silencio «hum chefe 
que adorão, em que não só elles mas os mesmos 
soldados tinham posto toda a sua confiança». Agora 
correm rumores de que a retirada é por G. F. não 
estar em agrado de S. Mag.de «inconsoláveis de huma 
tal perda, a considerarião como lamentável desgra¬ 
ça para hum delles, se não confiassem tanto nas 
virtudes de V. Ex.® particular.10 na sua imparciali¬ 
dade. A cila recorrem rogando a V. Ex.® com todo o 
respeito e amor filial (pois V. Ex.® he chamado 
geralmente o Pai dos militares) queira apresentar a 
S. Mag. de esse requerimento, em que todos fundão 
as suas esperanças, se V. Ex.® o quizer sustentar 
com o seu Patrocínio». São os sentim.*»-5 de todo 
o regimento. Os de Falcão são suspeitos. Manifesta- 
lhe muito reconhecimento pessoal. 



22 1817 — A Conspiração de Oomes Freire 

formam, a ponto de, mais tarde, mais perto 
da morte, encararmos os homens e as coisas 
sob aspectos bem diversos, e esquecermos e 
perdoarmos nos outros para podermos perdoar- 
nos a nós proprios. É ainda « um cavalleiro an¬ 
dante», como a si proprio se designa. Tinna 
razão? Muitas vezes tinha razão. Melhor: tem 
impeto e audacia, salva o exercito. É um ho¬ 
mem. Mas a grandeza, principalmente n'um 
soldado, consiste em saber obedecer e calar. 
Elle falia muito, escreve muito e é quasi sem¬ 
pre injusto com o velho general escocez. Fal¬ 
ta-lhe a mascara... Não creou ainda a super¬ 
fície que reveste todas as figuras depois dos 
trinta annos, a segunda pelle que protejo a nos¬ 
sa sensibilidade, e que só se adquire á custa 
de encontrões á vida e pela vida fóra. Tudo lhe 
vem aos ímpetos. Acha os generaes irresolu- 
tos e julga que os chefes têm de ser os mais 
valentes e os melhores. É um ingénuo que 
não sabe o valor da vida — e expõe-na — e 
que não comprehendeu que quem vence não 
sãc os mais capazes, mas os mais persisten¬ 
tes e espertos - que não destrinçou ainda 
o sonho da realidade. « Tinha muitas facilida¬ 
des». conta, e estas palavras explicam-no. A 
grandeza devia adquiril-a mais tarde, á custa 
de dôr. 

D’esta campanha só lhe fica mais solida 
a amizade inalterável — para toda a vida — de 
Antonio de Souza Falcão, a quem salvou da 
morte e o odio de D. Miguel Pereira Fcrjaz. 
A vida militar é uma servidão que enobrece. 
A disciplina, o perigo em commum e até as 
horas vulgares, os acontecimentos triviaes, im¬ 
primem aos homens qualidades e defeitos que, 
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mesmo quando lhes arrancam o uniforme, fi¬ 
cam marcados para sempre: fazem parte da 
pelle. São camaradas, pertencem á mesma fa¬ 
mília e faliam uma lingua que o vulgar pai¬ 
sana não entende. Antonio de Souza Falcão 
e Gomes Freire eram primos, e, melhor que 
primos, eram camaradas. Falcão fo> um va¬ 
lente citado por Forbes entre os officiaes que 
se distinguiram na campanha1. Até á morte 
liga-os, como vão vêr, a mesma affeição arrai¬ 
gada. 

Ninguém dá por D. Miguel Pereira For- 
jaz na contenda. É um homem methodico, de 
palavras raras. Gomes Freire é um impetuoso. 
Diz e esquece. Punho solido, coração ao pé da 
bocca. D. Miguel é um homem reservado e 
prudente. O primeiro é uma creatura de gabi¬ 
nete, o segundo é principalmente um golaado. 
Lembrem-se que D. Miguel era, como Cla- 
viere; ajudante do velho Forbes, e que pre- 
senceou todas as desavenças, sentindo de cer- 

1 No 4.0 LIVRO DE REGISTO DO REGIMEN¬ 
TO DE INFANTARIA DE QUE HE CORONEL O 
TENENTE GENERAL O MARQUEZ DAS MINAS, 
QUE TEVE SEU PRINCIPIO EM. 1 DE JUNHO DE 
1788: Tenente Antonio de Souza Falcão — «Ten.te » 
Em o l.o de 7.t>«>de 1793 — «Obr. 5o» Passou p.a 
Te. ^ Efectivo deste reg."> sendo agregado a primei¬ 
ra Plana da Côrte em o l.° de 7.bro de 1793. No 
livro 5.H do m.m° regimento (1795 a 1797) vem A. 
S.za Falcão «Tenente». Em o l.° de 7.brode 1793 
Grad.o em Cap.s° —Sargento mór — Graduado em 
major em 25 de Abril de 1794. Effectivo em 17 
de Ou. bro dc 1795 e Grad.° em. T.eC.oi Vê-se tam¬ 
bém por este livro que o Visconde de Fonte Arcada 
— era copitão do regimento de «Freire d’Andrade» 
(assim lhe chama o livro). E também o Marquez de 
Alegrete. 
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to ao vivo as pancaias do outro; lembrem-se 
que assistiu a scenas em que o seu general 
era maltratado pelos repelões de Gomes Frei¬ 
re, de quem Claviere tantas vezes se lhe de 
veria ter queixado. 

Calou-se. Gomes Freire esqueceu: «D. Mi¬ 
guel foi sempre meu amigo». D. Miguel Pereira 
Forjais esqueceu? Não, e se o pobve Forbes, 
velho e irresoluto, não passava na verdade 
dum auto mato nas mãos dos ajudantes, se 
quem mandava eram os dois, Claviere e 1). 
Miguel, mais uma razão para não esquecer. E 
D. Miguel tem uma óptima memória, um ran¬ 
cor solido: somente, como suecedeu durante 
toda a sua vida, não o exhibe. Ninguém dá. 
por elle. È d’estes homens que se apagam, que 
se recolhem na sombra. Muitos annos depcis 
forma o salto: deita as mãos e sorri, para tor¬ 
nar a sumir-se no escuro em que medita, reza 
ou sonha... 

Gomes Freire é nomeado, por decreto de 
17 de dezembro de 1795, marechal de campo 
graduado e cffectivo em 20 de ncvembro de 
1796 e em 1801 quartel mestre general do 
exercito. É o unico que se atreve a fazer a 
guerra offensiva na vergonhosa campanha d’es- 
se anno... A Hespanha mandara-nos um ul- 
timatum — a paz com a França ou a guerra 
com ella. Pagava-nos assim o nosso auxilio 
no Eoiíssillon... Diogo de Carvalho Sampaio, 
ministro em Madrid, advertia que a guerra 
podia ser fatal ao governo monarchico. Se a 
Hespanha nos humilhava, a Inglaterra esqui¬ 
vava-se a auxiliar-nos. Os hespanhoes demora- 
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ram a .guerra depois da declaração (2 de mar¬ 
ço), quando não entravam em Lisboa sem 
queimarem uma escorva. O quadro era este: 
os regimentos desorganisados, as praças sem 
portas, e os generaes uma velhada... — For- 
bes, o do Itoussillon, sempre teimando — He¬ 
mos de vencer — tal qual como em só 
com mais reumathismos; o duque dc Laioes. 
celebre pelas suas phrases e pelas suas botas: 
e outros ainda, quasi todos pittorescos. E, so¬ 
bre a idade, o convencimento de que a guer¬ 
ra não era a serio... Perdemos Olivença. Qua¬ 
si todos os commandantes de praças dão «o 
mais triste espectaculo de covardia». Abran- 
ches entrega-se. Os hespanhqes occupam-nos 
o território. Os generaes abandonam a provin» 
cia do Alemtejo ao inimigo, e emquante o 
irresoluto Forbes ainda teima — Hemos dc 
vencei-... — já Lafões se encontra em Lis¬ 
boa, o mais longe possivel do inimigo. O Alom- 
tejo ó posto a saque. E se no dia 6 de junho 
não assignam o tractado de paz, não se sabe 
onde acabava o ridículo... Só Gomes Freire 
tenta- algumas incursões em território hespa- 
nliol. Quer surprehender a praça de Monte- 
rey. Em Villarelho repete os ataques. De novo 
invade a Hespanha em 11 de junho e toma 
a aldeia de Bosaens e no dia 18 outra povoa¬ 
ção. Apozar das forças superiores do inimigo, 
oceupa a parte. da Hespanha onde melhor se 
podia defender. É d’essa occasião, e como com- 
niandante das forças da Extremadura, que as- 
signa a seguinte proclamação: 

Gomes Freire cFAndrade e Castro, Commendador 
da Ordem de Christo, Cavalleiro de S. Jorge do 
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Império da Rússia, Marechal de Campo, Commandante 
das tropas da província da Estremadura acantonadas 
no Alemtejo, etc. 

Âs armas, Portuguezes, ás armas, a patria está 
ameaçada. O conselho em Madrid resolveu a con¬ 
quista de Portugal; e os ferros que os nossos ante¬ 
passados romperam á custa de tanto sangue, nos es¬ 
tão esperando; o patriotismo e o valor que em todos 
os séculos caracterisaram a Nação Portugueza se de¬ 
vem oppor á tirannia e á ambição. Qual será o portu- 
guez, que queira antes gemer nos grilhões que a 
Espanha lhe prepara, do que defender a Patria, e o 
Throno de um Príncipe que tem exausto todos os meios 
para conservar a paz de seus vassalos, e afastar de 
Portugal as calamidades da guerra! A lealdade da 
Nação, e do seu Regente em conservar os Tratados 
contrahidos ha séculos com os seus fieis Aliados, 
é o motivo que a Espanha allega para injustamente nos 
declarar guerra, e querer com ella reduzir Portugal 
a uma Província da sua Monarchia. Quem seria pois 
entre vós aquelle que não quizesse antes morrer com 
as armas na mão, do que ser escravo? Vós habi¬ 
tantes nas Fronteiras desta Província, Vós cujos ante¬ 
passados não contribuíram pouco a libertar Portu¬ 
gal do jugo Espanhol; a Vós particularmentc me di¬ 
rijo e busco para a defesa da Patria: Lembrai-vos, 
que o chão que pizaes foi regado com o sangue de 
vossos Avós; e se durante tantos annos tendes dor¬ 
mido com descanço, e colhido com socego os fructos 
de vossas searas, o deveis ao seu valor, e patriotismo: 
não queiraes pois quando por tantos bens abençoacs 
as suas cinzas, que as vossas sejão amaldiçoadas pelos 
vossos filhos e netos, se não mostrardes uma energia 
igual, aquella que os vossos antepassados mostraram na 
defesa dos seus lares. 

Porem certamente, nenhum de vós deixará de 
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dar a vida pela Patria, e mostrar-se digno de seme¬ 
lhantes Avós: Correi pois com o Exercito para a 
defesa da Provinda, defendei as vossas casas, as vos¬ 
sas fazendas, as vossas mulheres, e os vossos fi¬ 
lhos; sêde companheiros da tropa, que veio para 
vossa defesa; que entre vós e e'la haja a mais estreita 
amizade, pois que todos combatemos pela mesma cau- 
za, e todos estamos inflamados no mesmo patriotis¬ 
mo: concorrei com o exercito a defender-vos de tanlos 
males, e vinde repartir com elle a gloria de serdes 
os defensores da amada patria: Todos os meios se vos 
facultarão para este fim; armas, munições e man¬ 
timentos se vos darão; e os postos cuja defesa se 
confiará ao vosso valor e patriotismo, serão próxi¬ 
mos ás vossas casas; Uni-vos emfim com o exfer- 
cito, e vinde com elle vencer ou sepultar-vos debaixo 
das ruinas da Patria. E vós Ministros do Altar do 
Senhor dos Exércitos, interpretes da sua palavra, lem- 
brai-lhes os sacrifícios que pede a patria; lembrai- 
lhes no púlpito, onde até agora os exortáveis á paz 
e á concordia, que a sua causa é justa, e que o 
Deos de justiça não favorece a cauza do iniquo; lem- 
brai-lhes os deveres de cidadãos; e finalmente Iem- 
brai-lhes que aquelle que morre pela Patria, posto 
que neste mundo não goze as honras do vencedor, vai 
receber a palma de mártir no outro. E porque a cauza 
é justa Deos a protege; e vós inflamando-vos de patrio¬ 
tismo deixai em fim com elle o Templo, e hide ao 
exercito abençoar as nossas Armas. 

Quartel de Portalegre, aos 21 de Março de 1801. 

(As.) Gomes Freire de Andrade e Castro, 
Marechal de Campo. 

Precipitam-se os acontecimentos, os fran- 
cezes invadem o paiz, vem Junot e Gomes 
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Freire parte na Legião Portugueza1. São de 
entãc a.s seguintes cartas2: 

Eivas 19/5/1808 (para entregar em casa do senhor 
Conde de Sampaio). 

Aqui cheguei ante hontem e parto amanhã para 
Burgos aonde se acha já a nossa tropa, e o Marquez 
d’A!orna. Portuguezadas e mais portuguezadas!... Po¬ 
rem depressa ficaram desenganados, pois a tropa se 
acha debaixo do comando do Marechal Bezier, e por¬ 
tanto’ ficará cada divisão sobre si; de Salamanca 
já chegaram 2 officiaes com certidão de incapazes, 
porem sãos como peros e solicitam a servir em Eivas 
no Deposito, emfim já se conhece n’estes 4 gatos que 
lá vae o espirito da Legião! A deserção tem passado 
de 1:200 e há pouca esperança, não obstante o De¬ 
creto de perdão, que alguns tornem, pois que os men¬ 
sageiros que de lá vem os desanimão. Esta noite passou 

1 Quando em 1898 se organisa a Legião Por¬ 
tugueza, o tençnte general Gomes Freire ficou ainda 
na capital encarregado de vários arranjos para a Le¬ 
gião e só no dia 10 d'abril de 1808 é que mar¬ 
chou atravez da Espanhaj já em parte sub'evada, para 
Saragoça. Sahiu de Saragoça para Bayona em 20 
de junho, e depois d’uma audiência que lhe conce¬ 
deu Napoleão partiu para Grenoble aonde chegou 
no dia 10 de julho d’esse niesmo ánno. Estava ahi 
o estado maior da Legião Portugueza de que era 
general em chefe o marquez d’Alorna, e os gc- 
neraes Pamplona, D. José Carcomo Lobo, o chefe de 
estado maior I). Manoel Calhariz, etc. Demorou-se 
em Grenoble até ao dia 28 de março de 1809, em 
que a Legião Portugueza marchou para a Allcmanha, 
dirigindo-se n'esse mesmo dia Gomes Freire de An¬ 
drade para a Suissa onde se reuniu ao marechal 
Berthier, fazendo a campanha com dois batalhões da 
Legião Portugueza. 

2 (Pag. 26) A Antonio de Souza Falcão, Tor¬ 
re d’Aguilho. 
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um correio, João Freire; não lhe fallei, porem dizem- 
me que annunciara marcha alem das fronteiras d’Es¬ 
panha o que logo fez desertar 5 dos 72 soldados 
que tinha juntado aqui para os levar comigo. Emfim 
o espirito da extinta Legião passou nas devisõcs que 
depois da chegada do homem a Burgos, e cada um 
faz o que quer. Aqui soube que se tinha perdoado 
o que ficara ainda para pagar-se da contribuição. 

Ciuche 7/3/1838. Meu Antonio do C. Aproveito- 
me de uma occasião que o acaso me offerece para es¬ 
crever-te, pois já me terás tido por morto, o que 
com cff.” por pouco r.âo deixou de succeder durante a 
minha arresiaçâo cm Valladoiid, mas emfim depois 
de muitas aventuras, e ter andado Seca e Meca*e Oli- 
vaes de Santarém acho-me aqui cm Ciuche, e parto 
esta tarde para Paris chamado pelo Príncipe de Neu- 
chatel, afim de ser consultado sobre a organisação 
da tropa Portugueza que se acha em França. Ignoro 
qual será depois o meu destino... Só te peço me 
mandes algum dinheiro... Sc chegou' a Portugal o 
Alferes Joaquim da Cu.iha Menezes que se acha re¬ 
tido com os meus cavallos em Salamanca e de quem 
não tenho noticias ha mais de 2 mezes e que supo¬ 
nho que teria voltado para L'x.a (pois me dizia que 
este seria o partido que tomaria se não recebesse cartas 
m.!‘») vende n'csie caso os cavallos se ainda exis¬ 
tem, excepto a Rouzada, que sustentarás a m.:* custa 
cm remuneração dos seus serviços emquanío viver, 
e te servirás d’clla e arrenda-me as seilas, e os mais 
trastes que elle te entregará! Adeos. De Paris logo 
que houver occasião te escreverei. Amigo fiel «Gomes 
Freire». 

Em maio de 1810 vae para Grenoble como 
ccmmandante do deposito da Legião e n’esse 
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cominando se demora até julho do mesmo 
anuo em que o chamam a Paris por ordem do 
Imperador. Fica em Paris até setembro, e de¬ 
pois da partida da expedição para a Itussia 
nomeiam-no no dia 20 de setembro de 1810 
para o cominando da cidade de Dantzig na 
Prussia, ponto de reunião de vários corpos 
francezes destinados á expedição. O seu com- 
mando em Dantzig dura até 9 de janeiro de 
1881 e d’alli marcha para Wilsa, na Polonia. 
Por ordem do Imperador é addido ao quartel 
general imperial. Parte então para a Ingla¬ 
terra, regressando a Portugal em 1815. Iin- 
contramo! o na retirada da itussia1; encontra- 
mol-o depois doente em Molodestehino 2; e, já 

1 Foi n’esta cidade (Smoiensko) que tornei a 
ver o general Gomes Freire d’Andrade, com o visconde 
de Asseca, e Carlos Augusto Auffdiencr, seus aju¬ 
dantes de campo; havia elle sido chamado a Mos¬ 
cou, porem sabendo da retirada do exercito alli o 
tinha esperado. O ajudante Auffdiener havia sahido 
da cidade e não voltou, Gomes Freire teve ordem 
de acompanhar o imperador no seu quartel general, 
o que decerto era a maior prova de estima que 
este lhe podia dar. (APONTAMENTOS PARA A HIS¬ 
TORIA DA LEGIÃO PORTUGUEZA, THEOTONIO 
BANHA). 

2 Depois de uma hora de descanso continua¬ 
mos a 'marcha, e quando esiavamos proximo de Mo!o- 
destchino encontrei-me com o general Gomes Freire, 
guiado pelo braço de um tenente do l.° regimento do 
brigadeiro Pego, com os cavallos á redea. Apenas o 
general me conheceu, disse-me que o não desampa¬ 
rasse n'esta occasião; puz-me a pé e dei-lhe o braço; 
julguei-o muito doente, quasi com os symptomas 
ja referidos que o indicavam não longe da morte. 
Apenas entrado na villa houve o contentamento de 
vermos, que os seus habitantes não a tinham aban¬ 
donado, e concebendo então a esperança de restituir 
a vida a um homem, a quem era tão obrigado, en- 
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restabelecido, em Ikoenisberg, na Prussia a 
26 de Dezembro Em 1813, por maio, é no¬ 
meado governador de lena e depois de Dres- 

tramos para uma casa de boa perspectiva, onde nos 
receberam sem repugnância. Pedi á dona da -casa 
que nos mandasse ferver uma pouca de agua, na qual 
deitei depois uma das pedras de assucar de que 
me havia feito presente L). João de Ciermont fazendo 
assim uma bebida que offereci ao general e muito 
o consolou e aqueceu. Pouco depois entrou o dono 
da casa, que me pareceu ser bom judeu, dispondo-o 
muito a nosso favor pela entrega, que lhe fiz, de 
■quarenta e oito francos, pedindo-lhe que comprasse uma 
gallinha, carne, pão e forragens para quatro cavallos, 
dizendo-lhe que o mais que gastasse lhe seria sa¬ 
tisfeito; tudo promptificou menos a carne, que só ás dez 
horas do dia seguinte pôde obter. 

Não eram passadas duas horas, quando o general 
estava bebendo um caldo de .gallinna, deitado" em 
boa cama. Os mais comeram arroz temperado com 
manteiga, e bom pão, bebendo aguardente, tudo com 
abundancia, resultando passarmos uma excellente noite. 
Os nossos cavallos gosaram igual fortuna, por terem 
feno, cevada e palha, e por se deitarem. — IDEM. 

i No dia 26, já novamente fardado, dirigi-me 
ao quartel de Oomes Freire, que estava quasi resta¬ 
belecido; apenas me avista corre para mim e aperta- 
me em seus braços, como se fôra um seu igual. 
Muito pode a gratidão eip peito nobre; esta gene¬ 
rosa acçâo deixou-me para sempre penhorado. Refe¬ 
riu-me então que no mesmo dia, em que nos havia- 
mos perdido cie vista pela apparição dos cossacos se 
encontrara perto de Smorghom com o marquez d’A- 
lorna, dc quem não mais se separara até Ikoenigsberg; 
que os recursos do marquez trazidos de Mohilow, 
tinham sido mais que sufficientes para não experimenta¬ 
rem as misérias d’esta cruel retirada: que tinha per¬ 
dido todo o seu pequeno trem de campanha salvando 
apenas seis cavallos. sendo nuatro d’estes conduzidos 
por dois creados allemães, com os quaes já não con¬ 
tava, c que o grave padecimento do marquez, era 
0 que muito o penalisava, por não haver esperança 
alguma de melhoras! Também lhe contei o que me 
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de'. Passam os frangalhos trágicos, com Ber- 
thier a dar ordens a imaginarias brigadas e 
Napoleão a dizer — Não me desilludam — 

tinha succedido,. desde que nos separamos, até a 
passagem do Niemen. — IDEM. 

1 O general Gomes Freire ficou em Dresde ate 
o dia 18, em que recebeu a nomeação de governador 
de lena, pequena cidade nos estados do duque de Saxe- 
Weimar, para onde partimos no seguinte dia, deixando 
a antiga cidade e o quartei, que tivemos em casa da 
virtuosa baroneza de Lindeman. Seguimos pc:as cida¬ 
des de Meissen, Coiditz, Leipzick, Waissenlelds, Nau- 
burg a lena, onde cliegámos a 2Q. Esta cidade c 
celebre pela sua universidade, formada em 1535, c 
pela famosa batalha ganha por Napoleão contra os 
prussianos em.14 de ouubro de 1805; é cercada de 
um recinto de arruinados muros, com pequeno e mui 
desmantelado castcllo. Pelo lado do nascente ha uma 
elevada montanha cortada a pique, e tão próxima 
da cidade, que esta, com peças de campanha, poderia 
ser d-aiii violentada a capitular. O general depois 
de reconhecer as posições, ficou (pouco satisfeito de 
um tal governo, não tendo debaixo de suas ordens 
mais que 300 infantes, e 100 cavallos, que por feridos 
não poderam seguir seus respectivos corpos. 

Informado Gomes Freire, de que um corpo franco 
de académicos prussianos, forte de 1:600 cavaiios, 
com igual força de cossacos, havia surprehendido na 
distancia de oito léguas jlguns comboyos de muni¬ 
ções que iam para o exercito, tomou as devidas 
precauções para que taes factos se não repetissem, 
officiando a diversos generaes estacionados nas mar¬ 
gens do Rhin; e tomou aquellas, que juigou oppor- 
tunas para não ser victima de alguma surpreza, man¬ 
dando ficar toda a guarnição e:n armas durante i 
noite, rondando pessoalmente até amanhecer. A uma 
uma hora da madrugada do dia 7 de junho, um piquete 
de doze académicos, approximando-se da cidade para 
a reconhecer, caiu todo prisioneiro pelas nossas em¬ 
boscadas, perdendo os cavallos e armas, que foram 
divididos pelos officiaes allemãcs da praça, os quaes 
me brindaram, como unico official junto ao gene¬ 
ral, com uma soberba e formosa egua das aprisionadas 
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quando só lhe restavam d’um exercito formi¬ 
dável farrapos de fome e dôr disputando á 
faca, entre os quadros e os bronzes inúteis da 
rapina, punhados de farinha. «Os mortos ma¬ 
tavam os vivos». Vinte e cinco dias depois de 
Moscow o exercito reduzira-se de cem mil a 
vinte e cinco mil homens. Mais alguns pas¬ 
sos e o que marcha sobre o gelo é o espanto. 

No dia 9 recebeu Gomes Freire o boletim official 
do exercito, em que se participava a suspensão 
de armas pelo armistício assignado em Plessite na 
Silesia a 5 de junho pelos plenipotenciários das na¬ 
ções belligerantes, armistício que devia durar até 22 
de julho: o general mandou o ajudante da praça na 
qualidade de parlamentario, apresentar ao comman- 
dante do corpo franco acima dito, a copia do*armis- 
ticio, respondendo aquèlle official: «Que não o re¬ 
conhecia emquanto lhe não fosse communicado pelo 
seu governo». 

Como na manhã d’esíe dia tivesse chegado a 
lena um batalhão de 800 praças e 200 lanceiros, e 
o dito corpo estivesse a tres pequenas léguas, saiu 
o general com toda a força disponível pela uma 
hora da madrugada do dia 10, em alcance do inimigo, 
encontrando-se a uma hora de marcha o primeiro 
posto avançado, e tão militarmente guardado, que 
logo se retirou; e successivamente se encontraram 
mais dois bivaques dos seus piquetes; ao amanhecer 
avistámos a pouco mais de uma legua toda a força 
reunida, retirando-se na melhor ordem. Perdida a es¬ 
perança de combater, voltou Gomes Freire para lena, 
ordenando á força recentemente chegada o continuar a 
marcha para Dresda no seguinte dia. 

Tendo o general recebido a nomeação de com- 
mandante superior de Dresda, deixou lena no dia 21 
de junho, dirigindo-se com a sua pequena guarnição, 
por marcha retrograda sobre Weimar, e' quando distante 
d'esta cidade apenas uma legua, ordenou-me ir pedir 
da sua parte ao príncipe Bernardo, então governador 
militar d'csta praça, c filho do duque reinante, de 
aquartelar dentro d elia a pequena força de 300 in¬ 
fantes e 100 cavallos. — IDEM. 
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Acabaram todos os sentimentos humanos: de¬ 
pois de Malodiczno até a associação contra 
a desgraça se dissolve... Feito prisioneiro, 
regressa a Paris em 20 de janeiro de 1813 
e alli reside até á sahida de Luiz XVIII, acom- 
panhando-o até Pas de Calais. Emigra para 
a Inglaterra. Tendo acompanhado Napoleão até 
ao fim da epopeia, a sua vida é urna luta 
constante. Já passa dos cincoenta annos. De¬ 
pois de tanta aventura pensa em descançar: 
— enforcam-no. 

GOMES FREIRE 



II 

CARTAS > 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

P.iriz, 12 de Junho de 1814. 

Meu Antonio do Cortfbáo 

INALMENTE te posso escrever na cer- 
teza que a minha carta te chegue e que 

receberei noticias tuas, pois tenho escripto tan¬ 
tas e tantas vezes sem poder alcançar cartas 
tuas, não obstante que tenho a certeza que 

1 Muitas d’estas cartas são, creio eu, absolu¬ 
tamente inéditas, principalmente as de Mathilde de 
Meilo que n'outro capitulo poblíco. Estavam nas mãos 
de Maximiliano d’Azevedo, assim como vários docu¬ 
mentos de que me sirvo n'este livro. Alguns outros 
devo-os ao bondissimo Fernandes Thomaz, que era um 
bibliophilo differente de quasi todos os bibliopbiios: 
dava tudo, indicava tudo... 

Todas eslas cartas, assim como as de Mathilde 
de Mello, foram, depois da morte de Gomes Freire, 
mandadas nara o brazil por Antonio Falcão, diri¬ 
gidas não sei a quem, para que D. João VI, que 
unha sido amigo de Gomes Freire, as lêsse. 

Muitos papeis de Gomes Freire cahiram nas mãos 
de um official de policia, que em 1817 ou 1820 
emigrou por política. Disse-o elle proprio, annos de¬ 
pois, ao visconde da Fonte-Arcada. Deixou-as a seu 
filho. Perderam-se ? 
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me tens escripto, e procurado meio de saber 
de mim. 

Não te direi o que passei e padeci depois 
que nos separámos, pois. não cabe em uma 
carta, mas só sim te direi que depois de ter 
percorrido Seca e Meca e Olivaes de Santa¬ 
rém fui feito prisioneiro em D.esde e levado 
para a Hungria de onde me acho de volta 
em Pariz ha seis dias, roto, esfrangalhado, 
e pobre como Job, pois como não tenho para 
viver senão o soldo c que este, no governo 
passado, em campanha não se pagava exa- 
ctamente, e que o presente, por falta de fun¬ 
dos, não somente deixa de pagar os atrazados, 
mas mesmo o que se vence, succede que não 
tenho esperança alguma de cobrar o que se 
me deve da ultima campanha, e portanto meu 
Antonio veja se me podes mandar com toda 
a brevidade possível 4 mil cruzados, e esta- 
belecer-me urna mezada, pois ainda que as 
couzas tenhão corrido lá muito mal, comtudo 
é de supôr que terei apurado em 5 annos os 
4 mil cruzados, e como tu conheçes Pariz sa¬ 
bes qual é a posição em que me acho por 
falta de meios, com que meu Antonio a tantos 
serviços que me tens feito em tua vida junta 
mais este de me mandares com toda a brevi¬ 
dade possivel este dinheiro. 

Tenho falado com o Conde do Funchal, 
e de Palmella, e como ambos me segurão que 
ninguém está mal comigo o que com cffeito 
seria uma sem razão, pois não fui aqui con¬ 
siderado senão como um prisioneiro condeco¬ 
rado e armado, a quem não querendo dar de 
comer de graça tiravam o aluguel do corpo 
fazendo-o trabalhar como um mouro, espero 
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portanto tornar a ver-te brevemente, pois bas¬ 
ta de cavallarias andantes. 

Manda-me dizer que é feito do Conde do 
Bobadella, do Principal, do Nuno, da Prima 
Isabel, e de todos os nossos parentes, e dá 
recados a todos que ainda existirem, e parti¬ 
cularmente a D. Miguel, pois eu sei que elle 
disse sempre bem de mim. 

Aqui vai incluso uma carta para um de¬ 
funto, de Luiz Mendes de Vasconcellos para 
seu pai o Morgadinho, elle é o meu ajudante 
d’ordens, mas como não mbe senão jiontem 
á noite dá morte do pai, e que não -gosto 
dar a ninguém más noticias, vai a carta tal 
e qual elle ma entregou, e tu farás favor de 
a remetter ao Irmão, recommendando-lhe que 
lhe mande algum dinheiro, pois está no mesmo 
caso que eu. 

A Mathilde te tem escripto ultimamente de 
Berlim, quer saber noticias do rapaz, ella tem 
sido constantemente com])anheira de meus tra¬ 
balhos, e só no principio da ultima campa¬ 
nha é que a mandei para França, portanto 
escapou- de comer carne de cavallo e hir para 
Hungria. 

O Marquez de Marialva se quiz encar 
regai1 de te remetter esta carta, porém como 
elle parte brevemente daqui, não cabe no tem¬ 
po tu me responderes pela mesma via, por¬ 
tanto .,. manda-me dinheiro para me tirares 
da penúria em que me acho, e persuade-te que 
sou é fui sempre teu fiel am.° e pr;° 

Gomes. 

Ao IH.mo c Ex."'« Snr. Antonio de Souza Falcão, 
meu Pr.° e am.° — G.dc D.s m.>«s annos — 
Lisboa. 
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Pariz, 22 de Junho de 1814. 

Meu .Antonio do Coração 

Tenho-te escripto ha poucos dias, porém 
hoje é por via de portador seguro, portanto 
entrega a resposta a esta carta a quem la 
entregar, e assim espero alcançar finalmente 
noticias tuas, depois do decurso de perto de 
seis annos e ter-te escripto tantas e tantas 
vezes por tantas c tantas vias differentes. 

Saberás que ainda estou vivo, e que depois 
de ter corrido seca e meca e Olivacs de San¬ 
tarém. fui parar primeiro á Hungria, de onde 
tornei ha Jõ dias para esta terra, porém re¬ 
servo até á vista o contar-te quanto passei 
desde que sahi de Lisboa, e portanto não tra¬ 
tarei senão de pedir-te que me mandes algum 
dinheiro: pois estou pobre como Job, para 
o que basta dizer-te que para fazer a jornada 
da Hungria até aqui foi preciso vender tudo 
quanto tinha, ao que se junta mais que tudo 
se acha aqui tão atrapalhado, que mo é im¬ 
possível cobrar nada do que se me deve, pois 
ficaram-me devendo uns poucos de mezes de 
soldo portanto peço-te que procures meios de 
mandar 4 mil cruzados, e estabelecer uma mo- 
zada. que não espero senão este dinheiro para 
voltar para Portugal, o que não poderei fazer 
sem elie. Digo voltar, pois supponho que não 
tenho culpas no cartorio, não haverá duvi¬ 
das a este respeito, pois fiz, como posso pro¬ 
var, tudo quanto dependeu de mim para lá 
ir logo que os Francezes deixaram Portugal 
e se fui mal succedido no meu intento, e tudo 
correu ás aveças não tem sido culpa rainha. 
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Escrevo a D. Miguel duas cartas, uma 
como Secretario de Estado e outra como Pri¬ 
mo e amigo, porém nenhuma delias para des¬ 
culpar-me, pois não me sinto culpado, mas só 
sim prevenil-o que aqui me acho, e contar- 
lhe o que passei. 

Havendo quasi seis annos que não tenho 
noticias de Portugal, ignoro o que tem sido 
feito de nossos parentes, portanto dize-me onde 
está o Conde de Bobadella, a Prima Isabel, o 
Nuno, o Principal, se vivem e estão bons. 

Logo que tiver com que fazer a jornada, 
parto para Inglaterra, e de lá para Lisboa, 
entenda-se, se tiver a certeza que não me que¬ 
rem obrigar a apear-me na Torre de Bei em, 
pois neste caso antes quero ir servir o Grão 
Turco que pediu gencraes a França, do que 
cahir nas mãos dos Desembargadores!'por¬ 
tanto meu Antonio manda-me dizer o que sou¬ 
beres a este respeito, pois que só de ti espero 
ouvir á verdade! me resolverei a voltar a 
Lisboa e emquanto não tiver carta tua, fica¬ 
rei aqui, com que adeus, até á vista! que de 
sejo que seja breve, pois ha uma grande tro¬ 
voada que aparece no horizonte, para o que 
manda-me com brevidade dinheiro a fim de 
não ficar segunda vez como rato na ratoeira. 

Teu fiel am.o e P.™° 
Gomes. 

Pariz, 29 de Junho de 1814. 

Meu Antonio do C. 

Com esta é a terceira carta que te escrevo 
desde que cheguei aqui, e emfim espero ter 
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noticias tuas que ha mais de seis annos me 
faltão. Manda-mc 1:600 francos com a bre¬ 
vidade possivel, tanto para não ficar encala- 
crado. como também para safar-me ainda a 
tempo, antes que arrebente a trovoada, que 
os mares estão muito crespos. 

Amigo fiel 

Gomes. 
O 

ANTONIO DE SOUZA FALCÃO A GOMES FREIRE 

Lisboa, 7 de Julho de 1814. 

Amigo do C. 

Graças a Deus que tive finalmente o gosto 
de receber antes de hontem a tua carta de 
12 do passado, de saber que existias, e em 
que parte d’este miserável mundo. 

Vou fazer-te saber o que se passou, e re¬ 
comendar-te que te arranjes de modo que logo 
que te chegar dinheiro te restituas sem de¬ 
mora ao teu paiz e cá te direi miudamente ludo 
quanto desejares saber relativamente ás tuas 
couzas. 

Eu só fui teu procurador para trabalhos 
e despezas violentas. A tua casa foi posta 
em administração, e todos os seus rendimen¬ 
tos mandados recolher a Erário, assim como 
os de todos os outros que serviram em França. 

Logo que as couzas mudaram, escrevi uma 
carta a D. Miguel Pereira Forjaz pedindo-lhe 
te fizesse lembrado aos Senhores Governado¬ 
res, para se te mandar dar com que te podes- 
ses recolher, e escrevi para se poder apresen¬ 
tar a carta, e receber resposta por escripto, 
mas não succedeu assim, elie quiz fallar comi- 
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go, e a esse fim vim antes cThontem a Lis¬ 
boa, e por grande acaso soube que o procura¬ 
dor do Marquez de Marialva tinha recebido 
na vespera uma carta para mim. Corri logo 
lá. Tive o gosto de conhecer a tua letra. Parto 
para casa do Miguel antes que elle fosse para 
o Governo; encontrei a tua carta; fui ás Pi- 
coas conferenciar com o Principal: voltei a 
Lisboa, fiz uma representação que assignei com 
a tua carta junta: procurei hontem, e tailei 
com todos os Governadores, e lhes mostrei a 
representação e carta: voltei afinal a Miguel 
a quem a deixei para ser hoje apresentada. 
Emfim, meu amigo, tons a fortuna de teres 
aqui quasi tudo a teu favor: mas as oçdefis 
geraes do Rio são muito positivas, e é preciso 
passar pela fieira. 

Posso dizer-tc decerto que vais ter di¬ 
nheiro, mas 6 pra-is > chegar aqui quanto mais 
breve. Logo que chegares deves ir em direi¬ 
tura a Sete Rios a casa do Miguel, que te in¬ 
dicará o logar do Purgatório por onde deves 
passar, que por mais commodo e conhecido 
será naturalmente a Torre de Bolem, e as for¬ 
malidades são de pouco custo e demora. Po¬ 
dendo ser deves trazer papel do Conde do Fun¬ 
chal e do Marquez de Marialva, por que conste 
que não vieste á Península, etc. 

Acharás a tua casa muito mais livre de 
dividas, e poderás, se quizeres, viver muito 
bem. Isto é, meu amigo, o que posso dizer por 
ora. Escrever-te-hei outra vez quando fôr o 
dinheiro, e nada mais at’é á vista. Adeus. 

Teu P.° amigo fiel 

A. de Souza. 
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P. S. — Recebi a carta que me escreveste 
dc Burges, e respondi logo dando triste no¬ 
ticia do rapaz. Agora faço os meus cumpri¬ 
mentos. Não tendo podido hontem remettor 
para Eivas (?) a carta do Luiz Mendes, falo- 
hei no sabbado e dá-lhe recados meus. Adeus. 

b 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

Pariz 31 de Agosto de 1814. 

Meu Antonio do (J. 

Pelo cartapacio junto verás que respondi 
logo á tua carta, porem a demora que nouve 
na certidão do Ministério da Guerra me obri¬ 
gou a dcmoral-o até hoje, emfim lá vai a jus¬ 
tificação sem a pessoa do justificante, que é 
passaro demasiado velho para entrar na gaio¬ 
la! Comtudo espero que se com effeito se quer 
que torne, se aeceitarão para justificar-me as 
peças que remetto, que na verdade só podem 
regeitar-se provando que fiz o milagre de San¬ 
to Antonio, porém como ninguém é Santo na 
sua terra, e que tenho a certeza que não cheiro 
como fal na minha, espero serei purificado, e 
que me poderás então mandar o dinheiro que 
existe no Erário, para o que te peço que pro¬ 
cures todos os meios... Suponho que á vista 
da papelada dirás que com effeito me tem 
aproveitado as minhas viagens, e que já não 
tenho facilidades, pois saiba que estou intei¬ 
ramente curado d'ellas, e de tal modo que 
receio de cahir noutro extremo que é de ser 
demasiado acautelado, e é esta cautela que 
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me decidio (depois de conversar aqui com Tn- 
glezes de Marca, que estiveram muito tempo 
nesta ultima epoca em Portugal, os quaes me 
contaram factos a respeito do modo com que 
se administra a justiça) de abalar para o no¬ 
vo mundo, logo que tiver dinheiro, do que 
já preveni o Sr. Araújo. Emfim disseram-me 
estes Inglezes que eram taes os exaggeros do 
Despotismo que comettião ou mandavam co- 
metter aos Desembargadores, que elles Ingle- 
zes sendo accusados pelos papeis públicos de 
sua Nação de serem os motores de certa Setom- 
brisaida, como elles a chamão, forão obriga¬ 
dos a exigirem que se declarasse na Gazeta de 
Lisboa que jamais elles tivenão parte em se¬ 
melhante procedimento digno de um baíá dc 
Be.v de Argel como elles dizem e que mesmo 
o convmandante da Fragata Ingleza teve or¬ 
dem de não tratar como prisioneiros as pes¬ 
soas que levava, e que emfim a maneira com 
que forão tratados ao depois em Inglaterra 
bastante mostrou quanto elles desapprovão esta 
medida de que os querião dar por auctores, 
que me aconselhavão e mesmo me pedião que 
não tivesse a leviandade de comprometter a 
minha liberdade, que o querer que eu fosse, 
prezo não era senão uma chicana, que se me 
queria fazer, pois que o Governo Portuguez sa 
bia muito bem qual tem sido a minha conducta 
porquanto o Inglez nunca o ignorou, e fez-me 
sempre justiça, para o que me mostrarão a 
obra de Halliday1 em que se fala em mim e no 

1 «The Fourth Regiment of Infrantry of the 
Line having been formed and commanded, for a great 
number of years, by Gomes Freire, said (o be one 
of the most distingiiished officers in the Service of 
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nosso regimento de um modo muito honroso., 
emfim disserão-me taes couzas e contarão-me 
factos... que estou decidido a ir para o Bra- 
zil, e não voltar a Portugal senão com c Prín¬ 
cipe, o que bem sinto ser obrigado a fazer, 
pois desejava ver-te meu Antonio e conversar 
oomtigo, porém quando pessoas que tem toda 
a rasão de saber que é verdade, tudo quanto 
me disserão, e para as quaes é bem índiffc- 
rente que eu seja em Portugal ou na China me 
aconselhão de não ir expôr-me ás intrigas de 
que eu seria ccrtamcnte a victima emquanto 
o Príncipe não chegasse a Lisboa: pede a pru¬ 
dência que eu escute o qué elles me aconselhão, 
com que meu Antonio podes julgar se fiquei 
desvanecido da minha prudência, tendo já cs- 
cripto antes de falar com os Inglezes, o car- 
tapacio que te remetto! Já vês meu amigo 
que o meu destino é de ser cavalleiro andante, 
pois vejo me obrigado para evitar prisões e 
intrigas, a fugir para a America o que con¬ 
tudo não esperava. Mas basta de tão triste 
matéria, e vamos a falar de outra mais agra- 
davel para mim, na Mathilde. Ignoro sc ella 
já recebeu a carta cm que me falas, porém 

Portugal, previous to the invasion of that kingdom 
by the Frciich army, was always esteemed the first 
corps in the Service. General Freire having been pre- 
vailcd upon to enter to Service of France, the greater 
of his regiment letf the Península with hims, so 
when Marshall Bcrcsford took the command of the 
army, this regiment had to be fornied entirely «de 

THE PRESENT STATE OF PORTUGAL ANO 
OF THE PORTUOUESE ARMY by Halliday M. 
O. late assistant inspector of hospitais with the por- 
tuguese' force Edinburgh 1812. 
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supponho que não, porque a pobre rapariga, 
que sempre tem sido a fiel companheira dos 
meus trabalhos até 1813, para não tornar a 
espol-a a outros a mandei de Francfort para 
a França, onde esteve á espera de mim até ao 
mez de Maio do presente anno, resolveu-se. 
pois neste tempo corria de plano que não dei- 
xarião voltar tão cedo os prisioneiros, a ir ter 
comigo para o que depois de vender tudo quan¬ 
to tinha a fim de poder levar-me dinheiro, poz- 
se a caminho para Timau, porém a este tempo 
como eu já vinha de volta desencontrou-se co¬ 
migo de modo que fez toda esta viagem de¬ 
balde, e que a estou esperando aqui a cada 
instante, portanto manda-me dizer o que é 
feito de seu filho, pois supponho que ella.nãb 
foi entregue da tua carta. 

Adeus meu Antonio bem sinto não poder 
dizer até á vista, mas lendo a minha carta, 
e meditando o que te digo, tenho a certeza 
que me acharás rasão e prudência, porém pc- 
ço-te de me responderes logo, e creia que nun¬ 
ca deixarei de ser teu am.° e fiel Primo. 

Gomes. 
a 

Pariz, 10 de Outubro dc 1814. 

Meu Antonio do Coração 

Aproveito a ida de Luiz Mendes para fa¬ 
lar-te sem rebuço a respeito dos motivos que 
me levão a teimai- a justificar que não fui á 
Península, desde que deixei Portugal, de Pa- 
riz, e não prezo na Torre de Belcm, ou na 
cadeia do Castello ou do. Limoeiro. 
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Tu conheces como eu o nosso governo 
arbitrário e despotico, a maioria dos Gover¬ 
nadores é composta de homens bons porém 
estão influídos pelo Princip .. S...., que to¬ 
dos mc pintão com figados de Robespierre, e 
por algumas eouzas que sei d’elle, vejo que 
é verdade o que me disseram a seu respeito 
os inglezes, que o pintão com as cores mais 
negras. 

Seu Irmão Dom Rodrigo declarou-se não 
sei porque meu inimigo, e quando foi da His¬ 
toria do Campo de Ourique, que foi, como se 
soube ao depois, toda armada por elle, com 
o fim de senhorear-se de toda a influencia so¬ 
bre o princepe, vendo que a minha prudência 
em não atear mais a desordem tão bem prin¬ 
cipiada, lhe varou todos os seus projectcs, es¬ 
creveu na mesma noite ao Marquez de Vagos, 
requerendo-llie para bem do serviço de Sua 
Alteza que me mandasse immediatamente pren¬ 
der sem communicação, e soltar o conde de 
Ncvion, e o mandasse logo a sua casa para 
fallar com elle; felizmente estava de semana 
D. José da Camara que observou ao Marquez 
de Vagos que tal não podia fazer, pois que 
Ncvion estava prezo por ordem do Princepe, 
que o soltasse som lhe dar parte, e portanto 
ficou na gaiola, cmquanto eu passeiava ainda 
deis dias por Lisboa. O Principal exterminou 
de Lisboa José Sebastião, unicamente para vin¬ 
gar-se a respeito da causa de Panças, e en- 
volveu-se na mesma intriga Sebastião de Sam¬ 
paio, para dar no Marquez de Pombal e teria 
envolvido se podesse toda a familia para ce¬ 
var a sua vingança. Veja lá se deixaria pas¬ 
sai’ occasião, pilhando-me debaixo das suas 
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unhas de armar-se alguma tramoia afim de 
vingar os manes do mano Rodrigo que, nunca 
me perdoou de lhe ter desmanchado o seu 
Plano que se dirigia a nada menos, senão a 
supôr uma nova conspiração em que contava 
envolver parte da nobreza a quem elle tinha 
odio. Veja pois se tenho razão de fugir de 
ir metter-me em uma masmorra, exposto à 
ser embargado nella, pelo Robespierre Portu- 
guez, que os Inglezes me dizem conduz a bar¬ 
ça do Governo, e se os companheiros se opoem 
ás vezes ao que elle pretende, nunca deixa de 
conseguir os obrigar a sustar o negocio para 
dar parte ao Brazil. Portanto meu Antonio 
não somente estou resolvido para salvar o meu 
índividuo de ser encarcerado, a não consti¬ 
tuir-me prezo, e mesmo caso que se admitisse 
esta clausula a-minha justificação, de não apor¬ 
tar em Lisboa mas sim de ir em direitura ao 
Brazil, para o que já escrevi ao Araújo, pois 
quero depois de tantos trabalhos descançar e 
não consinto que um ministro com beca me 
venha acordar no meio da noite para ir levar- 
me a uma masmorra, como já tem succedido 
a muitos, sem que jamais lhe fizesse proces¬ 
so, nem admittisse justificação. Eis aqui meu 
Antonio as razões suplementarias áquellas que 
te expunha no cartapacio de que já terás sido 
bntregue por Roberto Ignacio cTAguiar e que 
me obrigam cada vez mais a renunciar ao gosto 
de tornar a ver os meus amigos emquanto 
o padre for o Piloto da Lanxa, e esta opi¬ 
nião a respeito do espirito vingativo do go¬ 
verno de Lisboa é tão universalmente acre¬ 
ditada em todas as cortes, que tendo alguns 
dos Portuguezes sentenciados, pedido a El-Rei 
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Luiz 18, lo-go que chegou a Pariz, quizesse 
empenhar-se para com o Princepe a seu fa¬ 
vor, respondeu-lhes o abbade de Montesquieu 
que Sua Magestade não tom duvida o fazel-o 
logo que a communicação com o Brazil fosse 
aberta, pois que de modo algum queria diri¬ 
gir-se a este respeito aos Governadores do 
lieino, porque sabia que havia de ser debal¬ 
de, conhecendo que este Governo estava pro¬ 
penso á vingança «Connaissant eoinbien ce 
Gouvernement etait haineux» que são as pró¬ 
prias palavras do Ministro. 

Portanto espero que me acharão alguma 
razão se fujo de ir metter-me nas mãos do 
Padre, fexando-me em urna gaiola de pedra 
e cal. 

Depois de ter escrito em Agosto alcancei 
ter á mão a collecção do Correio Braziliense 
e encontrei no n.° 30 do mez de Novembro 
de 1810 um Edital pelo Juiz do Fisco e Gamara 
Real dos Ausentes do Reino do theor seguinte: 

«O Dr. Joaquim Gomos Teixeira Caval- 
«loiro Professo da ordem de Christo, do De- 
«sembargo do Princepe Regente Nosso Se- 
«nhor, Desembargador da Casa da Supplica- 
«yão, Juis do Fisco e Camara Real dos Au- 
«sentes do Reino pelo dito Senhor que Deus 
« Guarde. 

«Faço saber a toda a pessoa que souber 
«dos bens, e rendas das casas do Marquez 
« de Ponte de Lima, Marquez de Loulé, Condo 
«de S. Miguel, Gomes Freire de Andrade e 
«D. José Carcome Lobo, que se aehão mili- 
«tando a soldo de França, tanto por titulo de 
«arrendamento, penhora, hypotheca e admi- 
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«nistração como a ganhos, os venha delatar 
«a este Juiz, com a cominação de incorrerem 
«nas penas que as leis impõem a quem occul- 
«ta, ou esconde semelhantes bens. E para que 
«chegue á noticia de todos mandei passar o 
c< presente que assignei. 

«Lisboa 10 de Setembro de 1810. — Ma¬ 
nuel José Figueira o subscrevi. 

Joaquim Gomes Teixeira. 

A vista deste Edital que devo supôr foi 
posto em1 consequência de alguma sentença, 
pois não posso presumir que se mandem con¬ 
fiscar os bens de ninguém', só porque assim 
quer o Governo, desejaria que me maildasses 
uma copia desta sentença, como também me 
dissesses a que titulo são postas no Erário 
as rendas dos bens que forão meus, se é como 
bens pertencentes ao Fisco ou a ausentes, e 
se tal sentença não existe tanto mais razão 
tenho eu de não querer entregar o meu indi¬ 
víduo em urna prisão, e capacitar-me do que 
me dizem os Inglezes a respeito da cautela de 
que devo uzar para não me meter, como di¬ 
zem1, em camisa de onze varas. 

Luiz Mendes que te entregará esta carta 
te dirá tudo o mais que deixo de dizer nesta 
a respeito dos motivos que tenho de não vol¬ 
tar a casa sem a minha completa purificação, 
e portanto espero que te capacitarás que não 
é por teima nem por querer armar-me uma 
carrapata que deixo de ter o gosto de tornar 
a ver-te, mas sim porque o pede a prudência, 
e que o mesmo Marquez de Marialva me acon¬ 
selha de não ir meter-me na masmorra, mas 
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sim justificar-me de cá, e não obstante de 
ser muito reservado e circumspecto não deixa 
de confessar que tenlio razão de recear o Prin¬ 
cipal, portanto meu Antonio veja lá o que 
podemos fazer para que justificado de não ter 
ido á Península, se me levante o sequestro 
afim de que possa ir para o Brazil, caso que 
o Princepe ainda tarde, não obstante a Es¬ 
quadra Jngleza ter abalado já, pois que só 
tornando de lá é que espero ver-te e segurar 
qu© sou e serei sempre. 

teu fiel am.° e P.° 

Gomes Freire. 

P. S. — A. M... que voltou ha dois me- 
zes de Állemanha aonde foi para encontrar- 
me e não encontrou, se te recomenda muito. 
Klla não recebeu carta alguma tua e portan¬ 
to te pede lhe dês noticias do que é feito 
do rapaz. 

□ 

Pariz, 1 de Novembro de 1814. 

Meu Antonio do Coração 

Acabo de receber a tua carta de 27 de 
Setembro, c a estas horas suponho já terás 
recebido o meu grande cartapacio com todos 
os documentos que provão que não fui á Pe¬ 
nínsula, que consta de certidões do Marquez 
de Marialva, Conde de Palmella, Duque de 
Luxembourg, que atestão que não sómente ja¬ 
mais fui empregado contra Portugal, mas que 
mesmo tentei passar á Rússia, e finalmente 
um documento do Bureau de la Guerre que 
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mostra em que, e aonde fui empregado; toda 
esta papelada em que vão inclusas as letras 
que tão generosamente me mandastes, entre¬ 
guei a Roberto Ignacio d’Aguiar, que foi te¬ 
nente coronel do Regimento do Caes, que me 
consta já chegou a Lisboa e me prometeu de 
te entregar em mã*, própria, portanto se ain¬ 
da o não tem feito, faça mie o favor de p 
procurar e esta papelada te porá ao corrente 
de tudo. 

Luiz Mendes que partio d’aqui com I). 
Nuno por terra no dia 28 do mez passado (8 bro) 
to entregará igualmente, uma carta que serve 
de suplemento á primeira. Elle te dará noti¬ 
cias minhas circumstanciadas, quanto á car- 
rapata que a tua amizade te faz recear não 
tenhas cuidado, pois não fiz nada nem faço 
.sem consultar o Marquez de Marialva. De¬ 
sejava que te informasses se o filho do Amffdi- 
vier (?) está em Lisboa, sua May lhe escre¬ 
veu pelo livreiro Rey, e fui eu que entreguei 
a caria, o rapaz não respondeu e a May está 
com cuidado a seu respeito, portanto faça-me 
o favor do perguntar ao Rey se elle lhe entre¬ 
gou a carta. 

Muitos recados ao Conde de Bobadella, 
espero com impaciência cartas tuas e sou como 
serei toda a vida teu fiel am.° e P.'»° 

Gomes. 

Ao 111.mo e Ex.""> Snr. Antonio de Souza Falcão, 
meu P.° e Snr. O* D.s M. '“atinos. Lisboa Rua 
do Prior n.° 3 480 reis. 

□ 
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Pariz, 23 de Novembro de 1814. 

Meu António do Coração 

Dá-me cuidado a falta da tua resposta á 
carta que te escrevi por Roberto Ignácio de 
Aguiar, que foi tenente coronel do Regimento 
do Caes, p qual partiu d’aqui a 9 de Setem¬ 
bro para embarcar em França, de donde sahiu 
com o navio pelo Havre. Nesta carta te re- 
mettia os papeis de minha justificação como 
não tinha voltado para a Península desde que 
sahi de Portugal, estes papeis constavão de 
uma certidão do Marque/, de Marialva, de ou¬ 
tras trez do Conde de Palmella, do Duque de 
Luxembourg e do Ministério da Guerra que 
mostra om que e aonde fui empregado...1 o 
Principal Souza que todos os Inglezes, me pin- 
tão com entranhas de Robespierre, quem in¬ 
fluo absolutamente no Governo, não me em¬ 
bargue na cadeia para vingar os manes do ma¬ 
no Rodrigo, que nunca me perdoou, eu ter 
descoberto o segredo do motivo das desordens 
de Campo d'Ourique, e portanto bem vês que 
se ateimei a não constituir-me preso e a jus- 
tificar-me de cá, não foi senão por pedir a 
pr.udencia que assim o fizesse, e de modo al¬ 
gum por não querer sujeitar-me ás circuns¬ 
tancias. 

Esta carta vai por portador seguro iqtte 
ta entregará pessoalmente, c peço-te me man¬ 
des dizer com toda a brevidade se foste en¬ 
tregue da carta que te -escrevi por Roberto 

1 Diz a copia de que esta é traslado que se re¬ 
petem aqui coisas de outra carta. 
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Ignacio, pois que se ella te nào chegou ás 
mãos. eu posso mandar-te copias autenticas 
dos papeis justificativos, pois forão já os ori- 
ginaes, 'com que meu Antonio peço-te que me 
dês noticias tuas pois me quero recolher ao 
vestuário (?), e viver em paz e sócego pois 
já "basta de pancadarias e cavallarias andantes. 

Luiz Mendes partio d’aqui para Lisboa a 
28 do mez passado não deve tardar a chegar, 
foi por terra com I). Nuno, clle te leva uma 
carta minha o outra para o Conde de Boba- 
della, a quem darás muitas recoíhmendaçõps, 
assim como ao Principal, e com isto adeos meu 
Antonio, dá-me brevemente noticias, e creia 
que sou sempre teu fiel 1’.° c mt.° agradecido 
am.° 

Gomes Freire. 
n 

Pariz, 26 de Novembro de 1814. 

Meu Antonio do Coração 

Tenho-te escripto por differentes vias e 
portadores, para avisar-te que Roberto Igna- 
cio de Aguiar, que foi tenente coronel do Re¬ 
gimento do Caes levava uma carta minha, para 
ti, com todos os papeis justificativos, e na 
qual te expunha as razões porque, depois do 
ter-me, á vista da tua carta, aconselhado com 
o Marquez de Marialva, assentei de acordo 
com elle, que devia mandar de cá a minha 
justificação, como não voltei, desde que dei¬ 
xei Portugal, á Península. Esta justificação 
constava de 4 certidões feitas pelo Marquez 
de Marialva, o Conde de Palmolla, o Duque 
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do Luxembourg e o Ministério da Guerra, cu¬ 
ja ultima indica as épocas em que tinha fido 
empregado e aonde; também te remetia in¬ 
cluso na dita carta as letras que tão?prompta 
e generosamentè me mandastes, a fim de que,, 
caso que o Snr. Desembargador que julgar 
da minha honra o fazenda, fosse servido achar- 
me criminoso, tu não ficasses sem o teu di¬ 
nheiro. Porem não tendo até agora recebido 
noticia tua da chegada de Roberto Ignaeio, 
que sahiu daqui para o Havre a 9 de Setem¬ 
bro, eu estou com cuidado que não te chegasse 
a minha carta, e portanto te exponho nova- 
mente as razões que me levaram a justificar- 
me de cá, a fim de chegar a Lisboa tão pu¬ 
rificado do peocadó original, como se diz che- 
gão ao ceo as creanças depois de terem pas¬ 
sado pelo limbo, e portanto torno a fazer pelo 
correio o mesmo aviso, para que não cuides 
que vou comendo aqui o dinheiro, sem pensar 
que devo voltar para Portugal, o que muito 
desejo, porem livrando-me da Torre de Belem 
e do Limoeiro, pelas razões que na dita carta 
largamente te exponho, pois que tenho chegado 
ao ultimo quartel da minha vida, desejo pas¬ 
sal-o depois de tantos tormentos em socego, 
o conseguintemente seria bem oposto a este 
meu desejo um degredo em Angola, e neste 
caso devendo optar entre os dois degredos 
de África e de Paris, escolherei este ultimo, 
por ser o clima mais saudavel, com que meu 
Antonio peço-te que me tires da incerteza em 
que me, vejo, dando-me noticias tuas, pois sou 
e serei sempre teu P.° e am.° fiel e agrade¬ 
cido. 

Gomes, 
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Pariz, 29 dc Novembro de 1814. 

Meu Antonio do Coração 

Passo a. vida a escrever-te, pois dá-me 
cuidado a falta de resposta á carta que te es¬ 
crevi por via de Roberto Ignacio de Aguiar 
que foi tenente coronel do Regimento do Caes, 
aconselhando-me a este respeito com o Mar¬ 
queis de Marialva, este me disse, visto que 
não se determinava que a justificação se fi¬ 
zesse estando presente o justificante assentava 
que não havia inconveniente algum que? obsta¬ 
va a que não mc justificasse estando em Pa¬ 
riz, e não fosse para Portugal senão depois 
do ter sido justificado. Segui o seu parecer 
por assentar que todo o homem sensato devia 
fugir quanto lhe era possível de meter-se em 
trabalhos, que podia evitar, e a anais meu An¬ 
tonio tu bem sabes que por bastantes passei, 
e portanto creio, que tu não extranharás que 
chegado ao ultimo quartel da vida depois de 
ter escapado dc tantos, quando menos da me¬ 
tade dos que tive bastava para dar cabo de 
um homem, desejo deseançar e viver em so- 
cego; aturei Prussos, Francezes e intrigas por- 
tuguezas, riscaram-me cm Portugal do servi¬ 
ço, não pertendo entrar de novo n’elle, quero 
viver estes poucos de annos de vida que ain¬ 
da me ficão, a teu modo, e portanto para o 
conseguir, não pertendo senão mostrar que não 
fui á Península, o que evidentemente provo 
pelos papeis que te mandei, se não quereim 
admittir estas provas senão constituindo-me 
preso, tenho toda a razão de desconfiar que 
Imo querem pilhar na prisão para amai'-me 



56 1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

alguma carrapata o portanto devo fugir que 
isto me aconteça, e eis aqui meu Antonio a 

razão porque teimo em justificar-me de cá, 
e me resolvo a viver antes pobremente em 
França mas na minha liberdade, do que ir 
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a Portugal esperançado que se me restituirão 
os meus bens, para morrer em alguma pri¬ 
são ou om algum degredo, com que peço me 
tires da incerteza em que me vejo, dizendo- 
me se chegou a Lisboa Roberto Ignacio e fos¬ 
tes entregue de minhas cartas, é das tuas le¬ 
tras. pois que a tua resposta a este respeito 
é que me servirá de norma para minha con- 
ducta. 

A. M... se te recommenda e te pede no¬ 
ticias de seu filho, porque não recebeu a tua 
carta. Muitas lembranças ao Conde de Bôba- 
della e ao Principal e adcos. 

P.° fiel e am.o 

Gomes Fkeirk. 

Rue Jacob Hotel de Strasbourg faubourg S. 
Gerinain. 

Pariz, 2 de Fevereiro de 1815. 

Meu António do Coração 1 

Acabo de receber a tua carta de 7 de Ja¬ 
neiro, e vejo pelas dores que dizes padeces¬ 
tes nos rins que ainda trabalhas muito tem 
ha vinha do Senhor, pois são o resultado, sem 
duvida, do fervor com que te dedicas á propa¬ 
gação do genero humano, porém melhorastes 
o que muito estimo, e portanto vamos aos 
negocios em que me falias. 

O teu sermão bem longe de me adorme¬ 
cer despertou-me, o que a estas horas já te- 

Carta chamada do sonho ou da prophccia, 
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alguma carrapata o portanto devo fugir que 
isto me aconteça, e eis aqui meu Antonio a 

GOMES FREIRE (Dcsenln de Sequeira) 

razão porque teimo em justificar-me de cá, 
e me resolvo a viver antes pobremente em 
França mas na minha liberdade, do que ir 
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a Portugal esperançado que se me restituirão 
os meus bens, para morrer em alguma pri¬ 
são ou em algum degredo, com que peço me 
tires da incerteza cm que me vejo, dizendo- 
me se chegou a Lisboa Roberto Ignacio e fos¬ 
tes entregue de minhas cartas, ò das tuas le¬ 
tras. pois que a tua resposta a este respeito 
é que me servirá de norma para minha con- 
ducta. 

A. M... se te recommenda e te pede no¬ 
ticias de seu filho, porque não recebeu a tua 
carta. Muitas lembranças ao Conde de Boba- 
della e ao Principal e adeos. 

P.° fiel e arn.» , 

Gomes Fkf.irk. 

Rue Jacob Hotel de Strasbourg faubourg S. 
Ocrinain. 

O 

Pariz, 2 de Fevereiro de 1815. 

Meu Antonio do Coração 1 

Acabo de receber a tua carta de 7 de Ja¬ 
neiro, e vejo pelas dores que dizes padeces¬ 
tes nos rins que ainda trabalhas muito bem 
ha vinha do Senhor, pois são o resultado, sem 
duvida, do fervor com que te dedicas á propa¬ 
gação do gencro humano, porém melhorastes 
o que muito estimo, e portanto vamos aos 
negocios em que me falias. 

O teu sermão bem longe de me adorme¬ 
cer despertou-me, o que a estas horas já te- 

Carta chamada do sonho ou da prophccu 
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rás visto pela minha carta de 20 de Dezem¬ 
bro (1814) n.° 2, em que te digo que estou 
resolvido a voltar quanto antes a Lisboa, no 
caso que os Snrs. Governadores queiram ter 
a bondade de authorizar algum Negociante, 
para acceitar-me uma letra de 4 mil cruzados, 
segurando-lhe que será paga logo que se me 
entregue o dinheiro que se acha no Erário, 
das rendas da minha casa, e portanto se for 
deferida a minha supplioa lá me tens por todo 
o mez de Abril. 

Achei muita graça no teu sonho, e fez- 
mo tanta impressão que sonhei outro na mes¬ 
ma noite, que te' vou contar, e em que acha¬ 
rás talvez alguma analogia com o que tivestes, ■ 
Sonhei que me achava na China, aonde uma 
grande província tinha sido invadida pelo ini¬ 
migo, e achando-se esta desprovida de tropas, 
o imperador chamou em seu soccorro os Tár¬ 
taros seus aliados, estes vieram promptamente. 
deitaram fóra os taes inimigos dos Chinas, 
e como o Imperador tinha tido pouco cuida¬ 
do no seu exercito, derão-lhe um1 cabo esco-j 
lhido entre elles para lhe organizar c disci¬ 
plinar as suas tropas; o Imperador agradou- 
se tanto deste Tartaro que alem de muitas 
honras e poderes que lhe concedeu, fel-o man¬ 
darim, escreveu-lhe uma carta, em que lhe 
dizia que iIlustrasse crim as seus conselhos os! 
■1 'mandarins, e os animasse; e portanto pol-o . 
acima delles, de que os Mandarins Chinas não ] 
gostarão e para lhe fazer pirraça lembraram- | 
se de mandar chamar á Pérsia um China que J 
ali militava, e que elles tinham em conta de J 
tão grande militar como era o tal Tartaro, i 
porém este, que era muito vivo, fiado nos seus. 
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poderes, que eram os mesmos que algum dia 
se concediam aos Ditadores Romanos, arma 
uma trempe ao pobre China, prende-o o põo-o 
em conselho de guerra, e vendo os mandarins 
que o Tartaro pugnava pela. sua authoridade, 
calaram-se todos muito bem calados, e o po¬ 
bre China foi fuzilado, sem que ninguém pu¬ 
nisse por elle, e eu acordando aos estrondos 
dos tiros assentei de nunca jogar as cristãs 
com Generaes Tartaros, mas sim de pendurar 
logo que chegasse a Lisboa a minha espada 
á parede, para a deixar enferrujar bem á sua 
vontade!... Que me dizes do sonho? 

Muitos recados da Snr.a D. Mathildc, ve¬ 
nha o dinheiro e breve terei então o gosto 
de segurar-te que sou. 

teu verdadeiro am.° e P.° fiel 

Gomes. 

Ao 111.®° e Ex.""> Snr. Ante de S.za Falcão meu 
I-\° e Snr. — Lx.:1, R. do Prior n.° 3 . Buenos 
Ayres — Porte 36'J reis. 

□ 

Pariz, 18 de Fevereiro de 1815. 

... vou repetir nesta o que dizia naquel- 
la (20 de Dezembro de 1814 N> 8) que 
vem a ser: «Que nada tenho que responder 
ao que dizião os Snr.es Governadores senão 
obedecer ás suas ordens, porém como não po¬ 
dia executa]-as senão transportando-me de Pa¬ 
riz a Lisboa, o que se não pode fazer sem di¬ 
nheiro, te pedia quizesses fazer um Requeri¬ 
mento (visto os Snr.res Governadores dizerem 
que não precisava de papelada para justificar- 
me, que estava justificado) para que S. Lx.as 



1817—A Conspiração de Gomes Freire bO 

tivessem a bondade de authorizar algum ne¬ 
gociante que. nomcarião, ou que tu lhe havias 
de indicar, para que me aceitasse uma letra 
de 4 mil cruzados, segurando-lhe que esta so¬ 
ma lhe seria paga logo que tivesse preenchido 
as formalidades da justificação, pelo dinheiro 
que se acha no Erário das rendas da minha 
casa, e logo que receberia a sua resposta, po¬ 
dias, se esta era favoravel, esperar-me por 
todo o mez de Abril, pois não me queria met- 
ter ao mar no inverno por saber por expe¬ 
riência o mal que lá se passava e dizia-te mais 
quizera alcançar despacho deste requerimento 
por escripto para servir-me de documento para 
justificar a minha demora aqui, assim como 
se os Snr.rcR Governadores reparassem1 que D. 
José Carcome tinha ido a Portugal sem que 
lhe tivessem abonado letras, que dissesses que 
foi por ter pedido um escuso a EI Rei, mas que 
eu assentara que ficava tão desairoso ao Prín¬ 
cipe como aos Snr.rcs Governadores pedir-sc 
a soberano estrangeiro uma esmola para exe¬ 
cutar as suas ordens, e que não o faria senão 
no caso que o meu requerimento fosse lam¬ 
bem escusado no Brazil e portanto meu Anto- 
nio trabalha lá o negocio, se já não o estás tra¬ 
balhando, pelo motivo de não teres recebido 
a minha carta de 20 de Dezembro, e se sahir 
favoravel o despacho do meu requerimento te¬ 
rei sem falta o gosto de no mez de Abril de 
ver-te e segurar-te quanto te sou obrigado e 
sou teu 

Am.° fiel e Pm° 
Gomes. 

Ao 111.™° e Ex.xio Snr. Antonio de Souza Falcão, meu 
P.° e Snr. — Rua do Prior N.° 3 — Buenos Ayres/ 
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Pariz, 25 de Fevereiro de 1815. 

Meu amigo do C. 

Acabo de receber a tua carta de 21... 
respondo que não estás bem informado do caso 
dos primeiros officiaes que d'aqui sahirão, re¬ 
ceberão tres ’ mezes de soldo por inteiro para 
fazer a jornada e D. J. C. (José Carcome) 
mandou pedir pelo Marechal Marchant, com 
quem tinha amizade, uma ajuda de custo, o 
que lhe conseguiu o Marechal, porque o ,C. 
lbe confessou que seria obrigado a salrir de 
Pariz, para não ser posto em Sainte Pélagie 
pelos seus credores, e que não podia fazel-o 
por falta de dinheiro, o que fez que o íMarechal 
lho alcançasse no tempo de tres ou quatro 
dias o que pedia: porém ao depois como os 
Estrangeiros eram muitos, e que se querião 
ir em 1*0ra, reduzirão os tres mezes do soldo, 
ao soldo de reforma, o que vemi a ser o quarto 
do de actividade, portanto me cabcrião 1098 
francos o que vem a ser 176S000 reis, quan¬ 
tia na verdade pela qual não tenho animo 
do incommodar EI Rei, mesmo o iMinistro da 
Guerra com uma petição. Na verdade devem- 
me soldos, porém estabeleceu-se uma commis- 
sâo de liquidação para as dividas do Exer¬ 
cito que liquidadas se pagão em Bens nacio- 
naes porém esta liquidação está no principio, e 
portanto não posso contar com este dinhei¬ 
ro a tempo certo, não obstante, que é muitc 
seguro, nem vender a minha divida a um usu¬ 
rário porque tendo succedido isto o Governo 
para sustentar o credito dos Bens mandou pren¬ 
der os ditos tratantes, e para serem soltos obri¬ 
garam-se a depositar o dinheiro do valor da 
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divida que tinham comprado, para se lhes res¬ 
tituir quando so pagar a cada um o que se 
lhe deve. 

Quando cheguei aqui deram a todos os 
prisioneiros seis mezes de meio soldo, pelo 
tempo que tinhão estado no poder do inimigo, 
e portanto recebi 3:600 francos, isto foi em 
Junho, continuarão a todos os officiaes o sol¬ 
do até setembro, tempo em que todos aquel- 
les que não fieavão empregados em Divisão, 
foram postos a meio soldo, portanto como te¬ 
nho 1:200 francos por mez, recebi até Se¬ 
tembro 3:600 francos. Ora eu cheguei me foi 
obrigado a vestir-me e arranjar de camisas 
e de tudo, portanto bem vês que não posso 
ter fundos, c de Setembro para cá não tenho 
senão 600 francos por mez-, é preciso toda a 
economia da AI... para viver porque se não 
fosse ella não me acharia talvez sem dividas 
e tão bem governado, portanto meu Antonio 
julga por este rol do azeite e vinagre se tenho 
razão de te pedir dinheiro para a jornada... 
um credito em casa de Tebiar ou letra... não 
espero senão a tua resposta para metter-me a 
caminho, o que será em direitura do Havre. 
se achar a este tempo navio prompto a partir, 
aliás irei por Inglaterra, quanto aos mais ar¬ 
ranjos estimarei muito viver bem junto a ti 
cm alguma casa de pasto, pois vou com tenção 
de viver ainda mais economicamente que vi¬ 
via o Marechal Goltz, pelos motivos que tam¬ 
bém te direi á vista, e adeos espero com im¬ 
paciência a tua resposta, e sou como. sempre 
teu 

p.rao e fiel am.° 

Gomes. 
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Pariz 7 de Março de 1815. 

Meu Antonio do C. 

... eu também não tenho andado muito 
bom, por causa de um reumatismo inveterado, 
que ás vezes me ataca o peito, veremos se a 
assistência na Torre me deixará bastante tem¬ 
po ainda de verão para que possa uzar das 
Caídas ou das alcaçarias pois lia dois annos 
que os médicos me aoonsclhão tomar banhos 
d’aguas termaes. Não tenhas medo que lne 
deixe illudir por quimeras, estou resolvido a 
voltar o mais depressa possível, e pela mi-. 
nlia ultima n.° 8, terás visto que se tardo em 
voltai- é por falta de dinheiro, pois que ainda 
se me deve algum, como pelos motivos que te 
expuz não posso contar com eíle para tempo 
certo, é me portanto preciso o que espero de 
Lisboa... o mais tardar poderei estar em Lis¬ 
boa até 10 ou 12 de Maio. 

Pariz, 7 de Março de 1815. 

Meu Antonio do C. 

Escrevi-te esta manhã, .sah'i e li o Monileur, 
portanto peço-te que me mandes quanto an¬ 
tes o dinheiro que pedi; eu da minha parte 
metterei agulhas por alfinetes para alcançar 
algum aqui, afim de se fôr possivel alcançar 
passaporte para me metter já a caminho, po¬ 
rém duvido que o conseguirei nas circums- 
tancias actuaes... Guarda esta carta para ser¬ 
vir-me em todo o caso, se fôr preciso de titulo 
para provar que assim que soube a grande 
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novidade, que talvez vai dar volta ao mundo., 
procurei logo pôr-me a caminho para Portu¬ 
gal, porque sou portuguez e o serei sempre. 

Teu am.° fiel e P.mo 

Gomes. 
□ 

Pariz, 8 de Março de 1S15. 

Meu Antonio do C. 

Escrevi-te ontem duas cartas, uma em res- I 
posta á tua de 11 de Fevereiro, e a segunda 
consequência da chegada do Homem a França, 
que desembarcou no dia 3 em Frejus e por¬ 
tanto te pedia que me mandasses quanto an¬ 
tes os 4 mil cruzados, eu da minha parte, 
não obstante que este dinheiro me é muito 
preciso farei o possível para pôr-me a caminho 
e arranjar algum mesmo antes que elle me 
chegue, porém duvido que o consiga assim 
como que possa alcançar passaporte, couza es¬ 
ta-, que já me aconselharão em que hão fal-. 
lasse por ora, emfim estamos em vesperas de 
grandes acontecimentos e portanto peço-te que 
me guardes estas cartas, para que no caso 
que nã> podendo safar-me daqui ellas sirvão 
a todo o tempo de testemunha que procurei ■ 

os meios para desvencilhar mie de cá, pois sou 
e serei sempre portuguez. Mando esta pela 
via de Inglaterra e d’Espanha. Adeus, teu am.° 
fiel e P.‘»o 

Gomes. 

Ao Ill.mo e Ex.mo Snr. Antonio de Souza Falcão, 
meu P.° Snr. — Lisboa — Rua do Prior N.° 3 : 
— Buenos Ayres. 
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GOMES FREIRE À D. MIGUEL PEREIRA FORJAZ 

Pariz, 22 de Junho de 1815. 

Meu Primo do C. 

Depois de cumprir com o que se devia ao 
Ministro e Secretario de Estado, vamos falar 
com o Primo-, e amigo pois suponho que ainda 
te posso olhar como tal, pois nunca de o ser 
deixei! E debaixo desta suposição vou contar- 
te as minhas tristes aventuras desde que sahi 
de Portugal, e por ellas virás no conhecimento 
como tenho sido victima do meu desejo de ser 
util á Patria e ao Príncipe, e como tem sido 
baldados todos os esforços que tenho feito para 
o conseguir. 

Pouco antes que o Duque de Sussex vol¬ 
tasse de Lisboa para Inglaterra, fui por via 
delle convidado pelo Governo Inglez de pôr 
por escripto as minhas idéas sobre o modo 
de defender Portugal contra uma invasão e 
qual seria o partido que se poderia tirar do 
exercito portuguez no estado de decadência 
em que se achava; fiz o que se me pedia, o 
Duque levou a memória que eu tinha feito 
para Ixmdres e pouco depois da sua chegada 
ali, mandou-me dizer que a tinha entregue 
ao Ministro Pitt, e que a seu tempo me man¬ 
daria noticias mais circumstanciadas a este 
respeito! Eu tinha uma correspondência se¬ 
guida com o Duque de Sussex e bastante inte¬ 
ressante, porém elle recommendou-me que ti¬ 
vesse cuidado de queimar as suas cartas o que 
sempre fiz. Continuei a corresponder-me com 
elle até a epocha em que os Inglezes sahirão 
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de Lisboa, e com elles a pessoa por via de 
quem recebia as suas cartas e mandava as 
minhas. 

Desde esta epocha deixei de escrever-lhe. j 
e de receber noticias suas porém pelos movi¬ 
mentos do exercito Inglez e Portuguez, que • 
tivorão depois logar, vim no conhecimento 
(particularmente pela sua marcha a Madrid) i 
que o meu plano não tinha sido esquecido, 
pois era o meu parecer que os exercitos en¬ 
trassem em Hespanha primeiro que o inimigo 
entrasse em Portugal, e debaixo desta dis¬ 
posição tinha indicado todas as posições que 
devião tomar a fim de se dirigirem a um 
mesmo tempo para a capital, tanto do Alem- : 
tejo como de Traz os Montes e da Beira, e 
finalmente indicava, caso que Portugal fosse 
invadido, as posições que se devião occupar 
para cobrir Lisboa, e portanto fiquei na certe¬ 
za que se tinha aproveitado do meu plano 1 
aquillo que podia servir nas circumstancias 
em que se achava então Portugal. 

Em 1807 fui mandado para Setúbal en¬ 
carregado da defesa da margem esquerda do 
Tejo, pouco depois foi-se o Principe para a 
America, e fiquei sem instrucções, e a tropa 
que tinha comigo sem ser paga: como pensa¬ 
va que os Inglezes farião um desembarque 
procurei conservar a tropa que tinha, e como 
o Governo, não cuidava em pagal-a (para evi¬ 
tar que me desertasse) consegui do Correge¬ 
dor de Setúbal 6 mil cruzados que elle devia 
mandar a Lisboa do rendimento da comarca. 
Beta providencia foi depois aprovada pela Re¬ 
gência. Chegarão os Erancezes a Lisboa, fi¬ 
que» quasi 15 dias sem receber ordem alguma, 
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nem da Regencia nem do General Junot; dei- 
xei-me estar até que finalmente recebi uma 
carta .do Conde de Sampaio pela qual me or¬ 
denava que entregasse o comando da tropa 
ao official meu imediato, e fosse immediata- 
mente a Lisboa apresentar-me ao General Ju¬ 
not, pois os Senhores Governadores do Reino 
esperavão da minha pessoa que executaria esta 
ordem! (logo me achavão com cara e vontade 
de faltar a ella). Fallei com o general Junot,. 
que me tornou a mandar para Setúbal, dizen¬ 
do-me que esperasse ali o General Solano com 
a tropa hespanhola e vive-se com elle çm 'paz 
e harmonia! Chegou a Castelhanada e logo 
vi que não vinha senão para fazer papel de 
velho de entremez, que no fim da peça sempre 
fica logrado! Incumbio-me o General Solano 
da inspecção das Tropas do Alemtejo e Al¬ 
garve, estimei esta commissão que me pro¬ 
porcionava a occasião de poder mexer nas 
tropas que se achavão nestas duas provincias. 
e saber quanta gente havia, e aonde se acha¬ 
va, mas como tanto os Espanhoes com os Por- 
tuguezes erão pagos pelos Francezes, e que 
estes querião para si todo o dinheiro, lem- 
brarão-se de mandar dar licenças registadas 
aos Portuguezes, e de não pagarem senão pou¬ 
cas vezes aos Espanhoes, de que resultou que 
dos primeiros não ficassem senão os officiaes, 
e que os segundos andassem pingando de mi¬ 
séria. Foi-se o General Solano com a sua tro¬ 
pa e succedeu-lhe em Setúbal o General Keller- 
mann, quando recebi ordem de, voltar a Lis¬ 
boa pois tinha sido nomeado General da 2.» 
Div.isão das tropas que marchavão para Es¬ 
panha. / 
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Conheci que esta nomeação não era se¬ 
não um meio de que se uzava para tirar-me de 
Portugal, porém como até então os Inglezes 
não tinhão dado signal de si, que em Portu¬ 
gal toda a gente andava como pasmada, e com 
uma tal desconfiança uns dos outros que te¬ 
ria sido imprudente abrir-se a alguém, assen¬ 
tei que para não separar-me da tropa não 
me restava outro meio senão seguil-a, mas 
fosse acaso, ou fosse premeditado, não me dei¬ 
xarão partir com ella, e fui mandado a Extre- 
moz e Eivas para inspeccionar a tropa que 
ali se achava. Acabada a inspecção voltei para 
Lisboa, aonde finalmente recebi ordem para se¬ 
guir a Divisão. 

Parti! porém demorei-me sob vários pre¬ 
textos, perto de 8 dias em Aldéagalega, e não 
podendo já ficar ali sem cauzar suspeita, en¬ 
caminhei-me para o Alemtejo, gastei 6 para 7 
dias até Badajoz (esperando que os Inglezes 
fizessem algum movimento) passei dali para 
Alcantara, aonde estive 4 dias, e sabendo ali 
que tudo ficava em Lisboa ainda no mesmo 
corno o deixei, e que a minha Divisão se acha¬ 
va em Salamanca, resolvi-me apressar a mi¬ 
nha jornada para reunir-me a ella; cheguei a 
Salamanca, porém já não estava ali a Divisão, 
tinha marchado, havia poucos dias para Valla- 
dolid: deixei os meus cavallos e equipagens 
em Salamanca, dirigi-me com mudas para Val- 
ladolid, mas sucedeu que no dia seguinte se 
levantou toda a Província contra os France- 
zes, e como nos olhavão como alliados destes, 
fui prezo em Nava d’El Rey pelos Insurgen- 
tes, e teria sido morto, se o cura não tivesse 
tomado o meu partido, e se não tivesse tido 
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o accôrdo de gritar até enrouquecer com o 
Povo — Viva Fernando 7.°l 

Passados dous dias soltarão-me, e deixa- 
rão-me seguir a minha jornada, porém se tinha 
escapado desta não foi senão para vir metter- 
me em outra peor, porque chegando no mesmo 
dia a Tordesillas fui novamente prezo e le¬ 
vado debaixo de prizão para Valladolid, fa¬ 
vor que consegui por ter-me dado por grande 
amigo do General Cuesta que era capitão Ge¬ 
neral da Província, aliás teria sido assassinado 
na casa da camara pelo povo. 

Chegando a Valladolid achei o pdvo le¬ 
vantado, e uma anarchia perfeita, levarão-me 
para casa do General Cuesta, que ordenou se 
me entregasse a minha espada, porém deu-me 
a entender que o povo era quem mandava 
ali, e que não me deixava continuar a minha, 
jornada, pois tinha a certeza que havia de ser 
infallivelmente assassinado, portanto mandou 
me alojar, mas aconselhou-me que não sahisse 
de sua casa senão á noite, afim de não ser 
visto pelo povo. No dia seguinte mandei o 
Visconde de Asseca a sua casa para dizer-lhe 
que me era preciso falar com elle em particu¬ 
lar, queria abrir-me oom o General Cuesta, e 
pedir-lhe quizesse facilitar-me os meios de po¬ 
der voltar para Portugal: respondeu-me que 
me mandaria buscar á noite, por um dos seus 
Ajudantes d’ordens, esperei por este, mas não 
veio! no dia seguinte tornei a mandar, com o 
mesmo recado, o Visconde, a casa do General 
Cuesta, respondeu-me que por ter sido muito 
occupado na vespera, deixou de me mandar 
buscar, mas que o faria nesta noite sem falta, 
porém sucedeu o mesmo que no dia anteceden- 



70 1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

te; e no dia seguinte pela manhã soube que o 
General Cuesta tinha partido á testa dos paisa¬ 
nos, e de alguma tropa de linha, para ir ata¬ 
car um corp> Francez que marchava sobre 
Valladolid. 

Neste mesmo dia apareceu-me um Clérigo, 
quo tinha sido capelão do regimento do Caes, 
e voltava para Lisboa vindo de França, entre¬ 
guei-lhe uma carta para o conde de Sampaio, 
em que lhe dava parte que não podendo conti¬ 
nuar minha jornada, voltaria para Portugal, 
logo que as cireumstancias em que me 
achava o permittissem. 

Ignoro se esta foi entregue, mas sei que 
o Clérigo chegou a Lisboa. Poucos dias depois 
foi derrotado o general Cuesta, e os France- 
zes senhoreando-se de Valladoid levaram-me 
para Burgos, de onde o Marechal Bessieres me 
mandou para Vitoria reunir-me ás tropas por¬ 
tuguesas, ordenando-me que as seguisse se já 
tivessem partido d’ali. 

Cheguei a Vitoria e achei que os dois úni¬ 
cos Batalhões que ainda ficavão de nossas tro¬ 
pas ern Espanha tinhão sahido na vespera para 
Logronho, fui a Logronlio aonde encontrei o 
corpo do General Verdier que se dirigia para 
Saragoça (isto era no principio de junho), che- 
giado a Saragoça fiquei em uma ignorância 
absoluta do que se passava pelo mundo, pois 
que de França não vinhão nem gazetas nem 
cartas e que as mallas que de Portugal e Ma¬ 
drid vinhão para o Exercito erão todas apa¬ 
nhadas pelos insurgentes, conservei-me nesta 
ignorância até que no mez de Agosto se le¬ 
vantou o sitio, que o corpo do General Verdier 
se retirou para Vil la Franca, e que para o fim 
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deste mez recebi ordem que fosse para Pariz, 
emquaiito os 2 Batalhões portuguezes se di¬ 
rigissem para Bayona. Cheguei em Setembro 
a Pariz, e em Outubro mandarão-me para Gre- 
noblo tomar o commando da Legião Portugue- 
za, pois que o Marquez de Alorna tinha sido 
chamado para Pariz. No principio do anno de 
1809 voltou para Grenoble e tendo partido no 
mez de Março para Espanha, fiquei outra vez 
eommandando a Legião. Tendo no mesmo anno 
lògar a guerra entre a França e a Áustria 
foi o General Carcome mandado com uma meia 
brigada composta de 3 Batalhões e 2 Esqua¬ 
drões para Allemanha. Assentei que era occa- 
sião de poder voltar para casa e portanto jiedi 
de ser empregado no exercito, respondendo-so 
me que assim que a Legião estivesse completa¬ 
mente organisada iria lá ter com o resto da 
tropa, porém como esta ordem me tardava, 
fui a Pariz solicitai-a, mas no entanto se fez 
a paz, o mal esta se tinha assignado manda¬ 
rão-me em Abril de 181.0 para Nuremberg to¬ 
mar o commando das tropas portuguezas em 
Allemanha, que tinhão sido augmentadas com 
tnais 2 Batalhões e 1 Esquadrão; conheci que 
era farça, e que ficava escusado o procurar 
o ser emp?*egado com tropa portugueza de mo¬ 
do a podel-a tirar de França, portanto decidi- 
me a escrever ao Imperador da Rússia pedin¬ 
do-lhe que me facilitasse os meios de tornar 
para o seu exercito esperando poder voltar 
por este modo para Portugal, respondendo-me 
por via do Conde Strogonoff — visto achar- 
me em França o Imperador não se queria 
comprometter, e esta resposta me foi dada 
pelo mesmo Conde em Genebra, pois tinha 
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sido elle quem levou a minha carta para a 
Rússia, e foi quem me disse que o Grande 
chanceler Conde Remansow me tinha escri- 
pto, e que esta carta tinha sido remettida ao 
Principe Kevukin (?) Embaixador em Pariz 
com a recommendação de não a entregar se¬ 
não a mim mesmo, a fim de não compromet- 
ter-me, mas como desde então não voltei a 
Pariz e que a guerra teve pouco depois logar, 
não fui entregue delia; porém o Conde Strogo- 
noff está vivo e poderia, se fôr necessário 
attestar o que passei com elle a este respeito. 
Como me tinha, pregado o engano e que não 
havia remedio senão de engulir a pilula, fui 
para Nuremberg no principio de Maio, de on¬ 
de 'marchei em Junho com toda a tropa para 
Moguncia; ali conservei-me até Agosto, que 
recebi ordem de leval-a para Metz, donde, de¬ 
pois de estar ali 15 dias, me mandarão para 
Genebra, ao mesmo tempo que foi ordenado 
ao General Carcome, que estava então comi¬ 
go, de levar para Pariz a Divisão. Fui para 
Genebra, e achei ali 2 Batalhões da Legião 
com os quaes e mais 1 Francez, me manda¬ 
rão em Novembro para a Suissa tornar posse 
do Vallés, ali fiquei até Dezembro que tornei 
com esta tropa para Genebra, aonde estive até 
Junho de 1811 que tive ordem de voltar para 
Grenoble, e reunir-me ao Deposito da Legião, 
pois que os regimentos se achavão dispersos 
pela França, em Abril de 1812 a Legião em. 
fraca. para Allemanha pedi novamente o 
ser empregado no exercito, pois esperava que 
não obstante que os Regimentos ficavam dis¬ 
persos por differentes divisões e corpos de 
exercito, que pelo decurso da campanha pode- 
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ria conseguir de os reunir. Com effeito recebi 
em Maio ordem de ir a Berlim1, aonde se me 
havia de dar destino: cheguei a Berlim, e fui 
mandado logo para a Polonia esperar em Po- 
zen o Quartel General do Imperador, pois fi¬ 
cava servindo nelle. 

Segui até á Lithuania o Quartel General, 
aonde no mez de Junho fui nomeado em Glom- 
boka governador do Districto de Drisna, e en¬ 
carregado de segurar a communicação do exer¬ 
cito entre Witebsk, Potolsk, e Willna; ali fi¬ 
quei até Outubro, que fui chamado para Mos¬ 
co w, porém chegando a Smolensko encontrei 
o exercito que se vinha retirando para Willna, 
marchei com elle até Konisberg aonde* che¬ 
guei nos últimos dias de Dezembro, te'ndo sof- 
lrido durante toda esta marcha misérias e pri¬ 
vações até então sem exemplos, e sido conti- 
nuamente exposto aos maiores perigos. No mez 
de Fevereiro de 1813 deixei com o Quartel 
General d’El-liei de Nápoles Konisberg para 
ir a Elbing, porém marchando este immedia- 
tamente d’ali para Marienburg, succedeu que 
ficando poucos dias depois cortada a communi¬ 
cação do Quartel General com o Exercito, que 
para tornar a reunir-me com este fosse obri¬ 
gado a dirigir-me para Dantzig e de lá a Ber¬ 
lim, porém tendo-se em Fevereiro evacuado 
grande parte da Prussia, de passar por Fran- 
cfort sobre o Mayne. Ali estive até ao mez de 
Abril que tive ordem de partir com parte do 
quartel general do Imperador para Raumbourg 
junto a Sutzen aonde cheguei a noite do dia 
da batalha, e reuni-me ao exercito com o qual 
marchei para Dresde, e achei-me (sem o 
desejar) em todas as acções e barafundas 
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que ti verão logar até á tomada desta ci¬ 
dade. 

Fiquei cm Dresde parte do mez de Maio 
que me mandarão para lena tomar conta de 
um grande deposito da cavai laria para formar 
com elle esquadrões, porém mal tinha che¬ 
gado a meu destino que os meus postos forão 
atacados pelos partisans Prussianos, e se por 
acazo não encontrasse alguma Infanteria de 
que sustive a marcha teria sido levado o de¬ 
posito, e a terra saqueada, porém como os 
inimigos crescião cada dia em numero, tive 
ordem de safar-me o melhor que podesse para 
Leipzig, o que com effeito consegui, e dei¬ 
xando ali a sendeirada toda, tornei para Dresde 
aonde pouco tempo depois fui nomeado Com- 
dante superior da Praça, e tendo sido ali blo¬ 
queado, bombeado, e esfomeado, fui levado (por 
terem os Austríacos faltado a completar a ca¬ 
pitulação) prisioneiro de guerra á Hungria, 
depois de jazer ali seis mezes cheguei final 
mente ha doze dias a Pariz (10 de Junho de 
1814) roto, esfrangalhado e pobre como Job. 

Eis aqui meu amigo, a singella e verda¬ 
deira narração das minhas tristes aventuras 
desde que sahi de Portugal, e á vista d’ela 
virás no conhecimento qual foi a cauza de 
todos os meus trabalhos, e porque tive a des¬ 
graça de não ter servido a patria em uma 
epocha em que os meus serviços lhe terião tal¬ 
vez sido uteis! Se os Inglezes, que já anda- 
vão (como suba ao depois) dispondo, quando 
eu me achava em Alcantara (?) o Bispo do 
Porto a quve a Província do Minho se levanta-se, 
me tivessem dado o minimo signal do que 
pertendião fazer, não teria seguido a tropa, 
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mas sim ficado em alguma terra de Espanha, 
á espera da revolução. 

Creio que é escusado provar com Docu¬ 
mentos o que acabo de narrar, porque supo¬ 
nho que me julgas incapaz, se não Sosse ver¬ 
dade, de citar pessoas como são o duque de 
Sussex, e o Imperador da Rússia! porém res¬ 
ta-me ainda o dizer-te qual foi o motivo, que 
me levou a não voltar a Portugal na occasião 
da retirada de Mosco vv, em que teria sido fá¬ 
cil deixar-me aprisionar. 

A Legião portugueza já não existia, tinha 
acabado parte na batalha de Moscovv, parte 
na retirada, e o diminuto numero de Offieiaes 
e soldados que tinha escapado desta campa¬ 
nha, andava disperso, não podendo portanto 
restituir os companheiros da minha desgraça 
a sua patria, assentei que me era licito lem¬ 
brar-me do que pedia a minha honra, que era 
de não voltar a Portugal em uma occasião, 
em que se podia julgar que foi a miséria, a 
fome, e o receio de morrer de frio, que me 
obrigavão a tornar! e se pensei mal, e errei, 
consolo-me com a certeza que tenho, que todo 
o portuguez honrado que se achasse nas mi¬ 
nhas circumstancias, teria comettido o mesmo 
erro. 

Depois de inteirar-te do que passei du¬ 
rante quasi 6 annos, e como tenho sido a vi- 
ctima de uma serie de acontecimentos que o 
homem mais perspicaz não podia ter adivi¬ 
nhado, quero consultar-le a respeito do que 
devo fazer na posição em que me acho. A 
minha consciência e honra de nada me accu- 
são! fui desgraçado. Se ser desgraçado é cri¬ 
me, confesso que sou um grande criminoso. 
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e que mereço castigo, mas se a desgraça e 
os trabalhos que se padecem por querer ser 
util á patrla merecem contemplação, creio que 
mereço alguma! Com que quero que me digas 
como amigo e parente (pondo de parte o mi¬ 
nistro e secretario de Estado) se voltando para 
Portugal me obrigarão a justificar-me perante 
um Desembargador ficando prezo durante o 
tempo da justificação, ou se posso voltar a 
Lisboa sem que se uze comigo semelhante pro¬ 
cedimento. 

Portanto resolvo-me, emquanto não rece¬ 
ber a este respeito resposta tua, de gazear 
por Pariz e Londres; assim meu Primo do 
(.'oração dêjme brevemente a certeza que se 
acredita o que contem esta Carta; e com ella 
o gosto que possa abraçar-te, e protestando 
os seus respeitos á Snr.a Condessa seguro-te 
que &)u teu 

P.mo e fiel am.o 

Gomes Freyre. 

o 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE ARAÚJO E AZEVEDO 

Ill.mo e Ex.mo Snr. 

Logo que cheguei a Pariz tive em 12 de 
junho, a honra de partipar a V. Ex.a como me 
propunha, assim que a minha debilitada Saú¬ 
de o permitisse, de ir beijar as mãos de S. 
A. li. e protestar-lhe com o meu apego e fi¬ 
delidade a sua pessoa, o quanto senti ficai', 
durante tanto tempo privado de poder ser util 
a seu serviço; porém Snr. ignorando pelo es- 
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paço, de quazi seis anmxs, o que se passava 
em Portugal, e unicamente levado do desejo 
de restituir-me q.t0 ma is cedo á Patria, qual 
não seria a minha surpreza, vindo no conheci- 
m.10, depois de ter manifestado a V. Ex.a este 
meu desejo, que ficava impossibilitado de o 
poder efetuar visto terem sido Sequestrados, 
por Ordem dos Snrs. Govemad.® do Reino, 
todos os meus bens athé que justifique a mi.ha 
inocência e prove que não voltei á Península 
desde que deixei em 1808 Portugal. 

Como de nada me acusa a minha Consciên¬ 
cia, e portanto certo da minha innocencia, e 
sempre prompto a obedecer ás Ordens de S. 
A. R. me apressei em formalizar logo a mi.ha 
justificação, mandando para Portugal os Do¬ 
cumentos de que tenho a honra de remeter 
a V. Ex.a as Copias para que me queira fa¬ 
zer a mercê de as levar á prezença de S. A. 
H, a fim de que se digne, á vista d’elles, de¬ 
cidir da minha sorte. 

Certo na protecção de V. Ex.a não deixo 
de lisongear-me, visto que jamais deixei pela 
minha Condueta, em circunstancias tão difí¬ 
ceis, como erão aquellas em que me achei, 
de a merecer, V. Ex.a me proporcionará cedo 
a ventura de poder agradecer-lhe pessoalmen¬ 
te o achar-me restituído a Portugal e certifi- 
ear‘ que sou 

lll.mo e Ex.mo Snr. Antonio de Araújo e Azevedo. 

De V. Ex.a muito respeitoso Ven. e fiel Cap.° 

Pariz 26 de Setembro de 1814. 

Gomes Freyre. 



III 

PELA UBERDADE 

I Im ideal extincto, caminha-se logo para ou- 
^ tro ideal. Melhor? peor? Diferente. Um 
ideal só é optimo emquanto nos enche de todo 
a vida, emquanto iinbebidos em sonho e aflic.- 
ção nos esquecemos da realidade. A existência 
só se suporta pelo que n’ela creamos de ilu¬ 
são, de amargura — cte mentira. Depois da 
Revolução debalde os reis tentam uma polí¬ 
tica de retrocesso (Fernando na Hespanha 
queima alguns desgraçados, a regencia em Lis¬ 
boa restabelece o Santo Officio); quem tem 
medo agora são os governos, que por toda 
a parte veem jacobinos. Outro ideal — a liber¬ 
dade, outra ilusão e a caminho! Atravez dos 
secos factos sentem-se estremeções: as cons¬ 
ciências modificaram-se... 

1809. O descontentamento ó geral: todos 
soirem: guerras, desastres, mortes. Só o Prín¬ 
cipe «nunca se lembrou de mandar um bri¬ 
gue ás costas de Portugal que trouxesse no¬ 
vas da sua pessoa» (Desengano proveitoso). 
De abril em deante começa Reresford -— tí¬ 
nhamos pedido um general á Inglaterra — a 
z-emendar e a compor o exercito. Faltam bra- 
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ços nos campos. O mal estar augmenta. Tanto 
cá como na Hespanha o povo assistira ao mes¬ 
mo drama. — á côrte virada do avêsso. Ha 
quem pense na federação ibérica: na Hespa¬ 
nha os poetas (D. Manuel Quintana, etc.), pre¬ 
gam novos ideaes. Conspira-se por este e aquel- 
le, por a republica, e até por Carlota Joaqui- 
na... O rei, longe, livre de embaraços e com¬ 
plicações, não teria vontade de abandonar para 
sempre o paiz? Os do Rio de Janeiro assi¬ 
nam, alem do tratado d’aliança, o tratado do 
comercio de 14 de Fevereiro de 1810, que 
nos deixa á rnercc da Inglaterra. Motivo de 
descontentamento. Concorrem também pará es¬ 
palhar as ideias liberaes os jornaes portugue- 
zes que se publicam em Londres: é a gente 
da colonia fugida dos francezes, que se atreve 
a fazer oposição a Domingos de Souza Cou- 
tinho, nosso ministro na Inglaterra. Primei¬ 
ro aparece o Correio Braziliense, dirigido pe¬ 
lo brazileiro Hippolito José da Costa, um per¬ 
seguido da Inquisição. Passa por pedreiro li¬ 
vre desmarcado, como diz o frade com os ca- 
bellos em pé (Frei Matheus d’Assumpção Bran¬ 
dão): «em qualquer pagina que se abra offe- 
rece logo expressões e sentimentos apenas pró¬ 
prios d esses jacobinos sans-culottes (farrapõcs 
ou sem calções)»... Vem depois o Espelho, 
que se transforma no Mercúrio Portuguez e 
por fim no Microscupio. Como estas coisas 
nunca apparecem sosinhas — não tardam a 
publicar-se o Portuguez e o Correio Portuguez, 
e poi* ultimo o Investigador, — para defender 
os actos governamentaes. Um inferno... Ou¬ 
tro motivo de descontentamento são os im¬ 
postos pesadíssimos. O alvará de 7 de Junho 
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de 1809 deoretára a contribuição de guerra. 
Lança-se uma decima sobre todos os prédios 
rústicos e urbanos e uma contribuição sum- 
ptuaria sobre creados e cavalgaduras; deci¬ 
mas sobre os ordenados; contribuição sobre o 
comercio, contribuição sobre a industria. Es¬ 
premem, espremem... 

Se Beresford manda no exercito, a In¬ 
glaterra manda no governo: os do Rio de Ja¬ 
neiro ordenam que o ministro inglez Carlos 
Stuart tenha assento no conselho da regência 
com voto deliberativo. Murmura-se. Debalde 
a regência, que fôra remodelada, persegue os 
pedreiros livres. Compõem-na o marquez d'0- 
lhão, o principal Souza, irmão do conde de 
Linhares, ministro no Rio de Janeiro, e o 
doutor Ricardo Raymundo Nogueira — o par¬ 
tido inglez, o partido do Linhares no poder... 
Tudo quanto é afeiçoado á França é perse¬ 
guido como jacobino. Em 1810 na setembrisa¬ 
da deportou-se muita gente >. Espalhara-se que 

1 Relação dos presos assignada pelo guarda li¬ 
vros da Cadeia da Corte: José Máximo Pinto da 
Fonseca Rangel, sargento mór de infantaria, filho de 
de João Pinto Ribeiro, natural do Porto, 39 annos; 
José Dionisio da Serra, capiião de engenheiros, 30 an¬ 
nos, além de João Carlos de Tamme, natural de Lis¬ 
boa e capitão de engenheiros e de José da Cunha 
Magalhães, bacharel juiz de fóra de Alter do Chão. 
As ordens de prisão para Serra e Tamme estão jun¬ 
tas e assignadas por D. Miguel Pereira Forjaz em 
nome do P. R. Os que foram presos em Lisboa es¬ 
tiveram na Cadeia e depois foram deportados para 
varias terras. Na «setembrisada» Jacome Ratton, que 
foi preso para a Terceira e depois partiu _para Lon¬ 
dres, embarcou em Lisboa a bordo da fragata Ama¬ 
zona em 16 de setembro de 1810. (TORRE DO 
TOMBO. PAPEIS RELATIVOS A SETEMBRISADA). 
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queriam assassinar os membros da regencia e 
vários magistrados. Perseguem-se até as fa- 

BERESFORD 

milias, mulheres e creanças, dos que serviam 
na Legião. Só era permitida a publicação da 
Gazela e do Mercúrio. O comercio é nulo, falta 
gente á agricultura (leva-lh’a Beresford), e o 
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governo, sem recursos, fabrica papel moeda. 
Finalmente Napoleão abdica em 1814 e parte 
para a ilha d’Elba. As nações preparam-se 
para o congresso de Vienna, que é interrom¬ 
pido, como n’um quadro de magica, pelo re¬ 
gresso triumphal de Bonaparte a Pariz. A re¬ 
gência impressiona-se. Sabem-se os aconteci¬ 
mentos em Lisboa nos últimos dias de março: 
«nos logares públicos e casas particulares de 
nada mais se tratava» apezar de haver tran¬ 
quilidade. Só indivíduos «antecedentemente 
marcados por viciosos tem parecido não pene¬ 
trados do sentimento geral de indignação que 
a perfídia e tentativas do monstro escapado 
do desterro tem exercitado no coração e ex¬ 
pressões de todos os bons». A policia — que 
escreve n’este estilo — vigia-os. Mas a in¬ 
quietação é grande e o descontentamento ain¬ 
da maior no exercito portuguez1. 

É que Beresford fala grosso de mais. É 
feito d'um a só peça inteiriça. Não mexe com 
o pescoço. É d’estes militares disciplinadores 
que só conhecem um codigo e uma lei, o regu¬ 
lamento — homens necessários e antipathicos. 
Organisou o exercito. Aquela- voz aspera sa¬ 
cudiu-o, levantou-o e as massas começaram1 
a mexer-se como só um homem. O que faz 
pena é que a voz que comanda seja a d’um 
extrangeiro. Querem-na ouvir, clara, simples 
e decisiva? «O melhor methodo de introdu- 

1 Em 1814, (12 de Fevereiro) já o governo 
mandava regressar ao reino as pessoas que na appro- 
ximação do exercito de Massena tinham sido man¬ 
dadas sahir. (Officio de João Antonio Salter de Men¬ 
donça para José de Mattos Vasconceilos Barbosa e 
Magalhães, I. G. da Pol.a) — T. DO TOMBO. 
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zir nos Corpos Militares a disciplina é o exem¬ 
plo dos oficiaes». E atenção: « Todos os pré¬ 
mios militares serão adjudicados ao mereci¬ 
mento». A desordem não é permitida. Cada um 
tem o seu posto e lá é que deve estar: « Cons¬ 
tando ao Senhor Marechal haver muitos ofi¬ 
ciaes e outros indivíduos militares separados 
dos seus corpos, determina que elles se reco- 
Ihão e que os Snrs. Generaes prendão todos 
aquelles que não cumprirem immediatamente 
esta ordem ». — Mas podem estar doentes... 
— observam-lhe — Ah sim?... — « Ordena mais 
o Sr. Marechal que todo o Cirurgião Mór ou 
Cirurgião Ajudante, que passar certidão de.mo¬ 
léstia a qualquer indivíduo militar, qtie não 
fôr verdadeira, seja mettido em Conselho de 
Guerra». O senhor marechal visita um regi¬ 
mento (Santarém) e não fica contente. Logo 
Ordem de Dia: «o Sr. Brigadeiro Antonio Tei¬ 
xeira Rebello, fica suspenso das suas funcções, 
por motivo do mau estado em que o Sr. Ma¬ 
rechal achou a tropa que elle tem debaixo 
do seu Commarido». Quasi ao mesmo tempo, 
aproveitando a ocasião, faz saber ao exercito 
os seus sentimentos « mas d’um modo breve»: 
« que castigará com a maior severidade toda a 
injustiça, que se fizer aos soldados, e mesmo 
toda a negligencia da parte dos Officiaes para 
com elles, do que já deu exemplo hontem em 
Santarém; exige também dos soldados a mais 
perfeita subordinação, e inteira obediência aos 
seus Officiaes, e a mais exacta observância 
dos Regulamentos, e disciplina militar; e da 
mesma forma, que ha-de proteger os Soldados 
contra a injustiça, os castigará rigorosamente 
quando o merecerem ». O cuidado é um dos de- 
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veres da tropa: «Quem perder cartuchos pa¬ 
ga-os. ©s cartuchos sejam guardados com o 
maior cuidado para serem empregados contra 
o inimigo». Um soldado do batalhão de caça¬ 
dores 4 lembra-se de dizer durante uma mar¬ 
cha: — O Príncipe não manda marchar os 
soldados em tempo de paz mais que tres lé¬ 
guas e em tempo de guerra mais que quatro. 
— Pouco farelorio!... Gondemnado em 10 anos 
de fortificação, e se «o soldado Manuel Mar¬ 
tins Moreira tivesse sido sentenciado á morte, 
teria ordenado a sua execução dentro em 24 
horas». O exercito passa a ser um corpo ho¬ 
mogéneo. 

O tom áspero é necessário para estas gran¬ 
des massas de homens. Desce a pormenores 
sobre marchas, sobre armamento, etc. Prome¬ 
te aparecer quando menos esperarem por elle 
— e aparece. Como bom inglez pratico vao- 
lhes por vezes á bolsa: «Todo o indivíduo 
que se atrazar á marcha do seu respectivo 
Corpo sem ser por moléstia, ou outro motive 
legitimo, lhe será descontado o soldo d’aquelle 
dia». Nada de papelada, nada de «memoriaes 
com grandes preambulas de desejos ardentes 
de servirem o seu Príncipe, que (diz elle com 
finura) acabão com razões para requererem 
o que é só para a sua conveniência e vanta¬ 
gem pessoal». Assim «todo o official que dese¬ 
jar ser empregado que lhe faça saber os seus 
objectos com franqueza». Foi duro. 

Cortou muitas vezes mais do que era pre¬ 
ciso. Demitiu sem explicações e apartou do 
serviço um major «lendo só a acresfcentar que 
a perda para o Exercito d’uma pessoa que de¬ 
seja deixar o Serviço, quando todo o Reino 
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he chamado a elle para se oppôr ao inimigo 
como fez o referido Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor Francisco de Mello, não será la¬ 
mentada pelos Officiaes e Soldados Portugue- 
zes, assim como não é de forma alguma pelo 
Senhor Marechal, que antes deseja tirar do 
serviço pessoas, que, em um tempo tal, poden¬ 
do passear e frequentar os theatros, se acha- 
vão sómente incapazes para fazer face ao ini¬ 
migo >.Demite um oficial por estar preso 
durante um anno, e, quando reconhece que 
foi injusto, promove-o a capitão. Parece que 
ehegára a isto, a mandar os oficiaes para a, 
recruta como simples soldados2. E um déspota 
que disciplina o exercito. Marche! Quem cum¬ 
pre é premiado, quem não cumpre é demitido. 
Marche! — E o exercito marcha, mas não o 
pode vêr. O Marechal ehegára a ser obedecido 
porque ehegára a ser temido. Mais nada. O 
exercito manobra, e Beresford pode talvez con¬ 
ciliar a admiração pelas suas qualidades de 
organisador, mas não a simpathia dos seus 
soldados. 

Falta-lhe alguma coisa. Nunca foi um ge¬ 
neral: não passou d’um rispido comandante 
de recrutas, d’um optimo cabo de esquadra. 
E não vão imaginal-o um homenzarrão: é um 
tvpo seco, com cara de velha e voz de canna 
rachada. 

1 Francisco de Mello Breyner era um oficial 
valente que depois de afrontado sentou praça como 
voluntário. O Marechal deu-lhe mais tarde uma repa¬ 
ração. A ferida porém fôra profunda: Breyner mor¬ 
reu na batalha d’Arapilles. 

2 ANALYSE DAS ORDENS DO DIA DE BE¬ 
RESFORD, por Veríssimo Antonio Ferreira da Costa. 
Pagina 209. 



1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

Odeiam-n’o. Mas só por isto? Só porque 
os oficiaes inglezes que tinham vindo servir 
no nosso exercito eram a escoria, como quer 
Veríssimo Ferreira da Costa? Não. As quei¬ 
xas são muitas-1. O pret anda atrasado e os sol¬ 
dos são em parte pagos em papel2. Os ingle- 

1 O máo tratamento que o Marechal, e muito 
peior do que elle, os officiaes que metteu nos cor¬ 
pos, derão aos Officiaes Portugueses; passando estes 
de hum estado de estimação (moeda Portugueza) ao 
de desprezo; passando de serem sujeitos a Leis deter¬ 
minadas, e conhecidas a serem governados por hum 
despotismo sem par, ou por Leis arbitrarias para 
debaixo delias serem governados por meros arbítrios, 
promoveo entre a officialidade num desgosto into¬ 
lerável. Principiárão a pedir as suas demissões, que 
lhes forãm dadas, a huns pedindo-as, e a outros 
sem as pedirem; chegando o aborrecimento a tal ponto, 3ue muitos perpetrarão os crimes, porque o Marechal 

ava demissões; por exemplo, por excederem ás li¬ 
cenças; por não se reunirem aos corpos, etc., etc., 
a fim de terem demissão sem mais requerimentos: 
tanto facilitava a disciplina do Marechal. 

O Marechal aproveitou esta occasião para se des¬ 
cartar de grande' parte da oficialidade velha, e de 
mettcr os seus espias; e ao mesmo tempo crear 
huma officialidade da sua escolha, e toda dependente 
delle. — ANALYSE DAS ORDENS DO DIA DE A 
BERESFORD, por Veríssimo Antonio Ferreira dar“> 
Costa. \ 

2 Em 28-11-1816 principiou Beresford a repre- 
sentar contra a incoherencia de se pagarem os soldos 
dois terços em papel e um terço em metal aos offi¬ 
ciaes dos estados das praças que teem acesso; pouco 
depois mostrava que era contra a lei e costume. 
Não teve ainda resposta, e está sempre a receber 
representações dos officiaes que são assim lesados 
e que pedem justiça. Quer saber o aue pode respon- 
Qder-lhes. (Beresford a D. Miguel Pereira Forjaz 
— Cintra 16-9-1817). 

— Beresford manda publicar que a 25-6 se pa¬ 
gará em Lisboa, Alemtejo e Algarve os soldos venci- 
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zes tomam todos os postos; portanto, o acesso 
é lento. Os oficiaes reformados esperam me- 
zes que lhes paguem. Não ha dinheiro — e 
«o poço está secco», diz Beresford em phrase 
pitoresca1. O recrutamento é dificil2. 

dos em maio anterior e nas províncias do norte mal 
se receberem os dinheiros das lettras. (Ordem do 
dia de 23-6-1817). 

— Ordena que os commandantes dos corpos man¬ 
dem ao Thesoureiro Geral das Tropas uma rela¬ 
ção dos officiaes que estiverem por pagar os seus 
soldos, do anno de 1816 e digam as quantias e em 
que pagadoria lhes é mais commodo receberem. O 
mesmo farão os generaes em relação aos officiaes 
do seu Estado Maior. (Ordem do dia 17-8-1817). . 

— Dudley Hil cor. de caç. 8 remette-lhe o offi- 
cio que envia a D. Miguel, para que este veja o es¬ 
tado do batalhão pela falta de pagamento. Está só 
pago do pret até 15-6-1817 e apenas se póde abonar 
aos soldados o rancho até 16-.7. Acontece o mesmo com 
o soldo dos officiaes, que só está pago até fim 
d'abril. Pede providencias. (Beresford a D. Mjguel 
Pereira Forjaz. Pateo do Saldanha 28-7). 

Ha mais officios de 26-9-1817, dc 8-10-1817, de 
10-10-1817, acusando desqgualdade nos pagamentos e 
falta dos mesmos. D'um datado de 10-10-1817 con- 
clue-se que por não haver dinheiro chegou a faltar 
o rancho aos soldados e officiaes inferiores desta¬ 
cados. (ARCH1VO G. DO MINISTÉRIO DA GUERRA). 

1 Officios de Beresford á Regencia. Em 21-10-1817 
diz Beresford a D. Miguel Pereira Forjaz: Os go¬ 
vernadores das províncias dizem que com aquella por¬ 
taria (de 13-9-1813) não ha moços para apurar, e 
«ainda V. Ex.“ continua a dizer-ine que tire agua 
d’hum poço secco»... Assim dentro de tres annos 
S. M. não terá exercito. Pede aos governadores que 
fação chegar ao Rei estas observações, e não pode 
deixar de representar ao mesmo que o seu exercito 
vae de dia em dia em maior decadência. 

2 Segundo um officio de Miguel Pereira For¬ 
jaz a Beresford (Governo 30-10-1817) o Governo não 
tem meios ao seu dispor de modo que fique a seu 
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Como na Hespanha, apczar de Fernan¬ 
do VII restabelecer a Inquisição e dissolver 
as cortes, pronuncia-se o movimento liberal. 
«Nas lojas de bebidas professam-se ideias re 
volucionarias». Ha um café, no caes do So- 
dré, o dos hespanhoes, onde se reúnem «se¬ 
ctários constantes do systema introduzido pe¬ 
las côrtes» — diz a policia. Inútil o despotis¬ 
mo da regencia — que é afinal I). Miguel 
Pereira Forjaz todo poderoso, com os desem¬ 
bargadores ás suas ordens1. Bem tinham o; 

cargo a formação de depositos e reservas. O com- 
missario em chefe ca'culn para aquelles objectos^quasi 
4 milhões de crusados. 

Ora Beresford sabe que na segunda repartição 
da Thesouraria e commando ha um defficit" mensal 
de mais de 100 contos de reis para preencher as 
despczas ordinárias do exercito -para que estão ap- 
plicados dois terços do rendimento do estadofo e que 
só por esforços extraordinários, provenientes de no¬ 
vos empréstimos que o Gov.° se tem visto obrigado 
a contrahir é ,que se tem podido attender insufficien- 
tcmente aquelle déficit. Logo será difficil satisfazer 
ás rcqucsições na extensão que Beresford quer. Quan¬ 
to a recrutamento ordena-lhe o governo que responda 
que nos seus anteriores officios «tem dito quanto en¬ 
tende do seu dever a este respeito p.a resalvar a 
responsabilidade de V. Ex.a e para não contrahir 
elle m.'"° nas melindrosas circ.as em que se acha 
este Reyno». (ARCHIVO G. DO M. DA GUERRA). 

1 Desde 1816 que a regencia era composta do 
patriarcha Antonio José de Miranda, do Marciuez d’0- 
Ihão, do conde de Peniche, do Marquez de Borba 
e de D. Miguel Pereira Forjaz. Beresford que fôra 
ao Brazil regressara de lá com poderes independen¬ 
tes da regencia. 

Mas por morte do bispo patriarcha eleito, e inha- 
bilidade ao Marquez d’Oihão, «que se mostra per¬ 
petua, sem que tenha entrado a servir o Principal 
Freire, está o _gov.° reduzido a Borba, P.a'. S.“, R. 
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inglezes prevenido Gomes Freire que tivesse 
cautella com elles!... 

Chegara a Lisboa, em maio de 1815 como 
participa logo ao Governo o Intendente Geral 
da Policia (27 de maio de 1815): «Vierão de 
Londres pelo ultimo Paquete que entrou antes 
de hontem o General Gomes Freire d’Andrade, 
o désembargador Sebastião de S. Payo, o Cy- 
,'urgião Antonio d’Almeida e o Oficial de Se¬ 
cretaria de Estado Theotonio José Pinheiro. 
Tem-se observado que as, pessoas do baixo 
Povo, encontrando-o nas ruas d’esta Cidade 
o contemplão com attenção, decididos, ao que 
parece, pela ideia que tem da reputação mili¬ 
tar com que era considerado antes da sua 
hida para França»1. I). Miguel fica pensa¬ 
tivo ... 

R. Nog.a c secretários cada um nos neg.os das suas 
repartições. Todos tem pouca saude, e R. R. N. 
até falta a algumas conferencias e tem de abster-se 
de toda a applicação aturada, deixar de servir alguns 
inezes para usar de remedios de que necessita. Salter 
também de saude arruinada, pelos extraordinários tra¬ 
balhos desde 1807, está quebrantado de forças. 

Assim muitas vezes não podem juntar-se 3 mem¬ 
bros do gov.» p.a as confer.as. P.a não se suspende¬ 
rem as funeções d'este pedem ao rei dê as providen¬ 
cias que for" servido, p.a os livrarem da imperiosa ne¬ 
cessidade de convocarem alguma pessoa que substitua 
o impedido,-» - LIVRO V DA CORRESPONDÊNCIA 
DOS GOVERNADORES PARA O REI. 

Só quem não adoece é D. Miguel Pereira For- 
jaz. Esse tem a saude de ferro dos ambiciosos. 

1 Em julho Gomes Freire requer: «Senhor: Diz 
Gomes Freyre d’Andrade que tendo recolhido logo 
que lhe foi possível da viagem que o Governo intruso 
o obrigou a fazer com ís tropas portuguezas e tendo 
alcançado Sentença de sua justificação, que em obser¬ 
vância das Reaes determinaçoens de V. A. R. o 
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Morrera no Brazil com 81 annos (16 de 
março, 1816) D. Maria I: nem assim I). 
João VI resolve voltar aq reino. E o paiz 

poz em sua liberdade e lhe restituiu a sua casa, reque¬ 
reu logo a V. A. R. para ser restituído a seu Posto 
e antiguidade confiando tanto na sua própria ino¬ 
cência e pureza dos seus proprios sentimentos, e como 
este requerimento não tenha the o presente sido def- 
firido, e o suplicante incontro.i agora em huma Ordem 
do dia com data de 28 de Fevereiro de 1812 que 
patenteia ao Exercito as justificaçoens do Coronel 
José de Vasconcellos, do. Major Marquez de Valença 
e do Capitam de Granadeiros graduado em Major 
Marquez de Ponte de Lima, communicadas ao Com- 
mandante em Chefe do Exercito pella Secretaria do 
Governo em que estes Officiaes são mandados res¬ 
tituir a seus Postos: e como a honra do Sqpli. e 
interessa tanto em huma semelhante publicidade como 
seu amor e zelo por V. A. e pelo seu serviço e da 
Patria o interessa a ser reentegrado na sua Patente 
e antiguidade, 

Pede a V. A. R. seja servido 
mandar que se proceda a seu res¬ 
peito da mesma maneira que se 
praticou com aquelles Officiaes. 

E. R. M. 

Gomes Freyre d'Andrade. 

Ha outro requerimento de 8 de julho de 1815 
pedindo que tendo-se justificado aquelle tenente gene¬ 
ral seja restituído ao exercito do seu posto por ser 
isto «proprio das Paternaes Intenções de V. A. R.» 
A margem pela lettra de D. Miguel: «Se está em 
regra passe-se ordens á Thesouraria». Instrue o re¬ 
querimento com a Sentença crime passada a favor 
do tenente general Gomes Freire d’Andrade. São onze 
meias folhas. Junto noutro requerimento «diz Gomes 
F. d’Andrade que tendo a honra de servir a V. 
A. R. no Posto de T. G. incumbido da defeza da 
Margem esquerda do Tejo e de Setúbal qd.° nestes 
Reinos entrou o Ext.» Fr.s comd.° por Junot, fôra 
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cada vez mais Inquieto. Ferviam os boatos, 
que em 1817 inquietam o governo. O juiz or¬ 
dinário do Sardoal, Francisco Xavier d’Almei- 

por este bem como outros vassallos de V. A. R. 
mt.° distinctos pelo amor e fidelidade ao seu legitimo 
soberano, obrigado a marchar p. Hesp.;l com pt.° 
de Ext.° P.**. Que depois de vários incid.0®, em 
que jamais se desviaram de seus honrados sentim. os 
para com V. A. R. fora condz.0 a Fr.!l onde trabalhou 
sempre por não entrar em serviço algum contra Port.a' 
solicitando até de sua M. Imp. da Rússia o ser cha¬ 
mado p. o seu serviço, tentativa esta que posto que 
não se conseguisse pelas circ.as políticas entre aquel- 
le Império e o de França, comtudo mesmo ma 11o- 
grada não alterou o sistema do Suplicante, o qual 
desamparado como estava e falto de todos os recursos 
efectivat.e jamais entrou em serviços contra Portu¬ 
gal em algum dos Ext.os inimigos, que sobre elle 
marcharão, o que tudo consta dos document.os jun¬ 
tos; que apenas com os felizes acontecimentos de 
1814 tivera o suplic.* proporções de voltar a Port.al elle 
se recolheu vindo de Inglaterra. E como sendo tão 
ilibado o procedt.» do supl. elle se acha nas circ.i,s 
de merecer de V. A. R. a Graça de ser restituído ás 
suas honras e a Benigna contemplação de V.’ A. R. 
que he o que o supt. mais preza». Pede a V. A. R. 
que se djgne mandar tomar conhecimt.0 do referido 
pelos meios que forem do seu Real Agrado e veri¬ 
ficada a innoc.a do Supt.c lhe faça as Graças que im¬ 
plora. E. R. M. G.es F.re d’And.c». Segue-se copia 
de jim aiviso assignado por 'Ant.° Salter de Mendonça em 
27 de maio de 1815, p. Ant.° Gomes Ribeiro em que 
o governo manda fazer perguntas e formar processo 
a G.cs p e que se apresentou voluntária.® em Portu¬ 
gal, vindo de Londres, para onde fôra de Fç.a e se 
acha preso na Torre de Belem, o que se faça como 
se tem praticado com outros. Ribeiro, juiz da incon¬ 
fidência, delega, como o governo lhe permittia no aviso, 
as funeções em Luiz Gomes Leitão de Moura corre<g.or 
do c.n|ê do Bairro da Rua Nova. - Officio de Ribeiro, 
mandando ao gov.o o processo, tendo sido G.es F.c 
interrogado na T. de Belem (Lis. 29-5-1815), e jul¬ 
gada sua culpa e justificada. Ordem do gov. ao chan- 
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da Pimenta, remete ao Intendente da Policia 
um bilhete recebido n’aquelle correio e «que 
não deve conservar em seu poder». Julga que 
outros idênticos seriam enviados para mais 

celer da Casa de Supplicaçâo (30-5-) p. que n’uma 
das varas da correição do crime da côrte, se veja o 
processo e se decida se G. F. é culpado ou innoc. * 
«Como regedor Salter. — Registado a fl. 104 do f." 
24 da Relação — Vista ao autor pelo Desemb.or corre¬ 
gedor do crime da Corte e Casa, com os seus minjs- 
tros adjuntos julgou que não resulta crime p. G.es K« 
do processo formado no juiao de inconfid.a» e julgou 
livre de toda e qualquer macula, e o mandam soltar. 
Lisb. 3 junho. — Doutor Faria — Carvalho — Santa 
Martha e Mello, c que G.” F.e pague as custas. — 
Manda passar carta de sentença, a req erimento de 
G.«F' a qual sentença se manda conferir e guardar. 
Passada em Lisb. no l.« de julho — O P. do N. 
o mandou pelo D. F. J. de Faria Guião, correg. do 
crime da corte e casa (de Supplicações) como alçada 
do mesmo Senhor. Seguem-se assignatura e dizeres 
do escrivão, sellos, e assignaturras ae Guião e Salter 
de Mendqnça. 

Entre as minutas da portaria está a seguinte 
«P.a seg.,e» P. José de Mello Pathau. «Constando 
na Real Presença achar-se justificado o Tenente Ge¬ 
neral Gomes Freire de Andrade que veio de França 
p. onde tinha marchado com Ext.» Port. no tempo 
do intruso Gov.° Fr. ordena S. A. R. que o m.'»<> 
Tenente General seja posto na sua liberdade. O que 
participa a V. p. que assim o execute. O. G. V. 
M. S. do G. em 3 de Janeiro de 1818. Miguel P. 
Forjaz. 

Segundo, porém, outro requerimento de 1816, Be- 
resford recusava-se «de reputar o Suplicante como Te¬ 
nente General do Exercito»,... e não pode consentir 
aue elle use o uniforme correspondente ao seu posto!! 
Roga que seja paticipado pelos G. do Reino a Beres- 
ford «que V. Magestade foi servido mandar-lhe avivar 
na Thesouraria do Exercito a sua Praça». Gomes 
Freire — ARCH1VO GERAL DO M. DA G. — PASTA 
ESPECIAL. 
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pessoas. É um rectangulo cie papel de 12 x8c 
muito mal impresso, com os seguintes dizeres 

ESPIRITO NACIONAL 

Quem perde Portugal! o Marechal 
Quem sancciona as Leis! o Rey 
Quem são os executores! os Governadores. 
Para o Marechal, hum Punhal. 
Para o Rei, a Lei. 
Para os Governadores, os Executores 1 

0 governo acautela-se. D. Miguel escreve 
a Barbosa de Magalhães (terça feira 11 de 
março de 1817) restituindo-lhe um projecto de 
circular que lhe parece excelente, dirigida aos 
corregedores das comarcas fazendo-lhes vêr a 
conveniência d’informarem o Intendente do que 
se passa nas suas comarcas, para que as pro¬ 
videncias possam ser prontas e eficazes. «A 
maldade de certos indivíduos fabrica noticias 
absurdas que a credulidade d’outros innocen- 
temente recebe e espalha, e com que muitas 
vezes se dá ao espirito publico uma falsa di- 
reoção»2. Tudo inútil. Beresford recebe mais 
a miúdo cartas anonymas, e insultos. De onde 
a onde surge um pasquim á porta das egrejas: 

De um corno fazer um tinteiro 
Isso faz qualquer estrangeiro; 
Mas dum corno fazer um general, 
Isso só faz o Senhor Marechal... 

1 O typo da lettra parece inglez. O a de «são» 
não tem til, o que confirma a hypothese. Os pontos 
de exclamação são feitos á mão. 

2 Avisos de março de 1817 — TORRE DO 
TOMBO. 



X./— z/. Sytsr/n/j. 

Carta autographa de Beresford 
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Os jornaes impressos em Londres aludem 
repetidas vezes ao sistema constitucional ga- 
bando-o — (Dezembro, 1816 — Janeiro, 1817 
— Fevereiro, 1817 — Investigador, etc.) É 
o jacobino, o maçon, que se entende e maquina 
mesmo atravez das fronteiras — como1 é o ma¬ 
çon que proclama a republica em Pernam¬ 
buco (março 1817). Vem a Lisboa o general 
hespanhol Cabanes. Forjaz inquieta-se e a po¬ 
licia informa-o: Cabanes apresentou-se na In¬ 
tendência a 8 de março com passaporte do juiz 
de fora d’Elvas e teve n’esse dia bilhete de 
seguridade por um mez. Foi residir para a 
hospedaria de Francisco Bordaz, rua do Corpo 
Santo n.° 9. «O referido passaporte foi expe¬ 
dido em Eivas em 4 de março, á vista d’outro 
que apresentou expedido em Madrid em 26 de 
Fevereiro sem n’elle se declarar a ocupação 
de Cabanes. Apresentou-se na legação hespa- 
nhola de Lisboa a 8 de março. Esteve na hos¬ 
pedaria até 29 de março desaparecendo de¬ 
pois». Que é que elles tramam — os jacobinos? 
D. Miguel Pereira Forjaz insiste com o Inten¬ 
dente (28 d’abril) para que o informe da exis¬ 
tência dos hespanhoes em Lisboa e do que 
tiver averiguado dos seus projectos tomando 
as precauções convenientes. A este officio de 
Forjaz está junto o extracto duma carta dum 
informador anonymo que lhe diz que, «por 
noticia dum logar bastante distante, soube que 
do Madrid foi mandado a Lisboa disfarçado, a 
espionagem ou negocio particular, um general 
hespanhol com o seu ajudante d’ordens. Averi¬ 
guado isto soube que a 8 de março chegaram 
á hospedaria do Leão d’Ouro dois catalães, 
Francisco Xavier Cabanes e José Wals, incul- 
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cando-se negociantes que vinham de Madrid, 
trazendo comsigo um creado hespanhol que 
não estava com elles. Eram acompanhados por 
um portuguez que esteve na hospedaria dois 
dias e passou por ser soldado dum regimento 
da província». Em Lisboa os dois tiveram fre¬ 
quentes comunicações com o encarregado de 
negocios de Hespanha e «devo observar que 
tenho bem fundados motivos para me persuadir 
que as actuaes inquietações que se observam 
entre, os habitantes desta cidade e doutros lo- 
gares parece serem combinadas com gentes 
hespanholas para provocarem desordens e da¬ 
rem pretexto a que as tropas hespanholas en¬ 
trem cá com o mesmo fim com que as nossas 
entraram em Montevideu». (Este papel é de 
22 d’Abril de 1817). Junto está outro com 
as seguintes informações: João Senersan, hol- 
landez, cônsul de Portugal, que veio de liot- 
terdam c seu secretario Aleixo Esteves tive¬ 
ram relações com Cabanes o qual deu este a 
conhecer a Gomes Freire e a Antonio de Sou¬ 
za Falcão. Depois jantaram todos em casa de 
Falcão no dia da partida. Deu-lhes Cabanes 
também de jantar na hospedaria1. — Hum... 
~ Forjaz scisma, Forjaz o homem methodico 
fica alheado... Sente na sombra um traba- 

1 E como a policia tem ás vezes pitoresco acres¬ 
centa: «Cavanes veiu só com Walls e n’uma caressa 
própria puxada por 1 só besta. Visitava com frequcn- 
cia o encarregado dos negocios de Hespanha. Con¬ 
corriam na casa de «Antoniano», onde estava a hespa- 
nhola (Boa Espanhola Am.“ de Fuentes Wals!) c 
sahia a passear com esta. 

O «Satur» (ou Antoniano?) he a hospedaria mais 
frequentada Estrang.os». — Correspondência para a 
I. G. P. — TORRE DO TOMBO. . 
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lho pertinaz: o jacobino, como o caruncho, 
roe as traves do edifício secular. A policia 
nas suas informações só fala nas sociedades 
secretas — os jornaes pregam a liberdade. 
Ha um perigo escondido, um trabalho de des¬ 
truição persistente. É preciso um exemplo. 
Quem tem a culpa de tanta guerra, de tanta 
catastrophe? Só o jacobino. Não ha socego: 
os regimentos estão inquietos, as sociedades 
maçónicas tramam. No dia 15 d’Abril começa- 
se em Lisboa num café a falar baixinho em 
conspiração. No dia 25 são presas varias pes¬ 
soas e entre ellas Gomes Freire. Vamos ver 
como... Antes, porém, mais meia duzia de 
linhas para reconstituir a athmosphera em que 
foi instaurado o processo. A 6 de março re¬ 
bentara em Pernambuco a revolução republi¬ 
cana, ma -, desde janeiro que se propalam boa 
tos absurdos — e noticias de mortes, de catas- 
trophes, de invasões, (a morte do príncipe re¬ 
gente de Inglaterra, o incêndio de Londres, 
a invasão da Hespanha...) Maior terror. «O 
terrível exemplo do levantamento de Pernam¬ 
buco emquanto não fôr severamente castiga¬ 
do, pode animar outros semelhantes facinoro¬ 
sos a ajuntarem-se em sociedades clandestinas 
e fazerem conferencias secretas, para pertur¬ 
barem a segurança e tranquilidade publica, 
aproveitando-se do descontentamento geral pela 
ausência de V. Mag.dc, que todos lamentam, 
e do desgosto que a muitos tem causado alguns 
dos Artigos dos novos Regulamentos, que põem 
na dependencia do Governo Militar parte do 
Governo Civil, e augmentam consideravelmen¬ 
te as despezas, diminuindo indirectamente as 
Rendas Reaes, em que já havia grande de- 
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ficit para as despezas ordinárias. Por isso o 
Governo recomraendou ao I. G. P.a toda a vi¬ 
gilância sobre as sobreditas associações clan¬ 
destinas, e castigassem severamente os seus 
membros »>. Peor: ha quem tente dissuadir os 
soldados do embarque para Pernambuco2. — 
Junte-se a todas estas perturbações uma pés¬ 
sima administração financeira. O rendimento 
das alfandegas escoa-se pelas algibeiras sem 
fundo deste e daqueile3. Os pagamentos an¬ 
dam atrazados, as principaes famílias mandam 
para o Rio de Janeiro, a côrte, os seus rendi - 

1 Borba, Principal Souza, R. R. Nogueira e Saltcr 
para o rei — Palacio do Governo, 21 de maio de 
1817 — TORRE DO TOMBO. L. V DA CORRES¬ 
PONDÊNCIA DOS GOVERNADORES PARA ELREI. 

2 Forjaz ao 1. G. P.a (16-7-1817) Remette dois 
officios do general Canavarro e outros recebidos (boje, 
de Paris). 0 Int.c saberá já do assumpto de que trata 
Canavarro pelo desembargador Lacerda. Devem-se pre¬ 
venir aqui a tal respeito: «eu já fiz insinuar aos 
coind. es dos corpos da expedição que deviam passar 
as "suas ordens p.a que qualauer «indivíduo» que pro¬ 
curasse induzir os seus solaados p.a deserção ater¬ 
rando-os com ideias «falças», com que procuram pintar- 
lhes o objecto da sua Avidez o deverão logo pren¬ 
der... pois que por elles poderemos vir a ter co¬ 
nhecimento das pessoas que n’isto se empregão, e 
que tanta relação parecem ter com os factos de que 
actualmente se está conhecendo». TORRE DO TOM¬ 
BO — PASTA ESPECIAL. Refere-se á descoberta da 
conspiração de Gomes Freire. 

3 É publicada uma portaria em 5 d’agosto no¬ 
meando Antonio José Guião para ver e examinar 
os diferentes abusos que se praticam na Alfandega 
Grande do Assucar. «O Investigador» insere uma cor¬ 
respondência dizendo que na Alfandega ha grandes 
fraudes, e que nem rende a metade do que devia 
render. Empregados de ordenado modico tem sége, 
dão grandes partidas, compram quintas, fazem sober¬ 
bas casas, tem lauta meza e sustentam grandes vicios. 
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mentos. Outro empréstimo: em 8 de julho os 
governadores publicam uma portaria para o 
novo empréstimo de quatro milhões,.« para fa¬ 
zer face aos prejuízos que a pasta da guerra 
fizera ao estado». Cobrar-se-hiam 15 o/o sobre 
certos generos que entrassem de fóra. Para 
acabar com o falatorio e com a «diffusão de 
más doutrinas» prohibe-se a entrada no reino 
dos jornaes Correio Braziliense e Portuguez 
(17 de junho de 1817) por portaria a que o 
Correio Braziliense chama porcaria: 

Borba, R. R. Nogueira e Alexandre J. Ferreira 
Castello ao Rei — 23-12-1817. 

Pelas portarias de 17-6-1817 excitando a obser¬ 
vância do aviso de 2 de março de 1812, vedaram em 
obediência ás ordens de S. M. a entrada e publica¬ 
ção do «Correio Braziliense» e «de todos os escriptos 
do seu Author n'estes Reinos e seus Doininios e do 
«Portuguez». Julgaram também indispensável submet- 
ter á revisão na Secretaria d’Estado o «Investiga¬ 
dor • antes de ser distribuído. Este no n.° 74 (agosto 
1817) a pag. 282 a 297 excita o descontentamento 
da nação contra o paternal governo de V. M. cen¬ 
surando ousadamente os seus procedimentos, na ad¬ 
missão de inglezes p.a comandarem os nossos exér¬ 
citos e entrarem na Regencia; na conclusão do tratado 
do commercio de 1810 com a Côrte de Londres» etc. 
Lembrou-se o Governo de .que S. M. se dignava pro¬ 
teger este jornal, que se reputava escripto em prin¬ 
cípios leaes e pestou-se a instancias do dr. Bernd.° J. 
d’Abrantes, correspondente e Redactor de Londres, que 
propoz se arrancasse dos exemplares vindos para Por¬ 
tugal o citado artigo, e se lhe substituísse outro 
aqui escripto e impresso em o mesmo numero de pa- 
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ginas, e ser distribuído assim o jornal aos subscri- 

ptores. Não serviu de lição. O numero 77, de No¬ 
vembro, di» no artigo Hespanha que não pode haver 

credito sem uma representação nacional e que a Hes¬ 
panha foi feliz com a constituição. Diz no fim que 

os «vales» terão de novo credito quando tivermos 
fundos p.a os desamortisar. «Isto comtudo . está no 

poder da Nação, e não nos Monges e Clérigos e ha-de 
chegar com o tempo, ou por vontade ou por violência». 
Falia também no «artigo «França», em que «o poder 
absoluto tinha já aniquilado em França a guarda das 
suas liberdades, os Estados Geraes». Por isso o go¬ 
verno prohibiu a circulação do folheto, e reteve todos 
os exemplares que foram á Secretaria d’Estado. Es¬ 
pera o Governo que El-Rei aprovará estas medidas, 
para evitar a diffusão d'anuellas más doutrinas e 
«os horrores d’uma revolução semelhante á que inun¬ 
dou de sangue a França e toda a Europa e vae 
desgraçadamente produzindo na America os mesmos 
effeitos». O governo admite a representação respeitosa 
dos vassallos, especialmente dos que tem emprego 
publico, mas reprova os absurdos impressos e o ap- 
pello a um tribunal «cujas sentenças são sempre escri- 
ptas em sangue». «A doutrina da Soberania do Povo 
é um dogma horrível». Propõe o Governo que «sup- 
porta a propensão com que se acha geralmente o 
espirito publico para abraçar princípios anti-monar- 
chicos», se não deixe circular sem previa censura os 
mesmos periódicos. Negue-se-lhe a entrada como a 
fazendas empestadas. — «L. V da correspondência dos 
Governadores do R. p.a o Rei». 

Teremos outra catastrophe iminente? A 
Hespanha, protestando contra a invasão do 
território hespanhol na America, pensa real- 
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mente em invadir-nos no continente 1 — e os 
cofres estão varridos. Beresford participa a 
I). Miguel Pereira Forjaz (20-9-1817) que as 
informações recebidas da fronteira do Alem- 
tejo obrigam « a que se tomem precauções para 
a defeza das praças daquelle lado, qualquer 
que seja a causa do movimento de tropas em 
corpos tão considerável, e sem o governo de 
Madrid o ter communicado ao de Lisboa, de¬ 
vendo aliás calcular que deveria com isso tor¬ 
nar-nos suspeitosos. A reunião de tropas foi 
súbita e inesperada. Quer o governo augmen- 
tar as guarnições das praças com as milícias., 
unica arma que ha disponível? Ou reunir na- 
quella fronteira os licenciados das tropas de 
linha?» E a mesma lamúria reaparece: — E 
preciso dinheiro! é preciso dinheiro! — D. Mi¬ 
guel Pereira Forjaz responde no mesmo dia: 
«O governo não recebeu ainda explicações de 
Madrid, que pediu por um extraordinário que 
■partiu a 17. De Eivas dizem-lhe intentar-se 
reunir um corpo considerável de tropas na 
Extremadura hespanhoia. É muito acertado que 
•Beresford tome já precauções, reforçando com 

1 Beresford a D. Miguel — Pateo do Saldanha 
26-9-17 — Envia nota mostrando o que tem feito 
para guarnecer as Praças da fronteira do Alemtejo. 
Desespera «de poder reunir trqpas, sejam quaes forem as 
circumstancias» e crê que teremos de mandar retirar 
as que já foram para as Praças, se não forem dadas 
já ordens para o seu fornecimento e para se forma¬ 
rem reservas para os corpos. N’uma representação 
junta o commissario geral Domingos José Cardoso 
queixa-se de falta de dinheiro para comprar os ge- 
neros para a tropa. Logo que deixe de pagar a pri¬ 
meira lettra não pode contar com generos senão ti¬ 
rados á força. 
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milícias aquellas praças, e reunindo os licen¬ 
ciados dos corpos que alli estão. O mesmo 
deve fazer para outras fronteiras se houver 
em Hespanha movimentos analogos *. Avise do 
que fizer, por causa das rações. A colheita 
foi- escassa-, e Reresford não desconhece as 
difficuldades com que luctam as differentes 
repartições por falta de meios». 

Como resistir a uma invasão — a. outra 
invasão? 

Beresford manda o capitão d'inf. 23, Fe- 
lix José Freire Corte Real, espiar a Salaman¬ 
ca e immediações, onde não encontra prepa¬ 
rativos para reunião de tropas. O capitão in¬ 
forma que ha em Hespanha ordens para as 
milícias pegarem em armas e que os povos 
gritam contra o governo por causa das contri¬ 
buições. (Escreve de Almeida em 9-10-1817). 

Os boatos fervilham em Lisboa, tantos e 
taos que 1). Miguel Pereira Forjaz escreve 

1 Beresford fala no seu officio dc 4-10-1817 
na desconfiança que nos inspiravam as circumstancias 
e posições dos hespanhoes, que poderão num dia cercar 
as nossas praças. É pois prudente que se tomem 
medidas proporcionais ás d’elles. Devem formar-se as 
reservas das praças (Eivas 500.000 rações — Forte 
de Lippe 100.000, Valença 120.000, e outras do 
Alemtejo, Beira-Baixa, exceptuando Almeida); arma¬ 
zéns p.a tropas em Campanha. Mostra que tem de 
inf.il e caçadores só 21 000 homens incluindo doen¬ 
tes, empregados e recrutas. Em caso de guerra só 
ficarão disponíveis 12 a 13 mil. h., p.a defender a 
fronteira desde o Algarve até ao N. de Traz os 
As milícias de pouco poderão servir, e até ha pouco 
foram muito pouco cuidadas. Deve tratar de recrutar- 
se o exercito, embora seja um pouco tarde, e com¬ 
pletar as bestas muares e boleeiros da 4 brig.a de art.a. 
ARCHIVO DO M. DA GUERRA. 
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ao Intendente Geral de Policia «enviando-lhe 
sem demora a carta que confidencialmente lhe 
entregou o marechal general e que faz vêr a 
nececiãade (a carta é do proprio punho de D. 
Miguel Pereira Forjaz) de descobrir os auctores 
dessas manobras e de fazer desmentir as fal¬ 
sas ideias de trocas de terrifcorio que se espa¬ 
lham no momento em que as tropas hespa- 
nholas se aproximam da nossa fronteira. D. 
Miguel entende que as outras potências não 
consentirão que a Iíespanha rompa agora a 
pa-9 da Europa. Convém que os povos não se 
deixem iludir com ideias de cessão que não 
existem ou aterrar com os voatos d’outras Po¬ 
tências que devem auxiliar a Hespanha»1. 

E com esta catastroplie iminente, com este 
mal estar profundo — não ha dinheiro! não 
ha dinheiro! — Por causa da revolução de Per- 

1 Junto com esta carta estão copias, traducção 
d’uma carta de J. Campbell para Beresford, datada 
d'Evora 2 d’outubro — Chegou alli na vespera e achou 
o coronel Silveira á sua espera. «Sinto dizer que ellc 
está muito desanimado e falia do pouco espirito que 
achou para a resistência n'esta Prov.1 caso os Hesp.oes 
avancem. Elle não parece s.er da opinião q. eu tinha 
formado de que viriam os desertores, mas antes de 
que os Soldados desertarão. Grande numero de boa¬ 
tos tem circulado aqui. Que El-Rey tratou com Fer¬ 
nando a troca d’este Paiz por parte d’America Se- 
temptrional. Que a Hespanha deve ser auxiliada pela 
Rússia e Áustria. Outros dizem que no caso de resis¬ 
tência os Hesp.oes hão-de devastar o território, etc., 
etc. Silveira chegou d’Eivas a Evora e viu que n’esta 
se haviam afixado bilhetes manuscriptos assignados pelo 
Ajt.c Gen. a' ameaçando os desertores com severos cas¬ 
tigos e imorte, se não fossem logo p. os regt.os Sil¬ 
veira queixa-se de que os magistrados os não man¬ 
daram arrancar com a sufficiente promptidão. — TOR¬ 
RE DO TOMBO. 
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nambuco D. João VI pedira á regencia o sal¬ 
do de todos os cofres além de mais forças para 
o Brazil *. Na>o é^óo velho Silveira que se sen¬ 
te desanimado, o paiz inteiro, exhausto, cruza 
os braços. Depois da guerfa, vem os saltea¬ 
dores2, o jacobino decididamente não se rende 

1 Beresford a Forjaz. Pateo do Saldanha 17 
d’agosto — Manda-lhe um mappa das forças que de¬ 
vem ir para o Rio de Janeiro c Bahia referidos a 
poucos dias antes. Pelo mappa vê-se que iam ao 
todo 2:907 praças d’infantcria 2, 11, 12 e 1.5, arti¬ 
lharia de linna e conductorcs e uma companhia d’ar- 
tifices engenheiros. (ARCH1VO G. DO M. DA 
GUERRA). 

Sabe-se que não era grande a confiança nes¬ 
tas tropas. 

«Beresford a 'D. Miguei» — Cintra, 3 set.° 1817. 
— O c.(,> Edmund Kcyn‘on Williams, c.,c da 2.a brig.a 
de inf.-a participa-lhe estarem executadas as ordens 
que Br.d expediu sobre as cautelas e seguranças pre¬ 
cisas p.a o embarque das praças do bat.50 expedic.» 
do Reg.° Inf.a n.» i2, e como já passou a epoca que 
D. Miguel designou para o embarque, pondera-lhe 
Br. <i que «podem sobrevir gravíssimos inconvenientes 
se clle se deferir por mais tempo, e mesmo que não 
poderei responder por qualquer acontecimento demo¬ 
rando-se mais aquelle embarque». 

Escreve D. Miguel a lspis «saibam logo de Car¬ 
los May q.° está prompta a escuna — resp. ao m.»' 
que a not.a da existência de um corsário de força nas 
costas do Alg. obrigou a não se mandarem os' navios 
da escolta — que a Fragata Venus destinada para 
isso foi obrigada a hir ás Ilhas — para buscar na¬ 
vios de grande importância que a!i estavam demo¬ 
rados p. falta de comboio — que não existindo aqui 
senão a Escuna Constância que se recolheu de um 
cruzeiro de 2 mezes precisando de fazer obras p.a 
augmentar a sua força logo que esteja prompta no 
que se trabalha com eficacia sahirá com os 2 navios 
p.a hir buscar a tropa e comboial-a até Cabo Verde». 

2 Ordem do dia 1 d agosto de 1817. Beresford 
manda publicar uma portaria de 14-7, dos governa- 
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e nunca rnais haverá paz nem conforto no 
mundo... Em Lisboa conspira-se, no Brazil 
conspira-se '. É tanto o medo que, apesar das 
ordens do Rio de Janeiro, não deixam regres¬ 
sar ao reino os deportados, nem dão passagem 
a José Bonifácio d’Andrade e Silva. 

Como sempre Lisboa diverte-se: lêem-se 
muito os sucessos literários desse anno; .hvjuc- 
Ima ou a Baroneza de Valétri, novela moral, 
os Sr/barila.s, 3.° tomo das poesias d'Elpino 
Dariense. Findo o luto pelo falecimento de D. 
Maria I abriram o Real Theatro de S. Car¬ 
los, o da rua dos Condes e outros (17 de Maio 
de 1817. Salter de Mendonça ao Intendente 
da Policia). Mas até mesmo nas plateias se 

dores do reino, que auctorisa o pagamento pelos ren¬ 
dimentos dos concelhos, ou na falta pelos sobejos 
das sizas no districto onde' a captura se fizer, de 
19:200 rs. á tropa que prender salteadores e assas¬ 
sinos, dos que «com a maior ouzadia infestão as 
estradas e caminhos d’estes Reinos». 

«Br.d a Forjaz Caídas 8-7». 
O gov.° de Eivas diz-lhe haver m.'°s salteado¬ 

res infestando o Alemtejo. São apanhados ás vezes, 
mas soltos por falta de provas, que ningueni quer 
dar, por temer a vingança d’elles, vendo se livres crali 
a pouco, segundo é costume. Dentro em pouco nin¬ 
guém sae das povoações, as quaes sendo pequenas, 
virão a ser também atacadas. 

1 Forjaz ao Int.e 18 de setembro — Manda 
desembarcar e guardar em prisão segura Francisco 
Alves Ponte, que acaba de checar da capitania do 
Maranhão no navio Luiza, e que o governador e ca¬ 
pitão general da mesma aiz ser Reo de Lesa-Mages- 
tade. ldem ao mesmo 24 d'outubro — Egual ordem 
em relação a Matheus José Pacheco, vindo do mes¬ 
mo logar na galera Victoria de Portugal, pelo mesmo 
motivo. — I. G. P. — AVISOS — TORRE DO 
TOMBO. 
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diz mal do governo e os maçons um momento 
aterrados começam a respirar. Ás portas das 
cgrejas reaparecem os inevitáveis pasquins. Co¬ 
lam-nos alta noite, ás escondidas. Nas mezas 
dos cafés outra vez se murmura, e ao fim 
dc tudo isto, sobre que é necessário passar 
rapidamente, de estremeção em estremeção, 
apesar do governo e da policia, depara-se com 
uma data, que é um bom remate para este ca¬ 
pitulo — 1820. 



IV 

VIDA INTIMA 

í .OMES FREIRE volta a Lisboa com a fir- 
me tenção de se conservar afastado da 

vida publica: quer descansar. Mas pode por¬ 
ventura descansar? Um espirito inquieto como 
o seu pode conservar-se' alheado ao que o fere 
ao vivo e se passa em volta? O povo segue-o 
com os olhos — diz a policia... Debalde lê 
ou escreve um livro sobre a guerra da pe¬ 
nínsula (carta de Antonio Falcão) — surpre- 
hende-se a falar, à discutir os actos do gover¬ 
no. É, ainda que não queira, o chefe de todos 
os descontentes. Poucos dias passou na Beira 
em casa dos condes de Bobadella. Aluga em 
Lisboa ao cimo da rua do Salitro, junto ao 
chafariz do Rato, uma casinha onde vive com 
Mathilde de Mello. Instalação sumaria: uma 
sala com um canapé estofado, algumas cadei¬ 
ras de palhinha, dois ou tres quadros com 
moldura de páu santo. Na casa de jantai- uma 
banca de madeira do Brazil, dez cadeiras cha¬ 
madas tripeças, e no escritório uma banca de 
páu preto e duas estantes de pinho com 395 
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volumes. A relação donde estraio estas notas1 
desce a minúcias de beleguim: 11a pobre casa 
de Gomes Freire ha « 6 pratos e travessas’ de 
pó de pedra e 15 pequenos, 17 de guardanapo, 
cinco cálices para vinho e seis para licor, dois 
copos para agua, uma garrafa de vinho branco 
e cinco chicaras sem pires». E além destes 
utensílios vulgares «(não chicaras)» explica 
minuciosamente o solicitador entre parenthesis. 
quatro castiçaes de casquinha e tres pequenas 
bandejas lavradas — e fatos, casacos velhos, 
doze lenços d’assoar e duas espadas que mais 
tarde no leilão renderam IS200. Um quarti¬ 
nho: não apareceu quem désse mais pelas es¬ 
padas de Gomes Freire...2 

O estado do seu espirito dil-o 0 estado dos 
seus livros «em monstruosa confusão»3. Lê 
Voltaire, La Harpe e Corneille, lê obras mili¬ 
tares, e a H-i-storia Secreta de Napoleâo, a 
Historio das Invasões Francezas, de Acurcio 
das Neves. Vae aos serões a ca;sa do conde 
de Bobadella ou Ayres de Saldanha mas 
na realidade só 0 estado do paiz o interessa, 
e põe-se a discutir, a falar, a pensar. Não tem 
vintém: dá tudo. «Deve notar-se que Gomes 
Freire nem foi rico, nem possuio dinheiro a 
que cliamasse seu, porque tudo quanto tinha 
dava liberalmente. A sua casa, e Mcza esta- 

1 «Autos da petição» do solicitador dos feitos 
do Fisco e camara Real por inconfidência para se • 
proceder á avaliação dos bens do confiscado Gomes 
Freire d'Andrade. — O solicitador era J.»> Possi- 
donio Brito. (Vêr notas finaes do volume) 

2 As verbas da almoeda andaram ao todo por 
300:000 rs. — ldem. 

* ldem. 



110 1817— A Conspiração Jc Gomes Freire 

vão francas a todos os Officiaes. Os reforma¬ 
dos quasi nunca o deixavam, comião e levavão 
dinheiro: disto ha testemunhas por toda a Lis¬ 
boa ». (Analyse) — Estou a vêr o homem — 
mão para aqui, mão para acolá, todo elle co¬ 
ração e generosidade. Veem-lhe com lamúrias: 
elle nem os ouve, nem os deixa acabai-: es¬ 
tende-lhes a bolsa onde metem a mão até ao 
fundo, Ás vezes não ha vintém. Tanto peor: 
contenta-se com os «dois copos para agua» 
sobre a meza, naquella casa que é um acampa¬ 
mento. Quasi lhe vejo os olhos, a boca grossa 
que exprime força e bondade. Como os denvi- 
solde de 1815 de que falia Alberto Sorcl, Go¬ 
mes Freire é infeliz, parque não encontrou 
na guerra nem a fortuna nem a morte. D'esse 
grande sonho extineto restam-lhe alguns pa¬ 
peis, o uniforme, a espada de honra e o cha¬ 
péu enorme que se usava nas batalhas. Com 
isto inquietação, amargura. Tudo se lhes afi¬ 
gura pequeno e vulgar. Todos elles ficaram 
para sempre estonteados e com um sabor amar¬ 
go na bocca... 

Pouco e pouco forma-se uma roda. Apa¬ 
recem os amigos, os descontentes, os refor¬ 
mados que dizem mal do inglez e que sempre 
levam algumas migalhas para matar a fome. 
Aparece o coronel Manuel Monteiro de Car¬ 
valho, que anda desesperado: o marechal re¬ 
formara-o e deviam-lhe trinta mezes de soldo. 
Aparece o alferes José Ribeiro Pinto — e 
mostram-lhe papeis, falam-lhe vagamente n’u- 
ma empreza... Gomes Freire queixa-se: — 
Imaginem o que me custa depois de tantas 
campanhas, têr de me justificar e provai- que 
não sou cobarde... - Os outros exaltam-se. 
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Alguns querem-lhe ser apresentados (José Joa¬ 
quim da Silva) e não o conseguem, mas já 
se espalha que no caso de haver novidade 
Gomes Freme intervirá... São todos maçons. 
Na livraria leem-lhe uma noite, antes de a 
imprimirem, a proclamação aprehendida de¬ 
pois pela policia. Elle aconselha-os: — Pru¬ 
dência ... — E acrescenta: - O marechal é 
um déspota que se atreve a disputar a autori¬ 
dade aos senhores do Rocio. Contra elle tudo 
é bem feito. Eu recusei o convite que me fez 
para o baile da aclamação... — Fala aberta¬ 
mente porque julga os outros por si: não se 
lembra dos beleguins, esquece os desembar¬ 
gadores. Como é uma natureza exhuberante 
não se pódo conter... Ha-dc haver por força 
um espião pelos cantos, aquelle alli ao fundo 
que sorri e diz sempre que sim... A policia 
suspeita. E elle fala... Fala porque conspira? 
Não, fala porque está habituado a dizer o que 
sente, ao primeiro impulso. Destinge ainda so¬ 
nho. Vem da destruição, traz sangue nas mãos, 
a boca sabe-lhe a desgraça e a grandeza. Sae 
do quadro napoleonico, da retirada da Rús¬ 
sia; vem dos gritos, do espectaculo que ainda 
hoje, atravez dos livros, enche as almas d’as- 
sombro; conheceu o Homem1 e os seus satelites 
deitando oiro pelas janellas fóra e vivendo a 
vida larga, totalmente fóra da convenção e 
da regra — atravessou a mortandade, a dor, o 
incêndio-, o tropel, a miscelânea feroz — e cae 
íxo formalismo, na regencia, numa sociedade 
hirta onde tudo se espiona e que parece ter 
engulido um cabo de vassoura. E pequeninas 
rivalidades, intrigas, Beresford, a delação pre¬ 
miada, e as coisas mais simples, que lá fóra 
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foram varridas ha que tempos pelo mesmo 
vendaval, dizendo-se baixinho, de ouvido para 
ouvido... Não se entendem. Não é por Gomes 
Freire «falar mal o portuguez» — é que as 
suas ideias são outras. A lingua é a mesma: os 
sentimentos divergem. Não cabe naquelle mun¬ 
do minusculo que o repele. E impetuoso, diz 
o que sente: os seus compatriotas são reser¬ 
vados. Dispõe duma generosidade larga e irre- 
flectida — perigosa - de que todos se apro¬ 
veitam, de uma gienerocidade que se lhe lê 
no olhar, que lhe sae do coração tão natural¬ 
mente como agua duma fonte. O seu primeiro 
impeto é dai1: a bolsa, a amizade, as ideias. 
E um homem sem escaninhos, que acredita em 
toda a gente, até nos marotos. Se o enganam 
deita a mão á espada. O peor é ique não vive 
entre soldados, num acampamento, mas em 
Lisboa entre desembargadores e espiões. No 
proprio exercito ha delatores. Boros for d não 
é somente um general, é ura intendente que 
traz o exercito espiolhado e catado. Quer, é 
certo, que a tropa marche como um só ho¬ 
mem, com regularidade mechanica e que tudo 
esteja methodicamente nos seus logares. Mas 
além disto, impõe-lhe subordinação e respeito 
pelo inglez. Quem murmura contra o inglez 
é mal visto e afastado do serviço. Acima de 
tudo respeito pelo inglez... 

Mathilde de Mello era de Lisboa'. Casada? 
com certeza. Numa das cartas que adiante pu¬ 
blico fala dum parente estabelecido em Ceia, 

1 Filha do dr. José Joaquim Pereira de Sá 
Saraiva e (Sampaio e de D. Maria Barbosa do Carmo. 
Nasceu em 27 de Janeiro de 1787. 
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e diz a António Falcão que elle bem sabe «a 
qualidade de parentesco que eu tenho com este 
homem ». 

Não é de pae ou de irmão que assim es¬ 
creve, aludindo de mais a mais á sua infeliz 
historia. Mathilde de Mello fugiu com Gomes 
Freire em 1808, quando elle partiu na Legião 
Portugueza. Foi sua companheira dedicada. « A 
Mathilde tem sido constante companheira dos 
meus trabalhos; a pobre rapariga», depois de 
vender tudo quanto tinha, levava-lhe dinhei¬ 
ro para o livrar d’aflições — escreve o proprio 
Gomes Freire. 

Lá fóra muitas vezes encontra-se sem re¬ 
cursos e lião sabe do filho, ninguém lhe 'diz uma 
palavra do filho. O pequeno morreu ha que 
tempos1 e ella ainda escreve: « deve estar mui- 

• antonio de Souza Falcão a José Antonio da 
Veiga. 

Lisboa. 29 dc Abril de 1812 

111.»" Snr. Des. (?) José Antonio da Veiga. 

(Palhavã) 

Dou parte a V. S.» que achando-me esta ma¬ 
nhã na minha quinta, recebi aviso de Mr. Collins de 
ter Deos servido levar para si o menino Francisco 
de Faria c Mello que em sua casa se achava por 
ordem do General Gomes Freire. O caso não admit- 
tia demoras e persuadido de que V. S.» não deixará 
do aprovar a minha deliberação, providenciei o pre¬ 
ciso para o seu enterro que se fez esta tarde. 

Logo que cu possa ter juntos os documentos 
precisos darei a V. S.a uma parte circumstanciada 
do que se passou com sua moléstia, assistência e 
gastos the á sepultura, para que V. S.a seja servido 
mandal-a juntar aos autos de administração da rasa 
do dito General por honra de quem, e pela minha 

8 
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to crescido a esta hora!» Quantas correrias 
pelo mundo fóra «duzentas léguas para cá, 
duzentas léguas para lá» atraz do amante de¬ 
pois de ter sofrido tanto e sempre o mesmo 
pensamento a dóminal-a: o filho, Gomes Freire, 
um amigo, Antonio de Souza Falcão — eis a 
felicidade, a suprema aspiração desta mulher. 
«So a morte póde agora separar-nos», escre¬ 
ve antes de regressar a Portugal, e não ima¬ 
gina que angustias, as maiores da sua vida, 
a esperam ainda! As suas ultimas cartas são 
gritos de dor, e com a execução de Gomes 
Freire tudo no mundo acaba para essa portu- 
gueza toda coração e ternura. 

O 

MATHI1.DE DE MELI.O A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

Berlim, 18 de 10.ro de 1812. 

111:1110 e Ex.mo Snr. Antonio dc Souza Falcão 

Elle he para uma may terna hum1 grande 
tormento o ver-se privada ha tanto tempo das 
noticias dc. hum filho que cila ama; mas he 
tremendo que ouso pedir noticias áquelle que 
teve a bondade de se encarregar delle. Pois 
se por fazer liuma das melhores obras podião 
culpar a V. Ex.a e as minhas cartas compromc- 

tenho feito tantos gastos, que com tanta indifferença 
tem sido tratados. 

Entretanto desejo a V. S.a. a mais perfeita saude 
e felicidade, tendo o gosto de me diser de V. S> 
maior Ven.a°r e fiel C. 

Antonio de Souza Falcão. 
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tel-o quasi que queria antes ser por rnais tempo 
privada do praser de saber do meu filho, ain¬ 
da que para mim he um1 mal bem1 terrível... 
Mas não, eu espero em Deos que não succe- 
derá mal algum a V. Ex.a pois Deos não paga 
com trabalhos aquelles que fazem boas obras. 

Quantas vezes tenho escripto a Misses 
Schvalb a pedir-lhe noticias do meu filho, c 
rogai1-lhe por tudo que lhe he mais caro no 
mundo... é em vão e depois de 4 annos que 
sahi do meu paiz que nãc pude obter huma 
só carta. Assim creia V. Ex.a como eu devo 
soffrer sem saber se meu filho vive, se elle 
he hoim, se elle lhe falta alguma coisa, e se 
elle sabe que os que lhe derão a vida exis¬ 
tem, e o amão. 

É V. Ex.a 0 melhor dos homens, tão bom . 
tão grande e tão generoso com» seu primo, 
tenha compaixão de mim. Sirva de segundo 
pai a esse inocente abandonado por sua May... 
mas não, ou não o abandono, eu darei a minha 
vida por elle, são as circumstancias que nos 
separão. Eu abandonar o meu filho, eu que 
não desejo outra felicidade que sejamos todos 
quatro reunidos, os dois que estamos cá e os 
(bis de lá, os dois que me interessão sobre 
a terra, V. Ex.a e o meu filho. 

Dê-me noticias de V. Ex.a e de meu filho, 
espero que me diga qual he o caracter desta 
ereança diga se lhe parece que ella terá gosto 
de aprender, se elle he bom. Estou certa que 
a sua bondade vai até lhe fazer aprender tudo 
que lhe fôr necessário isto he o que eu desejo 
bem, também estou certa que elle não hade 
sofrer falta alguma o que me faria uma gran¬ 
de pena se sucedesse o contrario mas como 
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eu sei o segundo pai que lhe deixou sou tran- 
quilla a esse respeito. 

Peço também a V. Ex.a de se mandar in¬ 
formar se hum parente que eu tinha estabele¬ 
cido em Cêa 14 léguas de Coimbra existe ain¬ 
da e se a resposta fôr negativa peço-lhe não 
se esqueça de me mandar a certeza por hum 
certificado bem arranjado tudo, tenho as mi¬ 
nhas razões para desejar saber isto e ter a 
certeza, com todo o empenho. V. Ex.a que tem 
tido tanta bondade comigo não se excusará 
desta. V. Ex.a sabe a qualidade de parentesco 
que eu tenho com este homem pois V. Ex.a 
sabe muito bem a minha infeliz vida. Sou de 
V. Ex.a a mais obrigadla e a mais amiga 

Mathh.de df. Mello. 

P. S, —- As suas cartas V. Ex.a pode dirigi- 
las a Berlim, a Cornelius J. Blanc. 

a SJX 
Pariz, 15 de Outubro de 1814. 

Ex.“>° Snr. Antonio de Souza Ealcão 

Como exprimirei o meu grande reconhe¬ 
cimento de tantas bondades que V. Ex.a tem 
tido pelo meu filho, termos não ha para o 
explicar, eu só o sei sentir, as almas grandes 
e corações como os de V. E-x.» fazem o bem pelo 
gosto de o praticar. Eu ter-me-hia dispensado 
de importunar mais esta vez a V. Ex.a com a 
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leitura de hunxa carta tal como a minha senão 
fosse o desejo que sempre tenho de lhe mos¬ 
trar o meu reconhecimento tanto mais que 
G. F. lhe escreve a respeito do meu pobre fi¬ 
lho de quem não pude ainda obter noticias de¬ 
pois que parti de Lisboa, apesar que eu tenho 
feito tudo quanto he possível para as poder 
ter. Elle deve estar bem crescido a esta hora. 
Se V. Êx.a teve a bondade de mudar de colle- 
gio que convenha mais a sua edade neste res¬ 
peito não tenho a menor inquietação pois V. 
Ex.<* he pai e como eu conhece o amor mater¬ 
nal. Tive a infelicidade de não receber carta 
nenhuma de V. Ex.a... ainda me tem feito 
favor de escrever.,. afi. P. e era 'impossível 
que elles (?) me faltem... 

Cheguei ha dois mezes mais morta que . 
viva tendo feita duzentas legoas para lá e 
duzentas para cá desencontrando-me no Cami¬ 
nho de Gomes Freire a quem hia buscar, de¬ 
pois de ter sofrido o que V. Ex.a pode pensar 
de uma mulher que viaja só em paizes aonde 
nem sabe a lingua; emfim1 aqui estamos reuni¬ 
dos á espera que agora só a morte poderá se¬ 
parar-nos e para completar a minha felici¬ 
dade creio dentro em pouco tempo abraçarei 
a meu filho, e a V. Ex.a agradecerei de viva 
voz tantas e tantas bondados que tem tido 
por meu filho, do que me confessarei etcma- 
mente obrigada. 

Pariz, 15 de Outubro de 1814. 

Mathilde F. 
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Parta; le 13.... — Rue Calambir n.° 7. 

Monsieur 

J© vous prie de m’excuser de vous impor¬ 
tunei- avee ma lettre et purtant de vous faire 
liro de caracteres si peu legibles mais la craiate 
qui les letti-es ne previenne (parviennent) dans 
une langue etranger me ohligue a employer 
tout mon savoir poui- vous ecrire dans le mau- 
vais français que je sait. 

Apres tants des bontées que vous avez eu 
pour moi je ne doute point que vous (ne veuil- 
íes bien m 'en doner des nouvelles de mon cher 
Gomes Freire de que il a 13 grands jurnés 
que je ne sait rien ni s’il est encore en Lon¬ 
dres ni s’il est parti ni si se porto bien enfia 
je vous en suplie tires mois dans l’inquietudc 
ou je me trouve et soyez sur que si je vous 
doit des grandes obligations celle ci ne sera 
pas la moindre veulez dire s’il ne se trouve 
encore a Lisbonne la lettre encluse pour le 
faire part de ce que je le dis ou se vous 
trouvez mieux envover la dites lui que apres 
son entrée en Portugal je compte se Dieu 
voudrait aliei- de rejoindre puis que j’ai fait 
le saerifice de me separer de lui poui- quel- 
quer tems pour eviter 1’espectacle de notre 
entrée ensamble dans cette capital lui le sait 
bien mais je suis bien aise m. que vous les 
saiches car je ne sareit (saurais) vivre sans 
1’estime des personnes que je respecte comme 
vous. Veulez m.r agreer mes reconnaissances 
et amitiés. 

Mathilde F. 
Mon adresse M. Freyre. Rue Calambir n.<> 7. 

Fabourg S. Gerinain a Pariz. 



~èa. (/■i7fy^rS~im-jybrt- 
M**tàaZ}a./of* /fr/, 
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« HUM PRINCIPALMENTE... 

A noite de 15 de abril o ajudante de or¬ 
dens do brigadeiro Valiia, Pedro Pinto 

de Moraes Sarmentoem vesperas de partir 
para Traz os Montes, (5.a brigada), vae ao 
botequim do Marrare eom dois amigos e dalii 
a IxKtado entra pela porta dentro, todo espa- 

1 Em 1817 era capitão, e estava ás ordens de 
Vahia em 4-1-1817. Vahia foi com, te de inf.a 10 e 
saiu do reg.t» em 12-10-1815, despachado brig.r» Sar¬ 
mento, nat. de Lx.a sentou praça com 14 annos cm 
1-1-1800, era filho de Pedro Caetano Pinto de Mo¬ 
raes Sarmento. Cadete 14-11-1808, alferes 11-1-1809, 
t.'e 29-12-1809, cap. 9-11-1813. No 5." livro de inf.a 
10 tem a saida p.a ordens de Vahia (l.uiz M.» de S.za) 
n’aquella data acima. — (Livro de registo 1815-1819). 
Nas informações dò 2.° semestre de 1812 diz Vahia 
do Pinto: «Desde que comando o Regim.t» tem estado 
«caze» sempre doente, e depois de ter tomado entrega 
do Depósito do Regim.t» o mandei recolher, e vem 
em marcha não posso dizer mais e só me consta que 
deseja subetrair-se ao serviço=Vahia Coronel». Em 
branco a conducta, applicação, etc.; «Serviços ext.os 
em campanha»: «Os da presente campanha». Tinha 
tido sesões (216 dias, 42 em Portugal e em Hes- 
panha 174). 

Nas do 2.o sem.® de 1815 — diz Vahia «He hon¬ 
rado e cumpre com seus principaes deveres por ca- 
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lhafato e exageros, Anfconio Cabral (palheiros 
Abancam a uma nreza, á roda dos licores, e 
logo o Calheiros começa a dizer mal do go¬ 
verno e do rei. - Cautela! observam-lhe. 

pricho e por que iie mandrião não tem grande acti- 
vidade, mas também não falta a seus principaes deve¬ 
res, e sabe menos inai mover huma Comp.a ou Pelo¬ 
tão; podendo dizer-se ser um «sufrivel ofecial» e po¬ 
deria ser m.'» «milhor» se tomase hum verdadeiro 
«intereçe» pelo serviço». 

«Disposição physica e saude» — Boa. «Conducta 
civil» — Vive regular.f«. «Conducfa militar» — He 
respeitoso para com os superiores e «fase» respeitar 
dos inferiores. «Applicação a estudos e quaes» — 
Tem conhecimento dos RqguIa*mentos relativos a «Dece- 
plina», sabe os princípios de máthematica, com os 
estudos que dá huma boa educação. «Applicação ao 
serviço» — Cuida em dar conta do que hp encarregado 
e em que seus subordinados lhe guardem todo o 
respeito». 

Vahia tinha m.,Q má letra. Pinto estava doente 
quando o exercito portuguez avançou p.a Hespanha 
e de lá retirou (com sesões). 

Souza Vahia faz a seguinte opinião de Moraes 
Sarmento quando este tinha 12 annos e 1 mez de 
serviço, isto é, em julho de 1912. «Acha-sa á muito 
tempo fóra dos Regimentos por falta de saude, e me 
dizem que mais affecia sua moléstia, e que quase 
sempre tem estado fóra do Regimento sem fazer 
o serviço e sem gosto de aplicação para a vida Mili¬ 
tar, prejudicando assim m.*« o serviço. E mesmo depois 
que eu estou no Regimento inda não fez constar sua 
moléstia com as certidões aue mandão as ordens. 
Mandou já a certidão, mas acha-se inda fóra do Regi¬ 
mento. Souza Vahia coronel. Adoeceu com sesões em 
Extremoz, marchando p.a Hespanha.* 

1 «Ant.° Cabral Calheiros Furtado de Lemos» 
Alferes de infanteria 3 — Livro 12 de registo de 1815 
a 1819 — Pag. 14 e 15. Filiação — Bernardo Baptis- 
ta Furtado Calheiros — Naturalidade —- Santarém — 
Annos de cdade 19 — Cadete em 3-2.°-1809 — Al¬ 
feres em 2-4."-1812 —• Assentamento de praça e ju- 
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E elle responde: — É tempo de cada um dizer 
o que sente. Venham d’ahi comigo! — E con¬ 
vida-os a acompanharem-no — são dois pas¬ 
sos -— para lhes mostrar uma proclamação 
violenta «contra o rei, contra Beresford e con¬ 
tra os empregados públicos». Entram n'uma 
casa, puxa d’um papel* Que tal? Moraes 
Sarmento responde: - o bastante para o en¬ 
forcarem a si e a todos nós. — Nada de medo, 
a maior parte dos grandes de Portugal estão 
d’acordo na mudança de governo. 

Separam-se e Moraes Sarmento encontra 
o capitão José d’Andrade Corvo de Camões1, 

ramento em 3-2.°-1809 — Observação — Demittido 
do Real Serviço por portaria de 17 de junho de 1815, 
sendo contado no hospital de Lisboa — Não tem verba 
de sabida. Tem também assento no livro 11, pag. 10 
— Vê-se por este livro que foi cadete em 3-9-1909 vindo 
do batalhão de caçadores n.° 8 em 16-novembro de 
1811 e .que teve baixas ao hospital em 1812 e 1813 — 
ARCH1VO G. DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 

1 (Informações de 1812. Reg.'° dinf.;i 10) «Nat.» 
Lisboa — «Idade» 22 annos — «Annos de serviço» 5-(-2 
mezes — «Estado» solteiro — «Tempo de serviço em 
differentes postos» praça de sold.» em 14 de Maio 
de 1807; Alf.“ em 27-7-1810. — «Campanhas» a pre¬ 
sente — «Conducta civil» conduz-se sem nota — «Con- 
ducta militar» he pouco zeloso do serviço, e não appa- 
receria nunca n'elle se não fosse mandado. — «Appli- 
cação e lestudos e quaes» — Roucos estudos tem, e 
mesmo não conhece muito os Regulamentos c ma¬ 
nobras — «Applicação ao serviço» — Pouco zello do 
serviço, e pouco entende d’elle he comtudo subordi¬ 
nado e mantém a subordinação, não move mesmo 
muito bem hum Pelotão — «Juizo que faz d'elle o 
Coronnel»—He bom moço, amigo de viver com com¬ 
panheiros e mos prazeres tem bom caracter, he muito 
arranjado em seu vestuário, tem ar d'homem n’elle, 
pouco lhe intereça o serviço e não sabe d’este dema¬ 
siadamente, deseja submetter-se a elle quanto pode. 



«Hum Principalmentc...: 125 

seu amigo intimo, qúe lhe fala — não se fala 
n’outra coisa — dos últimos pasquins contra 
o governo. — Isso não é- nada em comparação 
do que eu ainda agora ouvi. — E narra-lhe o 
encontro com o Calheiros, concluindo: — Ami¬ 
go. estamos em vesperas de graves aconteci¬ 
mentos. — O Andrade Corvo corre a prevenir 
Beresford ou á noite, n’uma reunião, fala d’u- 
ma proclamação incendiaria e é a baroneza 
de Beduido quem conta tudo ao marechal?... 
0 certo é qúe no dia seguinte o Corvo pro¬ 
cura o Moraes Sarmento e pede-lhe, da parte 
de Beresford, uma copia d'esse escandaloso 
papel. — Arranja-a o João de Sá Pereira, que 
é amigo e patrício do Cabral. — São ambos 
de Santarém. Põem-se os tres d’acordo e á 
noite no Rocio o Sá Pereira encontra o Ca¬ 
bral e convence-o, emquanto os outros espe¬ 
ram sumidos no escuro do Arco da Bandeira, 
defronte da calçadinha do Tijolo. Uma hora, 
duas horas... - - e ahi torna afinal o Sá Pe¬ 
reira enfiado: — Está tudo perdido! Temos 
não tarda uma conspiração contra o rei e con¬ 
tra todas as auctoridades. Querem assassinar 
o marechal e outras pessoas! O Cabral disse- 
me que dentro de poucos dias veríamos grandes 
mudanças e que se queria a proclamação me 
alistasse, devendo convidar também o Moraes 
Sarmento. — E acrescenta: — O Cabral já 
não faz mysterio d'isto e se nos calamos, en- 

e não conduz muito bem um Pelotão ou Companhia. 
'esta informação foi despachado em Ajudante 
do sr. Brigadeiro Conde de Rezende. Souza 

Vahia coronnel. ARCHIVO O. DO MINISTÉRIO DA 
GUERRA. 

Depois cl 
d'Ordens 
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forcam-nos!1 — Corvo corre a casa do ma¬ 
rechal, e no dia seguinte o bacharel consegue 
ouvir a proclamação ao Cabral e toma algumas 
notas, («e não a podendo copiai* lhe tirou 
as forças») que, ainda por intermédio do Cor¬ 
vo, vão parar ás mãos de Bercsford. Recebem 
então a seguinte ordem confidencial: 

111.™° Snr. 

Em consequência da carta official em nome de 
Sua Magestade EI Re.y Nosso Senhor, que me foi diri¬ 
gida pelo III.roo e Ex."'° Snr. Marechal General Mar- 
quez de Campo Maior, de cuja remeto a V. S.a a copia 
deverá achar-se hoje vinte de Abril,' pelas nove horas 
da noite, no palacio da residência de S. Ex.» com aquele 
disfar-se e 'discripção que exigem tam criticas circunstan¬ 
cias; á porta achar-se-ha quem o conduza até ao ga¬ 
binete do dito Senhor. O segredo, o cuidadoí, e a vigi¬ 
lância escusão de ser recomendados a um Vassalo fie], 
quando se trata de tam sagrados objectos como he o 
bem e sucego da Patria, e a segurança da Coroa; 
aproveito esta ocasião para dar a V. S.a os maiores 
parabéns de ter uma tão destincta de patentear seus 
honrados sentimentos e patriotismo. 

1 O medo, a indicação do alistamento de Pedro 
Pinto de Moraes Sarmento, o terror da forca n’uni 
crescendo, a iminência da conspiração e dos assassinatos, 
etc. — servem aos delatores de cuja narração extra- 
himos estas paginas (vêr as cartas de Pedro Pinto 
de Moraes Sarmento e José d'Andrade Corvo de 
Camões publicadas no volume — «Memória para a 
conspiração de 1817») para se explicarem mais tarde 
perante o publico. Evidentemente, porém, tudo isto 
é «arranjado»,.. 
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Deus guarde a V. S.a m.105 annos. Lisboa 20 
d’Abril de 1817. 

Snr. Pedro Pinto de Moraes Sarmento, Adjud.le 
d'ordens do Brigadeiro Commandantc, da 11> Bri¬ 
gada d'Inf.a 

José d'Andrade Corvo de Camões, Ajud <c d or¬ 
dens do Mar.3* Governador d’Abrantes. 

Quanto a Andrade Corvo de Camões ar¬ 
ranja e defende-se com este papel: 

CONFIDENCIAL 

Paíeo do Saldanha 19 d’Abril de 1817. 

III.1»0 Snr. 

«Em consequência de ter desconfianças que n este 
Reino se trama uma conjuração contra EI Rey meu 
Senhor, e o bem e socego da Patria; e conhecendo a 
probidade e honra de V. S.a, lhe «ordeno», em nome 
do mesmo Senhor, haja de convocar os seus amigos, 
o Capitão Pedro Pinto de Moraes Sarmento, e o Ba¬ 
charel João de Sá Pereira Ferreira Soares, que tenho 
razões para saber foram convocados e instados a fim 
le entrarem n esta conjuração, e também sei que 
honrosamente se escuzarão, para que venhão á mi¬ 
nha presença, para confidencialmente me communicarem 
tudo com elles acontecido: e V. S.a ficará entenden¬ 
do-se comigo directamente sobre este assumpto, espe¬ 
rando da sua honra, toda a vigilância, assiduidade, e 
desvé o, para hum tão importante cazo: c de V. S.a, 
e de seus amigos, já nomeados, exijo o mais pro¬ 
fundo segredo, de que dependendo a Salvação da Pa¬ 
tria e a segurança da coroa, e que de commum 
accordo comigo, e como eu os hei de encaminhar 
concorrão para evidenciar, e desfazer este horroroso 
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attentado. — Deus guarde a V. S.a jAssignado) Mar- 
quez de Campo Maiòr. — Snr. José d'Andrade de 
Corvo de Camões. 

Os denunciantes coutam o caso assim. Fal¬ 
ta o resto, falta o principal... O primeiro 
impeto ó o da denuncia, tão entranhado, tão 
humane c a que só resistem os caracteres 
d’eléição. Não ha déspota que não ouça, não 
ha déspota, para quem a chusma d’homens não 
corra, denunciando, intrujando, pelo prazer da 
denuncia, pelo prazer da ganhuça, contando 
com o avanço, em troca de oiro, por bajula¬ 
ção, por adulação, á espera de melhoria de 
rancho, á espera que lhe encham a bolsa ou 
o estômago, que lhe pendurem uma venera ao 
pescoço ou que lhe adornem o braço com mais 
um galão.* Elles contam o caso assim: n’cstas 
coisas falta, porém, sempre o melhor... 

Depois da revolução de Pernambuco o ja¬ 
cobino não os deixa dormir. Entre Hespanha 
o Portugal trama-se: é Cabanes, José de Walls, 
é Rodrigo da Fonseca Magalhães, são mui¬ 
tos mais agitadores. Que se passa na sombra? 
Ueresford não se sente seguro. Os boatos são 
constantes. Gomes Freire é desde ha um anno 
Grão-mestre da maçonaria. Não ha duvida que 
se conspira, desde abril que a policia o sus¬ 
peita: «O dr. Manuel Ferreira Gordo e outro 
estavam mettidos n’uma escada do Rocio, ao 
pé do botequim do José Pedro, a alliciar um 
terceiro indivíduo para uma sublevação ge¬ 
ral »». É então que o marechal se decide, sa- 

1 Ha 4 documentos sobre este facto. 6 o juiz 
ordinário de Reguengo no Gradil, termo de Torres 
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bendò o que se passa na maçonaria pelo Corvo 
e pela viscondessa de Juromenha, a armar-lhes 
o laço? Pedro Pinto de Moraes Sarmento é 
maçon, da loja Philnntropia, José d’Andrade 
Corvo dc Camões é maçon da loja Virtude, 
João de Sá Pereira foi iniciado na loja Phila- 
delphia, em Santarém. Todos ou quasi todos 
os conjurados pertencem também á maçona¬ 
ria, como são maçons os da tentativa revolu¬ 
cionaria de Pernambuco. Serviu-se do Corvo 
que nunca teve sombra d’escrupulos... 1 

Veilras, que conta isto no auto levantado na Inten¬ 
dência. — TORRE DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

1 1814. «N'esta época foi iniciado «José d’An¬ 
drade Corvo», sendo capitão dbnfanteria n.° 10, ás 
ordens do conde de Rezende, na loja «Virtude» ao 
oriente de Lisboa. Como então trabalhasse sómente 
a dita loja, e a «Regeneração», ás quaes se tinham 
reunido poucos membros, receosos de que o governo 
renovasse as perseguições de 1809 e 1810, e hou¬ 
vesse falta de irmãos para os differentes cargos da 
loja, conferiram-se a José d'Andrade os graus de 
companheiro e mestre, e pouco depois elegeram-no 
secretario. Incansável inos trabalhos da maçonaria, Corvo 
recrutou muitas pessoas, e encarregou-se de propôr 
á viscondessa de Juromenha, D. Maria da Luz, o 
ser iniciada na maçonaria, o que se fez no fim do 
mesmo anno, na quinta tque antes era do marquez 
d’Angeja, no Limiar, em sessão magna, a que as¬ 
sistiram a'guns personagens respeitáveis, e que naquel- 
le tempo occupavam postos e erppregos eminentes 
na capital. Esta iniciação teve por fim o saber-se 
pela viscondessa quaes os sentimentos do marechal 
Beyesford a respeito da liberdade; mas por fim ella, 
Corvo, e João de Sá, atraiçoaram todos os maçons, 
e só serviram Bercsford. O refalsado Corvo continuando 
a fazer muitos e valiosos serviços á maçonaria, e a 
distinguir-se inesmo entre os mais diligentes, obteve 
alguns dos graus superiores, e na installação da loja 
«Philantropia» ao oriente de Santarém, foi elle um 
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O capitão Moraes Sarmento e o bacharel 
Sá apresentam-se em casa do marechal na noite 
de 20 d’Abril. E logo Beresford com imponên¬ 
cia lhes diz: «— Eu sei que se trama uma 
conspiração horrível contra EI Rei e contra 
a Patria; os senhores podem salvar tudo des¬ 
cobrindo esse horrendo attentado e n’isto fa¬ 
rão o maior de todos os serviços ao Soberano 
e á Nação ». — E procura convencer o bacha¬ 
rel a entrar na conspiração para o informar 
passo a passo. O Sá mostra certa repugnância 
— diz elle, dizem elles — até que, muito ins¬ 
tado, responde: — Só me prestarei ao que 
V. Éx.cia deseja se o capitão Pinto aceeitar a 
mesma missão. — Recusa-se o Pinto, amea¬ 
ça-o o marechal e acabam por aceder depois 
de Beresford lhes afiançar que de nenhum1 
modo serão comprometidas as pessoas que por 
sua causa se associarem á conspiração. Isto 
é demasiado theatral. Distribuiu-lhes os papeis 
e acceitaram-nos ?... Para resalvarem, porém, 
o que se chama a honra convencional reclama¬ 
ram uma ordem por eseripto. Deu-lha. Passa- 
lhes, todos emfim de acordo, todos convencidos, 
o seguinte documento: 

dos tres deputados mandados pela grande loja para a 
mstallação. Esta loja nomeou-o depois seu represen- 
rante, e em. consequência d'isso lhe deram o grau 
de Rosa-Cruz. Entramos em todas estas particularida¬ 
des porque este homem de execranda memória, pa¬ 
gando tantos favores com a mais negra ingratidão, 
e perfidia, atraiçoou a ordem, e denunciou o infeliz 
grão-mestre, Oomes Freire de Andrade, para o levar 
to patibulo». — ANNAES E CODIGO DOS PE¬ 
DREIROS LIVRES. 
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CONFIDENCIAL 

Constandome que V. S. fora convidado para en¬ 
trar n’huma conspiração, que presumo existir neste 
Reino, contra EI Rey Nosso Senhor, e sabendo tão 
bem de seos briosos sentimentos para com tal con¬ 
vite, lhe ordeno da parte do mesmo Senhor, e em 
Seo Real Serviço, que haja de entrar n’essa sociedade 
e fazer todos os esforços fizicos e moraes, até com pe¬ 
rigo e risco de vida, quando as circunstancias o 
exijão, para virmos no perfeito conhecimento de tão 
horrorozo attentado, ficando certo que a sua honra 
nunca perigará nem para com EI Rey nem para 
com a Patria; espero por tanto que a hum tão relevante 
serviço, de que dependerá a Corôa d'El-Rey, e tran¬ 
quilidade e socego da sua Nação, senão haja de 
escuzar, não o fazendo porem assim, com desgosto 
o communicarei a EI-Rey Nosso Senhor. 

Deos G.dc a V. S.a Q.«ei Gen.fi do Pateo do J5al- 
danha 22 d'Abril de 1817. 

^Assignado) 

■ Marquez de Campo Maior. 

S.r Cap.am Pedro Pinto de Moraes Sarm.*0 

Livros d’escrupulos associam-se aos con¬ 
jurados — para os denunciarem... É ainda o 
Cabral que lhes indica o dia em que os dois, 
o Sá e o Moraes Sarmento, devem ser admit- 
vidos na conspiração. — Ás dez da noite no 
Rocio — marca o Cabral — e lá vão todos tres 
embuçados para as bandas de liilhafolles. A 
vinte passos de distancia da casa do alferes 
José Ribeiro Pinto1, o Cabral, sempre roman- 

1 Informações semestraes do regimento 16, cor¬ 
respondentes ao l.o semestre de 1814 (l.o de julho) 
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tico, saca d'um grande maço de papeis e me¬ 
te-os n’um cano rente ao muro; coloca-os a 
distancia de vinte passos um do outro, fala 
baixinho a um vulto de capote, bate certas pan¬ 
cadas mysteriosas no chapou e atira com o 
santo e a senha para outro homem debruçado 
a uma janella... -- Agora sigam-me e se eu 
atravessar a rua vão. atraz de mim e entrem 
onde eu entrar. Seguem-no, enfiam por unia 
casa, venda-lhes os olhos e segura-os pelos 

c. assignadas pelo coronel A. Francisco Homem de 
Mag. <s Quevedo Pizarro no quartel de Vallc Pe¬ 
reiro, 5—9—1814. «Natur. de» S. Marinha do Zezere, 
termo do Pprto — «Annos de idade» 25 annos 
e 11 mezes' — «Annos de serviço» 5 annos e 1! 
mezes — '«Estado» Solteiro - • «Tempo que serviu 
nos differentes postos»: Primeira praça de so!d.° vo¬ 
luntário em 2 de julho de 1808. Ajudante sargento 
em 22 de fev.° de 1811. Alferes por Portaria de 
3 de março de 1812. — «Doenças» Uma chaga venerea 
(4 de março a 18 d’agosto de 1813 e constipação em 
maio 1814, cerco de Bayona). — «Castigos» Nada. 
«Licenças» Nada. — «Serviços extr.ios e camp.as» A 
de 1809. E 1810. E 1811. E 1812 thé 13 de março de 1813, 
e de 19 de agosto thé 9 de Maio de 1814. Conti¬ 
nuou de 19 de Maio thé ao fim de 1814. O se¬ 
guinte é da letra do coronel: «Disposição fisica e 
saude» — Robusto para todo o serviço. -— «Conducta 
civil» — Boa. — «Conducta militar» -— Boa. — «Appli- 
cação a estudos e quaes» — Poesia, gramatica la¬ 
tina e Tatica. «Applicação ao serviço» — Tem ser¬ 
vido d’Ajudante, e commandado companhia interina- 
mente com muito zelo e acerto. — «Juizo que faz 
delle o commandante» — He bom official subalterno 
e capaz para comandar bem hum «plutão». No «Livro 
do regimento d’infanteria 16, registro das praças de 
1S15 a 1820, 10.a da serie»: Pello crime de Alta 
traição foi sentenciado a morte natural para sempre e 
reduzido a cinzas por Acordam da Relação de 15 
de outubro de 1817 — ARCH1VG G. DO MINISTÉRIO 
DA GUERRA. 
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pulsos: — Se apertar digam logo Deus vos 
guarde. — Sobem assim alguns degráus até 
que o Cabral repete os toques maçonicos n’u- 
ma porta e fala em segredo para dentro, aca¬ 
bando por exclamar: — Enganaram-nos, esta¬ 
mos enganados! — Temendo traição p Mo- 
raes Sarmento arranca a venda e dá, depois 
de todo este mysterio, com um sujeito banâl 
de apelido Campello, que lhe tinha sido apre¬ 
sou atdo no Passeio Publico e com um outro 
do quem ignora o nome. - Houve decerto 
grande novidade. Não podem ser hoje inicia¬ 
dos. — Apezar d’isso nessa noite apresentam- 
lhe, como conjurados, Pinto, alferes de infan¬ 
taria 41, Campello2 e o major Neves cFatira- 

1 «José Joaquim Pinío da Silva», alferos de in- 
fanteria 4. Natura! de Sinfãcs, comarca de Lamego. 
Tinha 6 iannos de serviço e 31 de edade no fim do 
l.° semestre de 1815. Solteiro. Informa Amstrong, 
C. d’Ourique 1-7-1815: Fez toda a campanha, menos 
desde julho 180Q a 20 de agosto 1810, em que esteve 
doente com venereo. Foi alferes pela acção de 13 
dez.° 1813. O commandante não lhe reconhece grande 
zelo e actividade no que respeita á disciplina, mas 
ã faz respeitar e respeita os superiores. «Conhece 
os regulamentos sobre a disciplina, mas não mostra 
oue tem o conhecimento que deve ter dos princípios 
das evoluções e manobias». «Não tem zelo para pôr 
em pratica os seus conhecimentos. O seu ar militar 
não he bom, mas no seu vestuário mostra bom exem¬ 
plo». O commandante não escreveu o juizo que fazia 
d'e!le. Livro de registro de inf.a 4 — 1815, 1821: 
Assentamento de praça em 22 de outubro de 1808. 
Preso no Castello em 21 de Abril de 1816, solto 
em 22 de outubro do mesmo anno. Morto em 
18-10-1817. Inforcado pelo crime horroroso, reu de Lesa 
Magestade. — ARCHIVO O. DO MINISTÉRIO DA 
GUERRA. 

- José Campello de Miranda Pereira de Souza, 
natural do concelho de Baião, bispado do Porto. 
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dores, e dizem-lne que a recepção dos dois lia- 
de ser presidida por pessoa de auctoridade, 
exagerando o numero e a posição dos que en¬ 
tram na conspiração. « E confesso, diz elle, que 
estremeci e me horrorisei ao ver tantos assas¬ 
sinatos e desordens premeditados...» O que 
não o impede de ir jantar ao Leão d’Ouro para 
saber do Cabral, que fala pelos sete cotovê- 
los, que fazem parte dos conjurados o coronel 
Monteiro1, o Neves, o barão de Eben, um 
americano e o general hespanhol Cabanes, que 
anda em Lisboa disfarçado e que vae partir 
para a Hespanha, onde a revolução deve reben¬ 
tar no mesmo dia que em Portugal. 

A 9, logo de manhãsinha, o Moraes Sar¬ 
mento corre n um alvoroço a casa do marechal, 
encontrando-o ainda nc quarto e detspteja o saco. 
íi ainda o mesmo phantastico Cabral que no 
dia 10 ã noite os leva á rua 'de S. Bento 
n.<‘ 51, onde depois de lhes vendar os olhos, os 
introduz n’uma sala: lá estão o alferes Pinto 
do 16, o alferes Pinto dio 4 e o sargento Hen¬ 
rique^ do 4 de infantaria. Discursos, e o al¬ 
feres Pinto, que preside, quando lhe recomen¬ 
dam prudência, responde que a conspiração 
é feita d’acordo com os liberaes hespanhoes 
e com o supremo conselho regenerador. Bre¬ 
vemente serão — afiança — apresentados a 

Edade 40 annos. (Francisco Maciel Monteiro, cor¬ 
regedor do crime do Bairro d’Alfama ao I. Geral 
de Policia—8—6). 

1 Manuel Monteiro de Carvalho, coronel de mi¬ 
lícias reformado, 53 annos. Casado com D. Joanna 
Jacintha. Filho de Francisco Monteiro de Carvalho. 
Natural de Penha Longa. — TORRE DO TOMBO. 
PASTA ESPECIAL. 
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Gomes Freire, que lhes revelará todo o pla¬ 
no. Por emquanto encarrega-os de revolucionar 
os oficiaes e outras pessoas na província da 
Beira Alta, principalmente o brigadeiro Luiz 
Maria de Souza Vahia. O Sarmento recebe 
convite para outras reuniões: uma que não 
se chega a efectuar nas Chagas, outra no dia 
33, que também falha, mas onde lhe dão uma 
cifra que passa logo a Beresford. 

Por fim dizem-lhe que deve realisar-se 
uma recepção na sexta-feira seguinte e que na 
quinta receberá em casa do architecto Fran¬ 
cisco Antonio de Souza1, das mãos de Gomes 
Freire, os papeis necessários á commissão de 
que o encarregaram. Mas as recepções não se 
efectuam nem no dia 15, nem no dia 16, .nem 
no dia 3 7, apezar de repetidas promessas e de 
lhe afiançarem que n’esse ultimo dia irá ás 
pedreiras d’Alcantara, devendo levar comsigo 
phosphoros e duas velas de cera para áhi, 
n’uma caverna, receber tudo das mãos de Go¬ 
mes Freire — que nunca aparece. No dia 19 
o alferes Pinto, do 16, condu-lo a casa do ar¬ 
chitecto Francisco Antonio de Souza, que re¬ 
cebe o Moraes Sarmento na livraria, estando 
presentes o coronel Monteiro, como presidente, 
e o architecto como orador. O alferes Pinto 

1 Este Souza foi sempre um liberal esturrado. 
Em 1850 e tantos morava na travessa das Bruxas, 
ás Amoreiras, e ahi morreu com cerca de 80 annos. 
Estava paralytico. Anteriormente morava na rua do 
Monte õlivete e era conhecido no sitio pelo «Souza 
architecto, o que foi da constituição de 20». Era 
filho de Manuel Caetano de Souza, também architecto e 
homem importante no seu tempo, («Julio de Castilho») 
de quem herdou o palacio que depois foi de Pal- 
mella. 
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saca da algibeira uma porção de papeis, a 
que o presidente junta outros, entregando-lhe 
em diferentes maços trinta e tantas procla¬ 
mações impressas: Para a Guarda, para Pi¬ 
za u, para Trancoso, etc., — prevenindo-o de 
que só as deve publicar quando lhe fôr ordena¬ 
do; e uma credencial em pergaminho, instru¬ 
ções e mapas. É uma nora da noite. O Moraes 
Sarmento vae direito como um fuso a casa do 
visconde de Juromenha, onde o capitão Cor¬ 
vo e Beresford o esperam. Entrega-lhes os 
papeis. Tiram-se logo copias, que o visconde, 
cm vesperas de partir para o Rio, se incumbe 
de entregar ao rei. O Moraes Sarmento, que 
tinha requerido para receber o soldo em Lis¬ 
boa — por signal com muitos erros ortogra- 
phicos — «por estar incumbido de cousas de 
serviço» (Beresford a Forjaz — Archivo G. 
do Ministério da Guerra) abala a 20 para San¬ 
tarém, para onde deve marchar o Cabral a 
fazer prosélitos. O fio da conspiração tem-no 
Beresford nas mãos — já não precisa do su¬ 
bordinado, que levou até ao fim com rara cons¬ 
ciência o papel de espião. Mais pessoas traba¬ 
lharam na descoberta da conjura, e talvez a 
própria viscondessa de Juromenha...1 

Na noite de 22 de maio o marechal cha- 

1 «Devo noíar de passage, que outros officiaes 
de reconhecida honra se prestaram ao mesmo ser¬ 
viço»... (Carta de Pedro Pinto de Moraes Sarmento). 
— Esses officiaes foram o capitão Antonio Pimentel 
Maidonado e o alferes M. Ricardo Groot da S. Pombo 
— de 27 annos em 1817, promovido a tenente n esse 
mesmo anno em 28-12. Eram ambos d’infanteria 10. 

«Outras pessoas de distinção, e Officiaes do Exer¬ 
cito concorreram», etc. (carta de José d'Andrade Corvo 
de Camões). 
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ma á sua residência Cypriano Ribeiro Freire, 
presidente da junta do comercio, o visconde 
de Santarém João Diogo, e José Antonio d’01i- 
veira Leite de Barros, desembargador do paço 
e auditor geral do exercito, pessoas que elle 
tem em grande conceito e ás quaes dá parte 
de tudo o 'que sabe, pedindo-lhes o seu parecer. 
Concordam em que o marechal deve partici¬ 
par imediatamente os acontecimentos aos go¬ 
vernadores do reino. 

No dia seguinte, 23, o marechal entrega a 
participação ao marquez de Borba, presiden¬ 
te do governo, e n’esse mesmo dia, pela tar¬ 
de, B. Miguel Pereira Forjaz, assustado, per- 
gunta-lhe se pode contar com o exercito.^ Páde, 
mas depressa, depressa, porque já se” sabe, 
já desconfiaram... E o marechal insta com 
o governo para que ordene sem demora as 
prisões dos suspeitos. A própria policia — que 
é sempre a ultima a sabel-o... — já anda 
com a pedra no sapato: os jacobinos perderam 
de todo a cautella e o governo receia que as 
tropas entrem na conjura. 

«Borba co — 23 maio. — Preciso fallar- 
lhe ,ás 8 e meia da noite em sua casa. Venha «com 
iodo o disfarce» pelo motivo que disse. 

Idem, idem — 24-5.° — Acabo de receber a 
carta do marquez de Tancos, que julgo dever en- 
viar-lhe». 

A carta é: 

«Segredo. 
Soube agora 8 da noite m.i0 em part.arpelo O. L. 

(Leite) que se desconfiava com algum fundamento 
que na noite d'hoje houvesse algum movimento popu- 
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lar combinado com algum dos reg.*°s 13 e 16. Elle 
d'accordo com o íM. G. e o General R. já tem to¬ 
mado medidas que julgo suffic.,es p.a atalhar o que 
possa occorrer e ainda que te supponho informado 
não devo deixar de dar este passo e de te segurar 
que não vou p.a não dar alguma susp.ia assim como 
fico em casa álerta. — Irmão amigo do C., Duarte. 1 

As prisões efectuam-se na noite de 25 de 
maio. com grande aparato de forças nas ruas 
ou formadas nos quartéis. 

Constando-me que se tem maquinado a subversão 
da Monarquia para se introduzir, em logar do Go¬ 
verno legitimo e suave d’El-Re.y Nosso Senhor hum 
Conselho denominado Regenerador, em que os faccio¬ 
sos possão dispor arbitrariamente do Real Erário, honra, 
vida e fazenda dos fieis Vassallos destes Reinos: 
Manda S. M. que para se acautelarem os sanguinosos 
e funestos estragos dos mesmos reinos, sejam logo 
presos o Ten.*e G.a| Gomes Freire de Andrade, o 
barão d'Eben, Manuel Monteiro de Carvalho, C. el 
ref.d°de Mil.as, Veríssimo Antonio Ferreira da Costa, 
que foi ten.<« c.ei d’inf.a n.° 15, José Dionisio Ser¬ 
ra do R. C. de Engenheiros, Francisco Antonio de 
Souza, Arquitecto, Cypriano Lopes, que foi Capitão de 
Guias, Ant.° Cabral Calheiros, Alf.es que foi do Reg. *° 
d’Inf.a n.° 15 e os mais que se acharem culpados; 
procedendo-se contra os criminosos na conformidade 
das Leis; Manda S. Mag.de outro sim que o Doutor 
João de Mattos Vasconcellos Barbosa de Magalhães, 
do seu Cons.°, Dez.or do Paço e I. G. de P. e 
C. R. o tenha assim entendido e faça executar, esco¬ 
lhendo os Min.t'0* q. lhe parecerem aptos p.a faze- 

TORRE DO TOMBO — PASTA ESPECIAL. 
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rem as d.as deligencias, e formarem os Processos, q. 
hão-de ser julgados, como de direito for, no Juizo 
de Inconfidência. — Palacio do Governo em 24 de Maio 
de 1817. Com as Rubricas dos Governadores do 
Reino. 1 

Eram dadas as ordens — estão as tropas 
a postos. Vão tel-os nas mãos. D. Miguel, o 
homem methodico, o homem1 sereno, sae da 
sombra, não pode reprimir um' impeto, o unico 
talvez da sua vida. Descobre-se: o seu odio 
vem á supuração... Para que mais ordens, 
mais oficios? E no entanto elle não deixa, 
n’esse momento, de fazer uma recomeqdação 
especial: entre a papelada encontra-se este bi- 
Ihetinho, a nodoa que fot alastrando até a 
morte de Gomes Freire. Fui lá vêr se lhe 
ficaram marcadas as unhas no papel... Que 
não escapem — que não escape hum principal- 
mente. 

Miguel Forjaz ao Intendente Geral da Policia: 
—«...Escuso de ponderar a V. S. que o imp.,c neste 
neg.ci° hé segurarmos os cabeças hum principal.le e 
q. p.* isso «se devem» empregar todos os meios mais 
efficazes»... «Junto»: (Beresford a Forjaz. Dimanche 
3 h. P. M.) — Remette proclamações que lhe veem 
de Santarém. Ha muitas «assemblées» em casa do capi¬ 
tão mór d’Alhandra. «Je doute fortemente que nous 
ferons bonne 'Prise cette nuit». Um amigo que lhe 
chegou tem huma carta para o major Neves foi 
a casa d'este e lá disseram-lhe que elle só lá esta¬ 
ria no dia seguinte, ás 9 horas da manhã. «Cabral 
est à Santarém, oú il a fait ses proselites». «II nest 

TORRE DO TOMBO. 
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pas improb3b!e que plusicurs d’eux se rcunissent à 
ia maison du Baron d'Eben qu’on me dit ordinaire». 
N. B. A proclamação não está junta 1 

Os officiaes implicados são presos nos re¬ 
gimentos2: em infantaria 1 o capitão Victo- 
ririo Soares Serrãc e o tenente Teixeira. O 

1 TORRE DO TOMBO — PASTA ESPECIAL. 
2 «Forjaz ao Intendente — Governo 5 — 6.° 

— 1817». — Manda-lhe copia de uma carta de Beres- 
ford. Mandou ordem a este que envie, na noite de 
5, com a devida segurança, para o Limoeiro á ordem 
do Intendente os officiaes de que trata o officio 
sobredito. 

O officio de Beresford é de 2 de junho— Envia 
lista de officiaes presos na noite de 25 para 26 
«por causa das informações dadas contra elles de serem 
da conspiração, e com as declarações a respeito de 
cada hum que vão juntas»... O alferes Neves de ar¬ 
tilharia e Pinto do regimento n.° 4 «forão ditos es¬ 
tarem positivamente membros das associações de re¬ 
volução ou cúmplices nella, e o capitão Vietorino 
foi da mesma forma dito ser official que devia 
surprehender a ícasa do Marechal General». Estão prom- 
ptos para serem entregues ao I. G. Pol.“ — Pede 
providencias p.a que sejam tirados dos quartéis onde 
se acham, o que he mesmo para desejar. 

Está apenas a copia de uma das relações com: 

«Forjaz ao I. G. P. — 13 junho». — Remetto 
a carta abaixo de Beresford com as 2 cartas inclu¬ 
sas, a que elle se refere, relativas a indivíduos que 
clle fez prender no regimento d'infantaria n." 16. 

«Beresford a Forjaz. — Pateo do Saldanha, 13-6.°» 
— Manda-lhe a carta que lhe dirigiu o coronel com- 
rnandante de infantaria 16, e a resposta que este lhe 
deu á carta que Beresford lhe escreveu por causa 
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alferes José Joaquim da Silva Pinto não apa¬ 
rece no quartel: prendem-no em oasa, assim 
como a João Carlos Palmeiro, capitão mór 
d'AlhandraNa tarde do dia anterior Comes 
Freire tinha dito ao conde de Rio Maior: — 
Esta noite-hei-de ser preso. — Duas pessoas 
tentam salva-lo, o barão d’Albufeira e o pae 
do Zacharias d’Aça, que, disfarçado em agua¬ 
deiro, o procurou eim casa Talando a Mathilde de 
Mello. Cercaram-lhe a casa, arrombam-lhe em 
estilhaços as portas, até chegarem ao gabi¬ 
nete de trabalho onde os soldados entram de 

d'aquella. Julga necessário que as pessoas que.Beres-, 
ford entendeu dever prender — alferes José Manoel da 
Cruz, 2.° sargento José Maria e sua mulher, sejam exa¬ 
minados por um magistrado e talvez o I. O. P. 
julgue melhor fazel-o nos quartéis dos presos, pois 
como effectivamente estas pessoas não parecem cul¬ 
padas, não tendo as duas ultimas senão que dizer 
a ‘verdade isobre ias asserções ‘do alferes, e este informar 
quem lhe apresentou o papel para assignar e o que 
mais sabe sobre os officiaes de que faz menção. 
Talvez que o 1. O. P., fazendo assim, não julgue 
preciso conservar presos mais «particulierement» o sar¬ 
gento e a mulher». Não julgou dever despresar esta 
informação e «circunstancias». 

As cartas do coronel do 16 não estão juntas. 
TORRE DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

i «D. M.ei paz ao Int. de Pol.c'» Lx.» 8 ju¬ 
nho 1817. 

Remette officio de B.ord de 7, sobre «cap/10 mór 
d’Alhandra» João Carlos de Moraes Palmeiro. 

O officio de B. diz que foi deixado de incluir 
na lista dos officiaes presos em a noite de 25 para 
26 de maio, remettidos no off.° n.° 426 o capitão-mór, 
lembra que este pode também ser posto á disposição 
do I. Geral da Pol.a «e eu estimaria, se as circuns¬ 
tancias o permittissem, que lhe fossem feitas as per¬ 
guntas necessárias com toda a brevidade possível». 
— TORRE DO TOMBO — AVISOS E PORTARIAS. 
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roldão, apontando-lhe ao peito as pistolas en¬ 
gatilhadas (carta de Antonio Falcão). Por traz 
da soldadesca o tenente-coronel Joaquim José 
Maria de Souza Tavares brada: — Está pre¬ 
so! está preso! — Gomes Freire deita a mão 
a uma pistola para se defender ou para se ma¬ 
tar: Mathilde de Mello lança-se-lhe nos bra¬ 
ços e detem-no1. — Assim — exclama elle 

se entra com esta violência em casa d’um 
tenente general, V. M.cí não me póde pren¬ 
der porque não tem a minha patente! — O 
desembargador ajudante do Intendente João 
Gaudencio mostra-lhe a ordem de prisão. Go 
mes Freire atira á cara do tenente-coronel es¬ 
tas palavras desprezíveis: — G sr. não é um 
oficial, ó um esbirro! — Revolvem-lhe tudo: 
metem á pressa em bahus os papeis, as cartas, 
os manuscritos. Alguns beleguins rebuscam ain¬ 
da jios sotãos, quando a soldadesca da poli 
cia o leva, sem lhe dar tempo a calçar-se. «Á 
porta é que calçou as botas» (carta de An¬ 
tonio Falcão). Metem-no na sege e abalam 
á pressa para a Torre, entre o galope da es¬ 
colta, de espadas desembainhadas. São seis da 
manhã quando chegam a S. Julião. 

Francisco Antonio de Sousa, o Architecto, 
presentindo os esbirros, foge para o quintal, 
esconde-se entre as folhas d’uma ramada. Dão 

1 .. .«Em segundo logar em ter o mesmo Go¬ 
mes Freire declarado que se queria matar com hum 
tiro de pistola' na noite em que foi preso, e que 
não executou esta acçâo desesperada por lhe ter sido 
arrancada da mão a pistola por pessoa da sua casa 
que se achava presente. — LIVRO V DA CORRES¬ 
PONDÊNCIA DOS GOVERNADORES PARA O REI 
— TORRE DO TOMBO. 
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com elle ao amanhecer >. Em casa d’Eben a 
policia fareja uma. boa colheita... O capitão 
ajudante de milícias Amora consegue escapar. 
Mo dia 25 de manhã expedem-se ordens para 
a província para serem presas varias pessoas 
implicadas 11a conspiração. Cabral é agarra¬ 
do em Santarém, Christovão da Costa-’, alfe¬ 
res de cavallaria 10, em Evora e 0 alferes 
Ribeiro Pinto em Guimarães. A este lançaram- 
lhe uma escolta na pista. Já perto de Lisboa 
Ribeiro Pinto, que mostrou sempre grande re¬ 
solução e firmeza, aproveita 0 momento em 
que o official de policia se apeia, na occasião 
de passar a barca em Sacavem, «lança re- 
pentinamente mão d'uma pistola que o"offi¬ 
cial trazia no sacco da sege a seu lado» (Be- 
resford a Forjaz, 21-6.») e desfecha-a contra 

1 A mesma busca de papeis... Alexandre J. 
Ferreira Castello ao I. O. de Policia (16-dez.°-1817). 
A meza da irmandade reclama os planos da egreja 
da Encarnação de Lisboa, que devem estar entre os 
papeis aprehendidos ao Souza. 

2 Alferes Christovão da Costa Bilstein. — For¬ 
jaz ao I. O. P., 11-6.° — Manda-lhe a carta abaixo 
de Beresford e o masso de papeis juntos a ella e 
pergunta-lhe que resposta convirá dar ás perguntas 
de Beresford sobre o destino dos presos. «Beresford a 
Forjaz. Pateo Saldanha, 11-6.° — «111.®» e Ex.mo 
Senhor, (sic) Ayant eté informé tout avant que depuis 
le jour 25 du mois passé que 1’Alferes de Cav.» 
n.» 10, Christovão da Costa fut implique il avait entré 
dans la conspiration dejá decouvert, j’envoyais a Evora, 
ou il avait «etait» envoyé de Santarém pour le faire 
arreter et en segrêdo a Evora et je desirerai scavoir 
la destination que je dois donner à cet officier et 
je remette a V. Ex. les Papiers que le Col. White 
m’a remit que furent huit dans la male de cet of¬ 
ficier». Os papeis não se encontram juntos. TORRE 
DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. 
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o peito, ferindo-se gravemente1. O Journal dos 
Debats (correspondência do Madrid) conta o 
caso assim: «Un jeune officier du 16 reg. 

1 «Forjaz ao I. G. P.» — 22 junho — Remet- 
te carta que recebeu naque le correio, de José Máximo 
Pinto, e outra que das mesmas mãos recebeu' o 
marquez de Borba. Também remede um officio de 
Beresford sobre o que o I. G. P. lhe disse na sua 
carta sobre o descuido do official que acompanhou 
o alferes Pinto «e á vista do que o mesmo of¬ 
ficial me expoz também me parece que foi hum 
successo acddenta! que se lhe não pode imputar como 
crime. «Seria bom prevenir com tempo a hora e modo 
com que deve entrar em Lx.a o Abbade de Car- 
razedo». 

«Beresford a Forjaz — Pateo Saldanha, 21-6.°» 
(copia). Diz ique J. R. Pinto não está, como se 
disse por engano, no Hospital S. José mas no H. 
militar de Santo Antonio na mais estreita cautela, 
com sentinelas á vista, e incommunicavel, mas intei¬ 
ramente á disposição do I. G. P. para ser interro¬ 
gado como for necessário. Não acha tão culpado como 
diz o 1. G. P. na nova carta que Forjaz lhe en¬ 
viou, o official que acompanhou Pinto, pois teve ex¬ 
cessivas vigilâncias no preso em todo o caminho «e 
que na occasião de passar a Barça de Sacavem, que¬ 
rendo que isto se fizesse sem demora, e em ordem 
para evitar qualquer acontecimento, o preso lançou 
repentinamente mão de huma pistola, que elle para 
segurança trazia no sacco da sege do seu lado e 
commete o attentado de dar um tiro contra si, dando 
occasião a isto hum momentâneo descuido a que 
todo o homem he sugeito». Não é culpado por entrar 
de manhã, pois não sabia que o 1. G. P. dese¬ 
java que entrasse de noite, o qual para isso, sabendo 
que .chegava a 20-6.° deveria mandar-lhe communi- 
car cedo ao caminho as suas ordens; se tivesse co¬ 
nhecimento o I. G. P. de que as marchas segundo 
as ordens, devem fazer-se de manhã cedo neste tem¬ 
po principalmente. — Só pelas circumstancias que 
acompanhassem o acontecimento se poderia saber se 
resulta ou não culpa ao tenente encarregado da con- 
duçção. — TORRE DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. 
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qui a été en dernier lieu arrété en province 
s’est tiré un coup de pistolet dans la voiture 
que le conduisait à Lisbonne. II est probable 
qu’il en mourra. II n’a rien avoué mais les 
papiers qu’il avait. confié à une jeune femme 
qu’il devait épouser ont été saisis, et l’on dit 
qu’ils renferment des informations importan¬ 
tes sur le plan de la conspiration». - Deve 
ser romance...1 

1 Pinto — segundo o officio de Canavarro para 
Beresford — Porto, 12-6.° — sahiu d'alii na vespera 
sob a guarda d'uma escolta de cavallaria da policia 
do Porto. As respostas por elle dadas «is quaes 
foram negativas» vão na carta que leva o tenente 
Souto e Freitas, commandante da escolta. O itine¬ 
rário era: 12 de junho, Oliveira d'Azemeis, 13 Sardão, 
14 Coimbra, 15 Pombal, 16 Leiria, 17 Carvalhos, 
18 Alcoentre, 19 Castanheiro e 20 Lisboa. 

Quanto á Iprisão e a papeis sabe-se o seguinte: 
— A 6 de junho Forjaz recebe do Commandante da 
Policia do Porto duas cartas sobre a prisão do Pinto. 
Com o officio está: l.° Filippe de Souza Canavarro, 
tenente general Beresford — Porto, ,3-6-1817 — Diz- 
lhe que a escolta que marchou para Guimarães o apre- 
hendeu a 31 do 5.° ás 8 horas da manhã em S. 
Salvador dMnfesta, concelho de Celorico de Basto. 
Pinto chegou a 2-6.° ao Porto e está incommunicavel 
na cadeia da Relação até Beresford resolver (Beresford 
já o tinha mandado prender no Porto, mas o Pinto 
chegára a 28 áquella cidade e partira a 29, duas 
horas antes de chegar a carta de Beresford. Ia em 
companhia de 3 estudantes de Coimbra e dirigia-se a 
Braga, Guimarães e Lamego). Pinto dormira no Porto 
na «Estalagem Real». — 2.° O itinerário do Pinto desde 
que sahiu de Lisboa e um requerimento do preso 
pedindo para ser transferido para qualquer prisão de 
Lisboa. — 3.° Officio de José Pereira da S.a Leite 
de Barredo tenente c.e| com.e do R. C. da Pol.a do 
Pçrto a Canavarro — Porto, 2-6. Para a prisão do 
Pinto marcharam duas escoltas, uma d’um cabo e 
dois soldados para Guimarães e outra da mesma com- 

10 
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José Máximo Pinto da Fonseca Rangel1, 
que estava n’uma quinta em Traz-os-Montes 
consegue fugir para a Hespanha. São presas 
outras pessoas, c entre ellas o abbade de Car- 
razedo - por denuncia do Cabral Calheiros, que 

posição pura Amarante, pontos em que elle tocaria, 
segundo disse o arrieiro que lhe alugou as bestas 
aos dias. Em Guimarães soube o cabo Pina que Pinto 
chegara alli a 30 ás 8 horas da manhã e logo 
marchára pela serra de Pombeiro. Foi-lhe no alcance 
até Santa Margaride e em 21 achou-o e prendeu-o 
em casa de João Antonio Moreira da Cruz, reitor da 
egreja de S. Salvador d'Infesta. Aprehendeu-lhe a mala 
com toda a moderação c disse-lhe que a queria 
e que não podia inais dispôr d'e!la. Chegou preso 
em 2 ao quartél de Barredo, mandou-lhe abrir a 
mala, achando-lhe apenas roupa de uso. Na barretina 
trazia umas luvas, um pouco de incerado para curar 
feridas e uma escova de limpar os dentes. No bolso 
falso da sobrecasaca um espelho e um pente. «Nas 
botinas e vestuário junto ao corpo nada trazia de 
papel algum». — TORRE DO TOMBO. 

1 Parece que foi um padre que preveniu o 
major Pinto de^que ia ser preso, por o saber por 
via de Juiz Orclinario de Mezão Frio (Officio de 
Beresford a Forjaz) — Segundo o officio do conde 
d'Amarante — Villa Real, 20-6/ sabe-se que Pinto 
passou á esquerda Douro nas iinmediações da sua casa. 
Tem espias e pessoas de «confidencia» encarregadas 
de o prenderem logo que appareça. Sabe que antes 
de ser procurado ja vivia com muita cautela «e que 
foi muito repentinamente avisado dos acontecimentos 
d'essa Côrte». Em officio de 24 do mesmo mez já 
está persuadido que é impossível prendel-o, apezar 
de saber que existe nas margens do Douro, a não 
ser talvez por meio de espias (pois os muitos Paren¬ 
tes e o Local do sitio faz quasi impossível o «sello» 

outro modo;. - ARCHIVO G. DO MINISTÉRIO 
GUERRA. 
- «João Car.os X.c de S.a ao I. G. P. —• 

29 maio 1817, Lisboa». — Em resultado da diligencia 
que lhe foi ordenada, e indagando muito não descobriu 
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continua a falar som tom nem som, o gaba¬ 
rola, comprometida do inocentes e culpados e 
dando que fazer aos esbirros. Quando o pro¬ 
curaram «não estava na casa indicada, nem 
a policia encontrou outros vestígios de que 
alfj tivesse existido. Por equivocação, porém, 
de Jacintho de Mattos foi preso em seu lo- 
gaa-, Thoma-z Nunes de Lemos Cabral, e não 
obstante reconliecer-.se o engano o fiz conduzir 
ao Limoeiro para que figurando o unico obje- 
eto da deligencia dê logar a que o outro appa- 
reça na sua volta de Santarém para onde di¬ 
zem que jourti» —diz com o maior desplante 
o juiz do crime do bairro do Limoeiro ao In¬ 
tendente da Policia (2G-5.°)'. 

0 governo pode estar satisfeito: tem-n’os 
mis mãos...* Estão presos o tenente gene- 

a inorada do abbade e soube que já estava em Bra- 
g ança, ou na sua egreja, para onde se retirou ha 
t‘:mpos. Soube que figurou muito no tempo da res¬ 
tauração de T. os Montes, querendo depois entrar em 
competência eom o general Sepulveda, sobre ser o 
1." que levantasse a voz de 6. A. R. e qu,e pas¬ 
sando a Lisboa se conservara annos requerendo ao 
gover.io, morando ao Rocio e nunca ao Passadiço 
de S. José, como disse o aviso do governo. — Diz 
o I. G. P. que já em 28 dera, conta oue exis¬ 
tiu em Bragança. TORRE DO TOMBO. PASTA ES¬ 
PECIAL. 

1 TORRE DO TOMBO — PASTA ESPECIAL. 
2 Marquz de Borba ao I. G. P., 26 do 5 

— «Esta tarde veio a m.a casa Salter p.a ser in¬ 
formado do estado das cousas e ficou satisfeito com 
as noticias que lhe dei». Pediu que Borba recom: 
mendasse ao Intendente a mudança d’alguns presos 
do Castcllo para os segredos do Limoeiro ou para 
qualquer outro logar, pois não os julgava bem segu¬ 
ros no Castello, «podendo ali ficar o barão d’Eben 
que convém ser bem tratado, e um dos primeiros a 
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ral Gomes Freire d’Andrade, barão d’Eben, 
coronel Manuel Monteiro de Carvalho ', alfe¬ 
res José Ribeiro Pinto, major d’atiradores José 
Francisco das Neves, José Campeio de Mi¬ 
randa2, sargento de brigada Henrique José 
Garcia de Moraes, o ex-alferes Antonio Ca¬ 
bral Calheiros Furtado de Lemos, o capitão 
do regimento 13 Ricardo de Fagaró, capitão 
d’artilheria Manuel de Jesus Monteiro, Ma¬ 
nuel Ignacio de Figueiredo3, Maximiano Dias 

ser interrogado para hir com brevidade p.a Londres 
huma vez que não apareça cuipado». — TORRE DO 
TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

1 O corregedor Luiz Gomes Leitão de Moura 
ao I. G. P., 26 de maio. — Foi preso á ordem 
de S. M. na cadeia do Castello, Manuel Monteiro 
Carvalho e aprehendidos todos os seus papeis. Vão 
em 2 volumes lacrados. Pelo auto junto vê-se que 
foi preso depois da meia noite na sua casa, da Cal¬ 
çada do Salitre, perto do chafariz do Rato. — TORRE 
DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

2 Morava no Largo da Encarniição. Aprehen- 
deram-lhe papeis e com os d'elle os d'um nego¬ 
ciante do Porto, Agostinho de Souza Pinto de Bár¬ 
ios, que estava hospedado na mesma casa e que 
tratavam do negocio que o trouxera a Lisboa. (Fran¬ 
cisco Antonio Maciel Monteiro, corregedor do crime 
do Bairro d’Alfama, ao I. G. P., 8-6). — TORRE 
IX) TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

3 João Carlos Xavier da Silva ao I. G. P. 
0-6 — Por ordem do Intendente procurou o Manuel 
Ignacio na travessa do Açougue Velho. Não assistia 
:á mas sim o irmão Bcrnardino Figueiredo, alferes 
de infantaria 4. Sabendo que Manuel Ignacio morava 
na rua de Pedro Dias 10-1.°, foi lá. A mulher e 
seus filhos menores já estavam deitados. Soube que 
Manuel Ignacio já não ia a casa ha uns dias, desde 
as prisões. Disse-o uma visinha. Aprehendeu papeis e 
deixou os seus officiaes de vigia até ao dia seguinte, 
mas nada poderam fazer porque Manuel Ignacio não 
appareceu. — TORRE DO TOMBO. PASTA ES- 
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Ribeiro, Francisco Antonio de Souza, o es¬ 
crivão Francisco Leite Sodré da Gama, o ex- 
tenente coronel da linha Veríssimo Antonio 
Ferreira o alferes d’artilheria Antonio Pinto 
da Fonseca Neves, c alferes de cavallaria 10 
Ohristovão da Costa, etc. 

Beresford, só retira para o Pateo do Sal¬ 
danha ás quatro da manhã depois das prisões, 
publicando a seguinte Ordem do dia: 

Quartel General do Pateo do Saldanha, 30 de 
Maio de 1817. O (Ilustríssimo e Exccllentissimo Se¬ 
nhor Marechal General, Marquez de Campq Maior, 
nâo pode deixar de exprimir aos Officiaes, e ás 
Tropas da Guarnição de Lisboa, a sua completa satis¬ 
fação, e perfeita approvação, que mereceu a sua con- 
ducta em a noite de Domingo, 25 do presente mez, 
pela disciplina, ordem, e silencio, que mostrárão.; e não 
pode senão elogiar o zelo, lealdade e patriotismo, 
que tão fortemente manifestarão pela sua indignação á 
que causa, que os chamou ás Armas naquella occasião. Sua 
Excellencia o Senhor Marechal General faltaria verdadei¬ 
ramente ao seu dever, se deixasse de fazer huma 
communicação, que será tão agradavel a Suas Excel- 

PEC1AL. — Passeou ainda uns dias em Lisboa. Por 
isso foi admoestado o juiz da -Ribeira, José Carlos Xa¬ 
vier da Silva . (Salter ao I. G. P.) — TORRE DO 
TOMBO. PASTA ESPECIAL. 

1 Veríssimo Antonio Ferreira da Costa morava 
numa agua furtada na casa n.° 9 da rua da Pro¬ 
cissão. Segundo a declaração do sargento mór d’or- 
denanças .«carcereiro proprietário da cadeia do Cas- 
tello», Veríssimo tinha 44 annos de idade, era natural 
de Lisboa, escrivão d’Alfandega do tabaco e casado com 
D. Anna Rita Velloso da Orta. Foi recolhido ao se¬ 
gredo em 26 de maio de 1817. TORRE DO TOMBO. 
PASTA ESPECIAL. 
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lencias os Senhores Governadores do Reino, para ser 
levada á Augusta Presença de EI Rey Nosso Se¬ 
nhor, que conhecerá que em todas as circunstancias o 
seu Exercito he o mesmo em lealdade, e bravura, 
amante do seu Soberano, da sua Patria, e da Ordem. 

Os Senhores Generaes, Officiaes e Soldados tem 
todos participado destes mesmos sentimentos honrados, 
e tem mostrado o mesmo zelo, e entusiasmo para 
conservação da tranquilidade publica, e pela causa do 
seu Amado Soberano. 

No impedimento do Ajudante-General, 
O Tenente Coronel Deputado, Antonio Cândido 

Cordeiro. 

Vem então, á tona, como sempre, a de¬ 
nuncia. Cartas anonymas para o Intendente, 
cartas anonymas para I). Miguel 'Forjaz; mais 
cartas de gente que quer prestar serviços, mais 
[tapeis de gente que quer desfazer-se dum ini¬ 
migo. É a vasa, é o costume secular, é a 
infamia que sobe do fundo do charco e tolda 
tudo, suja tudo, Umas são reles, outras sim¬ 
plesmente ridículas. Um anonymo escreve que 
um1 Pedro Ferreira Mouro, morador defronte do 
Pateo das Vaccas (Belem) o combocou para 
elle «com outros da sua fação combocase os 
meus amigos para fazer um lebantamento que 
nada lhes havia de faltar». Mouro não tinha 
nada em sua casa em dezembro de 1816 'mo¬ 
rando na rua dos Cosinheiros, e agora tem 
«a casa bem movilhada, já puxa por peças». 
É um «fiel vassallo e portuguez verdadeiro» 

e anonymo'. Em junho repetem-se denun 

1 Carta anonyma metida na caixa dos requeri¬ 
mentos de Francisco Leite, no largo de S. Thomé 
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cias de Chaves, contra amigos da revolução 
em Traz-os-Mjontes: o corregedor de Chaves 
Manuel Anbonio da Costa Lima, o vigário ge¬ 
ral e toais em Bragança e Monte Alegre (For¬ 
ja/, ao L G. P. 14-6). A ocasião é aproveitada 
para vinganças: um que é padre e assigna 
do V. Ex.a capelão -- diz que passando perto 
de Moimenta da Beira ouvira dizer «que na 
tfselas visinhanças morava um tal Lemos, que 
fom suspeito no tempo dos francezes, e agora 
está de intelligencia com os rebeldes e trahi- 
dom »1. 

Beresford tem medo que alguns se eva¬ 
dam. Por exemplo de José Máximo não ha 
notichs. «Ainsi il nous manque celui ci, le 
oapitao d'artilherie Manuel de Jesus Mon¬ 
teiro, tpi probablement se sont tous evadés». 
Mas en 14 de Junno o capitão Monteiro é 
preso en Eivas: «No dia 12 á noite 'quando 
se dava c santo e a ordem para se fecharem 
as portas apresentoce eigorerme logo da sua 
Pessoa asâm como das bagaxes» — escreve, 
o marechal governador d'EÍvas2. Bilstein, co¬ 
ronel d’infaneria reformado, está também pre¬ 
so em Eivas, no forte de S.,a Luzia, iguardado 
á vista por nn offieial (carta do Brandão, 

(29 de Maio) — 'ORRE DO TOMBO. PASTA ES¬ 
PECIAL. 

1 Antonio Du»te di Fonseca Lobo, inspector 
da policia da Beira Vlta e Traz-os-Montes (Lamego 
16 de setembro) avejgua que a denuncia é falsa. 
Lemos Carvalho e Sot»a da quinta do Ribeiro, con¬ 
celho de Caria, comara de Lamego, é fiel ás sa¬ 
gradas leis de Nosso Agusto Soberano. (T. T. — 
ARCH1VOS E PORTADAS). 

2 Carta do marechí governador d’Eivas João 
Lobo Brandão a Beresforc 
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Eivas, 14-5.°) e são muitos os suspeitos: «Eu 
tanihn andado sempre em observação e o mes¬ 
mo tenho recommendado ao coronel Eey porem 
nada se tem descoberto» — escreve o mesmo 
pitoresco marechal governador João Lobo 
Brandão a Beresford. A narrativa da conspi¬ 
ração e das prisões, a copia dos papeis apre- 
hendidos são enviados para a AmericaMan¬ 
dam-se alguns presos para bordo com todas 
as cautelas, para seguirem para Belem ou Cas- 
caes2 e outros entram de noite em Listoa 

1 Ill.nia e Ex.mo Snr. J’envoye a V. Ec. le 
recit de çe que c’est passé depuis que je fus inprmé 
d'une conspiration contre le gouvernement legal: de 
cette Monarchie. C’est inutile que pour le pesent 
j'ajoute de plus comine ce ne sera que pour guider 
les pas necessaires a prendre dans cette affarc. Les 
Personnes à qui fait allusion ce recit, sor< «pret» 
à paraitre quand les Gouverneurs le croircn neces- 
saire, au meme que à moins que leur Pmoignage 
soit à la fin necessaire, obvieusement il ser- beaucoup 
mieqx qu’ils ne paraissont pas. 

J’ai 1'honneur d’être de V. Ex. 

le .plus humble servit. 

Marq. de Camfi Maior. 

A data 31-5 está posta a lapis pelo I. G. P. 
e o seguinte: «Levou-os o snr. J.e em 1 de ju¬ 
nho. Em 6 de junho D. Miguel P- Forjaz- pede 
ao I. G. P. assignando-se «o ma> att.° e fiei ca- 
ptivo — o que era usado então - uma copia dos 
primeiros papeis fornecidos por Btesford, instrucções, 
credenciaes, proclamações etc., pad enviar a America, 
assim como a lista geral dos <ue se deviam pren¬ 
der. — TORRE DO TOMBO. PVPEIS APARTADOS. 

2 «Lisboa 26-5.0-1817». - (D. Miguel P. For¬ 
jaz ao I. G. P.) Responde-IJe ao off.° do mesmo 
dia que pode remover naquda noite para a torre 
de Belém ou forte de C?caes os presos que o 
Intendente julgar mais convdiente conservar naquellas 
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para não dar nas vistas (officio de Forjaz 
ao I. G. P. 22 de junho). Que sabe o publico 
de tudo isto? Pouco mais do que o que diz 
a portaria publicada pelo governo em 3 de 
junho: 

«Alguns trahidores com opprobio da leal¬ 
dade hereditária dos portuguezes, conceberam 
o louco e detestável projecto de estabelecer um 
governo revolucionário, procurando com fal¬ 
sos e affectados pretextos, que por si e por 
Seus adherentes espalhavão no publico, enco¬ 
brir os verdadeiros fins d’um plano qu£ i‘ea- 
lisando-se precipitaria o reino nos horrores 
da anarquia e renovaria as scenas de sangue 
que em nossos dias affligiram a desgraçada 
França, etc.» — E depois de varias considera¬ 
ções manda que o processo seja sentenciado 
como direito fôr pelo juiz da inconfidência 
e adjuntos competentes, e S. M. manda que 
o desembargador do Paço e Juiz da Incon 
fidencia doutor Antonio Gomes Ribeiro o te¬ 
nha assim entendido e execute pela parte que 
lhe toca. Pal.c’° do Gov.° 31-5-1817. — Com 
as rubricas dos governadores do reino. 

Em 31 de 5.°-17 Beresford manda a D. 
Miguel P. Forjaz a narração (que não apa¬ 
rece) de tudo o que se passou desde que soube 
da conspiração « Les Personnes à qui fait allu- 

fortalezas. Pela letra de D. Manuel «suponho que não 
esqueceria da busca no Pateo da Galega casas em 
que trabalhava o Serra». 

Estavam com o officio duas portarias assignadas 
por D. Miguel para os governadores das duas fortale¬ 
zas, mandando-lhes receber e conservar até 2.a ordem 
em prisões seguras e jncomnxunicaveis os indivíduos que 
o portador lhes apresentar. — TORRE DO TOMBO. 
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sion Ce recit sonfc prêfc à paraitre» quando 
for necessário, mas será muito melhor que 
não apareçam, diz elle... A descoberta da 
conjura custara a Beresford 240:000 reisex- 
ceptuando as despezas feitas com os dois cor¬ 
reios Francisco José Fernandes e Francisco 
de Souza que expedira com ordens para apre- 
hensão de «alguns indivíduos suspeitos de as¬ 
sociados com os que foram presos em a noite 
de 25 para 26 de maio ultimo como conspira¬ 
dores contra o Reino»2. Barato. 

1 «Beresford a Forjaz, Pateo do Saldanha, 
8-8.0-1817. — Despendeu «240:000 reis com as averigua¬ 
ções para a descoberta da conspiração. Podia mettel-os 
na conta da despeza do expediente da sua secretaria, 
mas primeiro quer saber se Forjaz assim o entende. 
Só quer seguir o que fôr mais regular, e para obse¬ 
quiar e agradar a S. Ex.n em tudo fica promptissimo». 

2 Beresford a Forjaz em 6-8-1817. ARCH1VO 
Ci. DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 
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INICIA-SE O PROCESSO 

I M falatório... — Os conjurados queriam 
assassinar Beresford e os senhores do Ro¬ 

cio o oferecer a corôa ao duque de Cadaval. 
Ovven vae inais longe e explica o plano de 
Gomes Freire «que regressara, ao pai7, velho 
o acabrunhado, mas sempre ambicioso»: «Al¬ 
guns aventureiros persuadiram-n’ó de que lhe 
seria fácil; ajudado pela tropa, apodcrar-se dos 
destinos do reino, dos membros da regencia 
e de lortí Beresford: os que resistissem aos 
seus intentos ealavam-n’os a punhal durante 
a procissão de Corpus Christi... Tinham ten¬ 
ção de assassinar durante o cortejo os regentes, 
lord Beresford e todos os officiaes inglezes». 
Também se falia muito do duque de Sussex, 
que estivera em Portugal, por causa d’uma 
aventura amorosa na Inglaterra e que, sendo 
maçon, se déra com os principaes maçons de 
Lisboa, ficando em correspondência com Gomes 
Freire e EbenOs jornaes inglezes publi- 

1 Era filho de George 3.° e de idéas muito 
avançadas («Liberato»), Napier dedica-lhe a sua his¬ 
toria da guerra da successão, por ser amigo de Por¬ 
tugal e da liberdade. Pensavam em o fazer rei de 
Portugal ? 
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c,am noticias, decerto enviadas de Lisboa por 
Beresford, affirmando que ao assassinato do 
marechal se seguiria o massacre de todos os 
inglezes1. Eis a obra da maçonaria! — ex¬ 
clamam os conservadores, os padres, os de¬ 
sembargadores. Tudo combinado com os libe- 
raes de Hespanha e com os republicanos de 
Pernambuco... — Nos primeiros dias patru¬ 
lhas percorrem as ruas da cidade. — Quem foi 
preso? pergunta-se nos cafés. Mas pouco se 
sabe: a Intendência, o governo e o proprio 
Beresford guardam sobre o caso a solemne 
mudez do Santo Officio. 

Alguns dos presos vão para o Castello, 
outros para o Limoeiro. Na noite de cinco de 
maio são’mandados para a torre de Belem e 
para a fortaleza de Òascaes «para prisões se¬ 
guras e incommunicaveis» (portaria assignada 
por D. Miguel Forjaz). Por portaria de 28-5-17, 
nomeiam-se os desembargadores José Ribeiro 
Saraiva, Pedro Duarte da Sylva, Luiz Go¬ 
mes Leitão de Moura e José Firmino da Sylva 
Geraldes, presididos por Antonio G.es Ribei¬ 
ro, desembargador do Paço «para trabalhar 
sem a mínima interrupção sobre o exame dos 
papeis» que lhes remetter o Intendente da 
Policia (Livro V dos gov.'8 para o Rei). Re- 
cebem-n’os em seis de junho escolhidos entre 

1 «The Observer». 
«Logo que se fizeram as prisões dos réos, em 

Lisboa, encheram-se todas as gazetas inglezas com 
relações da conspiração em que se disse que Gomes 
Freire era o cabeça; que elle era contra a nação 
ingleza; que haviam de ser mortos, em Lisboa, os 
officiaes inglezes, etc.... — Novembro, 1817. COR¬ 
REIO BRAZILIENSE. 
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os papeis de Eben, Monteiro de Carvalho, Mo- 
raes Palmeira, Veríssimo A. Ferreira da Cos¬ 
ta etc.... Os únicos comprometedores são 
as proclamações, a papelada que Moraes Sar¬ 
mento apanhou 11a reunião do dia 19 e entre¬ 
gou a Beresford: 

FORMULA DA CREAÇAO DAS DEPUTAÇÕES QUE 
DEVIAM REPRESENTAR NAS PROVÍNCIAS O 

SUPREMO CONSELHO REGENERADOR 2 

(Copia) 

N.° I. — Nós o Supremo Conselho, Regenerador 
de Portijgal, Brazil, e dos Algarves, etc., etc., a to¬ 
dos os nossos Leaes Compatriotas enviamos muito 
saudar: e pela prezente nossa Carta Credencial, fa¬ 
zemos saber a todos em geral, e a cada homem particu¬ 
lar, que tomando em nossa alta consideração, a salvação 
da independencia, destes nossos Reinos, julgamos indis¬ 
pensável, a creaçâo de Deputações, que nos repre- 
zentem, e sirvão, em alguns pontos, dos mesmos 
nossos Reinos, instalados pela forma expressa, nas 
instrucções geraes, a que damos força de Ley: e 
porque taes Deputações, devam sem demora crear-se, 
Decretamos e Mandamos, que N. .. Delegado Agente 

1 Veríssimo Ferreira foi preso por indiscreção 
de Souza Vahia, o qual, tendo-lhe o marechal es¬ 
crito confidencialmente para se prestar a fazer tudo 
quanto lhe fosse possível para se descobrir a conspi- 
piração, respondeu assegurando a sua fidelidade, de 
que já tinha dado provas rejeitando proposições para 
entrar em sociedades secretas. O marechal mandou-o 
logo ir a Lisboa. — Quem o tinha convidado?,.. 
77 O' Verissimo... — Veríssimo salvou-se em ha¬ 
bilidade. 
^ 2 Da MEMÓRIA SOBRE A CONSPIRAÇÃO 
DE 1817. 
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do Nosso Conselho, e Capitão de nossa Infancia seja 
enviado á Provinda da Beira., munido de todos, e 
plenos poderes Nossos, que por esta Nossa Carta lhe 
conferimos; para que na Sobredita Província, com 
a prudência, zelo, e actividade, própria do caracter, 
honra, e fedelidade com que Nos tem servido, e 
em que tanto confiamos, instale huma Députação com¬ 
posta de quatro membros, na forma de Nossas ins- 
trucções, decretadas em sette de Janeiro do pre- 
zente anno: a qual nos ficará reprezentando, e ser¬ 
vindo debaixo das instrucções, e ordens que lhe fo¬ 
rem communicadas, e exegidas pe'.o dito Nosso Dele¬ 
gado. O Secretario do Nosso Conselho o tenha assim 
entendido, c faça rapidamente executar, como nesta 
se contem. Dada sob Nossos Signaes, e Selo da Re¬ 
generação, que também valerá por Chancelaria da 
Nossa Corte c Reino. Na Cidade de Lisboa aos 13 
de Maio de 1817. 

B. T. T. Secretario. 

Carta Credencial porque Vossa Dignidade Su¬ 
prema ha por bem ordenar, que o Deputado Agente 
do Supremo Conselho N... instale na Provinda da 
Beira, huma Deputação de quatro membros na forma 
determinada pelas instrucções geraes. Lisboa 13 de 
Maio de 1817. 

Joaquim ri'Azeredo Mourtío a fez. 

Registrada nesta Secretaria do Supremo Conse¬ 
lho, no Livro das Cartas do seu expediente a f. 
2ó=V. em 13 de Maio de 1817. 

(Ass.) «Nicoláo Gonçalves de Seixas»=com huma 
firma. 

(Estas Credenciaes eram inanuscriptas em perga¬ 
minho com uma tarja em roda e no centro da extre¬ 
midade superior um G bordado com retroz verde, e 
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um Sêlo em lacre da mesma côr, pendente de uma 
fita roxa da largura de dois dedos, com uma' del¬ 
gada listra branca de cáda lado). 

FORMULA DA INSTALAÇÃO 
DAS DEPUTAÇÕES 

(Copia) 

N.° II. — Auto d’insta!açam, que por au.oridade 
do «Supremo Conselho Regenerador» de Portugal e 
Algarves, fez de uma Deputaçam composta de quatro 
membros, um Presidente, um Orador, um Secretario, 
e um Thezoureiro ,aos tantos de... em a Villa de 
N... o Deputado Delegado N*** em virtude dos plenos 
poderes que se lhe conferiram por Carta Credencial 
do Supremo Conselho Regenerador, expedida em tan¬ 
tos de... 

No dia tantos de... nesta Villa de.. . e cazas 
da Camera delia estando presentes os III.mOS S.rc* 
N. N. perante elles se apresentou o 111.mo S.r N***, 
Deputado Delegado do Supremo Conselho Regene¬ 
rador de Portugal e Algarves dizendo-se elle Minis¬ 
tro Plenipotenciário inviado pelo Supremo Conselho 
Regenerador de Portugal c dos Algarves aquela Vila, 
para nella instalar uma Deputaçam de quatro mem¬ 
bros. na forma do titulo d'esta memória, o que ve¬ 
rificou por authentica Carta Credencial, que apresen¬ 
tou e leo na presença de todos os mencionados indevi- 
duos; e como ta! houve o mesmo Ministro por bem 
Crear a mesma Deputaçam na maneira e forma se¬ 
guinte. 

DECRETO D'INSTALAÇAM 

N.° III. — Nós o «Supremo Conselho Regenera¬ 
dor» de Portugal e dos Algarves, tendo inviado á 
Viila de N... para ahi instalar uma deputaçam, que 
nos sirva, e represente na forma das instrucções, par - 
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estes fins Decretadas em sete de Janeiro do presente 
ano: Havemos por bem Decretar e Ordenar,para mem¬ 
bro d'ella o «nosso Brigadeiro» N*** Comendador Pro¬ 
fesso na Ordem de N., como Presidente, N*** como 
Secretario, N**“ como Thezoureiro, N*** como Ora¬ 
dor, os quaes desde já e por este nosso Decreto 
assignado peio Ministro Plenipotenciário acima expres¬ 
so, ficaráo observando as determinações, assim escri- 
ptas nas instrucções que lhes dará o mesmo nosso 
Ministro, como as vocaes que de nossa parte lhes 
intimar, o que esperamos exactamente desempenhem, 
com aquelle zelo, honra, e actividade que tanto os 
tem catacterizado no nosso conceito, fazendo manter 
e guardar o segredo, e cautellas, que por ora se 
exigem, até novas Ordens que recebão Nossas; pres¬ 
tando para tudo nas mãos do dito Nosso Ministro 
os seus Juramentos; que assignados nos seráo por 
elle apresentados, quando convier ou lhe for man¬ 
dado. O Supremo Conselho Regenerador de Portu¬ 
gal e dos Algarves assim o há mandado pelo Mi¬ 
nistro Plenipotenciário abaixo assignado, seu Depu¬ 
tado Delegado em a Villa de... aos... de N... N*** 
Deputado Delegado de S. C. R. de P. e A. seu 
Capitáo de Infantaria, e seu Ministro Plenipotenciário 
em a Villa de N... 

JURAMENTO 

N.» IV. — Arbitro Supremo Increada Esscncia, 
Magnifico Arquitecto da Maquina Ordenada que ha¬ 
bitamos: Ah! vinde, protegei, escutai os nossos vot- 
tos: Nós os fazemos em vosso nome, e na presença 
vossa. Os Reinos Senhor, cuja independencia vamos 
defender sam Vossos; vós os fizesteis para Vós; Vós 
os desteis ao Santo Affonso nos Campos de Ourique, 
e lhos desteis para quç vo-los guardasse, D’elle hoje 
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o Ingrato Neto atrevesse a querer profanar a Vossa 
Obra, e atropelar os Nossos Direitos, fascinados pelos 
Saetlites de seu nefando despotismo: Mas Senhor, entre 
os degenerados fiihos do Paiz, Nós poucos, protes¬ 
tamos e juramos o desígnio frustar-lhe, e a Patria 
conservar qual a creasteis d’estranho jugo sempre 
ieznta, erigindonos Vingadores da grande parte da 
offensa Vossa; e com as espadas que empunhamos, com 
o sangue de nossas veas, recebendo a autoridade que 
hora nos he delegada pelo Supremo Conselho Regene¬ 
rador de Portugal, e dos Algarves — Outra vez 
protestamos e juramos, comprindo, e fazendo com- 
prir quanto pelo menos se nos ordenar a indepen¬ 
dência conservar da .nossa Patria, prestando a esse 
fim o segredo, a honra e exacção que se reque¬ 
rem, combatendo até vencer ou morrer pela plena sa¬ 
tisfação de quanto aqui juramos. 

Assignarão pela ordem seguinte: 

N*” como Presidente. 
N”,s como Secretario. 
N**’ como Thesoureiro. 
N*** como Orador. 

INSTRUCÇÕES 

N.° V — Concluídas todas estas formalidades, que 
não deves dispensar, recadarás o juramento, que to¬ 
dos tem assignado, e somente ficará no arquivo da 
Deputação o Decreto porque crias: Depois, segundo 
o Paragrafo das instrucções geraes, farás e insinuarás 
a pratica da recepção dos Associados, que deves re- 
commendar sejam, quantos mais militares melhor. De¬ 
ves também levar em vista, que todos, mesmo os 
que formam a Deputação façam logo algum donativo 
segundo a possibilidade de cada um, e farás fazer 
assento de tudo, para depois se poderem formar as 
relações semanaes que se ha de ficar dando para 
baixo. 
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Deves começar a tua disposição aos indeviduos 
que quizeres involver, por fazeres uma pintura a mais 
triste da situação de Lisboa, e d'aqui tirares a da 
nação toda, deves asseverar que o levantamento de 
Pernambuco he combinado com toda a America, e 
que a esta hora se suppoem toda do mesmo modo; 
deves dar a conhecer que o Marechal tem feito desar¬ 
mar todas as nossas praças, e que tendo já feito o 
mesmo ás Fortalezas e Torres de nossos portos de 
mar, está assim Lisboa, como todos os mais portos, 
expostos a um desembarque repentino dos Inglezes, 
e por consequência a um saque, e que visto se está 
receando muito em toda a parte, maxime em Lisboa; 
o descontentamento geral, a riqueza que se nos acaba 
de roubar com a sahida da esquadra, que importa em 
vinte milhões, que o Erário não tem real, etc. Que 
o Ladrão do João Diogo he uma esponja, que com 
um despotismo nunca visto está sendo Senhor de 
tudo. Cada um dos membros admetidos proporá um 
ou mais indeviduos em quem tiver conhecido capa¬ 
cidade, madureza e prudência para nos ajudar, e res¬ 
ponderá com a sua pela honra do afilhado. 

Depois d’aprovado o proposto, conduzilo-há a uma 
Sessão, levando-o por varias ruas, e de noite para 
o local delia: apresentalo-ha vendado em frente dos 
associados, que estarão assentados até o n.° de tres; 
num dos ângulos da casa, para onde a luz fará 
sombra e assentado então o admitido da parte da 
etaridade, e do 1 ado o posto, ou com a frente para elle; 
o seu padrinho, ou um dos associados lhe fará as 
seguintes perguntas: 

l.a Quem he? e como se chama? 
2a Se he Portuguez? 
3.a Que pensa do estado em que se vê a sua 

Patria? e quaes julga serem os seus deveres como 
Portuguez ? 
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4. a Se deseja cumprir estes deveres, unindo-se 
a uma Sociedade destinada a morrer pela satisfação 
delles? 

5. a Que meios? que recursos tem para co-operar 
aos fins d'esta Sociedade? 

6. a Se está prompto a ratificar tudo o que disse 
com um juramento aos Santos Evangelhos? — E 
dizendo que sim, como se espera, lhe tirará a venda, 
e lendo então o juramento escripto o assignará; e 
depois o mais eloquente dos Associados presentes lhe fará 
um discurso analogo, e lhe recomendará qye èsteja 
prompto, para em tudo seguir as ordens que por 
seu Padrinho lhe forem participadas, e que este mesmo 
proponha os amigos que julgar dignos desta So¬ 
ciedade. 

NORMA DAS ASSOCIAÇÕES 
«Memória da 23 Sessão pela 8.a Commissão em...» 

N.o VI. — Tendo-se procedido ás necessárias ave¬ 
riguações sobre o admittendo abaixo mencionado, por 
assignatura do proprio punho, e havendo este satis¬ 
feito congruentemente até á 4.a pergunta, satisfás as 
demais na maneira seguinte P. 5.a — Aqui deve os 
Padrinhos escrever os meios, e recursos com que 
elles se prestão, fazendo expressa menção das armas, 
dinheiro e relações, etc. — P. 6.a — Eu — 
o admitendo escreverá aqui o seu nome, e eiqprego 
ou dignidade .— Estando em meu accordo sem o 
mais pequeno constrangimento, duvida,, ou sedução, 
juro tratar de hoje em diante com todo o possível 
desvélo, e actividade e firmeza, a nobilíssima causa 
da Regeneração da minha Patria, aplicando para isto 
minhas forças, bens, e vida, até a reintegrar no seu 
esplendor, liberdade e gloria; a constância, o segredo, 
a honra, que para isto se requerem, tudo protesto, 
e juro manter e conservar firmemente- Combatendo se 
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perciso for até vencer ou morrer — Assignatura — 
Logo que algum dos membros admitidos tiver ali- 
cado outros até ao numero de quatro, focará formando 
huma nova Commissão; que continuando no seu pro¬ 
gresso deverá dar semanalmente hum mappa das for¬ 
ças e 'recursos, que tiver adquirido, e assim por diante 
em todos os outros. 

Porque a fcuriosidade pode disfarçar-se com apa¬ 
rências de virtude, deverão os admitidos de novo, 
sofrer novas observações a respeito das suas quali¬ 
dades, e costumes; e consistirão em se lhe deixar 
entrever que a Sociedade está algum tanto fria sobre 
o fim a que se destinavão; pois concebendo elles, 
que, ou ella não tem o fundamento que lhe sup- 
punhão ou que uza com elles de restrições, e re- 
zervas, he de crer, que sendo homens de bem se 
esforcem a gue prosiga e não desista; assim como 
que se exmerem por lhes offerecer as mais convin¬ 
centes provas de que da sua parte está segura. — 
iTambem será obrigação inviolável preferir a conser¬ 
vação dos Socios admitidos a todas e quaesquer van¬ 
tagens que se possão adquirir; isto se enende, sem 
distinção de tempo, lugar, ou condição alguma. 

1NSTRUCÇAO PARA AS DEPUTAÇÕES 

N.° VII. — Cada Deputação comprehenderá qua¬ 
tro Membros a saber, hum Presidente, hum Secretario, 
hum Thezoureiro, e hum Orador. O primeiro será 
responsável em toda a extensão da palavra, sobre a 
exação dos deveres que pertencerem aos de mais; 
fica a cargo do segundo o guardar os documentos 
da acquizição dos socios, observar á risca a promptifi- 
cação das correspondências com o Supremo Conselho, 
e espedita destribuição das determinações, que por 
aqucllc forem inviadas ao Presidente; ao terceiro per¬ 
tence conservar em deposito os donativos pecunia- 
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rios, ou requizições, que a este fim se determina¬ 
rem, fazendo constar o saldo das suas contas por 
relações idênticas ás que o Secretario conservar da 
acquisição dos Socios; finalmente ao Orador incum¬ 
birá a obrigação de pronunciar quaesquer discursos 
analogos ao objecto de que se trata, quando d’isto 
se esperem algumas vantagens. O Presidente de cada 
Deputação será, até que o Supremo Conselho dê novas 
determinações, o seu Instalador, e que reçebendo or¬ 
dem para delegar esta autoridade, o fará com tanto 
desvelo e madureza, como que fica respondendo com 
as suas qualidades d'aquelle a quem a conferir. O 
Presidente remeterá semanalmente hum mappa segun¬ 
do o modelo n.° X das forças com que .se achar 
a Deputação, cujo virá Rubricado por todos os qua¬ 
tro membros que a compoem. 

OBRIGAÇÃO DOS 1NSTALLADORES 

N.° VIII. — Não havendo motivo algum de du¬ 
vida sobre os requesitos, que se mostrão indispen¬ 
sáveis, para a Inviatura dos Instaladores, serão forne¬ 
cidos d'uma Credencial do Supremo Conselho por onde 
legitimem a autoridade de que vão munidos. 

Como a elles se ficará devendo o bom ou máo 
exito da sua Deputação, devem estes recurdar-se do 
muito que lhes he preciso haverem-se nisto com a 
prudência, sagacidade e honra, que os devem cara- 
cterizar, a fim de que progresse a prosperidade que 
esperamos, e nos propomos conseguir. Logo que o 
instalador chegue ao local em que deve formar a 
Deputação e a tiver estabelecido, avizará ao Supremo 
Conselho do que tiver acontecido, escrevendo fran¬ 
camente, mas á cerca do objecto que se lhe tiver 
indicado, debaixo do sobre escripto e assignatura que 
lhe tiver sido dada. 
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METHODO PARA A CORRESPONDÊNCIA 

N.° IX. — Çada Deputação terá um objecto á 
cerca do qual «expresse», o que tiver acontecido, 
por exemplo, Gados... O signal de que vem a sua 
correspondência sem intercepção, será a assignatura 
— Comp. — que virá no lugar do titulo, e o nome 
que amostrar a pessoa que a invia, será aquelle 
em que se deve procurar resposta; e o mesmo, e 
pelo mesmo modo, se regulará, para nos responder 
ou comunicar, sobre qualquer accidente, quando o 
tenha a fazer 24 horas sem augmento algum. 

N.o X 

S H. D. S. do S. C. 

N.o Comp.c 

Continua 

Obejecto Gados 

Oubejecto O m mo 

Assignatura N.° Assignatura N° 

(Nome supposto) ANTONIO MaRCEI.LO D’AjACIM 
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N o XI 

CIFRA DE CORRESPONDÊNCIA 

N.o XII. —FORMULA DA l.a CARTA 

Comp.e 

Cheguei a esta Villa de... e começando logo 
sem cessar na deligencia das Compras dos Gados, 
de que vim incumbido por essa sociedade, tenho com 
effeito palpado o negocio, e estou quasi a tratar do 
ajuste com hum, dous, tres, (o numero que tive¬ 
res podido adquirir) e logo que tenha feito ajuste 
positivo avizarei, e perçuadome que não poderei deixar 
de fazer negocio, porque ha pouco dinheiro, e todos 
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desejão fazer, e acho dispozição geral (ou parcial) 
para vendas. 

N. B. Deves deixar escripta a assignatura que 
vai dentro desta formula, para nella procurares a 
Resposta no Correio. 

SOBRE ESCRIPTO 

Para o Sr. Antonio Marcello d’Ajacim, meu Comp.® 
e Am.J G. D. m. a. — Lisboa. 

N.° XIII. — 2.» FORMULA 

Comp.e 
Com effeito lhe posso dar certesa de meter justo 

com alguns Vendedores, é tendo parte dos negocios 
quasi feita só delle me resta concluir a convenção 
com elles, o que tenciono fazer o mais tardar athe 
(tantos) e concluído que seja avizarei em forma. 

N. B. Esta tua 2.» Carta deve levar por 
sobre escripto o nome cuja assignatura tiver trazido 
a Resposta, que houveres já tido de baixo, não es¬ 
quecendo o meu Comp. e Am.°, como na primeira, 
isto he para todas, por ser signal de exactidão na 
correspondência. 

N.o XIV — Vid. pag. 161. 

PROCLAMAÇÃO 

N.° XV — Portuguezes, que criminosa apatia 
vos detem ? Com que esperanças buscais nevoar o 
desengano que de toda a parte vos brada? He pre¬ 
ciso que findem os tempos da cegueira; e da apa¬ 
rente e debil segurança, com que mascarado o despo¬ 
tismo, guia ao Sepulcro a independencia nacional, nin¬ 
guém se fie. Eia pois sôem os brados meus no 
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intimo de vossos corações»; e a vossa dignidade amor¬ 
tecida resuscite á voz despertadora, com que o Pa¬ 
triotismo vos convoca: Correi ó caros Concidadãos! 
Unamonos todos, para aniquilar o Jugo insuportável, 
conr a Ingratidão pertende escravizamos. Nam 
receais vos das tropas que giram nas fronteiras? 
Tendes por medida favoravel que Almeida se man¬ 
dasse desarmar, e que a Eivas suceda o mesmo em 
poucos dias ? Da-vos idea de prosperidade ver esgotados 
os Cofres públicos, e particulares? Nam sabeis que 
maior requisiçam de tropas, se faz ao nosso paiz; 
e que esse rediculo Aventureiro (que em desabono 
nosso he Commandante em Cheffe do Exercito) tenta 
levar ao fim o novo recrutamento, já por fazer á 
sua Patria o serviço de aniquilar-nos o Comercio, 
Artes, e toda a industria Nacional, já para que exau¬ 
ridos de braços, inermes e sem recursos não frus¬ 
temos o tácito e sacrílego Tratado, por onde o in¬ 
grato Monarca nos sugeitou a tirania dos Hespanhoes 
como dote da filha, ou presente de escravatura? 
Flagelouvos toda a sorte de malles em sette annos; 
e que prémios tem o Déspota distribuído por tam 
árduos sacrifícios! Aos benemeritos Vassallos que 
derramando sangue lhe segurarão Coroa e Setro cha¬ 
ma-os ao açougue, do precário Império: ah! e vos 
ireis, vendo que as Órfãs, e Viuvas dos que mor¬ 
reram, na Batalha, nam encontrarão outros Pais, nem 
Maridos, se nam a Desenvoltura de quem sam victima 
por o nam serem da Indigência. Mas que sinto Portu¬ 
gueses! a Impresa he de vos digna, e á prompta 
execuçam todos se prestam: o Despotismo não pode, 
não, reparar o Golpe, que o vai ferir. A independencia 
Nacional, a segurança particular, e a publica pros¬ 
peridade sam os officiaes que recrutam para o nosso 
partido, e que formaram o Conselho Regenerador, 
incapaz de vos trahir, vender, ou alborcar. 
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Nam se recorde injuria, ou prejuiso, para que 
Anarquia não impere em nós, obedeça-se cegamente ao 
Conselho, e nam se adulterem em parte ou em todo 
as suas determinaçoens. União, Valor, Obediência, e 
sereis Felizes. 

O Concelho Regenerador. 

PROCLAMAÇÃO 

N.° XVI. — Louvemos a Providencia amados 
Compatriotas, por que nos dotou com amor innato 
da Patria. O primeiro effeito d’este Amor indelevel tem 
sido em todo o tempo a mais fiel adhesão aos 
nossos Reys. Esta Lealdade nos fez obrar prodígios 
desde os princípios da Monarchia: mas nunca mais 
provada , nunca mais palente, nunca mais - enér¬ 
gicas, do que nas grandes, e immortaes proesas 
com que, a custo de todos os riscos, e sacrifícios 
immaginaveis, resgatamos estes Reinos das mãos insidio¬ 
sas d'hum uzurpador e preparamos como nosso exemplo 
a redempção de toda a Europa! 

Ah! (com que magoa o digo) somos enganados! 
Somos trahidos, e abuza-se pelo modo mais cruel 
e aleivoso, da nossa boa fé! 

Amavamos a Patria no Soberano; e elle (talvez 
illudido por conselheiros pérfidos inimigos seus, e nos¬ 
sos) tor/ia-se infelizmente o mais perverso, e abominável 
subversor da Patria. — Abramos os olhos (ainda tal¬ 
vez he tempo, e bem cedo o não será;) empregão-se 
todos os meios possíveis para destruir, e empobre¬ 
cer o nosso amado Paiz, para o despojar nas suas 
já quazi exhaustas riquezas, para fazer passar violen¬ 
tamente a mocidade, os braços mais uteis, e necessários 
deste Reyno ao Rio de Janeiro, onde serão victimas 
do orgulho insensato, que forjou quimeras d'um fa¬ 
çanhoso Império, para cujo complemento se troca por 
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desertos miseráveis, e doentes o mais commodo, e 
mais bello Paiz do Universo! 

Abramos os olhos, Portuguezes! Estamos vendi¬ 
dos aos nossos inimigos naturaes, ao Rey d'Hespanha; 
cujos Exércitos se avisinhão ás nossas tronteiras. Es¬ 
tas miseráveis tropas, famintas, despidas, mal pagas não 
as tememos, nem duvidaríamos medir com ellas as nos¬ 
sas armas, e o nosso valor. Porem abri os olhos, 
vos clamo novamente! A praça d’Almeida, hum dos 
mais seguros, e fortes baluartes de nossa defensa, 
já está desarmada subrepticiamente; sem artilharia, 
sem muniçoens, nem meios de resistência ao primeiro 
assalto do inimigo. Estão passadas ordens positivas, 
para que a unica chave da Província do Alemtejo, 
a Praça d’Elvas, tenha o mesmo destino. Depois 
d’infinitas extorsõens que tem despejado os cofres 
da Nação, vai executar-se huma contribuição enor¬ 
me, que nos vai reduzir á impossibilidade absoluta 
de tentar recursos para nosso livramento. 

Por estes, e outros muitos attentados acha-se 
desfeito o Pacto Social, que nos ligava a um Rey 
ingrato; e se na Apatia a que nos querem reduzir, 
ainda nos resta a força, a energia que inspirão os 
riscos (os quaes de todas as partes nos rodeiâo, e 
dentro em poucos dias nos serão irremediáveis) levan¬ 
tai a voz, e preparaivos para o mais justo de to¬ 
dos os conflictos; pois ao primeiro grito achareis 
comvosco quem saiba conduzirvos, pondo-vos a salvo 
das grandes deficuldades, que são inseparáveis dos 
grandes projectos, sem que vos precepite algum zelo 
indiscreto nos mais perigosos, desenfreados, e fu¬ 
nestos de todos os males, que são os da Anarchia. 
(Está conforme o original que se acha nos autos do Juízo da Inconfidên¬ 

cia, processados contra os Reos da Conspiração de Maio de 1817, nos 
Apensos rcspectivos ao Barão d’Eben, Lx * 29 de Jan.o de 1818). 

(Assignado) Lourenço Joze da Motta Manso 
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PROCLAMAÇÃO DO BARAO D’EBEN i 

(Copia) 

N.o XVII. — Com vos S son também huma 
victima de Dispotismo... de hum sego Rei... de 
ministros intergantes... d'huma Regencia fraca sans 
conhecimentos, sans energia &c. para a Nation suas 
servidos son recognoscido, sua conducta aprovada se 
sabe que mesmo do tempo de sua desterro se oc- 
cupi de dar a luz de seos conhecimentos, e expe- 
riencia de qual muitos militares dem tirar luquero... 
estes factos provem que dezeja de se fazer mais util 
a Nation. Huma sociedade de homes que ne tem medo 
de policia, de espias, ni das Mappas de Septembristas, 
que se forgem que son determinado come os armes 
os maos; que sabem manegear para perder sua li¬ 
berdade e necessari de le secumbir, depois serão 
esclavos, mas não querem ser vendidos fazem' saber 
a V. S.; hum Rey ingrato tem dado a hum Irlandeis 
os mesmos poderes que tem o Dey d’Argiles, elle 
volte — faze promessas de felicidade, e nade fas 
que injusticias, roubando a todo o mundo os privi¬ 
légios, que suos antepassados tem comprado com sua 
sangue loyaldade e fieldade. — As Leis Inglezes, sua 
constituiçon protege a felicidade, a liberdade, de to¬ 
nos os outros nations do mundo; mais porque o 
ministerum desta nation permitte que hum indivídua 
deste, robo ós Portuguezes seos direitos, e le caron 
fazer mais esclavos, quee estes que son comprados, e 
a este travico se opose tanto, mais a admirar que 
o Rei e suos Conselheiros tem authoridado de por 
hum execution este plano que tem as consequências 

1 Tivemos particular cuidado de não alterar de 
modo algumi a originalidade d'este documento. (Nota de 
«A CONSPIRAÇÃO DE 1817»), 



174 1817—A Conspiração de Gomes Freire 

de ruina de nation se elle se execute, ahum home 
que dison conhecer suo caracter orguloze, e despotico 
«em limitas, a justicia que elle proclamando tem feito 
non existe que em palavras; mas non, e fundado 
sobre factos, quantos centos tem elle livrado à morte 
por sua passion dominante, de confirmar sentenças 
e a fim os dados decidou, o mais criminozo excapo 
o castigo, hum que merecie compaison ficou fisiilado 
com sangue frio; por fazer hum exemplo, quantos fa¬ 
mílias tem feito infelice por nade que o motivo de 
ser dominado de hum passion, e mostrar que elle 
e arbitrário, hum velho que a calculation commum non 
pode viver que algum annos mais, ja incapasspo ver 
son emprego, por convir as faltas a ignorância e sal¬ 
var hum parente, amigo, e compatrioto; cahie por 
os tiros de sua guarda, de sua troppes favorite as 
morsejox de Lisboa. Us merces do Key, as promotions, 
os empregos lucrativos que devem ser dado a oficial 
de merecimento, son dado por favores de sua Siga 
a Visconduse par influencia de sua abada, ou do 
marido complesante a familia L., ou son comprado 
por bon dinheiro, e sabido que cado impenho tem 
sua preço, este e a 11 parte de sua justicia. Os 
habitantes de P... non son mais sejo non ceron 
ser mais governado para o cicotte de ferro, non 
queron dar voluntariamente suas mans para por se- 
ron ammadaros do ferros. Accobo o tempo de sua 
tiranismo, ellle ja tem recibido probas com elle he 
detestado de todos os classes: homes mais grandes, 
que elle fiquou obrigado de abdicar, contra a vontade 
de huma nation non se deve obstar o por-se força 
contra força, son os consequências a dias 7 e IS: 
todo o povo claramente mostrando o desgosto dever 
entre nos o grande prezente feito por huma contri¬ 
buição forçado de suos partidistes, non tem influence 
sobre os coraçons do povo, faze só contrario effeito. 
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Vianjance grito os almas dos infelizes, mais este socie¬ 
dade quere prevenir o mal do anarchie. A historia 
de nosso pais no mostre que nunca fallci a revolu- 
tion entre nos; todos ficou também combinado que non 
podie ser outre ves proporem sangue, tanto que se 
pode, é só esta que tem gravado a nation deve 
ser victima. Oh! diz o Portug. son cans que la- 
dron, mais non morden, elle encontra alguns que 
morden de sua force corporal, elle nos tem dado 
provas a .Batt de Albuera; mais também de sua 
generosidá fazer mattar son enifnigo deitar em chaõ 
sans armes e vendir sua cavallo por son beneficio, 
está e grande, os creados do Rey, os Correios do 
Governo podem dar milhor conto de sua force pessoal 
e Jakes Inglez. Suos passeos do dia sem son Ajudei. 
Ne deciden nada, o hora nos e chegado, sinon pocan 
elles impemidiar en mas esta sociada decido so in com- 
binacon, amakina est montado, noticias de fora aeideron 
os movimentos aqui, como elle non quer dechar nos 
sua sorte est decedido, dos nossos son perte de 
elle que tem sua confidencia, mesmo si Fabe lhe 
constriu-se hum quarto de ferro elle não he mais 
seguro. 

Exemplos de allres tirarmos 

As audiências, pessoas em quintal, suas jan¬ 
tares por preparar hum boa calda disen bastante 
occassions para se desfazer de hum home qui est 
detestado, elle não va só, levo com sigo alguns ami¬ 
gos e justo c.ade page por suas pecados, e a des¬ 
pedido deve ser tem grande como foi a exisíentia. 

Se conhece o franquize de V. S. faze tanto que 
quere, avertite, est o mesmo por a cause a sam 
este, elle já tentido avisos sobre este assumpto a 
cousa est bem deliberado e decidido, non tem dubido 
sera executado con bom successo. Que elle mande 
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suas creaturas e agentes, em qual parte do mundo 
elle quere, mandar e obdesser son doues couses, 
antes suo chegado a seria est ja mudado, apeca sera 
Noninado. Renado intrado, o intermes o Vice Rey 
hancgé farce hum buf interado. 

Está conforme com o original que se acha nos Autos do Juízo da Incon¬ 
fidência processados contra os Reos da Conspiração de Maio de 
1817 nos Appenços respectivos ao Barão d’Ebcn. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1818. 

(Assignado) Lourenço José da Moita Manso 

A comissão, por falta de tradutor, não 
examinou logo os papeis de Eben2; mas tem 

1 Isto foi atribuído a Eben pela policia, mas 
decerto não é do Eben — que de resto a regencia 
não queria comprometter demasiadamente. Desejava 
apenas um pretexto para o pôr na fronteira, como 
fez, por ser um descontente que dizia mal de Be- 
resford e dos senhores do Rocio. Evidentemente não 
se atreveram a matal-o por ser um estrangeiro: inven¬ 
taram cntao esse papel arrevezado. Enconlra-se um 
ofticio todo da lettra d'Eben — lettra clara, firme, 
elegante. Escreve assim: «Não obstante a minha ines¬ 
perada Demição do serviço de S. A. R. eu peço licença 
para apresentar a V. tx.a o Requerimento junto do 
tenente Manuel José Mendes, que tendo o exercício de 
meu Ajuddante de Ordens me acompanhou para esta 
Corte por se lhe não ter dado outro». Pede lhe 
paguem os soidos, porque a Thesouraria Geral faz 
objecções, etc. (A D. Miguel em Lisboa, 30-8-1815 
- ARCH. G. DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 

2 «Carta do Barão de Eben ao Mendes *» — 
3 maio. («Ao lado, em nota do Intendente da Poli¬ 
cia: «Eben define-se») — Dá noticias da familia. «Ainda 
não tenho nenhuma decisão sobre a minha justa pre- 
tenção. Sumirão-se os papeis». Fez 2.° requerimento. 
Passados 8 dias foi pela resposta. Disseram-ine que 

* Mendes diz a caria em alleinão, junta a esta. 
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diante de si que fazer: são sacos de cartas, 
manuscritos de Gomes Freire, do abade de 

tinham escripto «ao Sr. da Costa» e que este res¬ 
pondera, mas já não se lembravam da resposta. Vê 
que o seu grande e aparente protector nunca apre¬ 
sentou o seu requerimento ao governo, apesar de ine 
dizer muitas vezes: Votre affaire est si Juste. Disse-lhe 
a sua opinião sobre taes promessas e «tèmporisações» e 
«maneiras Prussianas». Foi ter com o «meu amigo» 
e fez novo requerimento, juntando-lhe o que tem 
já 2 annos. Este tem «niãos e pés» e hade entre- 
gal-o ao m.cs de Borba no 1.» dia de governo. Não 
espera resultado, quer só que lhe respondam e ter 
a satisfação de mostrar como o «empalharão» com 
promessas. Na Regencia hão de admirar-se de nunca 
ter sido apresentado o requerimento dos 2 annos. 

Faz outros arranjos e espera estar em ordem de 
partir até 20. «Aqui nada tenho a esperar,- portanto 
devo cuidar em outros meios de 
existência (em tinta mais apagada) 
tida». No dia 25 houve grande parada — «o povo 
foi mais cevil e tudo se passou como hé natural 
e p. mim não he novo». Viu cahir o gen.ai Mosi- 
nho. Acha que a culpa foi do seu «mestre de picaria». 
Tem o visitado .Dizem que está livre de perigo, 
mas que outras causas motivadas pela queda podem 
influir na sua constituição e abreviar-lhe a vida. Di¬ 
zem que o L. B. vae em o l.° paquete para In¬ 
glaterra e o Vd.e de Jeromenha com despacho para 
o Rei, a 7. M. de campo Campbell é proposto 
p. tent-c g.a'«que se é incrivel parece verdade». Se 
não fosse demittido (Eben) teria recebido esta pro¬ 
moção. Quanto ao seu (d’Eben) espirito e força cor- Eoral, julga possuir os conhecimentos e ter força 

astante p. traser as 3 estrellas «comtudo contra huma 
poderosa oppressão não ha outro meio senão o silen¬ 
cio e admirar o destino dos homens». Diz que lhe 
resulta d aquillo «incalculável prejuízo». O gen. Cox 
também desistiu de todas as suas vistas em Portu¬ 
gal e partiu p. Inglaterra. De St.a Eugenia não teve 
resposta. Indignou-se com isto. Diz que ao abbade o 
tocou a estupor e ainda não pode fallar «isto procede 
de elle já ter fallado mt.° na sua vida». Vê-se que 

12 
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Carrazedd e d© tantos outros1. A 17 de Julho 
ainda Salter envia a.) Intendente os papeis 
achados a Pedro Ricardo Fi^ueiró, capitão de 
infantaria 132. Revolvem tudo. Tornam a casa 
de Gomes Freire (em 24 de maio tinham en¬ 
chido « hum bahu, dois saccos e hum caixão») 
para «haver todos os papeis que se acharem 
principalmente em huma trapeira onde consta 

partia p. Inglaterra. - TORRE DO TOMBO. PAS¬ 
TA ESPECIAL. 

* «João Antonio Salter de Mendonça ao Int. 
G. da Pol.» — Governo, 6 — junho — 1817. — A 
commissão já apresentou ao gov.» os papeis cons¬ 
tantes de 5 relações a elles juntas, que se espe¬ 
ravam, como conducentes á verdade, dos muitos per¬ 
tencentes a Eben, Monteiro de Carvalho, Moraes Pal¬ 
meira, Veríssimo A. Ferreira da Costa e Victorino 
José d'Almeida Serrão. Por falta de traductor ficam 
por examinar outros papeis de Eben, escriptos em 
alleinão. 

Aquelles são remettidos com este officio ao In¬ 
tendente. 

«Salter de Mendonça ao Intendente» — Gov.°, 
7 — 7. — Remettee-lhe uma carta que a commissão 
do exame aos papeis dos conspiradores separou dos 
que foram achados ao abbade de Carrazedo, para 
que o Intend.e faça d’ella o uso ordenado para os 
outros papeis. Não está junto o paDel. 

«O mesmo ao Intendente» (3-7) — Remette-lhe 
os papeis achados ao Barão d’Eben, escriptos em 
allemão e traduzidos em vulgar para que se lhe 
faça o mesmo que foi ordenado a respeito de outros 
achados aos presos para segurança e tranquillidade 
publica. (Não está). 

«Salter ao Intendente» — 17-1 — Remette-lhe papeis 
constantes de uma relação, e aprehendidos aos cons¬ 
piradores e separados pela commissão dos achados a 
Pedro Ricardo Figueiró, que foi canitão do regimento 
de inf.a 13, para o mesmo fim. (Não estão juntos). 
— TORRE DO TOMBO. 

- Avisos e portarias — TORRE DO TOMBO. 
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se conservão Papeis» (Alexandre J. F. Cas- 
tello ao Intendente, 21-10-17). João Gauden- 
eio volta lá e encontra no sotão alguns bahus 
com fatos, outro com papeis e duas pratelei¬ 
ras cheias...1 Ha outros — ha mais: ha os 
aprehendidos a Veríssimo Antonio Ferreira da 
Costa «em que se mostra bem a maldade e 
dolo em que se pretende induzir os fieis vas¬ 
salos de V.a MA (Governadores ao Rei) para 
seguir princípios revolucionários hoje detes¬ 
tados por todas as pessoas sensatas». — As 
buscas não cessam: «na casa cm que traba¬ 
lhava o Serra» (D. Miguel ao Intendente, 
26-5-17) no pateo da Galega n.° 1, 4.° andar 
«acha-se n’uma sala hum grande volume em¬ 
brulhado em esteiras — huma tea de balaus¬ 
trada em duas peças. N’outra sala hum volu¬ 
me da mesma forma, duas columnas de ma¬ 
deira tendo cada huma- sua mysteriosa lettra 
e junto hum panno de Garrem preto e outro 
de baeta da mesma côr, talhados em forma 
não ordinaria e envolvido n’este hum trian 
guio e huma pequena taboa que mostra a sec 
ção dum circulo o que tudo parece armação 
ou ornato de hum logar Franco-Maçon». (J. 
V. Castello-Branco, juiz criminal do Limoeiro 
ao Intendente). Costumavam haver em casa 
do capitão Serra, das 9 ás 10 da noite, reu¬ 
niões mvsterbsas.. .2 Por isso o governo que, 

1 Entre os seus papeis havia um manuscripjto 
«Sobre o estado da Nação», que não se juntou ao 
processo e que D. Miguel reclamou mais tarde ao 
Intendente «com toda a brevidade» (24-10) — Porta¬ 
rias e avisos. — TORRE DO TOMBO. 

2 Está junto um auto em que se descrevem 
minuciosamente os objectos supra, e um arrendamen- 
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por portaria de 31 de Maio, publicada a 4 
de Junho, ordenára que apenas concluíssem 
as averiguações, se formasse o processo — 
espera que a policia «vigie bem o que conhe- 
fce e examine as durezas que se podesse pbter 
pelos papeis aprehendidos vara cortar o fio á 
meada >'*. Tomam-se mais medidas de seguran¬ 
ça: augmentam-se os guardas do Limoeiro e 
do Aljube (Forjaz ao Intendente, 7-11). O Prin¬ 
cipal Souza entende que os presos mais im¬ 
portantes devem ir para bordo duma fragata 

«mandando-os sahir», mas Forj'az, o homem 
metodico, opõe-se2.0 que o governo recomenda 

to passado por Manuel Pinto de Mendonça Avelar, de¬ 
clarando tomar por 488000 réis (anno) um quarto 
andar de um prédio da R. da Boa Vista — Pateo 
da Gallega. Pagas costumadas de Natal e S. João, 
a começar em 1-1-1817. 

«Carta de Castello Branco ao 1. G. da Pol.a» 
— 27-5.° — Cumprindo ordens do Int.e que lhe 
transmittiu o dr. José Vicente Casal Ribeiro, foi pela 
meia noite da vespera ao Pateo da Gallega para 
prevenir qualquer extravio de papeis importantes que 
constava ali existirem. Logo que o dia esclareceu, 
averiguou e soube qual a casa do Serra — 4.° an¬ 
dar do prédio n.° 1, «em que se andão fazendo 
obras de pedreiro e carpinteiro». — Achou só al¬ 
gumas cadeiras e 2 mezinhas redondas, escrevaninha de 
estanho, papel em brajico, e fusil e isca para acen¬ 
der lume. O resto da mobilia seria para as obras §ue se fazem. — Um homem com os signaes do 

erra ia lá em dias incertos das 9 para as 10 da 
noite. — Sentia-se depois falar diversas vozes. To¬ 
dos se iam ainda dee noite, de modo que os socios 
nunca foram vistos pelos visinhos da escada. — A casa 
era destinada a associação secreta. Arrendamento mys- 
terioso. - TORRE DO TOMBO. 

1 Forjaz ao Intendente G. da P. — TORRE 
DO TOMBO — PASTA ESPECIAL. 

2 Entende Soriano que o Principal Souza lhes 
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é que não se perca tempo... « Por isso mesmo 
que o caso é muito extraordinário, e tem to¬ 
dos em grande espectação, deve proceder com 

queria valer. Não parece. Fazei-os sahir numa fra¬ 
gata é, diz D. Miguel Forjaz, dar a tudo isto um 
«ar de violência e injustiça». Que diabo quereria o 
padre fazer aos presos ?... Este padre era um pan- 
tomineiro. Tinha sido maçon — como D. Miguel 
Pereira Forjaz — e era agora um conservador acir¬ 
rado. .. Não podia ver Beresford — e obedecia-lhe. 
Muito religioso — serviu-se dos «segredos da con¬ 
fissão» para perder alguns jacobinos... («Historia da 
Liberdade em Portugal», pag. 240). 

«Forjaz ao I, O. Pol.a — 2.a feira, 26 de1 
maio, ás 7 da tarde. — Toda do punho de Forjaz». 

Communiea a Bd. o off.° do I.te de 26 e as 
cartas inclusas do P.a> Souza (não estão) e remete 
resposta de Bd. «estou absolutamente pelo - que diz 
o marechal quanto ao pouco receio que deve haver 
acerca da segurança dos presos mas em fim separem- 
se os que parecer conveniente como estava já deter¬ 
minado e V. S.a julgou necessário. 

«.Quanto porém á opinião do S.°r Principal de 
os mandar sanir na Fragata com esta precipitação 
pareceme mui impolitico e inconveniente; he dar a 
tudo hum ar de violência e injustiça quê servirá ás 
mil maravilhas os projectos dos seus adherentes — 
quando ainda mal temos na mão provas da existência 
ae uma infame conjuração que convém aclarar e punir- 
para fazer ceçar a continuação desta gangrena — 
fazelo sim com promptidão, actividade e energia mas 
com toda a sisudez e gravidade que compete a hum 
Gov.° legitimo e não lhe dar a aparência, de huma 
meia medida que indica parcialidade e fraqueza. — 
Esta decisão he muito melindrosa para se tome com 
ligeireza». Roga-lhe trate isto com o Sr. Marquez e 
lhe participe o que lhe parecer para escrever ao 
P.al , a quem Forjaz já indicou o seu modo de 
pensar, na sua resposta. — Deve acoutelar-se o que 
pode succeder nas províncias tomando a policia as 
suas medidas, e entretanto mantenham-se as caute¬ 
las militares de prevenção já tomadas. — TORRE DO 
TOMBO — PASTA ESPECIAL. 
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a maior legalidade, e circunspecção, sem per- 
da de tempo...» «Também é justo que se 
fação immediatamente as perguntas a G. Fr., 
Barão, etc., até para que se não queixem de 
demora...»1 

Os interrogatórios são feitos pelos ajudan¬ 
tes do Intendente João Gaudencio e José Vi¬ 
cente Casal Bibeiro, dois absolutistas de mar¬ 
ca, e o depoimento das testemunhas ouvido 
pelo proprio Intendente. 0 senhor Marechal 
também interroga... Dirige pelo menos o in¬ 
terrogatório de Cabral Calheiros, que fôra pre¬ 
so em Santarém, esperando decerto obter do 
desgraçado revelações interessantes. É um do¬ 
cumento curioso esse, que é necessário publicar 
quasi na integra: 

«Forjaz ao In. G. Pol. — 2.a feira, 2 junho» 
(proprio punho). 

Remette-lhe todos os papeis e depoimentos do tal 
Cabral, «que me acaba de remetter o m.al gen.al » 
para que faça o Intendente desde logo o uso con¬ 
veniente e «mesmo antes de os apresentar ao Gover¬ 
no por isso que julgo que V. S.a não deixará de 
hir ahi amanhã para o informar do progresso deste 
importante negocio e então os poderá ali levar». 

«Papeis juntos. — B.d e F.«z— Pateo do Sald.a 
2-6.°» — Remette o depoimento, como elle o fez 
«hier au soir et je ne peux que dire que visiblement 
il n'y avait pas la sincerité qu'il avait promit, mais 
tout le contraire. II n’a pas même mentioné les per- 
sonnes principales qu’il avait avant d’être prit dit 

1 J. Ant.° Salter de Mendonça ao Intendente 
(27-5-17) — TORRE DO TOMBO - PASTA ES¬ 
PECIAL. 
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être engagé dans cette affaire, et je n’ai pas voulu 
quon lui des interrogatoires le dessus^ comine sa 
Venue ici etait seulement à son desir et pour avouer 
librement tout ce qu’il savait, les magistrats feront 
de plus ce qu’il leur paraitra necessaire». Remette-lhe 
os papeis que já dera a F.a7e que este lhe reen¬ 
viara, e outros do Cabra!, que mandaram de Santarém 
a B,d pela escolta que o trazia. Mandou-o para o 
Limoeiro (LimonerO) para ficar á disposição do I. 
G. Pol.a. 

«Papeis annexos»; 

Autos de perguntas feitas a Antonio Cabral Ca- 
llheiros Furtado de Lemos. 

l.o Junho de 1817 — .palacio e resjdericia do 
Ex.“° Sr. M.ai Gen.a' M.«7-de C.P° M.or estando sua 
Êx.a presente e assistindo José Antonio d’01iveira 
Leite de Barros, do Cons.° de S. M. seu desembarg.°r 
do Paço e auditor geral do exercito, compareci eu 
com o corregedor de Belem Manoel de Sampayo 
Freire de Andrade. 

«Perguntas e respostas»: 

Naturalidade? Santarém, 26 annos. 
Motivo de prisão? — Ser contemplado socio de 

uma «sociedade de Reforma de Governo». — E esta 
reforma era para excluir S. M. F. de seu legitimo 
Governo? — Não sabia. 

Em que tempo começou a sociedade? — Pelo 
que colegia, ha muito, e pelo que lhe toca, não 
está certo, mas ju’ga fora admittido no principio de 
abril p. p. 

Quem o convidou a entrar nella? — José Pinto, 
alf.rcsde inf.a n.° 4 e outro José Pinto, aif.rc8 de 
inf.a 16. 
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De que maneira se serviram estes para o convi¬ 
darem? — Fazendo se encontrados com elle numa 
loja de bebidas nesta cidade, não se lembra em 
qual, cumprimentaram-n’o e travaram conversa com 
elle, e tornando a encontrar-se com elles em vários 
sitios, o convidaram a jantar em algumas casas de 
pasto, o que acceitou, dando-lhes também elle al¬ 
guns jantares, e nos últimos jantares deram-lhe al¬ 
guns indícios de que existia aquella sociedade. 

Quando foi admittido e como entrou ? — No 
principio de abril, dizendo-lhe que estava prompto para 
o que quizessem e que fora obrigado a isto por 
ameaças e algumas esperas que lhe fizeram na calçadá 
do Monte, junto a sua casa. 

Em que dias teve a l.a sessão? — Não assistiu 
a sessão alguma. 

Instado que isto era impossível, estando admit¬ 
tido como socio. — Disse que assistiu a algumasi 
sociedades dependentes da Sociedade Principal, e que 
foram em casa de José Ribeiro Pinto, alferes do 16. 

Com que outros socios esteve? José Campello, 
morador no largo da Encarnação que era da pro¬ 
víncia da Beira, e elle respondente. 

De que trataram nesta sessão? — De admittir 
um socio Pedro Pinto, ajudante de ordens do bri¬ 
gadeiro «Bahia». 

Foi recebido nesse dia? — Não. 
E então quando íoi ? >— Na 1 .a sessão seguinte. 
Que outras pessoas que elle conhecia entraram 

na sociedade? — Sabia pelos outros socios da mesma 
sociedade, dependente da principal que os membros 
principaes eram: Gomes Freire, Barão de Eben, D. 
Nuno Alvares Pereira e Marquês de Ponte de Lima, 
e José de Vasconcellos, e o conde de Peniche, filho, 
que é capitão de cavallaria. Não tem certeza fixa 
de serem socios da sociedade principal, mas de o 
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ter ouvido aos socios das sociedades secundarias de¬ 
pendentes da IA Das sociedades secundarias e de¬ 
pendentes sabe com certeza serem socios: o coronel 
reformado de melicias Monteiro, morador ao Rato, 
o major Neves, do batalhão de Atiradores Occiden- 
taes, Francisco Antonio architecto, morador ao Rato. 
Não conhece mais, mas sabe que nesta sociedade en¬ 
trava muita gente porque o ouviu aos outros socios. 

Conhece Veríssimo Antonio Ferreira da Costa? 
— Pela conversa que teve com elle, persuade-se de 
que era membro da Sociedade Geral. 

Qual o plano da reforma do Governo a que se 
dirigia a sociedade? — Não ouviu o plano escripto, 
mas pelo que ouviu aos socios sabe: que no dia 
que se julgasse conveniente a explosão em Lisboa, em 
uma noite se fariam surpresas em differefites au¬ 
toridades e na manhã seguinte appareceria um mo¬ 
tim nas praças publicas, e pedir-se-hia um general 
com mandante em chefe, fazendo-se com que o povo 
elegesse Gomes Freire, e que este se iria buscar a 
sua casa, apparecendo como apasiguador e faria 
um governo provisorio e passar-se-hia depois a con¬ 
vocar cortes para se fazer uma lei constitucional, 
elegendo-se um rei debaixo d’esta constituição. 

Sabia de instrucções, planos ou proclamações ten¬ 
dentes ao objecto da sociedade? — Sabe de 9 pro¬ 
clamações, 1 instrucção e 1 credencial, que todas 
tinham em seu poder: que as proclamações eram 
impressas em uma imprensa particular, que agenciou 
José Ribeiro d'OHveira, morador no campo de Santa 
Anna e ios caracteres se tinham comprado numa casa 
de negocio ingleza na Ribeira Nova. 

Quem comprou as letras de imprensa? — Elle, 
respondente. 

A quem entregou as letras ?—- Parte a José 
Ribeiro Pinto e partea o seu creado. 
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Quem deu o dinheiro para compral-as? — A 
menor porção deve-se a major Neves e a maior a 
um tal Eugênio («Diogo escreve à margem o Inten¬ 
dente a lapis»), morador na R. de S. José, defronte 
ou ao lado do desembargador José Guilherme de 
Miranda, junto a 1 botica. («A lapis: N.° 129, toda 
a casa, que é de Faustino José da Coslta— Inten¬ 
dente»—. 

Onde está essa imprensa ?— Em uma loja onde 
se vende bolacha, no Rato. («A lapis: N.° 80 e 81 
casa de um só andar. Deve ser buscada a Fabrica 
e a casa por cima — Intendente»). 

Onde estam agora as proclamações, instrucções 
e plano? — Na vespera da sua prisão, metteu-as 
numa gaveta de um banco de seu cunhado Francisco 
Leite Sodré da Gama e que este encontrando aquelles 
papeis reprehendera o respondente. Depois de preso 
não soube mais d’ellas, nem o Sodré os conserva 
ainda em seu poder. 

Quanto custaram as letras da imprensa? — 15 
moedas de 4:800 rs. cada uma. 

Tem mais que declarar? — Ouviu dizer aos 
socios que havia outras socied.es d'esta natureza em 
Eivas, Extremoz, Beja e Campo de Ourique, e que 
havia correspondência entre Gomes Freire e um ge¬ 
neral hespanhol chamado Cabanis, e que esta cor¬ 
respondência era ás avessas do que se mandasse dizer. 

Sendo lido este termo a Cabral achou-o conforme 
ao que respondera. 

Assignaram Manoel de Sampaio Freire de An¬ 
drade, Antonio Cabral Calheiros Furtado e Lemos 
e rubricou o auditor geral do exercito que fez estas 
perguntas. O seguinte foi assignado na presença de 
Dond.d M. Niell cor.ei Pedro Joaquim Correia de La¬ 
cerda t. te e João dos Santos Roiz de Carvalho t.tc 
do 10 de infantaria. 
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ANTONIO CABKAt. CALHEIROS AO MARQUEZ DE CAMPO MAIOR 

(Autographo) Subscriptada a Beresford 

«Quartel do Convento da Graça 30-5.»-17» 

«Desejando dar uni testemunho bem palpavet 
da aversão e receio, com que olhei desde o pri¬ 
meiro conhecimento huma sociedade que se desti¬ 
nava a fazer modanças no actual Governo de Portu¬ 
gal» vem nesta memória delatar quanto sabe da so¬ 
ciedade em que entrou inconsideradamente e por mo¬ 
tivos de força. O seu logar era secundário, é pois 
evidente não ser elle dos mais criminosos d'ella. 

«Origem e Regulamento». — Dizem os «^.Uicia- 
dores» que originalmente se juntaram 6 «Ftgoroens», 
e se ajuramentaram para melhorar ô Governo. Assen¬ 
taram cada um formar outras sociedades eguaes sendo 
um dos originários o presidente, para comunicar o que 
se deliberou na l.a. Assim successivamente se pro¬ 
pagaria partido de muitas sociedades, operando to¬ 
das pelas instrucções que os presidentes communicassenl 
a cada uma, «ficando por conseguinte desconhecidas naS 
sociedades resultantes todos os membros das supe¬ 
riores á excepção dos que lhes servirem de Pre¬ 
sidentes». 

Queriam fazer uma constituição, para melhorarem 
a sorte da nação «fazendo hum movimento e mudança 
geral em todos os estabelecimentos Nacionaes». Proje- 
ctavam também fazer surpresas em alguns indivíduos do 
actual governo e Autoridades e que tinham já grande 
partido em toda a parte do Reino e que tinham 
correspondência com Hespanha, onde imaginavam outra 
sublevação — disiam isto os alliciadores. 

Passeiando Calheiros no Rocio de Lisboa onde 
estava havia tempos tratando deependências de sua 
casa casualmente «(ou elles de proposito)» fizeram 
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se seus conhecidos, fizeram-lhe offerecimentos, lison- 
jearam'no e por fim convidaram-n'o para jantar no dia 
seguinte para o que se encontraram ali. Sucedeu isto 
por mais 3 vezes, até que num dos jantares, saindo 
mais cedo um dos indivíduos, o que ficou fez-lhe 
perguntas sobre o mesmo objecto inquirindo quaes os 
sentimentos d'elle, e «achando-me indisposto para an- 
nuir aos seus, progredirão pertinazes em querer per¬ 
suadir-me expondo-lhe o que se disse da Sociedade 
e vendo-o renitente ameaçaram-n’o com o assassínio 
se alguma coisa delatasse ou não entrasse logo na 
sociedade. O assassínio serio praticado por um dos 
15:000 homens da sociedade. Resistiu, porque na noite 
do l.° de maio e na 3.a e 7.a do dito mez, es- 
peraram-n’o os diversos indivíduos de que conheceu 
só um, e com elle outros, dando-lhes corridas na 
calçada do Monte, por onde fazia caminho para casa, 
e nto dia 9 em sua própria escada, o que pode 
provar com a visinhança. 

Vendo que teria sem duvida a sorte que lhe 
prognosticavam ou denunciando-os ou não se unindo 
a elle, «assim mesmo fui como já disse a caza do 
Ex.mo Sr. Principal Souza para o informar do acon¬ 
tecido e pedir-lhe auxilio e abrigo contra um proce¬ 
dimento tal». Não lhe fallou apesar de ir lá duas 
vezes: da l.a disseram os creados que elle estava 
com «pessoas de muita representação», e da 2.a indo 
com uma carta para lhe entregar, os creados não 
lh’a quizeram aceitar, dizendo não serem horas com¬ 
petentes. 

Não tornou a repetir por julgar ser difficultoso 
falar-lhe. Por temor do asssassinio, disse que es¬ 
tava prompto para tudo, mas não se ajuramentou, 
o que elles dispensaram, dizendo Calheiros que não 
era preciso juramento. Dias depois disseram-lhe que 
fosse á Ribeira Nova junto ao Arco Grande do Mar- 
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quez, buscar a letra da imprensa a casa de uma 
mulher ingleza .Ficou um d’elles á espera, defronte da 
casa onde não quiz ir. 

Encontrava-os muitas vezes, mas nunca lhe dis¬ 
seram o que aconteceu .— Até que em 9 de maio 
o convidaram para ir passeiar, e chegando para lá 
do Collegio dos Nobres a umas casas muito gran¬ 
des, que não sabe de quem são, viram Monteiro e 
Neves e convidando-os elles, subiram (subimos) todos, 
e vio Calheiros outro indivíduo que «ainda hoje não 
conheço mas que me pareceo pessoa de represen¬ 
tação», e os amigos voltaram-se para elle disendo- 
lhe que os sujeitos que ali viam eram os socios 
da sociedade, e que elle os tinha unido e que os 
podia olhar como amigos, o Neves e o Monteiro. 
O l.° é negociante e mora ao pé do core?o como 
quem vai para S. Roque n.° 9, e outro assiste ao 
Rato e foi coronel de um regimento da Côrte. Ouviu-os 
fallar em correspondências de Hespanha, sobre acon¬ 
tecimentos de lá. Viu que a correspondência era activa 
e que lá também «n’isto se» tratava. («Â margem a 
lapis letra do Intendente : Perguntar-se isto a Mor- 
celet Milord (?) de cuja sinceridade requer ler... 
exacto. Tinham correspondência com Alemtejo, Eivas, 
Beja, Évora, Extremoz»). «Colegi que também havia 
um General Portuguez que também entrava porem 
quando falavão nelle observei que o tratavão sem 
ser pelo seu Nome mas «por emfase» o Capitam 
das Forças. Colegi que era pertence de algum plano 
ou medida terem f*°r toda a parte em cada terra 
alguns homens para lá servirem para o que fosse 
preciso. Colegi tinhão huma Imprensa em uma Fa¬ 
brica de Bolacha perto do Rato mas não sei o nu¬ 
mero» ou no principio da Rua de S. Bento, onde 
trabalha um official da officina de Antonio Rodrigues 
Galhardo. Disseram-lhe que entravam em Lisboa cer- 
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tos «figoroens» com o Marquez da Ponte do Lima, 
José Colaço de Magalhães e Abreu, commendador An- 
tonio Hermane da Cortesarro, commendador Bento 
Pereira Maria, e clérigos regulares e irregulares, sem 
darem os nomes. Que haveria em pouco grande fa¬ 
latório, o que elle julgou que resultaria de procla¬ 
mações. 

Obrigaram-n’o levando-o á Rua da Mouraria n.° 
(?) a copiar uns papeis que eram instrucções que 
lhes leram para regulamento da Sociedade, com 4 
assignaturas que não poude ler pela distancia a que 
estava e por ficarem ás vessas para o logar onde 
elle estava. 

«Tratando em certo dia proximo a minha par¬ 
tida para Santarém de despedir-me dos taes José 
Cândido assistente do Colégio dos Nobres e Máximo 
Borja Manuel, perto deste, ambos com habito de 
Christo, me perguntarão quando eu queria partir e 
dizendo-lhe que no dia seguinte disserão-me que não 
partisse sem fallar com elles». Fallou no dia seguinte, 
disseram-lhe que em Santarém receberia uns papeis 
«para cá entregar a hum sujeito que quando elles 
viessem se me diria quem era e que então seria 
informado do que continhão. Formava eu tenção logo 
que recebesse os dittos papeis ir entregalos ao re¬ 
gedor pedindo-lhe a segurança da minha pessoa». 

Annunciaram-lhe no mesmo dia duas grandes no¬ 
vidades para 13 de junho, «porque duas grandes per¬ 
sonagens havião fazer duas figuras brilhantes». An- 
nuncião um grande festejo, e depois de muitos jan¬ 
tares, grandes procissões, e 12 cirios muito ricos com 
muita nobreza e ricamente vestida e cada pessoa com 
duas ordens de creados e que talvez ao meio dos 
festejos sahissem alguns Bichos ferozes que não 
o erão». 

Disséram-lhe que naquellc dia tinham entrado para 
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a sociedade muitos socios, taes como D. Antonio 
Mendo d’Albuquerque da Silveira, dois bispos, tres 
monsenhores e um principal (sem nome). 

Tinham-lhe já dicto que a correspondência do 
Alemtejo ia de terra para terra por via de donatos 
que andavam á esmola, repartindo a correspondência 
em Aldegallega e Évora, fazendo-o ali João Mocs 
Barroco, na quinta da Barroca, proximo, e aqui João 
Domingues d'Asseca. A correspondência era «feita em 
papel marcado e a medidas certas e com certas dis¬ 
tancias entre certos pontos que quem medir logo 
pode conhecer a medição pela l.a carta que apa¬ 
nhar». Não é a mesma para toda a parte. Para 
as províncias do norte ha outra que elle ignora. 
Em Campo de Ourique (Alemtejo) ha outra correspon¬ 
dência de dois frades Fr. Bernardo de Vasconcellos, 
dominicano, e outra de S. João de Deus, Fr. Joa¬ 
quim Mascarenhas do Valle. Ambos tem feito um 
«grande partido» e tem junto muito dinheiro junto. 
O mesmo fazem Fr. Frederico Travassos d’Almeida e 
Fr. Miguel da Annunciada. Acharam-se 9 contos, fa- 
zendo-se a conta ao dinheiro da dita sociedade, e 
tem alguns cavallos. «Ha no Porto também hua socie¬ 
dade me dizem composta de seis membros de que 
não sei o nome». 

«Plano dos seis socios a que chamara o Conce-. 
lho que em cada Regimento deveria haver 4 capitães 
socios, 8 alferes, 5 tenentes, e dois ou hum of- 
fieial superior». Está completo o numero em Infanteria 
4 (não sabe graduação nem nomes»), 6 de infanteria 
6 (idem), alguns em infanteria 13, 11, 15, 16, 18, 
20, 21, 17, 7, 19, 11 e 5. «Do n.° 16 «hum' Pinto» 
digo José Ribeiro Pinto Rangel, 4 outros do «mesmo 
Apellido». Não sei do restante desta arma. Sei te¬ 
rem entrado dois capitães d'Artiiheria que por «alem 
via» soube mas ignoro os nomes». 
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«Antonio Cabral Calheiros ao coronel D. Mac 
NielI — Entrega-lhe na mão, e nas do marechal 
general a sua honra e vida. Está prompto a de¬ 
nunciar. Foi victima de uma diabólica e perversa 
seducção. Connfia a sua honra e vida á honra e 
humanidade de Beresford. Deixou-se «entregar ás su- 
gestoens maledicas, só perturbadoras do publico socego 
e legitima «sobrania». Declarou tudo «sem reserva»... 
os nomes dos que figuram na conspiração — Quar¬ 
tel da Graça de Santarém 28 maio 1817. «Ê todo 
da lettra de Calheiros». 

Declaração de Calheiros — Santarém 27 «maio» 
Preso naquella manhã, disse não saber porque. 

Reflectiu e disse ao coronel Mac Niell diante do 
tenente coronel José Benedicto de Mello e major 
Thomé d 'Avellar da Silva Capelo, o que se lê na 
confissão mui circumstanciada. Não se lembra dos 
nomes de dois que se encontraram com elle na loja 
de bebidas. Ignora esses nomes, aliás declaral-os-hia. 
Disseram elles só que o seu fim era melhoramento 
de governo, e que para saber mais alguma coisa 
particular se metteu com um d’elles numa sege fe¬ 
chada — depois de ligado á sociedade por um jura¬ 
mento. Encontrando-se com Francisco José de Paula, 
noutro tempo official da Legião Lusitana, mostrou- 
lhe este uma analyse ao plano de Beresford sobre 
a organisação do exercito, e um «proclame» dedusido 
da mesma analyse, com que queria mostrar o prejuízo 
resultante de alguns artigos do plano. Não se lembra 
d’elle especificamente. 

Estando, não ha muitos dias, a jantar «na casa 
da pasto do Raio» ouviu que um tal Roza ou Rozas 
empregado na alfandega, conversava com outro di- 
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Zendo que estavam reunidos 6 negociantes para es¬ 
tabelecerem uma sociedade e fornecerem-lhes o fundo 
de 600:000 cruzados. 

Desejaria fazer esta declaração formalmente a Be- 
resford para provar a sua innocencia. — Então indicará 
os indivíduos de quem suspeita. 

Assignaram Calheiros, e os 3 officiaes. 

«Mac Niell, José Benedicto de Mello e Avellar, 
todos de infanteria 10 a Beresford. — Santarém, 
27-5.°, ás 8 da manhã». — Em consequência das 
ordens fui pessoalmente (Mac Niell) com r os dois 
outros a casa de Calheiros e prendeu-o das 2 para 
as 3 horas. Busca rigorosa. Nenhum papel que não 
fosse insignificante. Perguntaram-lhe se suspeitava o 
motivo da prisão. Só se por em cafés, Passeio Pu¬ 
blico de Lisboa ter fallado varias vezes do estado 
presente de Pernambuco, e sendo «antigo amigo» de 
José Ribeiro Pinto, alferes do 16, fallar com elle de 
o levantamento ser combinado com os americanos 
nossos e hespanhoes. O mesmo dizia muita gente. 
Como José Ribeiro Pinto • é parente do major José 
Máximo Pinto, noutro tempo preso pelo governo, al¬ 
guém o fôra accusar. Calheiros nenhuma carrespon- 
dencia tem com o major. Algumas vezes fallava ser 
mal feito pelo governo oppor-se ao novo plano do 
pxercito, depois de approvado por S. M. — Não re¬ 
conhece em si crime, nem a sua consciência o acusa. 

Por e>sta fôrma vae o processo sendo cozi¬ 
nhado ... Antonio Pimentel Maldonado, depon¬ 
do na devassa «aos referimentos que delle 

13 
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fez Pedro Pinto1 não houve forças humanas 
que o podessem persuadir sobre duas circums- 
tancias: a l.a de deixar de fallar na ordem 
do Marechal commun içada na carta que apre¬ 
sentava para elle entrar na sociedade em San¬ 
tarém affim de ficar alli mantendo a corres¬ 
pondência e a 2.» sobre a entrega no acto de 
depor da carta que em Santarém lhe dera Ca¬ 
bral, para entregar em Lisboa ao Major Nery 
e isto porque o Marechal lhe dissera que não 
entregasse a dita carta sem ordem sua»2. N’es- 
te mesmo oficio Caldeira considera indispen¬ 
sável que «o dito Pimentel receba ordens do 
Marechal para se apresentar a V. S.a e dar o 
seu depoimento e fazei- a devida entrega pelo 
modo e forma que por V. S.a lhe foi insinuado ». 
D'outro preso, o alferes do 10, Christovão da 
Costa recomenda o Marechal «não haja al¬ 
gum engano a respeito deste official com que 
se deve praticar o que estava tratado». Quan¬ 
to ao Moraes Sarmento «a déja tous les pa- 
piers pour presenter demain al Heure Indiqué 
a l’Int.,e Gen.al de Police, 1’ayant appellé hier 
pour cet effet et 1’ayant prevenu de se con- 
former en tout dans le mode ou forme de don- 
ner sa temoigne a ce que Intendent prescre- 

1 Pedro Pinto de Moraes Sarmento foi preso 
em Trancoso vinte e quatro horas depois dos conju¬ 
rados. «Se se fez alguma deligencia acerca delle — 
escreve Beresford ao Intendente — que ha pouco sahiu 
desta corte se deve sustar, pois eu fico por elle 
responsável». 

2 J. Vicente Caldeira Casal Ribeiro ao Intendente 
— 1 de julho — TORRE DO TOMBO — PASTA 
ESPECIAL. 
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vera?».1 O alferes Ribeiro Pinto, á morte no 
hospital «mesmo no estado perigoso, que elle 
se acha, tem sid) perguntado e feito decla¬ 
rações substanciaes». (Governadores ao Rei. 
L. V da correspondência)2. 

Ao mesmo tempo o governo vae-se in¬ 
formando «se já jurarão os denunciantes e o 
que disseram, assim como também se pelas 
perguntas dalguns dos presos ha algua desco¬ 
berta». Pelo seu lado, Beresford intervem no 
processo — indica perguntas: 

1 Beresford a Forjaz — 22 —6.° — TORRE 
DO TOMBO — PASTA ESPECIAL. 

2 Salter ao Intendente 3 — 6. Outro de 4 — 6 
do mesmo ao mesmo — TORRE DO TOMBO — PAS¬ 
TA ESPECIAL. 

O desgraçado Pinto estava no hospital militar 
do Beato Antonio com duas sentinellas a vista. Um 
tenente e pm sargento que o visitaram foram presos. 
(«Explica-se que a conversação fosse p.a combinar 
o modo de Pinto escapar-se ou de attentar contra 
a vida como já fez»). (I. O. P. a Forjaz 26-7-1817 
A. G. DO M. DA GUERRA. 

Finalmente removem-no em 9 de Setembro, de 
madrugada, para a enfermaria do Limoeiro. Pinto 
inda ia muito doente. Os médicos, o do hospital 
Francisco José de Paula, o physico mór dr. Ant.° 
d’Almeida Caídas, José Maria Soares e outro, são de 
opinião que Pinto tem consideráveis melhoras «sem 
que comtudo se possa affiançar o seu completo resta¬ 
belecimento, antes he de prasumir que attendendo a 
que a moléstia he uma ferida penetrante ao Bofe, a 3uai não dá por agora indícios de estar cicatrizada, 
entro de mais ou menos tempo o doente, «secumbirá», 

resultado este que mais de prompto se vereficará 
se afracar o bom tratamento que até agora se tem 
empregado». Pois apezar disso D. Miguel despacha a 
lápis, á margem: «que se mude com todas as cau¬ 
telas». 
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«Confidentiel. (Proprio punho)». 

111.“° e Ex “° Sr. 

«J'ai parlé a ceux qui doivent deposé devant l'Int. 
G. de Police, et ils donnent la preference à faire 
leur deposition en segredo, ou leur nom ne paraitront 
pas avec leur testemonies, car ils disent que si toute 
leur temoignage soit mise dans une devassa ou seront 
leur noms, que le Publique verra immediatement toute 
1'affaire en ce que leur ait egard. Ils proposent donc, 
qu’ils soient appellé comine quelque autre pour la de¬ 
vassa Generale, par l'Int. * G.i de Police et qu’ils 
deposeront lâ quelque chose de peu de consequence et 
qui ne leur comprometlra pas, et qu’ils prendront la 
même occasion de deposer le tout a l'Int.te Geral de 
Police separament et en segredo (sic) ce que me 
parait sera le mieux pour tous les objets que nous 
avons, car entrant dans la devassa Generale ou ils 
ne diront pas grande chose, otera toute idée de 
suspicion sur eux et iis puissent peutetre encore nous 
servir, et au meme temps il y aura 1’avantage de 
leur pleine temoignage dans tout ses partées. — 
Je vous envoye quelques questions qu'i me parait 
seront ulile de faire aux temoins de la Devasse; et 
particulierment a quelqu’uns d'eux et V. E. verra 
que se seront outrc des "questions que la plus grande 
connaissance de 1'Intendant G.i de P.e puisse leur 
faire, et de plus il verra que ce ne sont que des 
questions preliminaires, et conformement à leur res¬ 
ponses beaucoup d’autres puissent suivre cha’une de 
celles ci. Naturellement ces questions seron mises en¬ 
tre les grandes nombresquc se propose 1'Int.t G.> de 
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íaire car autrement etant mises separement on pour- 
rait scavoir d'ou elles viennent et leur objêt.— 

J’ai 1'honneur de V. E. 

le tres humble et tres obeis.t serv.r 

M. de Campo Maior 1 

Pateo do Saldanha 
10—juin—1817 

«Papel junto noutra lettra»: 

Se na companhia de Gomes Freire vós tendes 
ouvido falar do estado actual de Portugal? 

Se elle vos tem feito observações sobre a ma¬ 
neira porq foi recebido, ou visto pelo Povo? 

Se por acaso terieis tido occasião em publico de ter 
visto ou observado alguma coisa a este respeito? 

Se vós o terieis ouvido falar ou dar sua opinião 
sobre os Negocios públicos do Governo ou dos Go¬ 
vernadores ? 

Se vós o terieis ouvido durante este ultimo ano 
até ao presente falar de pubelccidade d'uma insurreição 
ou levantamento do Povo, ou geralmente ou notavel¬ 
mente para algum dia em particular? 

Se elle vos terá directa ou indirectamente convi¬ 
dado ou proposto de entrar, ou se vos tem pedido 
vossa opinião, ou qual parte vós tomaríeis na certeza 
de haver hum tal levantamento? 

Se vós lhe terieis alguma vez ouvido falar destes 
papeis Periódicos denominados Correio Brasiliençe, Por- 
tuguez, ou outros publicados fora d’estes Reinos, e 

D, Miguel Pereira porjaz, 
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como elle se explicava em particular de cada hum 
d'estes ? | 

Que Pessoa ou Pessoas tendes vós visto mais 
na sua intimidade, e companhia, particular, te, ou que 
frequentávão sua Casa ? 

Se sabeis delle, ou por outro qualquer Canal q. 
Gomes Freire recebia cartas de Hespanha, ou por 
via de Hesp.a de algum outro Paiz? 

Se vós terieis informado, que elle tenha recebido 
cartas ou tenha communicaçõens com Inglaterra e 
se vós sabeis o Canal por onde tem vindo estas 
cartas, e q."> tem sido o Portador ou Portadores, 
ou de que maneira lhe chegarão á Mão? 

Se lhe tendes ouvido falar, ou dar sua opinião, e 
desenvolver seus sentimentos, sobre o Governo monar- 
chico, ou Republicano; ou fazer comparação entre 
elles? 

Quem mexe hoje n’esta fria papelada, re¬ 
vestido de paciência, hesita... Julga encontrar, 
volta atraz... São pequenas notas a lapis — 
nomes escritos pela policia, anotações que po¬ 
dem valer muito ou não ter importância ne¬ 
nhuma. Lista a lapis: — Papeis da Intendên¬ 
cia: — «José Máximo Pinto da Fonseca Ran¬ 
gel, primo de José Ribeiro Pinto — foi major 
do 4, estava reformado». E adiante: «o ca¬ 
pitão que foi de Gírias, Lopes homem formado, 
e com bastante talento». Aqui está, por exem¬ 
plo uma carta do Cabral Calheiros — ao P. 
Pinto de Moraes Sarmento, o denunciante: 
«Ill.m° Sr. P. P.t0 de M.s S.t0 — Estimarei a 
certeza de ter passado felizmente como lhe 
apeteço, para me dar o gosto da sua compa¬ 
nhia hoje do mesmo modo que bontem- Não 
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vou pessoalmente como desejava, porque as 
noites perdidas me tem 'maçacrado em extre¬ 
mo; desculpando a maneira do convite, pode 
a seu sabor dispor dos insignificantes servi¬ 
ços do, etc. — R. Direita da Cruz dos 4 Ca¬ 
minhos em Lisboa, 6 de Mayo de 1817. Ora 
junto com esta carta está um papel da letra 
do Sarmento «Regeneração do Reino de P. 
o Alg.» e uma lista também a lapis: 

G.s F.e d’And. T*e G. (a tinta). S. 
Julião — Cascaes. B. d'Eben, que foi 
brig. M. Mont.° de Carvalho, foi 
Major do n.° 4 e depois *ref.d0, e 
depois C.«> de mil. em que também 
está ref.°, José Máximo Pinto da F.ca 
Rangel, foi Major do 4 e está ref.°, 
AIf.s Pinto do 16. primo do T.*« C.*1 
demitido do reg. n.° 15, Veríssi¬ 
mo, que elles dizem ter trabalhado 
muito (a tinta Limoeiro, riscado). O 
C.el ref.° Bilsteim, está em Eivas, 
mas que dizem o esperam todos os 
dias — Torres ajudante d'ordens do 
M.ai — Boccham — O T.f«C. Cui- 
Iherme, que he quem foi para o 
Porto mais um bacharel. Ant.° Ca- 
lheiros Furtado alf." demit. do n.« 
15 morou á Cruz dos 4 Cam.°s ao pc 
de um ajud. d'ordens do G. Rosa. 
O Cap.ao que foi de Guias Lopes — 
Homem formado e com bastante ta¬ 
lento. O 2.» T.tc d’art.a Neves. 

Parece papei do denunciante Pedro Pinte, 
fornecido por çlle á policia. No verso estam1 
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outros nomes a tinta: «Serra, José de Mello, 
T.cs Vedras, cir. Almeida, Ant. S. Falcão, Ma¬ 
jor de cav. da Pol. e F.co Ant. de Souza». 
Pedro Pinto de Moraes Sarmento não só es¬ 
pionava, aliciava e convencia os desgraçados. 
Á tôa? F/ sosinho? Ao tratar-se de Christovão 
da Costa, que o marechal quer a todo o custo 
salvar, o Intendente, responde a Forjaz, di¬ 
zendo que o marechal se interessa por elle 
«por acreditar que elle não adheriu á allicia- 
ção que lhe fez em Lisboa primeiramente e 
repetiu depois em Santarém o Reo Cabral, 
se não fosse a persuasão que na primeira en¬ 
trevista lhe fez o P.c Pinto estando presente 
o d.° Cabral». Convencia-os — para os deitar 
a perder! 

Longos dias conservam os presos incomu¬ 
nicáveis. Só José Máximo Pinto da Fonseca 
Rangel, mais feliz, escreve — de longe — aos 
governadores: (4-6-1817). É victima duma ca¬ 
lunia e está « desligado athé da Sociedade Ma¬ 
çónica» só por lhe constar que não ó do real 
agrado. Vaga em misero estado por montes 
e vales, noite e dia, convalescente duma tísi¬ 
ca, inocente e moribundo. Noutra carta (cinco 
dias depois) diz que para ser ouvido não é 
preciso ser preso — e junta um atestado do 
medico Manoel Moreira (Baião-6-maio-1817) 
dizendo que padece de frouxidão nervosa «e 
pustula hemorroidal»1. Alguns desgraçados pe¬ 
dem para ver as mulheres e filhos na prisão 

1 O official encarregado de o prender dizia ao 
povo: «Consentem vocês este ladrão e traidor entre 
si, matem-o». — Cartas de José Máximo — TORRE 
DO TOMBO. 
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— na presença dos guardas. Inútil. (Beres- 
ford a Forjaz a respeito de Bilstein A. G. M. 
G.) — O secretario do governo tem pressa 
e não atende ninguém. São frequentes as con¬ 
ferencias com o Intendente e com o juiz de 
Inconfidência, «aos quaes traça a marcha que 
deveriam seguir». — A 11 de julho corre que 
morreu no hospital dos ferimentos o alferes 
Pinto (Intendente a Forjaz, 11 de julho) e o 
publico começa a interessar-se: a policia sabe 
por denuncias que ha quem diga mal das pri¬ 
sões. Um Mathias José d’01iveira, morador 
no Itocio, esquina da calçada do Duque leva 
o atrevimento a dizer mal da regendia, des¬ 
aprova as prisões que se tem feito e diz «que 
está prompto para fazer toda a diligencia para 
ajuntar bastante dinheiro, para valer a todas 
as pessoas que forem causa duma boa libra- 
dade »*. 

O jacobino ainda levanta a cabeça! 

1 Forjaz ao Intendente Geral da Policia — 10 
de Julho — TORRE DO TOMBO — PASTA E§- 
PECIAl,. 
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O PROCESSO 

í JUASI tres meses os conservam em rigoro- 
\L so segredo. São depois acareados. Alguns, 
como o Cabral, denunciam a torto e a direito 
inocentes e culpados, e todos, com excepção 
de Eben e de Veríssimo Antonio Ferreira da 
Costa, comprometem Gomes Freire. Instruído 
o processo o Intendente dá-o por concluído e 
deixa os presos comunicarem uns com os ou- 
tixks e comerem juntos, mandando pôr em liber¬ 
dade o Capitão de n.° 1 d’Infantaria Victo- 
rino Soares Serrão. o Tenente do mesmo Re¬ 
gimento, Teixeira, João Moraes, ajudante d’or- 
dens do Marechal de Campo Bochan, o ex- 
Alferes de Guias Antonio Lopes d’Andrade, o 
Alferes de n.° 16, Antonio Joaquim de Mo¬ 
raes Rezende, o Abbade de Carrazedo, o Ca¬ 
pitão d'Engenheiros José Dionizio da Serra, 
que em 5-11 requer que sua mulher seja me¬ 
tida no Recolhimento da villa de Aldeia Gal- 
lega, por praticar «factos pouco decentes, no 
tempo em que elle esteve preso», o Capitão- 
Mór d’Alhandra, João Carlos Palmeiro, o ba- 
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rão d’Eben e outros >. Aos dois últimos enviam- 
n’oe corn os seus papeis ao Intendente: «Manda 
S. M. soltal-os assignando antes termo de não 
tornarem a concorrer e fazer parte em associa¬ 
ções secretas de quaesquer natureza que #se- 
jam, sob pena de serem expulsos deste Key- 
no...» Forjaz ao I. G. da P. Gov. 6-9). 

São escolhidos cinco desembargadores2 — 
os desembargadores previstos por Gomes Frei¬ 
re no seu destino, — para examinar o processo 
e proferir a sentença dos conjurados, a quem 
nomeiam por mera formalidade um defensor. 
Havia uma pressa dos diabos... Em menos 
de dez dias são sentenciados os reus, regeita- 
dos os embargos por dois acordãos dos «mes¬ 
mos juizes» que tinham dado a sentença. O 
governo marca-lhes cinco dias de praso den¬ 
tro do qual «deviam dizer de facto e de di¬ 
reito». Era apenas o tempo suficiente para 
se lerem os autos do processo. Ao mesmo tempo 
tinha sido amordaçada a imprensa. Fôra — 
já vimos — prohibida a leitura dos jornaes por- 

1 Eben pede os seus papeis e um diário (Ale¬ 
xandre J. Ferreira Castello ao I. O. P. 15-11). No 
requerimento diz que pretenderam envolvel-o naquella 
enormidade. Bilstein (coronel João Ant.°) em 22 de 
dezembro faz o mesmo pedido. 

2 Foram entregues em 30 de Agosto ao juiz 
de inconfidência Antonio Gomes Ribeiro, auxiliado por 
José Antonio d’OHveira Leite de Barros (o depois 
famoso conde de Basto) João Velasques Sarmento, 
João Antonio d'Araujo, José Ribeiro Saraiva e padre 
Antonio José Guyão — que era pau para toda a 
colher: adheriu no tempo dos francezes, declamou 
depois contra os jacobinos, pertenceu ao partido «la- 
cerdino» — e só teve durante toda a sua vida um 
fjto: a ganhuça.., 
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que o governo «persuadido de que concorrera 
muito para esta conspiração e para a de P.co 
as maximas revolucionarias do Correio Bra- 
ziliense e de O Pcrtumiez e ser peior se é 
possível a infame doutrina do segundo», ex¬ 
citou a observância exacta da ordem de 17- 
9-17 e prohibiu o segundo por portaria, reco¬ 
mendando aos prelados que contribuíssem para 
que os seus diocesanos fossem bons cristãos 
e bons vassalos... 

ACCORDÂO em relação, etc. Vistos estes Autos, 
que em execução das Reses Ordens do dito Senhor 
se fizcrâo Summarios aos Rios José Joaquim Pinto 
da Silva, Alferes do Regimento de Infantaria N.° 4, 
José Campello de Miranda, José Ribeiro Pinto, Alferes 
do Regimento de Infantaria N.° 16, Manoel Monteiro de 
Carvalho. Co_onel de Miliciano reformado, Gomes Frei¬ 
re de Andrade, Tenente General, Francisco Antonio de 
Sousa, Architecto Civil, Pedro Ricardo de Figueiró, Ca¬ 
pitão do Regimento de Infantaria N.° 13, José Fran¬ 
cisco das Neves, Major do Batalhão de Atiradores 
de Lisboa Occidental, Henrique José Garcia de Mo- 
raes, Antonio Cabral Calheiros Furtado e Lémos, Ma¬ 
noel de Jesus Monteiro, Capitão do Regimento de 
Artilharia N.° 3, Manoel Ignacio de Figueiredo, Ma- 
ximiano Dias Ribeirp, Antonio Pinto da Fonseca Ne¬ 
ves. Segundo Tenente do Regimento de Artilharia 
N.o 4, Federico Barão d’Eben, Veríssimo Antonio Fer- 
reira da Costa, Christovâo da Costa, Alferes do Regi¬ 
mento de Cavallaria N.o lo, e Francisco Leite Su- 
dréga da Gama; Denúncias em segredo folhas seis 
verso, e folhas quarenta e duas verso, que precederão 
á Devassa appensa, averiguações a que se procedeo, 
documentos juntos, interrogatórios, com que forão per¬ 
guntados os mesmos Réos nas suas respectivas prizões, 
f a sua defeza pelo Advogado, que para esse fim 
lhes foi nomeado pelo Accordão folhas sete: Mostra-se, 
que alguns dos mesmos Réos, esquecidos da fideli¬ 
dade devida ao nosso Legitimo Soberano, e que tem 
feito em todos os tempos o caracter dos Vassallos do 
mesmo Senhor, concebêrão o detestável, e horroroso 
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desígnio de huma sublevação para o fim de mudar 
o Governo estabelecido pelo mesmo Senhor, substi¬ 
tuindo-lhe outro revolucionário, com o fingido titulo 
de «Conselho Regenerador», preparando-se para esse 
fim com Diplomas em pergaminho, com a denomina¬ 
ção de «Carta Credencial», de humas Instrucções, e 
methodo para a adquisição de Socios, de Proclamações 
impressas com a assignatura de «Conselho Regene¬ 
rador», cheios de expressões infames, e sediciosas, 
de huns pequeninos Mappas em oitavo para nelles 
se indicar o numero das pessoas convocadas para a 
dita infame conspiração, assim como dos donativos, que 
para isso se dessem, e de quartos de papel, que 
erão os modellos para a fôrma da Correspondência, cu¬ 
jos papeis se destinavão para a authorização dos Emis¬ 
sários, que devião ser mandados ás Províncias para a 
aliciação de Socios, e que chegárão a ser. entregues 
a dois Emissários pouco antes do dia vinte de Maio 
deste anno, em que se deo a primeira denúncia com 
a appresentação de hum dos ditos pergaminhos com 
a dita denominação de «Carta Credencial», com sêllo 
de lácar verde pendente de huma fita gredelem, e 
branca, e datada em treze de Maio deste anno, de 
vinte e quatro Proclamações impressas, e dos mais 
papeis referidos, que formão o corpo de delicto para 
a Devassa, tendo alguns dos mesmos Réos comprado 
huma Imprensa Ingleza para a impressão das sobre¬ 
ditas Proclamações, a qual foi apprehendida cm qua- 
torze de Junho deste anno, na fôrma que consta pelo 
appenso N.° 4, mostrando-sc por tudo, que huns dos 
mesmos Réos forão os instaladores da infame Con¬ 
juração, outros cooperadores e influentes, outros as¬ 
sociados, huns com juramento, e outros sem essa for¬ 
malidade, outros sabedores delia, mais ou menos cir- 
cumstanciadamente, e outros indicados em diferentes 
circumstancias, como se passa a especificar relativa¬ 
mente a cada um delles. 

Mostra-se quanto ao Réo José Joaquim Pinto 
da Silva nos seus Interrogatórios do appenso N. 7, 
confessar este nas respostas ás segundas perguntas, 
e declarar, debaixo de juramento pelo que respeitava a 
terceiro, a existência da Sociedade Conspiradora na ma¬ 
neira seguinte: que visitando o Coronel Manoel Mon¬ 
teiro de Carvalho, quando estava doente, conversára 
sobre os Pianos, e Regulamentos novos para o Exer- 
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cito, discorrendo o dito em absurda política na divi¬ 
são de Portugal em tres partes, e influencias de 
Nações Estrangeiras, e da Ingleza em Lisboa, decla¬ 
rando o mesmo Monteiro, que era necessário fazer-se 
opposição a este Plano: que retirando-se ele Réo, e 
voltando passados poucos dias a casa do mesmo Co¬ 
ronel Monteiro, este lhe propuzera quizesse associar-se Eara o fim proposto, e que conferisse com José Ri- 
eiro Pinto: que acceitára a associação, e que lhe 

dera a conhecer os Socios José Campello de Miranda, 
o Major José Francisco das Neves, Antonio Cabral 
Calheiros, e Henrique José Garcia Moraes; e que o 
dito Coronel Monteiro, e José Ribeiro Pinto lhe declará- 
rão, que Gomes Freire estava á testa da Sociedade: 
que vira na casa do dito Henrique José Garcia Procla¬ 
mações impressas, iguaes á que lhe foi mostrada, e 
confessa que assistira na casa do dito Henrique á 
recepção de dois Socios apresentados pelo referido 
Cabral com assistência do dito Henrique, e de José 
Ribeiro Pinto: que propuzera ao Coronel Montei¬ 
ro, e José Ribeiro Pinto para a Sociedade a Manoel 
de Jesus Monteiro, e que convindo este, fôra por 
elle appresentado na casa N. 51 da rua de São 
Bento, do dito Henrique, presentes este, e José Ribeiro 
Pinto, servindo elle Réo de Secretario no acto do 
juramento, no qual o mesmo Manoel de Jesus Monteiro 
offereceo a sua vida á Sociedade para o estabelecimento 
de Rei Constitucional, e não Republica: que elle Réo 
sabia de sciencia certa serem Socios o Coronel Mon¬ 
teiro, José Ribeiro Pinto, Major José Francisco das 
Neves, José Campello, Antonio Cabral Calheiros, Hen¬ 
rique José Garcia, Manoel de Jesus Monteiro, e mais 
dois: aue pedira ao Coronel Monteiro, e a José Ri¬ 
beiro Pinto o ser elle Réo appresentado a Gomes 
Freire, mas que não o conseguio: declara que a Im¬ 
prensa fora comprada por Antonio Cabral Calheiros 
com dinheiro recebido de José Ribeiro Pinto, e que 
esse trabalhára nella com o dito Henrique na casa 
deste, N. 51 da rua de S. Bento: que elle Réo 
vira mais de cem Proclamações impressas para se¬ 
rem remettidas para as Províncias, e se espalharem 
na occasião da explosão: declara mais, que forão trez 
os Commissarios, Antonio Cabral Calheiros para San¬ 
tarém, outro para a província da Beira, e José Ri¬ 
beiro Pinto para o Porto, e sua província, o qual 
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dissera a elle Réo, que hia estabelecer novas Com- 
missões: e nas terceiras perguntas declara, e con¬ 
fessa, que os pasquins manuscriptos contra o Marechal 
General, por que perguntado era, forão feitos por 
José Ribeiro Pinto, e affixados por José Campello de 
Miranda, e hum por elle Réo na Igreja de São Paulo: 
dizendo elle Réo nas suas respostas ás quartas per¬ 
guntas, que a Sociedade tivera principio no Mez de 
Fevereiro deste anno, e que elle Réo tivera delia 
noticia nos princípios de Março. 

Mostra-se, quanto ao Réo José Campello de Mi¬ 
randa, confessar nas respostas ás primeiras perguntas 
do appenso N. 8, depois de negar ao principio, que 
no dia seis de Maio deste anno estivera em casa 
de José Ribeiro Pinto para a recepção de dois So- 
cios, que nessa occasiâo se não verificou; e declara 
debaixo de juramento, pelo que respeita a terceiro, 
que na Pascoa deste anno recebêra hum recado do 
Coronel Monteiro, participado por José Joaquim Pin- 
tq da Silva, Alferes do Regimento de Infantaria N. 4, 
em consequência do qual, vindo a casa do dito Co¬ 
ronel Monteiro, rolou a conversação contra o Marechal 
General, contra o Regulamento Militar, conmcluindo o 
mesmo Coronel Monteiro as suas costumadas absurdas 
declamações com dizer, que era necessário matar, e 
desfazer-se do dito Marechal General, e que para isso 
formára huma Sociedade de amigos, denominada «Con¬ 
selho Provisorio». a qual trabalhava com o maior es¬ 
forço para aquelle fim, e que por seus esforços con¬ 
tava com a Tropa, e propoz a elle Réo o entrar 
na Sociedade, destruindo as obiecções, que elle Réo 
lhe fizera: que elle Réo tornara outra vez a casa 
do mesmo Coronel Monteiro persuadido por José Ri¬ 
beiro Pinto; e repetindo terceira visita á mesma casa, 
estando presentes o mesmo Coronel Monteiro, José 
Ribeiro Pinto, e Major José Francisco das Neves 
Réo, elle se associou, não se ligando com juramento, 
promettendo porém segredo, e adquirir Socios, e accei- 
tando a missão para a sua Província; que não con- 
vidára pessoa alguma nesta Cidade; e declara serem 
Socios o dito Coronel Monteiro, José Ribeiro Pinto, 
Major Neves, José Joaquim Pinto da Silva, e Antonio 
Cabral Calheiros. Declara nas suas respostas ás se¬ 
gundas perguntas, e de ouvida aos referidos nas pri¬ 
meiras perguntas, que o Architecto, e outros, sabia 
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erâo Socios, mas que ignorava quaes fossem os Mem¬ 
bros do Senado Regenerador, a não serem os Socios,' 
que já disse de sciencia certa: que vira na mão de 
José Ribeiro Pinto a Proclamação, e na de Antonio 
Cabral vários papeis, e que estes recebêrão para coin- 
missões: que havião Proclamações impressas, que elle 
vira; que existia a Imprensa comprada pelos ditos 
Cabral, e Ribeiro Pinto: que não havia local certo 
para se ajuntarem; mas que no Passeio público, e 
no Rocio se ajuntavão ordinariamente: que o fim 
da Sociedade era a morte do Marechal General, e a 
mudança do Governo, surprehendendo com Tropa o 
dito Marechal GeneraJ, os Governadores do Reino, e 
Authoridades constituídas: que o Coronel Monteiro lhe 
dissera, que em Hespanha havia revolução prompta, 
que esperava pela de Portugal para se declarar, po¬ 
rém que elle Réo não sabia que houvesse correspon¬ 
dência de Portugal com Hespanha: que para com- 
mandar a Tropa na falta do Marechal General se 
lembravão de Gomes Freire: que seu parente An¬ 
tonio Pinto da Fonseca Neves não era da Sociedade, 
mas que sabia delia; e reconhecia elle Réo nas suas 
respostas ás terceiras perguntas as Proclamações im¬ 
pressas, por ter visto outra idêntica na mão do dito 
Antonio Cabral: que sabia da existência dos pas¬ 
quins, por que fôra perguntado, feitos por Ribeiro 
Pinto, que elle Réo affixou no Rocio, e outros lugares, 
na companhia de José Joaquim Pinto da Silva, que 
affixou hum na Igreja de São Paulo; e declara nas 
respostas ás quartas perguntas, que a primeira pes¬ 
soa que he falllou na Sociedade fôra José Joaquim 
Pinto da Silva, ao qual, a José Ribeiro Pinto, e 
ao Coronel Monteiro considera çomo instaladores dela; 
e que José Ribeiro Pinto lhé dissera, que Gomes 
Freire queria figurar, quando o fossem buscar a sua 
casa, no caso que a Nação estivesse em perigo. 

Mostra-se quanto ao Réo José Ribeiro Pinto, 
declarar este, debaixo de juramento, pelo que res¬ 
peitava a terceiro, e confessar nas suas respostas ás 
primeiras perguntas do appenso N.° 10, que sus¬ 
peitava ser a causa da sua prisão a Sociedade de 
Maçon, em que entrára, e a outra da sublevação: 
que esta ultima tivera principio em Abril deste anno, 
e que fôra instalado nella por José Joaquim Pinto 
da Silva, pelo Coronel Monteiro, e por José Campello, 
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aos quaes depois se reunio para diligenciar a extensão 
da Sociedade; entrando nella Antonjo Cabral Calheiros, 
o Major José Francisco das Neves, Francisco Antonio 
Architecto, Pedro Ricardo de Figueiró, Henrique José 
Garcia, Manoel de Jesus Monteiro, Manoel Ignacio 
de Figueiredo, e outros: que Antonio Pinto da Fon¬ 
seca Neves soubera disto; mas que não era asso¬ 
ciado: que os Membros do Conselho Regenerador 
fôra ficção delle Réo, e de seu primo José Joaquim 
Pinto da Silva, do Coronel Monteiro, e de José 
Campello, para darem mais credito á Sociedade, e 
illudirem aos que nella entrassem, sendo debaixo da 
mesma ficção fabricados por elle Réo, e pelo dito An¬ 
tonio Cabral, e segundo as idéas dos sobreditos, as 
Instrucções, Credenciaes, Proclamações, e todos os mais 
papeis, que se organizárão tendentes á mesfha Socie¬ 
dade, a qual contava com Gomes Freire para figu¬ 
rar á sua frente, que tinha todo o conhecimento delia, 
e que só appareceria á sua frente quando houvesse 
hum grande Partido e o fossem buscar a sua casa: 
que forão impressas as Proclamações por elle Réo, 
e por Henrique José Garcia na casa deste na rua 
de São Bento: que a Imprensa fôra comprada por 
elle Réo, e Antonio Cabral com o dinheiro que elle 
Réo déra, e o Major José Francisco das Neves. 
Declara, e confessa mais nas suas respostas ás segundas 
perguntas, que tivera duas intrevistas com o Tenente 
General Gomes Freire, sendo appresentado a primeira 
vez pelo Coronel Monteiro: que na segunda, que 
teve lugar na presença do dito Coronel Monteiro, e 
do Major Neves, se fallou sobre o objecto, e fim 
pois veio a imprimir-se com alguma attenção; e depois 
da sua leitura o mesmo Tenente General con¬ 
firmou a todos, que sómente no caso de grande 
partido iormado, e de o irem buscar a sua casa, 
elle figuraria á frente da Sociedade, de cuja exis¬ 
tência já estava anteriormente instruído pelo Coro¬ 
nel Monteiro e se deu a todos por sabedor naquelle 
momento: que nenhuma outra pessoa, além das por 
elle já nomeadas, entrou na conspiração, sendo huma 
ficção a lembrança do Conselho Regenerador: que 
reconhecia os papeis todos, que lhe forão appresen- 
tados, e referidos no Auto, serem os mesmos, e 
idênticos, e que a letra da Credencial era do seu 
proprio punho, disfarçada de proposito que a nota 
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do registo delia fôra feita por Cabral, q que as 
rubricas, e nomes, que nella se achão, são apócri¬ 
fos: que a fita fôra comprada por elle Réo, ou 
pelo seu camarada: que hum «G» de ponto azul, 
que se acha no alto da mesmfa fita, quer dizer '«Go¬ 
verno», e fôra igualmente feito por elle Réo, bem 
como por elle forão abertas em hum pão tres ou 
quatro letras, que se achão gravadas no sello de 
lácar verde, e que segundo a sua lembrança, erão 
«C, A, P,» as quaes não tinhão significação alguma, 
vindo sómente a indicar, que era hum sello parti¬ 
cular; que as instrucções forão redigidas por elle 
Réo, pelo dito Cabral, Coronel Monteiro, Major Ne¬ 
ves, José Joaquim Pinto da Silva, e José Campello, 
parecendo-lhe serem escritas as que se appresenta- 
vam por letra do Major Neves: que as Proclamações 
impressas, são idênticas no formato, e contexto áquel- 
les, que elle Réo imprimio com Henrique José Garcia, 
sendo todas redigidas debaixo das vistas de todos os 
nomeados: que o pequeno CMappa, que se lhe apre¬ 
sentava, fôra feito por elle Réo, e que as duas for¬ 
mulas de correspondência as reconhecia como escri¬ 
tas pela própria letra do dito Cabral: que o resto 
do número das cento e oitenta, ou duzentas e oi¬ 
tenta Proclamações impressas, devião estar em po¬ 
der, e casa do dito Henrique José Garcia? onde fi¬ 
carão, tendo-se tirado delias sómente o número das 
que se entregarão ao dito Cabral, e a outro: que 
elle Réo não levou comsigo papeis, quando sahio 
de Lisboa; mas que ajustára com o Major Neves, e 
Coronel Monteiro, o mandarem-lhe Proclamações, e 
mais papeis, quando os pedisse: que não havia dia 
assignado para affixar as Proclamações, nem o podia ser 
tão cedo, porque faltava número bastante de Socios para 
a explosão da conspiração: que Antonio Pinto da 
Fonseca Neves não fôra associado por palavra, nem 
por juramento, mas sim era sabedor. Nas respostas 
ás terceiras perguntas declara, que dissera ao refe¬ 
rido Cabral, que Gomes Freire, e Barão d’Eben, en- 
travão na Sociedade, e outros, mas que isto fôra 
para illudir o mesmo Cabral, pois que sómente sabia 
que era Socio Gomes Freire; porque outros, e mes¬ 
mo o Barão d'Eben, era ficção delle Réo, e que 
era calúmnia, e falso o que dizia o dito Cabral: que 
o dito Cabral fôra o que redigio a Proclamação, 
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que depois se imprimio com algumas alterações feitas 
porelle Réo, de accordo com o Coronel Monteiro, e 
Major Neves, assim como o pratieára nas Instrucções, 
e que a referida Proclamação combinava com a que 
se lhe mostrava manuscrita, que elle Rio mostrou 
a Gomes Freire: que concorrera para as despezas da 
Impressão o Major Neves; e que as Commissões só¬ 
mente forão conferidas ao dito Cabral, e a outro. 
Nas suas respostas ás quartas perguntas re’atiyamente 
ás respostas de Cabral nos seus interrogatórios, de¬ 
clara que o dito Cabral só queria confundir a ver¬ 
dade, dizendo affirmativas, que erão falsas, e calum- 
mniosas, com inverção da verdade: que as duas Ins- 
trucçôes, que lhe erão mostradas, não erão.do Ma¬ 
jor Neves, como em dúvida tinha declarado, mas sim 
da letra do Socio Manoel Ignacio de Figueiredo, que 
extraíra tres copias, a rogo deile Réo, de hum ori¬ 
ginal que para isso lhe dera, sendo as duas, ciue 
se lhe apresentavão as idênticas que forão tiradas, ha¬ 
vendo elle Réo inutilizado a terceira, por ser im¬ 
perfeita: que a casa de Henrique José Garcia servia 
de deposito de juramentos, e mais papeis; e que 
fez affixar por José Campello, e José Joaquim Pinto 
da Silva, e os referio nos seus contextos no ap- 
penso Num. 11. Nas quintas perguntas, e suas res¬ 
postas declarou, que o Barão d’Eben não teve con¬ 
tracto com elle Réo, nem com outro algum da So¬ 
ciedade, e que só poderia ter noticia por Gomes 
Freire: que no dia da recepção de Manoel Ignacio 
de Figueiredo fôra admittido outro, que poderia ser, 
o que se lhe aponta, Maximiano Dias Ribeiro; mas 
que isso poderia ser declarado pelo Coronel Monteiro, 
e pelo Major Neves: que Antonio Pinto da Fonseca 
Neves só teve conhecimento da Sociedade por huma 
communicação pouco circumstanciada dada por elle 
Réo, e por lhe ter mostrado o referido Cabral algumas 
Proclamações; que os que tiverão menos influencia, 
e que pouco ou nada cooperarão, forão Francisco 
Antonio de Sousa, Architecto, e Pedro Ricardo dé 
Figueiró; e sendo acareado com o sobredito Cabral, 
ficou firme nas suas respostas, o que não succedeo 
assim ao dito Cabral em algumas cousas. 

Mostra-se quanto ao Réo Manoel Monteiro de 
Carvalho, confessar elle por ultimo, e declarar de¬ 
baixo de juramento, pelo que respeitava a terceiro, 
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nas suas respostas ás primeiras perguntas do ap- 
penso N.° 12, a existência da Sociedade, e ser delle 
Réo conhecida, e á mesma associado, por ter sido 
arrastado pelo Alferes José Ribeiro Pinto: que a So¬ 
ciedade principiára no fim de Feyereiro deste anno, 
e que o dito Ribeiro Pinto fôra o que lhe pintára 
o Plano em conversação para a mudança de Governo, 
e que elle Réo se ligara sem juramento, e só por 
palavra de honra, sendo o principal Author o dito 
Ribeiro Pinto; e que fazião parte dos associados Fran¬ 
cisco Antonio de Sousa, Architecto, convocado por 
elle Réo também sem juramento; o Major José Fran¬ 
cisco das Neves, associado pelo dito Ribeiro Pinto, 
e por elle Réo, também sem formula alguma; José 
Joaquim Pinto da Silva, convocado por Ribeiro Pinto; 
Henrique José Garcia, associado por elle Réo, e pelo 
dito José Ribeiro Pinto, o qual se prestou com a 
càsa que tinha de sua mão, na rua de São Bento, 
para as uniões dos Socios, e para a Imprensa; sendo 
certo que na dita casa se trabalhou, e que também 
era associado José Campello, e hum indivíduo Ma¬ 
noel, convocado por Jose Ribeiro Pinto, que foi aju¬ 
ramentado, sendo presentes ao juramento elle Réo, 
o dito Ribeiro Pinto, o Major Neves, sendo Ora¬ 
dor o mesmo Ribeiro Pinto, e Secretario Henrique 
José Garcia, dono da casa: que também forão as¬ 
sociados Antonio Cabral Calheiros, e outro, expe¬ 
didos em Commissão, o primeiro para Santarém, e 
o segundo para a Província da Beira, aos quaes se 
entregarão na livraria de Francisco Antonio de Sousa, 
Architecto, em duas diferentes noites, as suas Cre- 
denciaes Instrucções, Mappas, e mais papeis; sendo 
presentes á entrega elle Réo, o dono da casa, José 
Ribeiro Pinto que os trazia comsigo, de cuja mão 
passarão para a delle Réo que não havia Presidente da 
Sociedade; e que era ficção a denominação de «Con¬ 
selheiro Regenerador», sendo José Ribeiro Pinto au¬ 
thor de todos os papeis, que servirão para impôr: 
que o dito Architecto conveio com elle Réo em que 
a entrega das Credenciaes fosse feita na sua casa, 
por ser mais nobre do que delle Réo: que o «Con¬ 
selho Regenerador» nunca existio, mas sómente na 
imaginação do dito José Ribeiro Pinto: que o Plano 
era surprehender os Governadores do Reino, e o 
Marechal General; e na manhã seguinte parte da 



VII — O Processo 213 

Tropa espalhada, e parte reunida, pederia General, 
o qual nomearia hum Governo Provisorio, e evitaria as 
desordens, cujo governo cuidaria na Administração, 
em quanto se não convocassem Cortes, nas quaes 
se nomearia hum Rei Constitucional: que o General 
lembrado era Gomes Freire, ou outro, por vontade 
ou por força, sendo que nenhum delles sabia do 
Plano: que a Imprensa fora arranjada pelos ditos 
Antonio Cabral, e José Ribeiro Pinto; e que na 
casa de Henrique José Garcia, na rua de São Bento, 
se imprimirão cento e oitenta, ou duzentas e oitenta 
Proclamações. Nas respostas ás segundas perguntas 
declara, que não fôra José Ribeiro Pinto o primeiro, 
que lhe noticiára a Sociedade, mas sim José Joaquim 
Pinto da Silva, depois José Campello, e em terceiro 
lugar o dito José Ribeiro Pinto: que a .primeira 
intervista com o Alfrees José Joaquim Pinto da Sil¬ 
va fôra em Janeiro deste anno, estando elle Réo 
doente; negando ser elle Réo o primeiro que fal- 
lára aos ditos dois Pintos, e a Campello, mas que 
estes forão, como já dissera, os que fallárão na So¬ 
ciedade, e os que o arrastarão a ella: que era ver¬ 
dade ter elle Réo communieado ao Tenente General 
Gomes Freire o Plano da mudança do Governo, e 
a Sociedade, ao que elle respondêra ser necessá¬ 
ria prudência e madureza nisto; e que elle se não 
offerecêra para cila: que apresentára ao mesmo,Go¬ 
mes Freire, depois da Pascoa deste anno, o Major 
José Franciscp das Neves, e o dito José Ribeiro 
Pinto, como associados, e que este lêra na presen¬ 
ça de todos huina Proclamação, que coinsigo levava, 
que depois foi impressa com alguma alteração, aconte¬ 
cendo que o mesmo Gomes Freire deo a sua ap- 
provação, particularmente pelo que respeitava ao Ma¬ 
rechal General, a respeito do qual era bem feita 
qualquer maquinação, por ser um Déspota, que se 
arrojava a disputar Authoridade com o Governo ; e que 
communicára ao mesmo Gomes Freire a missão dos 
dois Emmissarios para Santarém, e Província da Bei¬ 
ra, o qual dissera a elle Réo, que a missão com 
taes papeis era arriscada, huma vez que não hou¬ 
vesse confiança nas ^pessoas, a quem erão entregues. 
Nas suas respostas as terceiras perguntas declara ter 
convocado a Pedro Ricardo de Figueiró, que não 
fôra ajuramentado, mas que teve conhecimento, se 
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não de todos, ao menos de parte dos papeis da 
Sociedade: que a união para as conversações era no 
Passeio, Rocio, e em outros lugares públicos; e para 
a recepção dos Socios servia a casa de Henrique 
José Garcia, na rua de São Bento: que a imprensa, 
antes de passar para a dita casa na rua de São 
Bento, estivera na deíle Réo dois dias, e huma noite, 
mandada para alli por José Ribeiro Pinto. Nas suas 
respostas ás quartas perguntas declara, que Gomes 
Freire sabia de tudo, mas que não era associado, e 
nisto concordou com José Francisco das Neves na 
sua accareação; e por elle Réo foi desmentido Antonio 
Cabral na accareação com este, por ser fantástico 
o Conselho denominado Regenerador, e falsa a enu¬ 
meração de outras pessoas, pelo dito Cabral apon¬ 
tadas; declarando uitimamente nas suas respostas ás 
quintas perguntas, que alem dos Socios já por elle 
apontados, havia um Official da Artilharia montada, 
convocado por José Joaquim Pinto da Silva, e que 
elle fôra diminuto nas respostas ao primeiro Interro¬ 
gatório em não declarar, que na occasião em que 
fôra recebido Manoel Ignacio de Figueiredo, fôra tam¬ 
bém recebido Maximiano Dias Ribeiro, por elle Réo 
convocado, a quem patenteára o objecto da Sociedade, 
o qual se prestou a tudo, offerecendo logo quatro 
moedas, que lhe não forão acceitas; e que a deses¬ 
peração, em que elle Réo se via por falta de meios 
de subsisteneia, como Official reformado pelo des¬ 
potismo do Marechal General, devendo-se-ihe trinta 
mezes de soldo, e onerado com familia de mulher, 
e filhos menores, lhe déra forças para conceber pro- 
jectos contra o Author de tantos males, e que o 
Architecto, e Pedro Ricardo, apenas erão sabedores da 
Sociedade. 

Mostra-se quanto ao Réo Gomes Freire de An¬ 
drade, confessar, e declarar debaixo de juramento 
pelo que respeitava a terceiro, nas suas respostas 
ás perguntas que formão o appenso N.» 15, em que 
se notam contradicções, e incoherencias, dizendo, que 
conhecia o coronel Manoel Monteiro de Carvalho, 
com quem se visitava mutuamente sem nenhuma fa¬ 
miliaridade, e que conversavam sobre objectos Mi¬ 
litares, e contra Inglezes, e sobre o Regulamento: que 
conhecia o Alferes José Ribeiro Pinto, Francisco An¬ 
tonio de Souza, Architecto, e o Barão d’Eben com 
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familiaridade: que não conhecia a éxistencia da Socie¬ 
dade da Conjuração, não obstante ser Maçon, ou 
Pedreiro Livre: que não tivera noticia de papeis al¬ 
guns; e que evitava apparecer em publico, e parti¬ 
cularmente em ajuntamento Militar, porque temia que 
algum Soldado clamasse, dizendo: «AUi está o nosso 
General»; e passa a dizer nas suas respostas ás se¬ 
gundas perguntas, que fôra visitado em Abril deste 
anno pelo Coronel Monteiro, que lhe apresentou o 
major José Francisco das Neves, e o Alferes José 
Ribeiro Pinto era a segunda vez que hia a casa, 
e que o Coronel Monteiro, e dito Ribeiro Pinto lhe 
forão faljar sobre os Planos, que elle Réo vio na 
sua própria .casa, assim como a Proclamação manuscrita, 3ue levava o dito Ribeiro Pinto, em hum dos dias 
o mez de Abril, em que os acima fofão a sua 

casa, e lhe fallárão na desgraça da Patria, dizendo, 
que havião bons Portuguezes, que querião obstar á 
ruina de Portugal, que contavão com .elle Réo na 
occasião, ao que elle Réo respondera, que a em- 

*preza era muito difficultosa, e arriscada, e que era 
preciso andar com cuidado; porem fazendo logo ten¬ 
ção de conhecer a fundo o de que se tratava para, 
no caso de que houvesse huina súbita explosão, elle 
Réo poder dar, mediante a sua popularidade, a pre¬ 
cisa direcção a ella, para conservar o Reino ao So¬ 
berano, evitar a anarchia, e salvar a Patria delle 
Réo: que conhecia mais outros Conspiradores contra 
a Authoridade Real, segurança, e tranquilidade publica, 
como fez constante, nomeando-os ao Marechal Ge¬ 
neral, para ser presente o protesto que fizéra, junta¬ 
mente com as provas, a Sua Magestade: que até 
agora não tinha immediatamente declarado o que se 
lhe tinha dito a este respeito, talvez por demasiada 
delicadeza, e humanidade, vendo que os Réos es- 
tavão prezos, e já não podião fazer mal; e que 
não denunciára, porque tendo adherido ás propostas 
dos sobreditos para melhor saber o numero "das pes¬ 
soas que entravão, e a sua qualidade, por isso es¬ 
perava obter melhor informação, sendo os sobredi¬ 
tos os únicos que me fallarão sobre este facto : que 
o Barão d’Eben nada sabia, o que elle Réo sabe 
de sciencia certa, e que vira huma Proclamação impres¬ 
sa na mão do Coronel Moteiro, ignorando quem a 
imprimira: que não sabia que houvesse Plano deter- 
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minado até ao dia da sua prizão, nem elle Réo o 
tinha dado para se effeituar motim, ou sedição popular; 
porém que os ditos Conspiradores andavão tratando 
dos arranjamentos necessários, encarregando-se o Al¬ 
feres José Ribeiro Pinto, como com eifeito se encar¬ 
regou, para marchar ás Províncias, e nellas dar os 
passos necessários para a referida sedição;’ e que 
ignora o nome do «Conselho Regenerador», mas que 
suspeita que a raiz de tudo isto provem dos libe- 
raes Hespanhoes, por ter visto, e observado muitas 
revoluções Hespanholas: ' passou depois nas respos¬ 
tas ás terceiras perguntas a dizer, que o Coronel' 
Monteiro depois do dia, em que com o Major Ne¬ 
ves, e Ribeiro Pinto, estiverão em sua casa para 
o convocarem para a rebelião, lhe certificou, que o 
Commandante do Regimento de Infanteria N.° 16, 
chamára a Ribeiro Pinto para lhe perguntar pelo 
motivo da sua demora nesta Cidade: que a Procla¬ 
mação imprejsa julgava ser a mesma, que Ribeiro 
Pinto lhe mostrou em má letra, que lhe custára a 
ler, com pouca differença: que vira o pergaminho, que 
lhe apresentou o Coronel Monteiro com sello pen¬ 
dente, e fita, que era a Credencial, na qual elle 
Réo reprovou o titulo de «Vingança, e União»: que 
quanto aos Planos, que elle Réo disse tinha visto 
em casa, declara agora, que já mais vira estes Pla¬ 
nos, e respondera na persuação dos Planos, que ellcs 
tinhão em projecto para em geral revoltarem a Na¬ 
ção, e para o que tinhão ido convidar a elle Réo, 
não tendo visto nenhum parcial, nem Instrucções al¬ 
gumas da Constituição, ou arranjamentos da Socie- 

. dade relativas ao mesmo Plano, até mesmo, porque exi¬ 
gindo delle Réo o Coronel Monteiro para que na 
vespera da explosão comparecesse para dar as suas 
ordens, como fosse conveniente, elle Réo lhe disse, 
que não precisava comparecer; que fossem elles So- 
cios buscallo a sua casa, para o que elle se prom- 
ptificaria, porque semelhantes disposições erão como 
numa bataiha, que por mais bem concertadas que 
fossem, podião ser falliveis, sendo necessário dispol- 
las de modo, que se pudesse dar segunda, ignorando 
com tudo elle Réo o dia, e hora da explosão, ape- 
zar de estar persuadido, que poderia ser muito próxima ; 
e tanto que elle Réo muitas vezes de noite, ou¬ 
vindo qualquer bulha, se punha alerta a esperar qual- 
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quer successo, porque estava duvidoso se os di¬ 
tos Socios o tinhão ido convocar, tendo já tudo 
prompto, e faltando só a pessoa delle Réo: que 
o Coronel Monteiro fôra o primeiro, que fallára a 
elle Réo na sobredita Conspiração no principio de 
Abril; e os sobreditos no dia seis do mesmo mez 
deste anno, e que o dito Coronel Monteiro era es¬ 
colhido pelos Socios como canal com elle Réo; sendo 
o projecto delle Réo, que succedendo a explosão de 
repente, e vindo os associados buscallo a sua casa 
para comparecer, como lhes tinha promettido, cujo 
sucesso esperava a ausência do Marechal General, 
que se dizia havia de partir depois do dia seis de 
Abril; neste caso projectava elle Réo o vêr por meio 
da sua popularidade se se punha á testa da força 
armada, para assim fazer alguns arranjaintntos Po¬ 
líticos. como convidando Bispos, Grandes do Reino, 
e Nobreza, fazendo huma especie de Junta de Tres 
Estados para regular os Negocios deste Reino, se 
o Governo existente tivesse sido anniquillado pelos 
Conspiradores, e depois dar parte a Sua Magestade 
deste successo; tendo igualmente meditado, para obs¬ 
tar á anarquia das Províncias, o propor neste Conse¬ 
lho, creado Provisoriamente, que cada huma das Pro¬ 
víncias mandasse hum Deputado, que a representas¬ 
se, para desta fórma evitar a creação de Juntas 
parciaes nas Povoações principaes do Reino, como 
perigosas para o bom regímen; porém que tendo- 
se demorado o Marechal Generaj, e não sendo pos¬ 
sível obter com promptidão, e brevidade a adhesão 
da necessária força armada para se verificar a ex¬ 
plosão premeditada, tinhão elles Conspiradores com- 
municado a elle Réo, que se fazia necessária a me¬ 
dida de prender todas as Authoridades Civis, e Mi¬ 
litares desta Côrte, ao que elle Réo annuiu, assim 
como fez a todas as suas propostas, para melhor 
conhecer os seus projectos; e verificadas que fossem 
as ditas prisões, e tumulto, que supunha elles promo- 
verião, neste segundo caso compareceria elle Reo para 
fazer iguaes arranjamentos sobre a organização deste 
Reino, como o referio no primeiro caso; e sendo- 
lhe perguntado se não seria mais facil soltar, e li¬ 
bertar os Governadores do Reino, e Authoridades 
constituídas, das prizões, e malefícios projectados, do 
que instaurar hum novo Governo a seu arbítrio, res-. 
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pondeo, que sobre este objecto havia ellle Réo con¬ 
sultar as circumstancias, e o espirito Nacional: se 
o Rovo por descontente recusasse a continuação do 
Governo actual, deveria verificar o projecto da creação 
da nova Junta; se com tudo o Povo insistisse pela 
continuação do actual governo, e não se oppuzesse a 
esta medida, ver-se-hia elle Réo talvez obrigado a 
estabellecello do mesmo modo, que anteriormente se 
achava estabelecido: que a sua consciência lhe dictava 
não ser crime neste caso a mudança do Governo, 
por julgar que era o unico meio de acalmar a se¬ 
dição popular: que não fôra violentado para entrar 
nesta trama, que a não communicou, nem convocou Íiessoa alguma, e que não tinha noticia certa de que 
ossem Conspiradores, se não o Coronel Monteiro, o 

Major Neves, e Ribeiro Pinto; e que presumia que 
seria o Arquitecto, por ser amigo do dito Coronel 
Monteiro. Nas suas respostas ás quartas perguntas 
declara, que o Barão d’Eben lhe coinmunicára, na 
casa delle Réo, ter recebido pelo Correio huma carta 
anonyma com uma Proclamação sediciosa; mas não 
lhe mostrando, segundo lhe parece, logo lhe aconse¬ 
lhou, que a não deixasse ver a pessoa alguma, e a 
queimasse; porque do contrario lhe podia resultar 
crime: que o mesmo Barão lhe não mostrára outro 
papel, e só lhe faliou em pasquins, que tinhão ap- 
parecido, que lhe parece se podem imputar aos Cons¬ 
piradores: que elle Réo occupa na Sociedade Maçóni¬ 
ca os primeiros lugares; e que os principaes mem¬ 
bros desta Sociedade estavâo no Brazil; declarando 
ultimamente nas suas respostas ás quintas perguntas, 
que o Barão d'Eben perguntára a elle Réo, se era 
verdadeira a existência da Sociedade Conspiradora, 
o que elle Réo negára ao mesmo Barão. 

Mostra-se quanto ao Réo Henrique José Garcia 
de Moraes, que foi Sargento do Regimento de In¬ 
fantaria N.° 4, confessar, depois de negar no prin¬ 
cipio, e declarar debaixo de juramento, pelo que 
respeitava a terceiro, no appenso N.° 22, que fôra 
arrastado ao seu crime pelo Coronel Manoel Mon¬ 
teiro de Carvalho, cuja casa frequentava, e lhe ou¬ 
via declamar contra a falta, que experimentava do 
pagamento do seu soldo, e contra os desperdícios 
com a sustentação de hum Estado Maior tão nume¬ 
roso, como era o que tinha o General em Chefe, 
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e com os avultadissimos soldos, que a este se fazião, 
cuja avultada despeza seria bastante para o págá- 
mento dos Officiaes reformados, do Monte Pio, e 
para acudir a outras despezas indispensáveis: que 
na occasião da Pascoa próxima passada, quando se 
tratou de dar execução ao novo Plano de Recruta¬ 
mento, se exacerbou mais o azedume do mesmo Coro¬ 
nel Monteiro; e fallando em particular com elle Réo, 
lhe dissera, que os males, que devião seguir-se da 
execução do dito Plano erão tão prejudiciaes á Nação, 
e a todas as classes de indivíduos, que a compõe, 
que era necessário que houvesse algum rasgo da 
Província, que a salvasse da miséria, e opprobrio, 
que a esperava, sem que nesta occasião se 1he de¬ 
clarasse mais: que passados pouco mais'de quinze 
dias, achando-se elle Réo em casa do dito Coronel 
Monteiro, este, chamando-o de parte, e pintando-lhe 
novamente os inales da Nação, indicando sempre, como 
causa dclles o Marechal General, lhe communicára 
a existência de huma Sociedade de Amigos, que es- 
tavão determinados .a: surprehender, em occasião op- 
portuna, o mesmo Marechal, e Officiaes Inglezes em¬ 
pregados nos corpos, a dar nova fórma ao Exer¬ 
cito, fazendo occupar os ditos postos por Officiaes 
benemeritos Porluguezes, que se achavão em desgraça; 
e que em consequência convidára a elle Réo para 
entrar na mesma Sociedade, no que elle Réo conveio, 
compromettendo-se a guardar segredo inviolável, po¬ 
rém sem fórmula alguma de juramento; e que logo 
depois disto, sabendo o dito Coronel Monteiro da 
casa N.° 51, que elle Réo tinha de sua mão na 
Rua de São Bento, lhe disserg, que aquella casa 
havia de ser necessária para alli ir com al¬ 
guns sujeitos, ao que elle Réo deo também o. seu 
consentimento, acontecendo que logo no dia seguin¬ 
te depois de noite, estando elle Réo na dita casa, 
appareceo alli o dito Coronel Monteiro, acompanhado 
de José Ribeiro Pinto, que desde então conheceo 
pessoalmente, apparecendo logo depois José Joaquim 
Pinto da Silva, conhecido amigo delle Réo; e como 
este dissesse aos sobreditos, que naquella noite já 
não podia vir quem esneravão, se retirárão todos, 
ficando advertido elle Réo para alli estar no dia 
seguinte, conhecendo nesta occasião, que o dito José 
Júaquim Pinto da Silva era também dos associados; 
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e que na noite do dia seguinte, que não póde datar, 
mas_ que foi depois dos primeiros dias de Maio, 
seriâo oito horas da noite, apparecêrão os ditos dois 
Alferes Pinto, e pouco depois entrarão mais tres su¬ 
jeitos, dos quaes hum tinha farda Militar, sendo o 
terceiro, que os conduzia, o que figurava de Pa¬ 
drinho, e a fórma da recepção foi da maneira se¬ 
guinte: Havia huma só vela acceza em cima de 
huma banca, com huma bandeira de papel para fa¬ 
zer sombra, do làdo da qual estavão assentados elle 
Réo, dando a direita ao Alferes José Joaquim Pin¬ 
to da Silva, ao qual se seguia o dito Ribeiro Pin¬ 
to. estando do lado opposto assentados com as caras 
voltadas para a luz os ditos, Militar, e outro, e 
proximo deste, chegado a uma pequena banca, estava 
o Indivíduo, cujo nome ignoro, e que servira de 
intruductor: que assim collocados, passou o Alferes 
José Ribeiro Pinto a perguntar ao Militar o seu 
nome, ao que elle satisfez; perguntando-lhe depois 
se era Portuguez, respondco que sim, e como tal 
esperava acabar; perguntando-lhe depois, o que pen¬ 
sava do estado, em que se achava a sua Patria, 
e quaes julgava serem os seus deveres como Por¬ 
tuguez, respondeo, que via a sua Patria muito amea¬ 
çada, e na maior desgraça; e que os deveres como 
Portuguez, erão concorrer da sua parte por todos 
os modos possíveis para a minoração desta desgraça; 
perguntando-lhe mais se desejava cumprir com estes 
deveres, unindo-se a huma Sociedade destinada a mor¬ 
rer pela satisfação delles, respondeo, que sim; e per¬ 
guntando-lhe mais, que meios, ou recursos tinha para 
cooperar aos fins desta Sociedade, respondeu, que 
concorreria com todos os meios, que fysica, e moral- 
mente. tivesse á sua disposição; e mais lhe perguntou, 
se estava disposto a ratificar as declarações, que fa¬ 
zia debaixo do juramento dos Santos Evangelhos, 
ao que respondeo, que nada de juramento, e que 
bastava a slua palavra de honra, debaixo dá quál 
se bem recorda elle Réo, tendo a mão em humas 
horas, assignou o seu nome em duas partes em rati¬ 
ficação do que dissera: que as mesmas formalidades se 
praticárão com o outro Indivíduo, que são idênticas 
com as escritas nas Instrucções folhas onze do Cor¬ 
po de delicto; e que depois se retirarão todos: que 
passados dois, ou tres dias fôra avisado pelo Co- 



VII —O Processo 221 

ronel Monteiro, para se achar na dita casa numero 
cincoenta e um; e indo, serião oito horas, appa- 
receo José Ribeiro Pinto, e depois José Joaquim Pin¬ 
to da Silva, com Manoel de Jesus Monteiro, tratando- 
se logo da recepção deste; o que se fez com a 
mesma formalidade, admitindo-se pelos ditos dois Al¬ 
feres Pinto, e elle Réo; servindo de Padrinho, e 
Secretario José Joaguim Pinto da Silva: que pas¬ 
sados alguns dias fôra elle Réo avisado pelo Coro¬ 
nel Monteiro para outra recepção, que se verificou 
em Manoel Ignacio de Figueiredo com a sobredita 
formalidade; sendo Membros da recepção o Coro¬ 
nel Monteiro, Major Neves,. Ribeiro Pinto,.e élle Réo; 
e que estas são as recepções, que se fizerão na 
sua dita casa. e que não constava, que em outra 
casa se fizessem semelhantes recepções: que não sabia 
da existência do Conselho Regenerador; porém que 
sabia de sciencia certa, e por huma Proclamdção 
manuscrita, que José Ribeiro Pinto levára a sua casa 
na rua de São Bento, se imprimirão na mesma casa 
huns duzentos e oitenta, ou trezentos exeiqplares, 
a ciçjo trabalho assistirão sómente. elle Réo, c o 
dito Ribeiro Pinto, que tinha feito conduzir pelo seu 
camarada em hum sacco a Imprensa para a casa 
delle Réo, dizendo-lhe que se tinhão comprado, e es¬ 
carnecendo, que se permitisse a venda de semelhan¬ 
tes officinas; accrescentando, que erão huns bellos Firesentes, que aqui nos introduzião os nossos amigos 
nglezes, sendo certo, que no dia seguinte, ao em 3ue a Imprensa foi para sua casa, que seria no 
ia treze, ou quatorze de Maio, o mesmo Alferes 

Ribeiro Pinto, serião sete horas da manhã, fôra para 
a dita casa delle Réo, e levára na algibeira maior 
porção de letras, e principiara a trabalhar na im¬ 
pressão, ajudado por elle Reo; e que consumirão seis, 
ou sete horas em imprimir os referidos exemplares, 
que ficarão na casa delle Réo, á excepção de al¬ 
guns, que levou o dito Alferes Ribeiro Pinto, que 
dias depois levou a maior parte, deixando ficar uns 
trinta, ou quarenta; e que reconhecia o exemplar, 
que era apresentado, ser idêntico aos que se impri¬ 
mirão: que no dia seguinte ao da prizão do Coronel 
Monteiro, fôra avisado por um parente do mesmo Co¬ 
ronel da dita sua prizão, e que se acautelasse, em 
consequência do que fôra elle Réo á dita casa, e 
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queimára na sua cozinha, dentro de hum vaso de 
barro, as Proclamações, e juramentos prestados, que 
na referida casa tinhão ficado; e nas respostas ás 
terceiras perguntas reconhece na qualidade de alli- 
ciadores, e SOcios da Conjuração a José Ribeiro Pin¬ 
to, o Coronel Monteiro, que convocou a elle Rco, 
José Joaquim Pinto da Silva, o Major José Francisco 
das Neves, e Antonio Cabral Calheiros; e por asso¬ 
ciados os que prestarão os referidos juramentos. 

Mostra-se quanto ao Réo Antonio' Cabral Ca¬ 
lheiros Furtado e Lemos, Alferes dimittido do Regi¬ 
mento de Infantaria Núm. 3, pelas Testemunhas da 
Devassa números terceiro, quarto, sexto, e sétimo, que 
o Réo lhes lêra hum papel, que lhes parecia revoltoso, 
e huma Proclamação, sendo esta lida na presença da 
Testemunha número sétimo, no Passeio Público, e Eelas respostas do mesmo Réo, e suas declarações de- 

aíxo de juramento, pelo que respeitava a terceiro, 
ás perguntas do appenso Número vinte e tres, posto 
que cheias de contradições., e falsidades, quanto a 
terceiras pessoas, chegando a nomear algumas, que 
não existião tanto nesta Capital, como na Provinda 
do Alem-Tejo, como se demonstrou pelas diligencias, 
e averiguações, que constão pelos appensos numeros 
vinte e quatro, e vinte cinco, confessar o mesmo Réo, 
que não ignorava o motivo da sua prizão, e que se 
deixara arrastar, e seduzir para formar parte de huma 
Sociedade, que tinha por objecto o transtorno da 
ordem pública, a dissolução do actual Governo, e a 
instai lação de outro debaixo de formulas constitu- 
cionaes; e declara receber a primeira noticia da So¬ 
ciedade por Antonio Pinto da Fonseca Neves, dizen¬ 
do ao mesmo tempo ter mostrado ao mesmo Fonseca 
Neves a Proclamação, que elle Réo levava na al¬ 
gibeira, e que por aquelle fora introduzido com José 
Ribeiro Pinto, ao qual mostrára a mesma Procla¬ 
mação: que sendo-lhe mostrada a do appenso número 
primeiro, a reconhece de sua. letra, negando que a 
tivesse feito, e que Ribeiro Pinto ficára com ella. igno¬ 
rando quem fôra o seu Author, e que a achara no 
Rocio junto ao Botequim do Madre de Deos em huma 
madrugada, escrita em boa letra, mas em papel mui¬ 
to mal tratado; e por lhe parecer bem feita a copiára, 
fazendo-a passar por sua, e a lêra a differentes pes¬ 
soas, emprestando-a por ultimo a quem lha não res- 
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tituio: que conhecia por associados Ribeiro Pinto, Co¬ 
ronel Monteiro, Major Neves, José Joaquim Pinto da 
Silva, José Campello, o Arquitecto Francisco Antonio, 
Henrique José Garcia; e pelo ter ouvido a Ribeiro Pin¬ 
to; lhe parece serem membros outros: que não tinha 
certeza da existência do Conseiho Regenerador; mas 
que inferia que existia, e que Ribeiro Pinto lhe dis¬ 
sera, que erão Membros do tal Conselho Gomes Frei¬ 
re, Barão d’Eben, e outros; e que só o dito Ribeiro 
Pinto, Coronel Monteiro, e Major Neves erão os 
que estavão em circumstancias de poderem fazer as 
declarações necessárias a estes respeitos. Nas respos¬ 
tas ás segundas perguntas repete o que tinha dito de 
Fonseca Neves, accrescentando que este lhe disséra, 
que Gomes Freire estava á testa da Sociedade, e qué 
o Barão d’Eben também era Socio; não reconhecendo 
por Socio ao dito Fonseca Neves, não oBstante ter 
conhecimento da Sociedade: que sabia que se impri¬ 
mirão as Proclamações, e que parte delias lhe foi 
entregue, quando elle Réo foi mandado em commissão 
para Santarém: que elle Réo, e Ribeiro Pinto forão 
tratar da compra da Imprensa, e passados dois dias 
Ribeiro Pinto lhe dera no Passeio Publico cinco moe¬ 
das menos hum cruzado novo, para a compra delia, e 
utensis, e a fez conduzir para a casa do dito Ribeiro 
Pinto no dia da Acclamação, e que, não bastando a 
letra, comprou mais, para o que lhe dera o mesmo 
Ribeiro Pinto outras cinco moedas em papel moeda, 
que recebeo do Major Neves, que estava presente, e 
no Terreiro do Paço: que os papeis por elle Réo re¬ 
cebidos para a Commissão, erão huma Credencial, 
htimas Instrucções, hum masso de Proclamações im¬ 
pressas, que poderia conter nove, ou dez,exemplares, 
hum Mappa indicativo da correspondência, outro das 
forças, e meios, com que a Sociedade podia contar, 
e que existem em Santarém em poder de seu Cunhado 
Francisco Leite Sodré da Gama; e que formavão a 
Commissão, de quem elle Réo recebeo os papeis, o 
Coronel Monteiro José Ribeiro Pinto, e Arquitecto, 
em casa do qual, e na sua livraria, lhe forão entre¬ 
gues por mão do Coronel Monteiro, tendo a dita en¬ 
trega por objecto o partir elle Réo em commissão 
para a Villa de Santarém, sua Patria, com o fim 
de alliciar, e attrahir para Socios todos aquelles, que 
parecessem hábeis para a Sociedade; e que não che- 
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gára a alliciar pessoa alguma, mas que recebera jura¬ 
mentos de dois Officiaes, sendo hum delles Christovão 
da Costa; sendo notável esta contradição de não alli¬ 
ciar, e receber juramentos. Nas respostas ás terceiras 
perguntas não reconhece a Veríssimo Antonio Ferreira 
da Costa por associado, não obstante ter elle feito a 
Analise sobre o Regulamento, chamando Proclamação 
a um extracto, ou resumo da mesma Analise em duas 
folhas de papel, que elle Réo diz pedira, e de que 
tirou copia, que perdeo, ou se lhe sumio: que tinha 
certeza de terem ido em commissões, Ribeiro Pinto 
jrara Traz dos Montes, e girar por outras Províncias, 
elle Réo para Santarém, e outro para a Província da 
Beira. Nas respostas ás quartas perguntas recohheceo 
os papeis do appenso número tres, achados na cloaca 
da casa de seu Cunhado Francisco Leite Sudré da 
Gama por idênticos aos que tinha recebido, e dera a 
guardar em Santarém ao dito seu Cunhado, declaran¬ 
do que os não tinha aberto, e que a elles não estavão 
juntos os referidos juramentos, porque no dia seguin¬ 
te ao da entrega a seu Cunhado os tinha mettido em 
buma gaveta, em que tinha guardado os mesmos pa¬ 
peis em occasião de não estar em casa o mesmo 
seu Cunhado. Na accareação com Antonio Pinto da 
Fonseca Neves declara este, que tivera a primeira 
noticia desta Sociedade, e previamente no dia dez 
de Março deste anno, por seu primo José Ribeiro 
Pinto, c não pelo Réo Cabral, a quem a transmittira 
passados dias; sendo depois disto que o Réo lhe 
mostrára as Proclamações em número de quatro ou 
cinco; e muitos dias depois outra, que não tinha cer¬ 
teza se era a que se lhe appresentava, tendo depois 
proporcionado ao Réo huma intrevista com seu pri¬ 
mo Ribeiro Pinto, e isto porque o Réo lhe mostrou 
desejos de o conhecer; e em todas estas circumstan- 
cias conveio o Réo accareado, accrescentando que as 
primeiras Proclamações, que Fonseca Neves diz, que 
elle Réo lhe mostrára, são as que copiára do papel, 
que lhe confiára Veríssimo Antonio Ferreira, o qual 
sendo um só, a diferença dos objectos sobre que ver¬ 
sava, o fazia parecer diverso; e que a segunda Pro¬ 
clamação, que fórma o appenso número primeiro, he a 
própria, que mostrára ao dito Fonseca Neves. 

Mostra-se quanto ao Réo José Francisco das Ne¬ 
ves, confessar em suas respostas ás primeiras perguntas, 
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no appcnso número vinte e hum, depois de ter ne¬ 
gado no principio, declarando debaixo de juramento, 
no que respeitava a terceiro, que se deixara fascinar 
peia pintura, que o Coronel Monteiro lhe fizera 
do estado da Nação, e seu Governo; e que em con¬ 
sequência das suas persuasões assentira em associar-se 
ao Partido, que já existia formado, e que cuidava 
sériamente em reparar os males, e occultando-lhe os 
Socios. que a seu tempo lhe declararia; sendo as ani¬ 
mosidades, e vehemencia dos discursos do dito Coronel 
Monteiro, naquella occasião, contra o Marechal Gene¬ 
ral, e não contra o Governo: que elle Réo fôra convo¬ 
cado, e admittido á Sociedade precisamente pela Pas- 
coa, e que não concorrêra pouco para acceder ás 
susgestões, que se lhe fizerão, a indisposição' geral, 
que nessa occasião a Nação toda manifestou contra o 
Marechal General, e contra a execução do novo Pla¬ 
no do Exercito; e que elle Réo fôra admittido á 
Sociedade sem outras fórmulas mais, do que ter 
dado a sua palavra ao dito Coronel Monteiro, offere- 
cendo-lhe, e aos associados, a sua pessoa para o que 
fosse necessário, sem que se juramentasse, como de¬ 
pois vio praticar com alguns outros: que elle Réo 
conhecc-o por principal dos associados o Alferes José 
Ribeiro Pinto, o qual, segundo lhe disse o Coronel 
Monteiro, fazia todos os papeis; e depois deste có- 
nhecia como tal o Coronel Monteiro, que foi quem 
convocara a elle Réo, e bem assim ao indivíduo Ma¬ 
noel Ignacio, que foi recebido com outro, Henrique 
José Garcia, dono da casa, número cincoenta. e hum, 
na rua de São Bento, o Alferes José Joaquim Pinto 
da Silva; e que também lhe parecia ser da Sociedade 
o parente deste ultimo, chamado Campello, hum su¬ 
jeito de Santarém, chamado Cabral; e que ignorava 
quaes erão as pessoas que formavão o Conselho Re¬ 
generador, e se este existia; e que vira huma Procla¬ 
mação manuscripta na mão de Ribeiro Pinto. Nas 
respostas ás segundas perguntas declara elle Réo, que 
a Proclamação, que vira 11a mão do dito Ribeiro Pin¬ 
to, era toda contra o Marechal General, e que com 
toda a certeza erão Socios José Campello, e Antonio 
Cabral; e que elle Réo associou outro, a cuja recep¬ 
ção assistira: que conhecia Christovão da Costa, mas 
que não o convocára; e que era falsa a asserção de 
Antonio Cabral a este respeito: que o Coronel Mon- 

15 
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teiro lhe disséra, que Gomes Freire estava á testa de 
tudo. e entrava na associação, e que elle Réo fôra 
appresentado pelo Coronel Monteiro ao mesmo Gomes 
Freire, para o persuadir de que isto não era illusão; 
e que naquella época fazião parte da Sociedade o 
dito Coronel Monteiro, Ribeiro Pinto, José Joaquim 
Pinto da Silva, José Campello, Antonio Cabral, e 
Henrique José Garcia: que fôra appresentado a Go¬ 
mes Freire no meiado de Abril, entre as dez, e onze 
horás da manhã, entrando na casa deste juntamente 
ccin o coronel Monteiro, e Ribeiro Pinto; que foram 
recebidos pelo dito Gomes Freire na sua livraria, con¬ 
versando sobre política, e tratando-se por Déspota o 
Marechal General entre todos, e attribuindo-se-lhe a 
audacia de tratar os Governadores do Reino pela deno¬ 
minação de Senhores do Rocio: que Gomes Freire dis- 
seia então, que elle recusara o convite, que lhe fizéra 
o Marechal General para o baile, que então déra por 
occasião de se festejar a Acclamação; e que Ribeiro 
Pinto puxára da algibeira huma Proclamação, que 
lêra contra o Marechal General; surrindo-se o mesmo 
Gomes Freire, quando se lia a mesma. Nas suas res¬ 
postas ás terceiras perguntas declara, que Veríssimo 
Antonio Ferreira não he Socio, mas sim Author de 
huma Análise sobre o novo Plano do Exercito, e que 
he inimigo do Marechal; que se persuadia que Pedro 
Ricardo era Socio, em razão da sua amizade com o 
Coronel Monteiro; e que se persuadia que Campello, 
e Ribeiro Pinto, erão Authores dos pasquins, de que 
o Marechal já não fazia caso. Nas respostas ás quartas 
perguntas, e na accareação com Antonio Cabral, néga 
as affirmativas deste, e ambos ficárão firmes nos seus 
ditos, convencendo com tudo elle Réo ao dito Cabral; 
e declára que o Author dos pasquins fôra o dito Ri¬ 
beiro Pinto, e que Campello fôra quem os affixára; 
cuja declaração fez nas suas respostas ás quintas per¬ 
guntas, addicionando-as em dois de Agosto, que por 
esquecimento, e não por malicia deixou de especificar 
a Maximiano Dias Ribeiro, como recebido na Sociedade, 
e convocado pelo Coronel Monteiro, cuja recepção 
se praticára na casa número cincoenta e hum, da rua 
de São Bento, no dia vinte e hum, ou vinte dois 
de Maio, na occasião em que forão admitidos Manoel 
Ignacio de Figueiredo, e outro; offerecendo o mesmo 
Maximiano Dias Ribeiro dezenove mil e duzentos, e 
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Manoel Ignacio de Figueiredo, a sua pessoa, e prés¬ 
timo pessoal. Por todo o referido se prova com a 
maior evidencia, que os sobreditos Réos forão os 
Instaladores influentes, e cooperadores do louco, e 
infame projecto da horrorosa sublevação, que feliz¬ 
mente se descobrio, e não chegou a ter o detestável 
effeito que imaginavão; sendo verosímil, que a não 
estar o Réo Gomes Freire de Andrade possuído dos 
detestáveis sentimentos revolucionários, não annuiria 
ás infames propostas, que lhe fizerão huns indivíduos 
destituídos de meios, e de alguma representação aten- 
divel do Publico da Nação, e não passarião os outros 
Réos, confiados no apoio, que nelle consideravão 
pela representação da sua qualificada Nobreza, e da 
preeminente Patente de Tenente General, a progre¬ 
dir no seu criminoso, e abominável projecto. 

Mostra-se quanto ao Réo Francisco Antopio de Sou¬ 
sa, declarar elle em trinta e hum de Maio aeste anno, 
debaixo de juramento, no que respeitava a terceiro, 
no termo de declaração espontânea, e denuncia no 
appenso numero dezesete, que inferia das prizões do 
Coronel Manoel Monteiro de Carvalho, e de Gomes 
Freire, ser motivo da sua, e da daquelles, a desconfian¬ 
ça, que poderia ter o Governo da existência de huma 
Sociedade, ou trama; pois que em huma tarde nos 
fins de Fevereiro andando elle Réo passeando no 
seu Jardim com o Coronel Monteiro, este dissera em 
desesperação, que era já tempo de se abrirem os olhos, 
convidando a elle Réo para entrar em huma Sociedade, 
e partido, do qual poderião provir a ambos felici¬ 
dades, e melhorar de circumstancias: que a seme¬ 
lhante proposta retorquira elle Réo, que queria sa¬ 
ber, quaes erão a natureza, e fins dessa Sociedade; 
ao quê o mesmo respondeo, que só podia conhecellos 
depois de ter entrado nella, ao que elle Réo replicou 
dizendo, que nesse caso não annuia á sua proposta, 
porque estava contente, com o que tinha, e não que¬ 
ria ligar-se 'a Sociedades, que não conhecia; que de¬ 
pois deste facto viera no conhecimento por pessoas 
da familia do dito Coronel Monteiro, que frequenta- 
vão a casa deste as mais das noites Officiaes Re¬ 
formados, e alguns que tinhão vindo de França, Go¬ 
mes Freire, Henrique José Garcia, José Ribeiro Pin¬ 
to. e outros; e combinando estes factos com o convite 
feito a elle Réo pelo dito Monteiro, suspeitou que 
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estes serião da Sociedade: que o dito Monteiro lhe 
mostrara em hum dia hum papel manuscrito, que con¬ 
tinha huma Proclamação sediciosa, que o mesmo Mon¬ 
teiro lhe appresentára José Ribeiro Pinto, pedindo- 
lhe licença para o levar a casa delle Réo, para lhe 
mostrar a sua livraria, e pinturas; e passados dias, 
em huma noite do Mez de Maio, pouco mais, ou me¬ 
nos pelo meio deste Mez, apparecêrão na sua casa o 
Coronel Monteiro, Ribeiro Pinto, e outro Indivíduo 
vestido de preto, que disse ser hum Bacharel; e então 
Ribeiro Pinto tirára da algibeira hum masso de papeis, 
que entregára ao Bacharel, retirando-se todos depois, 
sem que elle Réo ficasse sabendo a natureza de taes 
papeis: que no dia dezenove, ou vinte do mesmo Mez, 
entrárão outra vez em sua casa os mesmos Monteiro, 
e Ribeiro Pinto, acompanhados de outro Indivíduo, 
que elle não conhecia, ao qual o dito Ribeiro Pinto 
entregára dois, ou tres massos de papeis, que elle 
Réo pelo formato do papel presumiu serem papeis 
impressos: e que também o Coronel Monteiro entregára 
ao sobredito outro papel dobrado, que pelo seu for¬ 
mato pareceo a elle Réo ser em papel imperial, ou 
pergaminho; e que ouvira então dizer ao tal Indiví¬ 
duo, que hia para Vizeu; e que na casa delle ;Réo nada 
se trabalhou para tão criminosa Sociedade. Em tres 
de Junho adaicionou o referido termo, declarando, 
que o dito Monteiro o entréviera em huma occasiâo 
com hum Plano meditado para sublevação deste Rei¬ 
no, e que o Indivíduo, que elle Réo disse no primeiro 
termo ser hum Bacharel, era Antonio Cabral Calhei- 
ros: declarou mais, que na occasiâo, em que na sua 
livraria o indivíduo, que já referio, recebeo de Ri 
beiro Pinto as Proclamações, e da mão de Monteiro 
o Diploma, abrio este o dito Indivíduo, e o leo para 
si, e o guardou, e depois abrio hum dos massos das 
Proclamações impressas, e então he aue elle Réo vlo 
o que erão os ditos massos, de que Ribeiro Pinto lhe 
fizera entrega; e na mesma occasiâo vio hum papel 
em maneira de Mappa, e as Instrucções, de que ou¬ 
vira lêr o terceiro artigo, mas que lhe não lembrava 
o que elle continha, e o que o dito Monteiro lhe dis¬ 
sera que havia huma Imprensa. Nas respostas ás pri¬ 
meiras perguntas ratificou as antecedentes declarações, 
e que vira, e lêra parte da Proclamação, que o dito 
Monteiro lhe mostrára em sua casa, como já declarára, 
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e que era sediciosa, e que a manuscrita, que se lhe 
mostrava lhe parecia ser a mesma que elle vira: que 
os papeis que se lhe mostravão, paredão pelo seu for¬ 
mato serem os mesmos que se entregárão a hum ln- 
dividuo, que já referio, mas não assim os que forão 
entregues a Antonio Cabral, porque este os não abrío 
na sua presença: que elle Réo não tivera positivo 
conhecimento da existência da Sociedade, e só sabia 
o que lhe dissera o dito Monteiro, e o que dito 
tem; porém que nada soubera mais do que vêr a en¬ 
trega dos papeis em sua casa a Cabral, e referido 
Individuo, o convite, a que não annuira: que não 
participara a Authoridade constituída estes factos, por¬ 
que mediárão poucos dias até á sua prizão; e nas res¬ 
postas ás segundas perguntas disse, que ajuizava ago¬ 
ra, que fazião Parte desta Sociedade o Coronel Mon¬ 
teiro, os Alferes Ribeiro Pinto, José Joaquim Pinto, 
hum Tio deste, o Major Neves, Pedro Ricardo, Hen¬ 
rique José Garcia, Cabral, e o já referido Indivíduo, 
e i'sto pelo que ouvia ás pessoas da familia do Coro¬ 
nel Monteiro, na mão do qual vira copias de pasquins 
attribuidos a Ribeiro Pinto. 

Mostra-se quanto ao Réo Pedro Ricardo de Fi- 
gueiró, que posto negasse nas suas respostas ás pri¬ 
meiras perguntas no appenso numero dezoito, veio 
nas segundas a confessar, que se adherio á proposta 
do Coronel Monteiro, foi porque o mesmo Monteiro 
lhe figurou para o persuadir, serem os fins, que o 
partido tinha em vistas, mais licitos e louváveis, do 
que depois veio a conhecer: confessa, que a sua adhe- 
são fora no fim de Janeiro, ou principio de Fevereiro, 
que nunca prestára juramento, nem assistira em As- 
semblea formal, mas que dissera, que podião contar 
com o seu préstimo, e serviço: que reconhecia por 
Socios José Ribeiro Pinto, José Joaquim Pinto, Major 
Neves, José Campello, Francisco Antonio de Sousa, 
Architccto, e Henrique José Garcia; e isto por que 
o ouvira ao Coronel Monteiro, e também o conheceo 
em alguns, mas muito poucos encontros, que teve 
com os sobreditos: que desvanecido o projecto da 
Invasão da Hespanha neste Reino, com que a prin¬ 
cipio illudirão a elle Réo, mudárão de sistema, c se 
virárão para princípios ambiciosos, e pretextos diffe- 
rentes, para mudar a forma do Governo; e que Ri¬ 
beiro Pinto era o principal cabeça da trama; e que 
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elle Réo esperava a partida deste para a sua Patria 
para o dissuadir o Coronel Monteiro, o que não con- 
seguio pela influencia, que nelle tinha o mesmo Ri¬ 
beiro Pinto: que quanto ao numero de Socios, que se 
referia ao que ouvira ao Coronel Monteiro; que não 
communicou á Authoridade estes projectos por tres 
princípios, primeiro por medo de ser morto pelos 
Socios, segundo por que devendo envolver o dito 
Monteiro, que ainda esperava desviar da Sociedade, 
se condoera de o fazer, e terceiro por que separan¬ 
do-se, e convencendo o Monteiro, esperava acabai 
tudo: que só vira huma Proclamação manuscrita, e 
pasquins contra o Marechal, na mão do dito Monteiro, 
e que também vira na mão do mesmo a Credencial 
destinada para Antonlo Cabral, que reconhecia sei 
a mesma. Nas respostas ás terceiras perguntas decla¬ 
rou, debaixo do mesmo juramento pelo que respeitava 
a terceiro, que Francisco Antonio de Sousa, Architecto 
tinha, pelo conhecimento do dito Monteiro, parte pou¬ 
co activa na Sociedade, segundo elle Réo estava per¬ 
suadido, e que não convocára pessoa alguma, nem 
concorrera para mais diligencias, que respeitassem á 
Sociedade. 

Mostra-se quanto ao Réo Manoel de Jesus Mon¬ 
teiro, confessar elle, e declarar debaixo de jura¬ 
mento pelo que respeitava a terceiro, nas suas res¬ 
postas as segundas perguntas no appenso numero vin¬ 
te e seis, depois de estar negativo nas primeiras, 
que achando-se no mez de Maio deste anno em o 
Botequim na rua dos Capellistas, onde costumava 
concorrer, alli casualmente fizera conhecimento com 
o Alferes José Joaquim Pinto da Silva, por occasião 
de fazerem observações sobre a Gazeta: que no dia 
seguinte concorrêra tembem no mesmo Botequim, onde 
o dito Pinto lhe dissera, que havião muitas asso¬ 
ciações, e amizades, e que o introduziria em huma 
Sociedade, se elle quezesse, sem com tudo lhe de¬ 
clarar mais: que passados tres dias, encontrando-se 
no mesmo sitio, lhe forão dadas pelo referido Pinto 
da Silva as primeiras idéas de que havia um Plano 
formado, para se dar remedio a algumas calamida¬ 
des publicas, que tinhão origem na influencia des¬ 
medida dos inglezes sobre a Nação, deixando-lhe en¬ 
trever, que os Indivíduos, que tinhão concebido o 
referido Plano, estavão de accordo com o Governo, 
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para destruir os effeitos daquella mesma influencia, 
sendo dos ditos Indivíduos o que mais figurava nisso 
o Tenente General Gomes Freire de Andrade, e que 
se elle Réo quizesse, o conduziria a huma casa, onde 
lhe serião mostrados os sobreditos Planos, para dizer 
a sua opinião sobre elles, e seria appresentado ao dito 
Tenente General: que elle Réo hesitando como se 
conduziria em tal proposta, e instado pelas razões 
apontadas pelo mesmo Pinto da Silva, que consistião 
na influencia dos Inglezes, e também em se tomar 
algum partido no caso de Sua Magestade não voltar 
a este Reino, conveio em ir á tal casa, que era 
a do N. 51 na Rua de S. Bento, onde tendo entrado, 
e sendo instado, que era necessário associar-se, ater¬ 
rado conveio, e prestou juramento com as formali¬ 
dades que já forão referidas a respeito de outros: 
que não conhecia por associado mais, que o referido 
Pinto da Silva, e que não vira papeis, nem lhe fo¬ 
rão appresentados, nem communicou o que passára 
a pessoa alguma antes das prizões dos Réos nesta 
Cidade; concluindo nas respostas ás' terceiras per¬ 
guntas, que recusára encarregar-se de communica- 
çôes. 

Mostra-se quanto ao Réo Manoel Ignacio de Fi¬ 
gueiredo, confessar, e declarar debaixo de juramento 
pelo que respeitava a terceiro, no appenso vinte e 
sete, que fôra arrastado por José Ribeiro Pinto, que 
o seduzira com observações sobre a mudança de cir- 
cumstancias, e que no principio de Maio fôra pelo 
mesmo Ribeiro Pinto convidado para assignar hum 
papel em branco, dando-lhe a certeza de o não com- Erometter, ao que elle Réo annuio, assignando-o em 
uma loja de bebidas antes delle Réo partir para Pu- 

nhete; e que depois de voltar, o convidára o mesmo 
Ribeiro Pinto para ir a huma casa, onde o queria 
dar a conhecer a vários amigos, insinuando-lhe que 
no dia dezoito ou dezenove de Maio á noite se achasse 
no largo de S. Bento, aonde o iria buscar, ou man¬ 
daria, o que elle Réo assim praticara, e na noite 
desse dia, perto das oito horas, o fôra chamar hum 
sujeito, que depois soube ser Henrique José Garcia, 
que o conduzio á casa numero cincoenta e hum da 
Rua de S. Bento, onde estavão o Coronel Monteiro, 
Ribeiro Pinto, Major Neves, e mais dois indivíduos, 
e logo se tratou das suas recepções com as forinali- 
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dades costumadas, prestando todos tres juramentos, 
servindo de Orador o dito Ribeiro Pinto, c pres 
tando-se elle Réo com a sua pessoa para canal de 
correspondência para Abrantes: que o fim da Socie¬ 
dade, segundo se dizia, era a regeneração da Patria. 
reconhecendo por associados os acima referidos; e 
tendo dito que não vira papeis, declara elle Réo nas 
suas respostas ás .segundas perguntas ter visto as 
Instrticções, que sendo-lhe entregues por Ribeiro Pin¬ 
to no mesmo dia da sua recepção, lhe fôra por este 
rodado o tirar tres copias das mesmas, o que elle 
Reo fez, e as mandára depois ao mesmo Ribeiro Pinto 
pelo Camarada deste debaixo de sobrescrito fecha¬ 
do; e que reconhecia serem as Instrucções, que lhe 
mostrarão, huma das cop:as, que elle Réo escrevera, 
á excepção do que se acha no verso das mesmas, 
assim como também reconhecia a outra cópia escrita 
em panei de Hollanda; e que tendo recommendação 
de todos os Socios, que assistirão á sua recepção, 
para convocar Socios, a nenhum convocára, nem com- 
municou o referido a pessoa alguma, e que ignorava 
os fins da Sociedade, porque se os tivesse conheci¬ 
do, não cahiria neste laço. 

Mostra-se quanto ao Réo Maximiano Dias Ribeiro, 
que tendo sido negativo nas suas respostas ás pri¬ 
meiras perguntas no appenso N.° 28, confessar o 
mesmo Réo, e declarar debaixo de juramento pelo 
que respeitava a terceiro, que sendo o Coronel Mon¬ 
teiro da sua intimidade, continuadamente se lhe las¬ 
timava da sua situação por falta de pagamentos; e que 
perguntando-lhe elle Réo em huma occasião se tinha 
em vista algum projecto, elle Monteiro lhe respon¬ 
dera, que alguma cousa havia, sem lha dizer, ao que 
elle Reo lhe assegurou, que contasse com a sua pes¬ 
soa, não suppondo que o dito Monteiro abusasse desta 
offerta para fins sinistros: que passados dias vira 
que o dito Coronel Monteiro se esgotava em impre¬ 
cações contra o Marechal General, que considerava 
o movei de seus males, até que em certo dia lhe 
disse, que era chegada a época de o acompanhar, 
e que o seguisse; o que elle praticou, acompanhan¬ 
do-o atí á Travessa de Santo Antoninho, onde lhe 
disse, que fosse para o largo de S. Bento, aonde o 
mandaria buscar, o que elle Réo cumprio, e donde 
foi condu/ido por Henrique José Garcia para casa 
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deste, N.o 51, na Rua de S. Bento, onde achou o 
dito Coronel Monteiro, o Major Neves, outro sujei¬ 
to, e hum indivíduo, que pensa ser o Alferes Ribeiro 
Pinto, e mais outro, que talvez será Manoel Ignacio 
de Figueiredo, e alli se passou ao acto da sua re¬ 
cepção, da do outro sujeito, e da de Manoel Ignacio 
de Figueiredo, com as já referidas formalidades a 
respeito de outros, e todos tres prestárão juramento, 
offerecendo elle Réo dezenove mil e duzntos réisj 
que não chegou a entregar, ignorando os fins da So¬ 
ciedade. e entendendo que era mais Maçónica, do 
que de outra natureza. 

Mostra-se quanto ao Réo Antonio Pinto da Fon¬ 
seca Neves, confessar este Réo, e declarar debaixo 
de juramento no que respeitava a terceiro, nas suas 
respostas ás primeiras perguntas no appenso N.o 29, 
que pela primeira vez soube da Sociedade no Rocio 
pela communicação, que lhe fizera Antonio Cabral 
na presença de outros, o qual lhe mostrára duas, ou 
tres Proclamações sediciosas, em huma casa, para 
onde todos forão, das quaes elle Réo se desgostou 
tanto, que disse, que Cabral merecia ser deitado pela 
janella fóra, a que outro accrescentára: até para nossa 
segurança: que perguntado por Cabral sobre a mo¬ 
rada de seu parente José Ribeiro Pinto, elle Réo o 
acompanhou a eíla, c alli o deixou, ignorando o que 
tratarão: que reconhecia ter feito ma! em não de¬ 
nunciar os papeis que vira, tendentes á subversão 
da Sociedade. Nas respostas ás segundas perguntas 
declarou, que o dito Cabral lhe dissera que Gomes 
Freire, e outro, estavâo á frente da Sociedade, e que 
os ditos Cabrai. e Ribeiro lhe disserão, que nella 
também entrava o Barão d’Eben; e como elle tinha 
com elle amizade, e frequentava a sua casa, se deli¬ 
berou a perguntar-lhe se sabia de alguma conspiração 
contra o Governo, ao que o Barão respondêra, que 
nada sabia, ao que elle Réo replicára = por ahi se 
falia, em que se trata em conspirar contra o Gover¬ 
no, e que vós entrais nisto, como também Gomes 
Freire, — ao que o Barão respondeo, que quanto a 
elle, era falso; mas que a respeito de Gomes Freire, 
no dia seguinte lhe havia de fallar, e investigallo 
para saber se havia alguma cousa, e com effeito no 
dia seguinte o mesmo Barão dissera a elle Réo, que 
tudo era falso; depois do que increpára elle ao dito 
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Cabral de o ter enganado, ao que elle Cabral satis¬ 
fez, dizendo, que a sublevação era verdadeira; mas 
que era segredo o participar, e investigar quem en¬ 
trava na Sociedade: que Ribeiro Pinto pedira a Ca¬ 
bral, que tivesse cautela com elle Réo, e que tres 
dias antes da sua prizão lhe dissera o Barão d’Eben 
indo elle Réo a sua casa = Sabei Neves, que he ver¬ 
dade haver conspiração, e contavão comigo em ter¬ 
ceiro, ou quarto lugar, no qual estava o meu nome 
em huma lista sem o meu consentimento, que o punha 
era risco de ir prezo para o Santo Officio, e elle 
Réo para o Limoeiro = : que Ribeiro Pinto no dia dez 
de Março dissera a elle Réo em sua casa, que havia 
a dita Sociedade, que tinha á testa Gomes Freire, e 
Barão d’Eben; reconhecendo elle Réo ter delinquido 
em ter guardado segredo, não communicando o que 
tinha ouvido. Nas respostas ás terceiras perguntas 
disse, que no dia dez de Março teve a primeira no¬ 
ticia da Sociedade por seu parente Ribeiro Pinto, 
como veio a declarar na accareação com o dito Ca¬ 
bral; e tendo dito ao seu Parente Ribeiro Pinto, que 
aquillo era hum desproposito, elle passados dias lhe 
dissera, que mais bem considerado, largára o tal ne¬ 
gocio da Sociedade, para a qual elle Réot não foi 
convocado: que sabe por lho dizer o Barãb d’Eben 
ter este recebido huma Proclamação debaixo de hum 
sobrescrito pelo Correio de Lisboa, cuja Proclama¬ 
ção lhe mostrára o mesmo Barão, o qual não sabia 
quem lha remettêra, e se recorda, que o mesmo Ba¬ 
rão lhe dissera, mostrando-lhe a pagina de hum pa¬ 
pel principiado a escrever de sua letra, que estava 
compondo huma carta para ser dirigida ao Marechal 
General, a fim de o intimidar, e ver se por esse 
modo se conseguia o partir elle para Inglaterra; con¬ 
cluindo elle Réo as suas respostas dizendo, que não 
denunciára por não ter documento. 

Mostra-se quanto ao Réo Frederico, Barão d’Eben, 
confessar, e declarar debaixo de juramento no que 
respeitava a terceiro, nas suas respostas ás primeiras, 
e segundas perguntas do appenso número trinta, que 
conhecia a Gomes Freire, cuja casa frequentava, e 
que igualmente conhecia a Antonio Pinto da Fonseca 
Neves, a quem encommendára a descripção de huma 
Fortificação chamada Camponicr, que ignorava a exis¬ 
tência da Conspiração, que não conhecia o Coronel 
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Monteiro, nem Ribeiro Pinto; mas que era possive'. 
que visse o dito Monteiro alguma vez em casa dc 
Gomes Freire, que lhe disse ser seu visinho. Nas 
respostas ás terceiras perguntas confessa, que em huma 
das intervistas ultimas com o dito Fonseca Neves, 
este lhe fallára em huma sublevação, que se andava 
tratando nesta Capital, e Reino, acfcrcscentando que 
sc dizia figurar também na mema Gomes Freire, ou¬ 
tro, e elle Réo; ao que elle Réo respondera, que 
era isto cousa nova para elle, mas que perguntaria 
a Gomes Freire se merecia crédito tal noticia, vista 
a intimidade, que com. elle tinha, e que fallando ao 
dito Gomes Freire, este lhe dissera: Meu Barão, (u 
não conheces Lisboa, nem o Povo Portuguez, pois 
este quando não tem em que fa'lar sonha sempre em 
conspirações, e já assim era antes d'F.lRei, c sua 
familia partir para o Brazii, não dês por tanto cré¬ 
dito a taes novidades, que são levantadas no Caes 
do Sudrè, e outras Praças públicas: e que communi- 
cando esta resposta a Fonseca Neves, certificando-o 
de que nada existia de real a este respeito, porque 
assim lho tinha asseverado o mesmo Gomes "Freire, 
que elle Neves figurára estar ao facto de semelhante 
sublevação; e reconheceo elle Réo os papeis, que 
lhe forão apprehendidos, que formam o appenso nú¬ 
mero tinha e hum, e o Diário, traduzido do Alemão, 
no appenso número trinta e dois, confçssando que rece- 
bjêra a Proclamação número vinte e tres, dentro de huma 
carta, pelo Correio de Lisboa, quinze, ou vinte dias antes 
de ser prezo (quando no Diário se indica recebida 
em onze de Abril) com cujo contexto ficou tão per¬ 
turbado, por vêr que ella se encaminhava a chamar 
o povo a revolta: que hesitando sobre o que devia Praticar a semelhante respeito, se dirigio a Gomes 

reire. para tomar conselho, o qual, tendo-lhe mos¬ 
trado a dita Proclamação, e sendo por elle vista, 
lhe aconselhou, que a não mostrasse a pessoa algu¬ 
ma, pois que disso se lhe podia fazer hum crime: 
que quanto ao Papel número vinte e quatro, que he 
hum caderno pequeno de quatro folhas, com expres¬ 
sões sacrílegas, e insidiosas na maior parte contra 
o Marechal General, disse que reconhecia o dito pa¬ 
pel como escrito da sua própria letra; que com tudo 
não era obra sua, mas que viera á sua mão da 
mesma fórina que a dita Proclamação, tendo-o rece- 
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bido pelo Correio dias antes do em que recebêra 
a mesma Proclamação; e que do Original tirára esta 
cópia, remettendo o Original para Inglaterra, pelo 
Paquete, para dar a conhecer o estado da opinião 
pública em Portugal; declarando nas suas respostas 
ás quartas perguntas, que o Original do dito pape! 
o dirigira ao Duque de. Sussex, e que não lançára 
no Diário a sua recepção, porque nelle não lançava 
a de outras muitas cartas de semelhante natureza; con¬ 
cluindo nas suas respostas ás sétimas perguntas, di¬ 
zendo que mostrára a Fonseca Neves a dita Procla¬ 
mação, número vinte e tres • dos seus papeis, para 
vêr se elle conhecia a letra, o qual não a conhecera, 
dizendo, que se havia espalhado noticia de outras 
Proclamações; confessando também elle Rco ter mos¬ 
trado ao dito Fonseca Neves o papel número vinte 
quatro, que era a cópia do Original, que remettêra 
para Inglaterra. 

Mostra-se quanto ao Réo Francisco Leite Sudré 
da Gama, confessar este Réo, e declarar debaixo 
de juramento no que respeitava a terceiro, nas suas 
respostas ás perguntas do appenso N.° 35, que pre¬ 
sumia estar prezo por guardar certos papeis entre¬ 
gues por seu Cunhado Antonio Cabral Calheiros, que 
poucos dias tivera em seu poder; e segundo lhe pa¬ 
rece, serião hum ou dous dias antes da prizão do 
dito seu Cunhado, e que na entrega houverão as 
circumstancias seguintes: que o dito seu Cunhado 
não hia a Santarém havia mais de hum anno, e que 
apparecêra alli depois do dia vinte de Maio, e fora 
residir para casa de sua mãi viuva, e que em razão 
de parentesco de Cunhados, o mesmó Cabral o vi¬ 
sitara por duas vezes, e a terceira vez lhe rogára 
lhe guardasse aquelles papeis de importância, que 
não guardára, nem conservava na casa da mãi por 
causa de hum seu irmão; e perguntando-lhe elle Rco, 
que papeis erão esses, e principiando o mesmo a 
fazer huma exposição resumida do seu contexto, hor¬ 
rorizado elle Réo da loucura de seu Cunhado, por 
se haver intromettido em hum negocio de tanta gra¬ 
vidade, pois conheceo pela exposição, e pelas refle¬ 
xões. com que a acompanhou, que os seus projectos, 
e a Sociedade de amigos, a que elle pertencia, se 
encaminhavâo ao transtorno de toda a ordem pública 
deste Reino; lançando-lhe primeiro mão dos refe- 
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ridos papeis, como quem se prestava a guardallos, 
passou depois a reprehendello severamente pela sua 
loucura, pintando-lhe o horror do crime, em que se 
envolvia; sendo ta! a força das razões, que elle Réo 
lhe produzio, que chegou a persuadir-se que o mesmo 
seu Cunhado estava sinceramente arrependido de ter 
entrado em semelhante projecto, e que nessa idéa 
se separárão; sendo pouco depois prezo, não tendo 
mediado tempo para conhecer a sinceridade do arre¬ 
pendimento: que reconhecia os papeis, e sua identi¬ 
dade, por serem aquelles, que elle Réo lançára imme- 
diatamente em liurna cloaca da sua própria casa logo 
que seu Cunhado se retirára da mesma casa na occa- 
sião, em que lhos entregou para os guardar: que 
nunca lêra os ditos papeis, nem os ouvira ler, mas 
que assim mesmo os lançára na cloaca em dois pe¬ 
quenos massos, em que estavão embrulhados, e dc 
mesmo modo que os recebera: que não recebêra mais 
outros alguns papeis, e só por huma vez: que não 
recebêra juramentos separados dos ditos papeis, que 
jamais estiverão em gaveta alguma, e que se seu 
Cunhado o diz, he certamente falso, e que nunca por 
élle fôra convocado para a Sociedade, o qual seu 
Cunhado na opinião delle Réo era difficib de igua¬ 
lar em má conducta, e perversidade de sentimentos: 
que guardára silencio pela intima convicção do arre¬ 
pendimento de seu Cunhado, que esperava fizesse 
denúncia de si mesmo, e de seu crime, e por não 
o sacrificar mais, como elle Réo repetio nas suas 
respostas ás segundas perguntas. Este Réo tinha oc- 
cultado ao Corregedor de Santarém a existência dos 
referidos papeis na sua casa, e declarou depois em 
consequência da carta do dito seu Cunhado, que os 
tinha lançado na cloaca, donde forão extrahidos, como 
consta pelo appenso N.« 3, que igualmente contém 
os mesmos papeis. 

Mostra-se quanto ao Réo Veríssimo Antonio Fer- 
reira da Costa, o.ue foi Tenente Coronel na Tropa 
da primeira linha, declarar nas respostas ás primeiras 
perguntas debaixo de juramento no que respeitava 
a terceiro, no appenso N.« 33, que teve conheci¬ 
mento de Antonio Cabral sem amizade alguma, do 
qual disse ter desamparado o Exercito por varias 
vezes em tempo de guerra: que fôra procurado pelo 
dito Cabral antes das sete horas da manhã, estando 
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elle Réo ainda na cama, quinze dias pouco mais ou 
menos antes da sua prizào; e principiando o mesmo 
Cabra! a fallar das actuaes circumstancias políticas, 
que fazião com que toda a Nação estivesse desgos¬ 
tosa, já peia estada do Soberano na America, já 
pela estagnação do Commercio, e isto com discursos 
compridos, que muito o enfadárão, lhe perguntou 
elle Réo em tom decisivo a que se dirigia tudo 
aquillo; ao que dissera o dito Cabral, que o seu 
objecto era fazer mudar de circumstancias, revolu¬ 
cionando Lisboa, e fazer hum Governo Independente; 
ao que elle Réo lhe ponderou, que era não conhe¬ 
cer o caracter Portuguez, nem mesmo as circums¬ 
tancias em que se achava este Reino, que entre to¬ 
dos os da Europa era o mais feliz, elogiando a 
Nação, e Administração pública: que convencido o 
dito Cabral confessou o seu erro, e que se deixava 
do seu projecto, não tendo elle Réo querido ver, 
nem ler huns papeis, que o mesmo Cabral lhe qui- 
zera mostrar, e dos quaes principiara a ler hum, 
cuja continuação elle Réo evitára, porque era sem 
pés nem cabeça, julgando que todos serião da mes¬ 
ma tempera, e que se dizião ser Proclamações, for¬ 
mando hum caderno de papei escrito em letra miú¬ 
da: que puzera o dito Cabral na rua depois de lhe 
prometter que queimaria os papeis, e deixaria o seu 
Plano: que o mesmo Cabral lhe perguntara nesta 
occasião, qual seria o partido que elle Réo tomaria 
no caso de Revolução; ao que dera em resposta, que 
havendo dez homens, que seguissem o partido d’EI- 
Rei, seguiria sempre este mesmo partido: que não 
dera tempo ao dito Cabral a abrir-se mais, o qual 
não designou pessoas, e só sim por acaso fallou em 
Gomes Freire, segurando que não estava convida¬ 
do, estando elle Réo persuadido de que o mesmo 
Gomes Freire não seria capaz de unir-se para seme¬ 
lhante fim: que elle Réo não denunciára, porque 
se persuadio ser tudo huma leviandade do dito Ca¬ 
bral, que lhe protestára queimar todos os papeis, 
e deixar-se de tal mania, e mesmo porque lhe fal- 
tavão documentos; inas que assim mesmo se lembrára 
ser do seu dever fazer huma exposição do estado 
da opinião pública, e das circumstancias em geral da 
Nação ao Governo, para que este tomasse as provi¬ 
dencias que julgasse mais adequadas, para cujo fim 
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tinha feito hum papel para o entregar ao Principal 
Sousa; mas querendo retocar com mais madureza este 
papel, corrigindo-o, para o copiar passados alguns 
dias, em que o seu espirito estivesse mais socegado, 
lhe foi aprehendido na occasião da sua prizão, do 
qual papel se póde conhecer o seu espirito. Nas 
respostas ás segundas pei^untas declara, que a con¬ 
versação com o referido Cabral durára hora e meia, 
persuadindo-se elle Réo ter deixado convencido o 
mesmo Cabral do seu erro, e loucura: que era ver¬ 
dade ter escrito sobre o Plano do Recrutamento do 
Exercito, cuja obra entregára elle Réo ao Principal 
Sousa, que teria cousa de tres, ou quatro cadernos 
de papel, e que a mostrara na cópia a duas ou 
tres pessoas: que elle Réo entrára em dez campa¬ 
nhas, e nellas em vinte e tantos combates, e batalhas: Íue fizera outro papel, que entregara a D. Miguel 

ereira Forjaz, e Principal Sousa: que fizera tam¬ 
bém huma Collecção de Leis Militares, que se im- 
primio por ordem do Governo: que principiou a tra¬ 
balhar no Regulamento para o Exercito, do qual 
entregára a primeira Parte a D. Miguel Pereira For- 
jaz; e que mostrou mais o seu zelo em vários tra¬ 
balhos sobre differentes objectos, e principalmente 
em huma Analise sobre o novo Regulamento, que en¬ 
tregára ao Principal Sousa como tinha dito; o que 
tudo elle Réo confirmou nas suas respostas ás tercei¬ 
ras perguntas, e na accareação com o referido Cabral 
a quem desmentio, e convenceo. Nas respostas ás 
quartas, e quintas perguntas, e accareação com! a Tes¬ 
temunha N.o 31 da Devassa, confessa o encontro, que 
tivera com a mesma Testemunha em Dezembro de mil 
oitocentos e dezeseis na Praça do Commercio; mas 
nega a asserção de lhe ter fallado da existência de 
huma Sociedade, de que a mesma Testemunha diz 
não suspeitára mal, accrescentando elle Réo, que a 
mesma Testemunha, a quem tinha convencido, por con¬ 
templar o Marechal General, não tinha dúvida de o 
perder. 

Mostra-se quanto ao Réo Christovâo da Costa, de¬ 
clarar este, debaixo de juramento no que respeitava 
a terceira, nas suas respostas ás perguntas do appenso 
N.o 34, que não sabia da existência da Sociedade, e 
tão sómente, que em. huma das tres vezes, que em 
Lisboa se encontrára com Antonio Cabral Calheiros, 



240 1817 - ■ A Conspiração de Gomes Freire 

este o convidara para em Santarém lhe communicar 
certo negocio, o que se passou na maneira seguinte: 
que estando elle Réo nesta Cidade com licença desdt 
doze até vinte e dois de Maio. no dia quinze do 
mesmo mez se encontrára com o dito Cabral no Rocio, 
e ahi também appareceo outro indivíduo; todos forão' 
para o Botequim a Santa Justa, c ahi tratárão os dois 
de investigar delle Réo a opinião pública em Santa¬ 
rém, particularmente sobre o Marechal General, e 
isto depois de discursos sobre as circumstancias do 
tempo, lamentando que este Posto, e outros importan¬ 
tes do Exercito fossem occupados por Estrangeiros, 
o que redundava em descrédito dos Nacionaes, até que 
por fim terminárão a sua conversação, noticiando a 
elle Réo, que se achava formado hum Partido, ao qual 
lhe persuadirão, que elle devia reunir-se, pois coope 
rando para os seus fins, que só lhe disserão ser a 
destituição do Marechal General, e Officiaes Ingle- 
zes, era esse o modo de ganharem Postos, e poderem 
adiantar-se: que elle Réo ficando espantado com a 
tal proposta, e indeciso sobre o que devia responder, 
lhes disse, que não se queria reunir a semelhante Par¬ 
tido, sem que primeiro soubesse a fundamento os 
verdadeiros fins a que se dirigia; e posto que ellcs 
insistissem novamente, em que esses fins lhe serião 
conhecidos, logo que estivesse ligado ao referiddo Par¬ 
tido. para o que também lhe propuzerão. que o con- 
duziriãc a hutna casa nessa mesma noite para ser 
recebido, ao que elle Réo também se recusara, dizen¬ 
do-lhes sómente, que precisava tempo para pensar, 
e que depois se deliberaria: que assim ultimada esta 
intervista tornára a encontrar-se com os sobreditos 
no dia seguinte, e sendo por Cabral ins‘ado novamente 
para concorrer á dita casa, que não chegou a dizer- 
lhe qual fosse, como elle Réo se desculpasse que não 
podia ir por ter negocios seus particulares a tratar, 
concluio Cabral, dizendo, que visto estar elle Cabral 
a partir para Santarém em poucos dias. lá concluiríão 
esse negocio com o outro indivíduo, estimando elle 
Réo. que o mesmo Cabral lhe abrisse por este modo o 
caminho para ver-se livre das suas instancias: que a 
final partirão para a dita Villa o referido indivíduo, 
e Cabral, porém em differentes dias, e á mes¬ 
ma se recolheo elle Réo no dia vinte e dois 
de Maio á noite: que no dia vinte e tres não 
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vira o dito indivíduo, nem Cabral, porém no dia 
vinte e quatro encontrára hum e outro separadamente 
em hum Botequim, sendo neste mesmo lugar que Ca¬ 
bral lhe dissera, que era preciso apparecer em casa 
delle Cabral das nove para as dez horas da noite, 
não se explicando mais, porque alli estavão mais pes¬ 
soas; como porém elle Réo desconfiasse, que esta in- 
tervista podia ser relativa ao assumpto, em que lhe 
havia faílado em Lisboa, fez-se desentendido, e não 
compareceo, do que fôra arguido no dia seguinte 
por Cabral em termos vagos, e geraes, por ser no 
mesmo Botequim, e por estar mais gente, assignando- 
lhe igualmente as nove horgs dessa noite para con¬ 
correr a sua casa; o que elle Réo também não pra¬ 
ticou muito de proposito, por se persuadir que as vis¬ 
tas delle Cabral erão ligallo ao Partido, para que em 
Lisboa com o outro indivíduo o tinhão convidado; e 
como acontecesse partir elle Réo no dia vinte seis 
para o (Depósito da Cavallaria d’Evora em consequência 
de Ordens, que para iso recebêra, nunca mais tornou 
a vêr Cabral, e o outro indivíduo, e que estas são 
as circumstancias todas, que lhe são conhecidas sobre 
tal negocio; sendo falso tef-se ligado a semelhante 
Partido, nem por palavra, nem por juramento.^ como 
malignamente affirma o dito Cabral, que o não po¬ 
derá sustentar em sua presença, o que o mesmo Réo 
confirmou nas suas respostas ás terceiras perguntas, 
e na accareaçâo com o dito Cabral; concluindo elle 
Réo, que não era capaz, e tão indiscreto, para *>e li¬ 
gar a huma Sociedade com juramento, não tendo co¬ 
nhecimento dos seus fins, e que via representada por 
hum indivíduo tal como Cabral, positivamente sem con¬ 
sideração, e mesmo de má conducta; continuando elle 
Réo nas suas respostas ás quartas perguntas, que nunca 
se tratára com elle se não a respeito do Marechal 
General, e Officiaes Inglezes, e nada mais, resis¬ 
tindo sempre ás suggestões do mesmo Cabral, contra 
o qual teria procedido, se não fosse o justo receio 
das Leis; e se o mesmo lhe tivesse fallado só por só 
nos referidos assumptos que lhe communicou na pre¬ 
sença de outro indivíduo, certamente o teria feito 
arrepender da sua temeridade, não obstante o justo 
receio das mesmas Leis. 

Por tanto, e mais dos Autos hão por desauto- 
rados, e privados de todos os Privilégios, Honras, e 
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Dignidades, de que gozavão neste Reino, de que igual¬ 
mente hão por desnaturalisados os Réos José Joa¬ 
quim Pinto da Silva, José Campello de Miranda, José 
Ribeiro Pinto. Manoel Monteiro de Carvalho, Gomes 
Freire de Andrade. Henrique José Garcia de Moraes, 
José Francisco das Neves, e Antonio Cabral Calheiros 
Furtado e L.émos, que sc constituirão Réos do horro- 
rosissimo Crime de Lésa Magestade de primeira ca¬ 
beça. e alta traição, classificado no paragrapho 5.° 
do Titulo 6,o da Ordenação do Livro 5.°, e por isso 
incurso nas penas, que lne são impostas pela mesma 
Ordenação no paragrafo 9.», e os condemnão a que 
com baraço, e pregão, sejão levados o Réo Gomes 
Freire de Andrade á forca, que se ha de levantar 
fóra da Fortaleza de S. João da Barra, onde se 
acha prêzo, e os mais acima nomeados á forca, que 
se ha de levantar no Campo de Santa Anna, e nellas 
padeçâo morte de garrote para sempre; e depois de 
decepadas as cabeças, sejão com os seus corpos, tudo 
reduzido pelo fogo a cinzas, que serão lançadas ao 
mar: e outro sim os condemnão em confiscação, e 
perdimento de todos os. seus bens para o Fisco c 
Camera Real, com effectiva reversão, e incorporação 
na Coroa dos de Morgado, Feudo, ou Fôro, constituí¬ 
dos em bens, que sahissem da mesma Coroa, no caso 
de os haver, na fórma da dita Ordenança do Livro 
5,o Titulo 6.o paragrafo 16, e do Alvará de dezesete 
de Janeiro de mil setecentos e cincoenta e nove. 

Nas mesmas penas condemnão os Réos Pedro Ri¬ 
cardo de Figueiró, Manoel de Jesus Monteiro, Ma¬ 
noel Ignacio dc Figueiredo, e Maximiano Dias Ri¬ 
beiro, que se associárão á infame Sociedade, e cri¬ 
minosa Confederação, menos quanto a serem seus 
corpos, e cabeças, depois de mortos, reduzidos pelo 
fogo a cinzas. 

E condemnão o Réo Francisco Antonio de Sousa 
em degredo por teda a vida para o Reino de .Angóla, 
e em confiscação de todos os seus bens na forma 
sobredita. 

Condemnão também o Réo Pinto da Fonseca 
Neves em dez annos de degredo para Moçambique, 
e em confiscação d’ametade de seus bens para o 
Fisco e Camera Real, na fórma sobredita. E ao 
Réo Francisco Leite Sudré da Gama condemnão em 
cinco annos de degredo para o Reino de Angóla. 
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Condemnâo o Réo Fedêrico, Barão d’Eben, a que 
seja expulso do Reino unido de Portugal, Brasil, e 
Algarves, sahindo da Cadêa, em que se acha, di- 
rectamente para bordo do Navio, que o conduzir, 
depois de assignar termo de não entrar mais em 
qualquer dos Domínios do dito Senhor, com a com- 
minação de ser degradado para hum dos Presídios 
de África por toda a vida, no caso de contravenção. 
E absolvem os Réos Veríssimo Antonio Ferreira da 
Costa, e Christovão da Costa, que julgâo sem culpa 
provada, e mandão, que sejão soltos, e restituídos 
á sua boa opinião, e fama; e condemnâo a todos 
os Réos nas custas dos Autos. Lisboa quinze de 
Outubro de mil oitocentos e dezesete. = Gomes Ri¬ 
beiro — Leite = Doutor Velasques — Doutor Guião 
= Araújo Ribeiro Saraiva — Com huma Rubrica 
do Desembargador Procurador da Coroa. 

E outro sim certifico, que nos mesmos Autos 
se achão proferidos sobre primeiros, e segundos Em¬ 
bargos dos Réos condemnados em pena ultima os 
Accordãos folhas duzentas e sete verso, e folhas 
duzentas e dezeseis do teor seguinte: 

Accordão sobre os primeiros Embargps. 

Accordão em Relação, etc. Sem embargo dos 
Embargos, que não recebem por sua matéria, cum¬ 
pra-se e execute-se a Sentença embargada, ^ com a 
declaração de que os Réos condemnados á morte 
de garrote nas forcas, sejão nellas enforcados; e 
paguem as custas accrescidas. Lisboa dezesete de Ou¬ 
tubro de mil oitocentos e dezesete. = Gomes Ribeiro 
Leite = Doutor Velasque> = Doutor Guião — Araújo 
-- Ribeiro Saraiva. = Com huma Rubrica do Desem¬ 
bargador Procurador da Coroa. 

Accordão sobre os Embargos de restituição. 

Accordão em Relação, etc. Sem embargo dos 
Embargos de restituição, que não recebem, vistos os 
Autos cumpra-se, e execute-se a Sentença embargada, 
e paguem os Réos as custas accrescidas. Lisboa de¬ 
zesete de Outubro de mil oitocentos e dezesete. = Go¬ 
mes Ribeiro = Leite = Doutor Velasques — Doutor 
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Guião = Araújo = Ribéiro Saraiva — Com huma 
Rubrica do Desembargador Procurador da Coroa. 

Nada mais se contém nas Sentenças transcriptas, 3ue bem e fielmente vão copiadas na presente Certi 
ão passada por Ordem vocal do Desembargador 

do Paço Antonio Gomes Ribeiro, Juiz da Inconfi¬ 
dência. Lisboa dezenove de Outubro de mil e oito¬ 
centos e dezesete. Eu Luiz Gomes Leitão de Moura 
a fiz escrever, subscrevi, e assignei. 

Luiz Gomes Leitão de Moura. 

Resta uma impressão monstruosa: sente- 
se na sombra quem queira perder estes desgra¬ 
çados e quem empurre alguns para a frente, 
quem vá conduzindo, enleando, comprometendo 
- - quem mande e quem obedeça. Um conluio... 
Nunca faltaram magistrados aos despostas: ofe¬ 
recem-se sempre ao poder, estão ás ordens de 
quem manda, recebem sempre as imposições 
de baixo ou de cima. Aqui, como muitas vezes 
sucede, os magistrados já sabiam de antemão 
o que tinham a fazer: o processo foi uma méra 
ceremonia, uma formula necessária... Beres- 
ford atira-os para a morte D. Miguel aju¬ 
da-o e tortura-os os juizes obedecem1. Do 
simples depoimento das testemunhas parte-se 
para o crime de lesa-magestade. Os juizes nem 
sequer okservaram as mesquinhas formalida¬ 
des prescriptas pela legislação da epoca. Es¬ 
colheram-n'os bem... Havia este fito: matar 
Gomes Freire. O caso é tão monstruoso que 
o proprio Beresfsrd o reconhece e manda mais 
tarde escrever o seguinte pelo celebre padro 
Amaro, na Memória sobre a conspiração dc 
1817: «O Piocesso de Gomes Freire foi feito 
separadamente, e com todas as horrorosas pre- 
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cauções, ique o Governo julgou necessárias para 
exercer sobre elle uma vingança premeditada. 
Basta dizer que não foi acareado com as pes¬ 
soas, que deposevam contra elle, e que per¬ 
maneceu em rigoroso segredo, quando os ou¬ 
tros presos se comunicavam. Este barbaro, e 
escandaloso comportamento dos Governado¬ 
res, foi estranhado pelo Marechal Beresford, 
que a esse respeito fez representações ao Go¬ 
verno, segundo ouvimos dizer. 

O unico recurso que restava era o apelo 
para a clemencia real, mas os governadores 
fizeram executar a sentença sem a apresentar 
ao rei. Beresford, no livro do padre Amaro, 
diz que tanto o rigor do castigo como a irregu¬ 
laridade do processo fôram obra dos governa¬ 
dores do reino, feitos com os juizes, e per¬ 
gunta: «quem pode duvidar que todo o pro¬ 
cesso do general Gomes Freire tenha eido con¬ 
certado e acomodado á vista dos mesmos go¬ 
vernadores » ? 

Nunca se provou que Gomes Freire fosse 
conspirador, nunca assistiu a reuniões nem su¬ 
bscreveu proclamações ou papeis. Recebeu dois 
ou tres conjurados em casa, ouvindo-os com a 
«tenção de conhecer a fundo do que se tra¬ 
tava para, no caso de que houvesse uma sú¬ 
bita explosão, poder dar, mediante a sua po¬ 
pularidade, a precisa direcção a ella para con¬ 
servai- o Reino ao Soberano, cortar a anarchia 
e salvar a Patria». (Depoimento de Gomes 
Freire). Escutava-os com complacência. «Mui¬ 
tas vezes de noite ouvindo qualquer bulha se 
punha a alerta a esperar successo». Manuel 
Monteiro de Carvalho afirma ter comunicado 
o plano a Gomes Freire «e que elle se não 
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offerecera para elle». O general lembrado era 
Gomes Freire ou outro «por vontade ou por 
força». José Ribeiro Pinto diz que a socie¬ 
dade contava com elle quando houvesse gran¬ 
de partido «e o fossem1 buscar a casa no caso 
que a Nação estivesse em1 perigo». Um dos 
implicados, o barão d’Eben, declara que falan¬ 
do com1 Gomes Freire acerca da conspiração, 
elle lhe dissera: «Meu barão tu não conheces 
Lisboa nem o povo portuguez, que quando 
não tem em que falar sonha sempre em cons¬ 
pirações. Já assim era antes de el-rei e a fa¬ 
mília íeal partirem para o Brazil. Não dês cre¬ 
dito a essas novidades que são levantadas no 
caes de Sodré e noutras praças publicais». 
Gomes Fieire só ó informado de muitos por¬ 
menores depois do dia da sua prisão. Até p 
o nome de Conselho Regenerador desconhece. 
'Não conheceu outros conspiradores, alem1 do 
coronel Monteiro, major Neves e alferes Pin¬ 
to. Não convocou pessoa alguraia (para a pedição. 
Sabe e cala-se. Todo ó seu crime conpistiu 
em1 não denunciar. Mais nada, E isto ainda no 
caso do seu depoimento não ter sido falsificado. 
Um desembargador e um escrivão, foram re¬ 
petidas vezes interrogar o reu 11a sua masmor¬ 
ra «sem outras testemunhas senão os tormen¬ 
tos e angustias que 0 cercavam» e a alguém 
que os acuzou de falta d’humoanidade, João 
Gaudencio respondeu: — Nós não conhecemos 
essa palavra. — Peor, peor: se lerem com aten¬ 
ção esse documento monstruoso a verdade sal¬ 
ta aos olhos. Acordavam-no a deshoras para 
lhe fazer perguntas. E torturado, cheio de do¬ 
res, «não é para admirar que se lhe desar¬ 
ranjasse a cabeça ao ponto — leiam bem ao 
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ponto que quando ao quarto dia de segredo 
se lhe permittiu que recebesse a sua causa 
e. me fizesse a sua Procuração, esta fosse con¬ 
cedida dando-me o poder de cobrar e receber 
todas as suas dividas actuaes e passivas » (car¬ 
ta de Antonio Falcão). Isto é atroz. Mas não 
só Gomes Freire falava muito mal portuguez, 
- - como escreviam o que elle não dizia ou re¬ 
digiam' de forma a compromette-lo. Por exem¬ 
plo: nas primeiras respostas declarou «que 
conhecia c alferes Ribeiro Pinto, Francisco 
Antonio de Souza, architecto e o barão d'Eben 
com1 familiaridade». Conclue-se que conhecia os 
tres com familiaridade. Ora Gomes Freire só 
conhecia um com familiaridade, o barão. Ques¬ 
tão de redacção — para o comprometer1... 
Ribeiro Pinto declarou que só duas vezes fôra 
a sua casa. Os juizes aproveitaram1 o equivoco 
para o acusarem de contradições e incoheren- 
cias. 

Lido com atenção todo o documento vê-se 
logo que são de proposito avolumados certos 
factos... Vê-se que se limita a dar conselhos 
aos conspiradores, «ignorando o dia e a hora 
da explosão ». Depois naturalmente perguntam- 
lhe — Mas se o fossem buscar a casa? — 
Se... — e elle explica então o que faria, 
n’essa hypothese — que é apenas uma hypo- 
these e mais nada. Mas logo os que lescrevem, 
avolumam, dão á resposta de Gomes Freire 
todo o ar d'uma coisa premeditada, desenvol¬ 
vem-na como se não fosse uma méra conjectu- 
ra, mas todo um plano concertado. 

Passado tempo os proprios juizes confes¬ 
savam que a sentença fôra iniqua... «Que, 
segundo o que os mesmos Juizes nos disserão 
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(o que- he prova absoluta contra elles) ella 
foi dada contra os direitos do homem cida¬ 
dão, contra os princípios do direito publico... 
— e até mesmo contra a- letra, e o espirito da 
nossa mais cruel legislação criminal»Por 
isso lhes pagaram1: 

«Levamos á Soberana Presença de V. M. 
o requerimento junto, em que Joaquim Anto- 
nio Cabral, escrivão do crime do Bairro do 
Limoeiro, empregado da Intendência Geral da 
Policia com o ordenado de 400-S000 réis, pede 
pelos seus serviços n’esta repartição e princi¬ 
palmente no processo da devassa contra os 
conspiradores de que foi escrivão, que por seu 
fallecimento se contribua com’ a Imetade do dito 
ordenado a sua mulher D. Catharina Candida 
Cabral e filhas, I). Anna Rita Theodora de 
Sousa Cabral, D. Maria Balbina de Souza Ca¬ 
bral, com' sobrevivência de umas para as ou¬ 
tras. 

O bom serviço, honra, zelo, desinteresse 
e mais qualidades d’este benemerito official, 
abonadas pelo Intendente Geral de Policia na 
informação também junta, o fazem muito di¬ 
gno de toda a contemplação. 

N’esta mesma informação recomenda, o 
referido Intendente, novamente os dois desem¬ 
bargadores do Porto, seus ajudantes: 

João Gaudencio Torres e José Vicente Cal¬ 
deira de Casal Ribeiro, para serem’ promovidos 
á Casa da Suplicação; juntando copia do § que 
lhe diz respeito na informação sobre a devas¬ 
sa dos conspiradores, que foi presente a Vos- 

) ANALYSE DA SENTENÇA DE GOMES FREI¬ 
RE. por Manuel J. G. Vidal. 
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sa Magestade com: a conta- ,n.° 490. O que ipômos 
na Augusta Presença de V. Mag.de para que 
venha com1 elles contemplação, que do Seu 
Real Agrado Houver por bem do Seu Real 
Serviço. Marquez de Borba Ricardo Rav- 
mundo Nogueira — Alexandre José Ferreira 
Castell»1. O Escrivão do Intendente geral da 
Policia, Joaquim Antonio Cabral recebeu uma 
capela de pensão e dois acessos, passando para 
a Casa da Suplicação de Lisboa; o desembarga¬ 
dor, ajudante'do Intendente geral de Policia — 
João Gaudencio Torres, recebeu a Commenda 
da Ordem de Christo; o desembargador, aju¬ 
dante do Intendente Geral de Policia, José Vi¬ 
cente Caldeira de Casal Ribeiro, recebeu um 
habito de Christo para seu filho mais velho: 
o Juiz da Inconfidência, Antonio Gomes Ri¬ 
beiro, recebeu para seu filho a Commenda de 
Gomes Freire de Andrade, o Intendente geral 
de Policia João de Mattos e Vasooncellos Bar¬ 
bosa die Magalhães, recebeu a Commenda da 
Conceição; o relator da sentença desembarga¬ 
dor Antonio José Guião foi nomeado para o 
rendoso logar de Procurador da Fazenda. 

Ao bacharel Sá Pereira despacharam-no 
desembargador para a relação do Porto — 
aos outros dois dão-lhes dinheiro: uma- pen¬ 
são annual de 800$000 réis ao Andrade Cor¬ 
vo, outra de 6008000 réis ao Moraes Sarmen¬ 
to. Todos elles se gabaram de ter feito um ex¬ 
traordinário serviço á patria... É assim que 
os quatro officiaes denunciantes e o bacharel 
terminam uma representação ao marechal da- 

1 Representação dos Governadores a D. João VI, 
em 24 de dezembro de 1817. 
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(o que he prova absoluta contra elles) ella 
foi dada contra os direitos do homem cida¬ 
dão, contra os princípios do direito publico... 
— e até mesmo contra a letra, e o espirito da 
nossa miais cruel legislação criminal»1. Por 
isso lhes pagaram': 

«Levamos á Soberana Presença de V. M. 
o requerimento junto, em que Joaquim Anto- 
nio Cabral, escrivão do crime do Bairro do 
Limoeiro, empregado da Intendência Geral da 
Policia com o ordenado de 400-S000 réis, pede 
pelos seus serviços n’esta repartição e princi¬ 
palmente no processo da devassa contra os 
conspiradores de que foi escrivão, que por seu 
fallecimento se contribua com’ a Imetade do dito 
ordenado a sua mulher D. Catharina Candida 
Cabral e filhas, I). Anna Rita Theodora de 
Sousa Cabral, D. Maria Balbina de Souza Ca¬ 
bral, com1 sobrevivência de umas para as ou¬ 
tras. 

O bom serviço, honra, zelo, desinteresse 
e mai-s qualidades d’este benemerito official, 
abonadas pelo Intendente Geral de Policia na 
informação também junta, o fazem muito di¬ 
gno de toda a contemplação. 

N’esta mesma informação recomenda, o 
referido Intendente, novamente os dois desem¬ 
bargadores do Porto, seus ajudantes: 

João Gaudencio Torres e José Vicente Cal¬ 
deira de Casal Ribeiro, para serem1 promovidos 
á Casa da Suplicação; juntando copia do § que 
lhe diz respeito na informação sobre a devas¬ 
sa dos conspiradores, que foi presente a Vos- 

i ANALYSE DA SENTENÇA DE GOMES FREI¬ 
RE, por Manuel J. G. Vidal. 
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sa Magestade cora: a conta ,n.° 490. O que ipômos 
na Augusta Presença de V. Mag.de para que 
venha com1 elles contemplação, que do Seu 
Real Agrado Houver por bem do Seu Real 
Serviço. Marquez de Borba — Ricardo Ray- 
mundo Nogueira - Alexandre José Ferreira 
Castell»1. O Escrivão rio Intendente geral da 
Policia. Joaquim Antonio Cabral recebeu uma 
capela de pensão e dois acessos, passando para 
a Casa da Suplicação de Lisboa; o desembarga¬ 
dor, ajudante 'do Intendente geral de Policia— 
João Gaudencio Torres, recebeu a Comimenda 
da Ordem de Christo; o desembargador, aju¬ 
dante do Intendente Geral de Policia, José Vi¬ 
cente Caldeira de Casal Ribeiro, recebeu um 
habito de Christo para seu filho mais velho; 
o Juiz da Inconfidência, Antonio Gomes Ri¬ 
beiro, recebeu para seu filho a Commen,da de 
Gomes Freire de Andrade, o intendente geral 
de Policia João de Mattos e Vasooncellos Bar¬ 
bosa de Magalhães, recebeu a Commenda da 
Conceição; o relator da sentença desembarga¬ 
dor Antonio José Guião foi nomeado para o 
rendoso logar de Procurador da Fazenda. 

Ao bacharel Sá Pereira despacharam-no 
desembargador para a relação do Porto — 
aos outros dois dão-lhes dinheiro: uma pen¬ 
são annual de 8008000 réis ao Andrade Cor¬ 
vo, outra de 6008000 réis ao Moraes Sarmen¬ 
to. Todos elles se gabaram de ter feito um ex¬ 
traordinário serviço á patria... E assim que 
os quatro officiaes denunciantes e o bacharel 
terminam uma representação ao marechal da- 

1 Representação dos Governadores a D. João VI, 
em 24 de dezembro de 1817. 
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tada de Lisboa, 8 de Agosto de 1817: «...e 
que trabalhando nós desde 1" d’Abril sobre 
isto até ao dia 24 de Maio nenhulma auctori- 
dade em Portugal, a não ser V. Ex.a. me pa¬ 
rece sabia da existência desta conspiração; e 
tendo nós assentido a esta tão seria differen- 
ça- pela respeitável ordem1, que de V. Ex.a re¬ 
cebemos, he por essa razão que rogo a V. Ex.a 
em1 nome de todos, haja de declarar a El-Rey 
Nosso Senhor todas estas differenças. e mu¬ 
danças, para que conheça a verdade de tudo. 
e nós apareçamos na Sua Augusta Prezença 
com aquella dignidade, que merecem Vassal- 
los fieis e honrados, e que sempre estarão 
promptos a tudo em favor da Sua Patria, Se¬ 
gurança do throno, e Sagrada Pessoa d’El- 
Rey, sem outro interesse, que o do nosso pa¬ 
triotismo e inalterável fedelidade. 

Manuel Ricardo Grnot da Silva Pombo 
Antnnio Pvmentci Maldonado 
Pedro Pinto de Moraes Sarmento 
João de Sá Pereira Ferreira Soaref 
José â'Andrade Corro de Camões. 
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UM HOMEM DE ESTADO 

KERESFORD intervem no processo, Beres- 
ford quer desfazer-se de Gomes Freire. 

Assentemos n’isto. Mas isto assente resta ain¬ 
da uma falha: D. Miguel Pereira Forjaz, seu 
primo e amigo, podia salval-o e perdeu-o. Por¬ 
que? E a pergunta acode tanto mais natural¬ 
mente, que D. Miguel contrariava o Mare¬ 
chal e contrariou-o sempre até á ultima (1820), 
a ponto d’elle um dia lhe dizer do alto da sua 
embofia: — «O senhor pode acabar por der¬ 
rubar-me; mas desengane-se, a sua existên¬ 
cia política depende do meu commando militar. 
Sustentemo-nos e caiamos juntos. (Cerco do 
Pnrio). Esses homens tão enfatuados e tão 
cégo.s só se descobriram que erravam — con¬ 
tinua Owen — quando a demissão do Mare¬ 
chal os atirou também fora dos seus loga- 
res...» Quer dizer: D. Miguel luctou até ao 
ultimo extremo com Beresford, e só n’um ca¬ 
so esteve de acordo com elle — na morte de 
Gomes Freire d’Andrade. A conspiração exis¬ 
tiu; Beresford denunciou-a e avolumou-a, en- 
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volvendo Gomes Freire, e servindo-se de to¬ 
dos os meios para o perder. É certo, imas 
qual era o interesse de D. Miguel, para não 
só aceitar o que lhe impunham como para 
concorrer tanto como o outro, mais que o ou¬ 
tro, para o assassinato d’um homem de quem 
se dizia amigo? Só odio?... Sente-se que D. 
Miguel é que tem o segredo e o defende palmo 
a palmo. 

D. Miguel Pereira Forjaz, educado no Col- 
legio dos Nobres, (J. de Castilho) acarreta 
com’ o peso das secretarias da guerra e da ma¬ 
rinha. logo que as tropas de Junot abandonam 
Lisboa. Organisa o exercito e uma esquadri¬ 
lha para conter os argelinos. Chegara-se ao 
ultimo extremo. Faltam armias e dinheiro: não 
hesita, não esmorece nem repousa. Coordena 
todos os esforços, apela para todas as bolsas. 
Levanta regimentos de artilharia e infanta¬ 
ria e seis batalhões de caçadores; ordena que 
os quarenta, e oito regimentos de milícias te¬ 
nham 1.101 homens cada um. Por alvará de 
12 de Novembro de 1809 manda proceder á re¬ 
monta de cavalaria; recruta todos os homens 
dos 18 aos 35 annos; augmenta o numero de 
batalhões da 2.» linha; decreta a 9 e a 11 de 
Março o armamento geral do paiz, e de tal 
forma trabalha, pena e sua que em 1810 che¬ 
ga a dispor de 60.000 homens de 1.* linha, 
n’um paiz exhausto, retalhado por tres inva¬ 
sões successivas e com pouco mais de dois 
milhões e meio de habitantes. Basta bradar 
— ó dos chuços! — para o povileo armado 
sahir em magotes para a rua. Atura de pé 
as duas invasões, e compõe, remenda, con¬ 
certa, sem 'descanço, da mesma forma que já 
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antes conseguira dar certa unidade ás levas 
de fouces roçadouras de Bemardim Freire. 

CONDE DF. LINHARES 

Ha um momento em que fica quasi sosinho 
na regencia. Os outros adoecem1; a esse ho- 
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mém insignificante e franzino a figura ba¬ 
lofa seccára, minada pela ambição — ninguém 
o arranca de cima do pôtro. Assigna, ordena, 
persiste. É a alma de tudo aquillo. Ê D. Mi¬ 
guel Pereira Forjaz Todo Poderoso, calado, 
infatigável, sereno. Tem a saude de ferro dos 
ambiciosos, e trabalha tanto e tão bem que 
Beresford é obrigado a reconhecer mais duma 
vez que não encontrava melhor auxiliai- para 
a organisação do exercito. 

Expulsos os francezes, D. Miguel, cuja 
saude preocupa os seus amigos, e que conti¬ 
nua a ser o primeiro na sua secretaria e unico 
como sempre a mandai-, D. Miguel obstina-se 
n’outra ideia — desfazer-se dos inglezes. Vae 
contra a vontade do rei, contra a vontade do 
partido infflez, que tivera em Londres como 
representante Domingos de Souza Coutinho, 
nosso ministro em Inglaterra até 1812; no 
Rio de Janeiro o Conde de Linhares, falando 
ao ouvido de D. João VI. e em Lisboa, com 
sentinella alli destacada por lo rd Strangford, 
em1 substituição do Marquez de Minas, o Prin¬ 
cipal Souza, todos tres irmãos, todos tres uni¬ 
dos na mesma acção e no mesmo pensamento. 
Embora... Calado, reservado, D. MigueJ mina 
a ocultas, não avançando um passo sem ter 
o outro assente. Já foi acusado de jacobino 
pelos que exigem mortes, lamentam a Inqui¬ 
sição, e levam a regencia a perseguir até as 
famílias dos homens da Legião, não poupan¬ 
do no seu rancor as mulheres nem as creanças. 

Quer isto dizer que D. Miguel fosse um 
liberal ? Mão nos iludamos... D. Miguel é um 
patriota e um conservador. Nem isto lhe tira 
á grandeza. Quer a patria livre de estrangei- 
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tos, o rei no throno e o regresso ao passado. 
Mas que rei?... Os seus contemporâneos cha¬ 
mam-lhe beato e jesuíta, porque já a esse tem¬ 
po era costume chamal-o aos conservadores. 
As suas ideias deviam' ser as da maior figura 
do seu tempo, as do grande jornalista que 
nasceu cedo de mais, e que, ainda que um 
pouco posteriormente, faz n’estes termos o 

RETRATO DOS REGENERADORES DOS POVOS i 

«Leia-se toda a Historia Universal da Europa; onde 
se achão as queixas das Nações contra os absolutismos 
dos Monarchas? Achão-se depois que rebentou a Revo¬ 
lução Franceza, de quem todas estas novas pestes são 
filhas, e netas. Todas as nações tinhão Governos, suas 
Leis, seus usos, e concedamos também que suas preocu 
pações. e tudo isto sanccionado pelo lapso dos séculos, 
pelos hábitos, pelo consentimento unanime; com estes 
Governos, e com estas Leis prosperavâo, eram felizes, 
opulentos, e respeitados; vivião contentes; e, se viviâo 
em erro. — felices errore suo — ditosos com seu engano. 
Ninguém se queixava, ninguém murmurava, ou de lhe 
atacarem suas propriedades, ou de attentarem contra 
sua liberdade individual. Nisto passava . as Nações Eu- 
ropeas séculos; e esta herança de contentamento, satis¬ 
fação. e harmonia era deixada pelos pais a seus filhos, 
e huma geração a transmittia a outra geração. Apparece 
sobre a grande scena do Mundo huma Seita, ou huma 
Liga de Demonios, cujo elemento é o Mal, e conspirão 
na desgraça, e na ruina das Nações tranquillas, para 
se cevarem depois em seus estragos, e dominarem sobre 

1 Cartas — José Agostinho de Macedo, que, se tem 
vivido n’outra épocha, tinha sido o maior jornalista 
portuguez. 
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elles com um sceptro infernal. Começárão por espa¬ 
lhar doutrinas, e a semear entre os Povos princípios 
corruptores de toda a ordem, de toda a obediência e 
de toda a harmonia social. Insinuárão aos mesmos 
Povos que toda a Soberania era huma usurpação; que 
todos os Reis, por exemplo, em França, desde Fara- 
mundo, e Clodoveo até Luiz XVI, erão huns Tyrannos; 
que estes Reis, e todos os outros não conhecião outra 
Lei, nem outra justiça para governarem os homens, 
mais que o proprio arbítrio, ou capricho; que os bens, 
que erão só da Nação, erão dados a validos; que os 
Povos não erão mais que huma massa de escravos tor¬ 
nados propriedade dos Tyrannos, e usurpadores, e que 
por isto todos os Povos devião cuidar em sua emanci¬ 
pação, e alforria, c que para isto era necessário im¬ 
por, c dar huma Lei aos Soberanos, e não recebe-la de 
suas mãos, porque a Soberania existia essencialmente 
em as Nações, e que não era herança de hum só indi¬ 
víduo, conservada em huma só familia; que os Reis 
não fizerão Povos, a quem governar; que só os Povos 
elegerão, e devem eleger Reis para os dirigirem, 
com aquellas convenções, que só os Povos podiâo 
dictar, e determinar. Isto disserão, isto escreverão, 
e isto insinuarão na ordem política; e como era pre¬ 
ciso quebrar todos os laços sociaes, e para isto era 
preciso lisongear todas as paixões, e divinisar todos 
os vicios, para este grande fim era preciso remover 
o maior obstáculo, e este obstáculo era o respeito, 
submissão e amor, que os Povos conservavão á sua 
Religião, era necessário persuadir-lhes que, assim como 
a Realeza era huma tvrannia, a Religião era uma im¬ 
postura, e que este culto externo, que se dá a Deos, 
era hum estratagema, com que a Política subjugava os 
povos, e com que os Ministros deste externo culto ex- 
poliavão, e absorvião a substancia dos mesmos Povos: 
um diluvio de Livros, e de volantes Impressos se come- 
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çou a derramar por todas as Jerarchias, e até pelas 
classes infimas dos mesmos Povos. Corrompidos desta 
arte os corações, e obscurecidos os espíritos, e postas 
as Sociedades em fermentação, espiárão, e observárão 
sempre o momento opportuno da explosão revolucio¬ 
naria, porque todos os homens desèjão naturalmente 
o estado da maior felicidade possível, e este desejo 
continuamente os illude; e. arrojado o jugo da Sobe¬ 
rania, facilmente se arroja o jugo da Religião». 

Ora- Gomes Freire é um d’esses regenera¬ 
dores. Chamam-lhe traidor, é maçon e par¬ 
tidário da França, Mas isto ainda não basta, 
nem1 explica a tortura e a crueldade com que 
o trataram... Ha um minuto decisivo n’este 
drama: quando Beresford denuncia a conspi¬ 
ração vejo D. Miguel absorto, e logo n’um 
impeto escrever a phrase — hwtn principal- 
mente! hum principalmente! — vejo depois, 
momento em que a acção atinge toda a inten¬ 
sidade, aquela alma de ferro resolver sem uma 
oscilação a perda de Gomes Freire, quando 
este entrega ao Marechal os papeis que se 
sumiram, e que foram na realidade a causa 
principal da sua morte tragica, Adivinho-o. 
Tenho aqui na minha frente a figura secca 
e imperiosa, exhausta de fadiga, e como uma 
mola d’aço em vez de coração. 

D. Miguel não se regula por sentimentos: é 
um homem de estado. Methodico e prudente, 
este animal de sangue frio, que fala pouco 
e nunca se altera, vê-se de repente na mão dos 
seus inimigos. Sobre isto tudo é pertinaz. E 
como é «um official muito laborioso» (Mar- 
quez de Sá da Bandeira), comb é um homem 
muito inteligente a quem o proprio Wellesley 
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elogia raros portuguezes, chega a tudo: o rei 
de facto é olle, a figura sumida, com uma am¬ 
bição tenaz de mande, uma capacidade de tra¬ 
balho formidável e uma persistência que ja¬ 
mais esmorece. Espera — e depois continua. 
Para — e logo rodeia. Mas chega sempre ao 
fim. Senle-se que é cioso do poder. Os ou¬ 
tros, o marquez, este e aquelle, são figuras 
decorativas. Elle não. Elle manda, é a mola 
oculta da regencia. Mas o poder nunca é tã-o 
absoluto que não dependa dos outros. Nenhum 
sonho se converte em realidade sem deixar 
farrapos pelo caminho. O proprio rei depende 
dos que o rodeiam-; um autocrata está quasi 
sempre nas mãos d’uma mulher ou'd’um fâ¬ 
mulo. É certo que D. Miguel não tem paixões, 
ou oculta-as. Mas tem- inimigos. Beresford ob- 
serva-o, o Principal Souza sorri-lhe e fala sem¬ 
pre para não dizer o que sente. D. Miguel 
conspira, D. Miguel anda nas pontas dos pés. 
Um passo em falso e está perdido... 

O que ha de mais interessante na vida, 
é a vida oculta: é o que se não vê, e o 
que cada um constroe por dentro e defende 
com a mascara de todos os dias. Que rumina 
obstinadamente hoje, amanhã, sempre, esta fi¬ 
gura methodica e pautada, este rato de secre¬ 
taria? Interrogar um vivo é dificil, interrogar 
um morto é mais dificil ainda. Temos de nos 
contentar com a directriz da sua vida. Em 
todo o caso sabemos o bastante: sabemos que 
se não léva por impulsos, que tudo n’elle é 
reflexão e pausa, e que nem o odio é capaz 
de o arrancar da sombra. N’esta figura que- 
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zilenta, cujos olhos teem reflexos duros, sen¬ 
te-se uma vontade de ferro. Sobre isto ambi¬ 
ção do mando... É de deitar a fugir. Quando 
todos a seu lado amolecem e se apoucam como 
figuras subalternas, é quando elle redobra de 
proporções, e chega a impor-se mais que Be- 
resford, que no primeiro plano, agitando o 
penacho, dá ordens ao exercito. Quem1 man¬ 
da é elle, calado e oculto. Façamos-lhe justi¬ 
ça: a organisação das forças com1 que salvou 
o paiz, deve-se, tanto ou mais que ao mare¬ 
chal inglez, a esse trabalhador infatigável. En¬ 
quanto o outro manobra com espalhafato, elle 
incumbe-se da tarefa inglória, sumido, desa¬ 
parecido, esquecido entre montes de papelada. 

Foi sempre ajudante. Nunca deu nas vis¬ 
tas. Serviu o paiz e os outros a rabiscar pa¬ 
peis e a subscrever ordens. É ás vezes 
d’estes typos apagados, que depende o exito 
dos grandes capitães e das grandes empre- 
zas, que não podem passar sem elles. São 
indispensáveis e insubstituíveis, molas igno¬ 
radas dos grandes machinismos aparatosos, 
sempre a trabalhar, elles e o papel, elles e 
mais resmas de papel, elles e todo o exercito 
de palavras que se poem a caminho, tão pode- 
resas como os exercitos de feiro, elles e o es¬ 
pirito que concentra, dirige e completa, ajun¬ 
tando pormenor a pormenor. Depois de tudo 
isto acontece as mais das vezes que desapa¬ 
recem soterrados nas montanhas de papelada 
que levaram; a vida a erguer, e que foram sua 
vida e seu sonho. I). Miguel tem1 alem d'esta 
persistência a ambição do mando. E a tudo 
isto junta ainda um sonho mais obstinado e 
mais alto: o da patria. Estes homens não re- 
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cuarn nunca. Fecham-se com os seus papeis 
e o seu sonho. São na aparência insignifican¬ 
tes e rinhentos, são na realidade formidáveis 
de minúcia e paciência, de audacia calculada 
e fria. Realisasn1 o typo moderno do homem 
de estado, a figura que não se destaca nos 
campos de batalha, mas que domina e impõe 
a sua vontade a uma epoca, no fundo da se- 
cretaria, entre resmas de papeis catalogados, 
côr de papel, frios como o papel, e com uma 
energia que mette medo. 

Matar um homem para uma creatura des¬ 
tas é uma insignificância. Nem sequer hesita. 
Para os que governam, os homens são valores. 
A moral dos homens de estado não obedece 
a preconceitos como a nossa. U. Miguel tem 
um fim e quer realisal-o. Ai de quem se lhe 
puzer na frente! 

Integrem este homem no seu tempo; ro¬ 
deiem-no de todas as questões temerosas que 
o preocupam, não se esqueçam do panno de 
fundo: — o rei longe, o paiz perdido, saqueado 
e invadido — coloquem aqui as figuras com 
as suas ideias, os seus interesses e as suas pai¬ 
xões, Beresford imponente, secco e auctori- 
tario. n’uma terra que julga conquistada, fa¬ 
lando de papo com o rei na barriga1; o Prin¬ 
cipal sempre a moer, sempre a mentir, obse¬ 
quioso e falso como Judas; e I). Miguel com 

1 E nas mãos das mulheres. «Era elle publica- 
mente amante da mulher do general Lemos, condessa 
de Juromenha» —diz o grave Schaefer no V vol. da 
Historia de Portugal. 



VIII — Um homem de estado 261 

um plano realisado e outro a realisar, que de¬ 
manda mais cautella e maior esforço; e en¬ 
tre estes tres homens, que se não podem vêr, 
"m1 mysterio que os liga, um segredo que os 
une, svnthetisado no grito de Gomes Freire: 
— Se os meus papeis forem entregues ao mar- 
quez de Borba-, verá que hei-de ser enforcado 
como um cão n’esta fortaleza! — Houve uma 
razão suprema para se conluiarem, um momen¬ 
to em que chegaram a um acordo tácito, e 
om que só lhes resta uma coisa a fazer — 
perdel-o. Foi o que elles fizeram1. 



O MYSTERIO 

ÍMESTE drama ha varias encruzilhadas... 
^ ’ E preciso primeiro discernir entre o odio 
pessoal e o odio colectivo. Ha o odio do Prin¬ 
cipal Souza, o odio de D. Miguel Pereira For- 
jaz e o odio de Beresford, o mienos B‘ancoroso, 
porque se contenta em o deitar a perder e os 
outros torturam-no. Sente-se que o padre fala 
ao ouvido do mandão e que ambos se olham 
no silencio da sachristia... Teem-no nas mãos 
- entendem-se. Mas ha também o odio de par¬ 
tido. Elles sabem que podem contar com o 
assentimento da massa e com a aquiescência da 
Inglaterra. Estão todos de acordo: — É pre¬ 
ciso nmtal-o. — Diga Beresford o que quizer 
pela penna de Ferreira de Freitas1: elle in¬ 
tervém no processo. E alem de tudo, acima de 
tudo isto, e na sombra, outro interesse maior 
e mais vivo. 

1 Zacharias d’Eça dizia que o pae, que esteve 
em Inglaterra com o auctor da Memória sobre a cons¬ 
piração de 1817, contava que o auctor desse livro 
recebera de Beresford a incumbência de o escrever 
pela quantia de 300 libras, fornecendo-lhe todos os 
documentos e informações. 
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Lembrem-se que Gomes Freire pertence 
ao futuro, e os outros são do passdao. Se fosse 
possível resuscilar um homem de ha um sé¬ 
culo e colocai-o no poder, não ficavam' meia 
duzia de contemporâneos vivos em Portugal: 
o nosso reacionário enguliu Pina Manique — 
e não lhe passa para baixo... Gomes Freire é 
um jacobino, é do partdio da França e, se não 
conspira ás escancaras, está com' os conjura 
dos em espirito: é. queira ou não queira, o 
unico chefe dos descontentes. É um1 suspeito. 
Toda essa gente sente (e não lhe perdoa) que 
Gomes Freire pensa duma maneira diferente 
da d’elles. É-lhes hostil e a sua consciência 
inadaptavel ao meio grosseiro. Eis o perigo: 
tratam de o liquidar. De certo D. Miguel, Be- 
resford, o eclesiástico Souza, matam-no, mas 
o povo assiste calado e indiferente ás execu¬ 
ções. E quem as defende calorosamepte? Um 
frade, frei Matheus n'Assumpção1 — o par¬ 
tido conservador. É o passado que tenta liqui¬ 
dar o futuro. O povo disse sempre: — foi Be- 
resford, encarnando em1 Beresford o partido 
infflez, o partido retrogrado e pondo de parte 
os odios pessoaes, que aproveitaram a occa- 
sião para se cevarem. 

Quer isto dizer que se encontra só odio em' 
todos os escaninnos deste drama? Não, tudo 
se conjuga. Beresford perde-o por interesse. 
Denunciam-lhe a conspiração — envolve-o n'el- 
la para se desfazer d’um concorrente. Defen¬ 
de a posição e a bolsa. Mata-o, mas não o 

i REFLEXÃO SOBRE A CONSPIRAÇÃO DES¬ 
COBERTA E CASTIGADA EM LISBOA NO ANNO 
DE 1817. 
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tortura. Note-se de passagem' que se Beresford 
com outra educação se defende, D. Miguel, 
como sempre, não abre a boca: é um tumulo 
com uma pedia arrumada definitivamente em 
cima. Antes da prisão já D. Miguel nomeara 
«hum1 principalmente...» É o velho odio que 
nesurge — e que resurge azedado. D. Miguel 
Pereira Forjaz recorda-se. .. É um espirito re¬ 
trogrado, e o outro um liberal, é um beato e 
o outro um maçon, é um homem de gabinete 
e o outro homem de penacho. Detesta-o. No 
fundo detesta-o como a encarnação do espirito 
moderno, d’esse espirito inquieto que não res¬ 
peita a ordem e o passado e que discute com 
ironia a Egreja. Não o póde vêr. São crea- 
luras antagónicas. Juntem’ a isto outro interes¬ 
se maior que já vamos encontrar... E jun¬ 
tem a isto o odio db Principal Souza, odio de 
padre, o peor de todos, que póde, emfim, na 
sombra e sem perigo, encarniçar-se e cevar- 
se1. De resto tudo era escandalo em Gomes 
Freire para D. Miguel Pereira Forjaz, para o 
Principal Souza e para todos os que perten¬ 
ciam ainda ao velho mundjo do Pina Manique, 
da subordinação e do Santo Oficio. Nem se¬ 
quer se podiam entender. Demais a mais cons- 
pira-se. Os descontentes juntam-se... — Foi 
ouvido no vão d’uma escada... — Em Pernam¬ 
buco proclama-se a republica. Depois o quê? 
que quer a Hespanha? Invadir-nos? E com 
tudo isto, uma inquietação profunda, um des- 

1 « .,. Veja lá se deixaria passar occasião, pilhan¬ 
do-me debaixo das suas unhas, de armar-me alguma 
tramoia afim de vingar os manes do mano Rodrigo... 
Carta de Gomes Freire, publicada a pag. 44. 
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contentamento profundo, guerras, mortes, ruí¬ 
nas, mal estar que todos elles attribuem á re¬ 
publica, a Napoleão, ao inferno... ' Está o 
exercito ao menos contente? O exercito ma¬ 
nobra, mas os oficiaes murmuram, queixam-se. 
A mais pequena faisca póde atear o incêndio. 
Dinheiro não ha — o rei está longe — o 
paiz sofre. Quem1 tem a culpa de tudo isto? 
Os jacobinos. Nunca mais se poderá viver na 
ordem e no methodo com uma boa policia e a 
Inquisição. A culpa é dos jacobinos e dos phi- 
losophos, dos eternos descontentes, dos que 
leem e dos que falam sempre em constituin¬ 
tes e republicas, da maçonaria e dos jornaes. 
É preciso voltar ao passado. E pensou-se tal¬ 
vez que se suprimia uma idéa eliminandlo-se 
alguns homens2. Foi-se á cabeça porque Go- 

1 Em 1818 publica-se com grande successo a tra- 
ducção de Os percursores do Anti-Christo... ou a 
revolução franceza profetizada por S. João Evangelista. 

2 Que fez a maçonaria perante a prisão de Go¬ 
mes Freire? — «A.:. G. do S.: .A.:, du U.— ... Assim 
progredião os trabalhos, q.<"> em Maio de 1817 a 
mais horroroza de toda as perseguições arranca de 
nossos trabalhos o nosso Sapientíssimo, Respeitável 
e nunca assaz lamentado G.-.Mestre, e nos deixa abis¬ 
mados na desolação da orfandade. 

Em tão doloroza situação, longe de afrouxar 
nossa constância, nosso zelo se redobra; porem a cir- 
cunspecção deve ser a nossa guia e a cautella quem 
presida a todas as nossas deliberações. 

Por tal motivo se expedirão ordens circulares a 
suspender regularmente os trabalhos de todas as Of- 
ficinas, e o Grande Orient \ reservou para si o tra¬ 
balhar sem formalidade, e somente por communica- 
ção com certos Mem . .com quem tinha relações mais 
íntimas, e de quem tinha mais amplo conhecimento: 
medida somente de prudência, e em nada offensiva 
ao todo da Sociedade, por ser moralmente impossível 
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mes Freire era- grão-mestre da maçonaria por- 
tugueza e houve talvez tenção de se liquida¬ 
rem d'um golpe todos os maçons. Mas Beres- 
ford, que só defendia a sua situação e os de¬ 
zasseis contos annuaes, opoz-se1. Não sabia o 
níareclial que ia esbarrar com os oficiaes in- 
glezes quasi todos maçons? 

Detiveram-se, pondo em liberdade o capi¬ 
tão Serra e outros e Forjaz encolheu as 
unhas. Satisfeito? Não. Mesmo quando o pas¬ 
sado e o futuro se sorriem1, procuram enga¬ 
nar-se: o passadc não pode conciliar-se com 
o futuro; se ás vezes finge que cede é para 
saltar melhor. 

Ha n’este drama, como em todos, a contar 
com obscuridades: com velhos rancores, com 
inveja, com sentimentos miúdos e que se avo¬ 
lumam, com a parte subterrânea da vida feita 
de mil nadas formidáveis. Quantas vezes os 
tres se teriam referido, com meias palavras, 
a Gomes Freire? Mas nem sequer precisavam 

q.e o caracter virtuoso de todos os bons Irm.\ fosse 
individualm.e conhecido dos Grandes Dignitários re¬ 
sidentes em Lisboa. 

Foi então q.e a R .■ L.\ Segurança Regeneradora, 
e seus Dignos Membros espalhados por todo o Reino 
prestarão os serviços mais assignalados. 

Orient.:. R.:. Officin? foi erigida pelo Sereníssimo 
Grande Oriente Lusitano com o intuito de fazer d’ella 
hum centro commum afim de depurar toda a Maçonaria 
Lusitana; não para interesse particular; mas para bem 
geral da Ordem que se achava na ultima degradação 
nas LL.:. da Meíropoli...» 

i Defendia a bolsa. Beresford custava 100:000 
cruzados por anno. «O seu Estado Maior ainda absor¬ 
via maior quantia por portas travessas, o que era no- 
toxic em Lisboa>. diz o Auctor da Analize. 
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combinar-se. Estavam ligados ha muito tem¬ 
po pelos mesmos sentimentos e interesses... 

A mim mesmo pergunto se Gomes Freire 
conspirou. Se conspirar é não estar de acordo 
com os homens e o meio, è conhecer uma con¬ 
jura e calar-se-, esperar, confiar, Gomes Frei¬ 
re decerto conspirou. Não está nem com Be- 
resford nem com o governo, — o que Jhe não 
perdoam1. Gomes Freire é um inimigo, que, 
mesmo calado, os incomoda. De resto a cons¬ 
piração tinha sido apenas iniciada e ao tempo 
muita gente ficou duvidando da sua existên¬ 
cia, de tal modo foi instaurado o vergonhoso 
processol. <-. Parecia que os governadores se 
queriam1 ver livres de pessoas que os incommo- 
davam». Os presos foram conduzidos a diffe- 
rentes masmorras: «o seu processo he para 
elles e para o publico um mysterio impenetrá¬ 
vel; cinco homens chamados Desembargadores 
sam constituídos legalmente em arbitroç dos 
seus bens, da sua honra e da sua vida^». Peor: 
a execução precede de dois dias a sentença, 
tanta era a pressa! Corria o boato de que fôra 
Beresford quem inventara a conspiração para 
se desfazer de Gomes Freire. 

A conspiração existiu. Gomes Freire, como 
confessou, sabia e esperava... Beresford apro¬ 
veitou-a para liquidar o homem «que as pes¬ 
soas do baixo Povo encontrando-o nas ruas 
contemplavam com attençáo»; o governo apro¬ 
veitou-a, avolumando-a, para se desfazer dos 

1 «A existência do crime ainda hoje é duvidosa...» 
«Ainda hoje mesmo ha muita gente que duvida da exis¬ 
tência dc tal conspiração». (1820). MEMÓRIA SO- 
BBRE A CONSPIRAÇÃO DE 1817. 
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liberaes o dar um golpe na maçonaria. Não 
ha duvida que Beresford influiu no processo. 
«Para haver fundamento a semelhante asser¬ 
ção, seria necessário que tivesse sido o mes¬ 
mo Marechal General quem fizesse o proces¬ 
so, e proferisse a Sentença, ou que de tal 
modo estivesse ligado com os Juizes, com o 
Intendente da Policia, com os Governadores 
do Reino e até, digamol-o assim, com os mes¬ 
mos accusados, que todos se prestassem de boa 
vontade á execução do seu criminoso proje- 
cto». Prova-se, como vimos, que interveio no 
processo1; prova-se que procurou, até mandan¬ 
do questionários, inculpar Gomes Freire; pro¬ 
va-se que estava ligado, ou melhor que se li¬ 
gou para a morte de Gomes Freire, com I). 
Miguel Pereira Forjaz — que era afinal o go- 

1 Beresford pede de Cintra, em 11 de Setembro 
de 1817, a D. Miguel, a quem offerece os seus muitos 
attentos respeitos, que como o processo dos Reus de 
Inconfidência se demora só até amanhã, sem ser man¬ 
dado aos Letrados, queira S. Ex.a ter a bondade de 
fazer extrahir por alguém da sua Secretaria, ou do me¬ 
lhor modo possível, uma copia do papel em que o 
barão d’Eben trata entre outras muitas cousas dal¬ 
gumas que dizem respeito ao Marechal General, o 
qual tem fallado no referido papel varias vezes com 
S. Ex.a». É das notas não assignadas. — ARCHIVO G. 
DO MINISTÉRIO DA GUERRA. — F. diz o padre 
Amaro que Beresford não conhecia o andamento do 
processo. — 

Em differentes papeis ha notas da interferencia 
do Marechal: Forjaz ao Intendente 2-6-17. — Restitue 
papeis que ficam copiados e pede relação dos que se 
assentou que se aprehendessem. uns pelo Intendente 
e outros pelo Marechal. Pedia até logo porque os na¬ 
vios partem no dia seguinte. «Fica prevenido o Mare- 
rechal quanto ao depoimento...» — 4.» feira 4 de Junho. 
Foijaz ao I. G. P. Que vá lá hoje ás horas que 
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verno todo podero-so... 1 Mas isto é o fundo 
da tola. Falta o principal, falta o interesse íma- 
ximo, que poz estes homens de acordo. Mes¬ 
mo que Gomes Freire conspirasse o processo 
mete medo. Venham amanhã provar-me que 
Gomes Freire entrou 11a conjura que eu per¬ 
gunto : 

Isso porém limpa porventura de horror 
0 monstruoso processo, onde se sente que tudo 
se conluia minuto a minuto com 0 intuito de 
perder um homem? Nem deixaram subir a 
sentença até ao rei, como era costume anti¬ 
quíssimo e até lei para Gomes Freire2. Fez-se 

mais lhe convier «por isso que os objectos de que foi 
hontem encarregado pelo Governo de tratar com o 
Marechal General se não poderão decidir sem que pre¬ 
ceda esta conferencia». O Intendente poz a lapis a 
nota «Fui». — Forjaz ao Intendente: Diz-lhe que ap- 
pareça para combinar com elle e o Governo «o que 
hontem tratou com o Marechal». Etc. — TORRE DO 
TOMBO E ARCHIVO G. DO M. DA GUERRA. 

1 Era grande o poder de D. Miguel Pereira For- 
jaz. José Antonio Mangas pede a protecção de D. Mi¬ 
guel em tres cartas porque fôra condenado á morte 
pelo conselho de guerra regimental. Na terceira carta 
(26 de Janeiro de 1815) diz: «Eu conheço a minha 
confiança, porem como lie bem natural, que hum ho¬ 
mem, que por si só move e governa os negocios d’hum 
Reino, não pode ter presente á ideia todas as supplicas 
dos desgraçados...» A sentença foi revogada para 10 
annos de degredo para Angola. 

Segundo uma carta do Marquez de Borba para 
D. Miguel, as reuniões do governo chamavam-sc con¬ 
ferencias e D. Miguel é que fazia as necessárias 
participações. 

2 Pena de morte não se executa nos Reos Mi¬ 
litares de Coronel para cima sem se dar parte a 
El-Rei. — Decreto de 20 de Março de 1777. Sabe-se 
que o Governo no Brazil estava de acordo sobre a 
morte de Gomes Freire. E o seu amigo D. João Vi? 
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tudo a correr. Enforcaram-nos a toda a pressa. 
«Se taes eram as suas intenções, quem poderá 
duvidar que todo o Processo do General Go¬ 
mes Freire tenha sido concertado e acomoda¬ 
do ás vistas dos mesmos Governadores?» Isto 
diz Ferreira de Freitas, deitando a cargu, por 
incumbência de Beresford, que o paga a li¬ 
bras esterlinas, para as costas dos governado¬ 
res do reino. Que diria de Beresford 1). Mi¬ 
guel Pereira Forjaz se pudesse faJar?... 

O que se vê da conspiração, as reuniões, 
o scenario, tudo é pueril, mas as conspirações 
que abortam' parecem-nos sempre pueris:...1 
A verdade é que qualquer conspiração n'esse 
momento histérico tinha athmosphera, tal era 
o descontentamento dos oficiaes portuguezes 
contra os inglezes que lhes cortavam1 o aces¬ 
so. Diz um contemporâneo: «Ora nenhuma épo¬ 
ca podia ser mais acommodada ao projecto 
d’uma revolução, quaesquer que fossem as vis¬ 
tas dos conjurados, do que a situação dos Es¬ 
tados Portuguezes em 1817»-. Conspirava- 
se... Mas quem. e com que intuitos ? 

1 José Ribeiro Pinto calou muita coisa. Quiz 
matar-se —e conservou até á forca uma grande firmeza. 
O capitão ajudante Amora, que se escapou fugindo, 
dizia depois que «no Porto havia Socios, e que n’esta 
cidade havia como sempre houve leaes portuguezes 
dispostos a afrontar a morte pela Regeneração do seu 
Rei. Que muitos Militares, até entre o Corpo de Po¬ 
licia estavâo no segredo». Analyse da Sentença de 
G. Freire por Manuel J. G. d.'Abreu Vida/. 

2 Tres annos depois já Beresford, que tinha ido 
ao Rio de Janeiro, não pôde desembarcar no Tejo. 
Os liberaes tinham vencido. N’essa occasião fizeram- 
lhc o seguinte «Soneto que se fez ao Marechal Be¬ 
resford quando chegou ao Porto de Lisboa, no meado 
d’Outubro de 1820 transportado n’uma nau de guerra 
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Chegamos ao nó da acção. O que é pre¬ 
ciso demonstrar é que quem conspira não é 
Gomes Freire — é D. Miguel Pereira Forjaz, 
que quer a toda a força ver-se livre dos iii- 
glezes — e até talvez outro rei, o duque de 
Cadaval, entendendo-se com varias pessoas 
para esse fim1, porque decerto não foi só com 
Gomes Freire nem com Antonio Falcão que 
conversou sobre o assumpto. Mas Gomes Frei¬ 
re não foi o homem com quem I). Miguel con¬ 
tava. Quiz aproveilal-o — não pôde. Tentou 
servir-se dellc para se desfazer de Beresford 
e para executar a conjura de que fala o Impe¬ 
rador do Brazil: «Reconhecendo V. M. a In¬ 
dependência o Comercio toma alento, o La¬ 
vrador já tem dinheiro, o Artista já trabalha, 
em uma palavra já tudo fica contente. V. M. 
com este apoio pode acabar com a.arlstocra- 

ingleza, da qual não desembarcou por não ter licença 
do governo: 

E tornaste a voltar filho da p... 
Do Paiz das Araras, e dos Coqueiros, 
Mal hajam os Amigos Brazileiros 
Que vivo te deixaram n'essa i.uta. 

Agora que Lizia em paz disfructa 
A Gloria que reluz, dos seus Guerreiros, 
Não precisa de Chefes Estrangeiros 
E menos dos que tem essa conducta. 

Visita a Meretriz e vae-te embora 
Pois já levas em signal de gratidão, 
Cabedal que bem falta faz agora; 

E crê Bife Soberbo, e Beberrão, 
Que exultando tudo só por ti chora 
A Lacerda, o Filhinho, e o Cabrão.» 
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cia dos «Cavalheiros Lusitanos» que desde 
1.806 trabalhão pello derribarem do Throno 
para porem em pratica seus infantes planos. 
F)m meu Pay entrei para Maçon, sei que os 
Fidalgos em 1806 convidarão os Mações, e 
que elles não quizerão entrar, e por isso o 
desgraçado Gomes Freire foi enforcado por 
sêr constitucional querendo elle que V. M. con¬ 
tinuasse a sêr o Rey»1. Gomes Freire recu¬ 
sou-se a servil-o e I). Mjguel está nas imâos 
do inglez e do seu aliado, o Principal Souza. 
File que se bateu no Rousillon, que se demi¬ 
tiu dos seus cargos durante o dominio francez, 
que remendou e organisou forças dispersas e 
que, com1 ellas, sob as ordens de Bernardim 
Freire, marchou para a Roliça e o Vimeiro, 
foi acusado pelo conde de Linhares de perten¬ 
cer ao partido francez 2. O Principal Souza, o 

1 Carta do Imperador do Brazil ,D. Pedro a seu 
Pai, o Senhor I). João VI, rei de Portugal, datada do 
Rio de Janeiro, 15 de Julho de ,1824 e publicada por 
A. R. Saraiva. «D. Miguel em Roma». D. Pedro devia 
saber muito. Muito devia saber também João Cândido 
Baptista Govêa, que «foi chefe e presidente do Tribu¬ 
nal da espionagem.', d’cste reino, Ilhas adjacentes c 
Colonias de Leste e a quem: o auctor anonymo da R. 
resposta á Carta que ha poucos dias se publicou contra 
os rcdactores do «Portuguez». se dirige nos seguintes 
termos: «Meu caro amigo João Cândido Baptista Go¬ 
vêa levaste bastantes documentos que muito bem pro- 
vão aquelles tramas que se urdiram durante a ausência 
do Senhor D. João VI no Brazil, que Deus hoje tem 
cm gloria, para entregar a Patria dos Maiores Heroes 
do Mundo, o nosso Paiz natal, a uma Potência estra¬ 
nha por natureza nossa cruel inimiga. Sabes igual- 
mente que para encobrir esta nefanda intriga, foram 
sacrificadas algumas /Ilustres Viclimas em 1817. 

2 SORIANO, paginas 143, 144 do vol. III - 
2.» parte da GUERRA CIVIL. 
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«eterno falador», irmão do conde de Linhares 
observa-o... Um passo em falso e está per¬ 
dido. Beresford. que sabe tudo pelos papeis 
de Gomes Freire, domina-o, o eclesiástico, todo 
dos inglezes, escreve ao rei... Como homem 
destado não hesita: sacrifica Gomes Freire 
para se salvar. 

Que sonho oculta ao certo este tumulo, 
este silencio, esta face impenetrável? Ouçamos 
Beresford pela penna do seu defensor: 

«D. M. F., Secretario. Jesuíta, Confessor, 
e Oráculo dos chamados Governadores do liey- 
no, contribuiu mais do que elles todos juntos, 
para este estado d’abatimento a que Portu¬ 
gal se achava reduzido, quando arrebentou a 
Revolução do Porto, e foi elle quem igual¬ 
mente tinha disposto os ânimos, para o que 
se andava tramando em 1817. O ciúme que 
lhe causava a eleição de Lord Beresford lhe 
deparou a idea de perder todo o Reyno, para 
perder um rival» '. Melhor e mais seguro de¬ 
poimento é o de Owen2: «Os regentes foram 
os prineipaes motores d’essa cabala; D. Mi¬ 
guel Pereira Foriaz a mola real e alguns fi¬ 
dalgos de Lisboa os seus instrumentos». D. 
Miguel continua a conspirar até 1820. É tu¬ 
do? Não é tudo. 

Não esqueçamos as palavras de Owen, já 
vamos ver porquê. Creio que, perante o ri¬ 
val que denunciára a conspiração e a desco- 

1 MEMÓRIA SOBRE A CONSPIRAÇÃO DE 
1817. ; , 

a O CERCO DO PORTO CONTADO POR UMA 
TESTEMUNHA1—edição da Renascença Portuguesa. 

18 
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brira, e que tinha poderes áparte da côrte, 
com' quem se correspondia directamente; pe¬ 
rante Beresford, que ia partir para o Rio de 
Janeiro e estava nas boas graças do rei, elle 
se apressou a matar, para mostrar serviços, 
satisfazendo ao mesmo tempo um velho ran¬ 
cor e ocultando assim outra conspiração de 
maior importância. Quantas vezes o marechal 
se queixara para o Rio de Janeiro do gover¬ 
no, que só «trabalhava para desordenar e ar¬ 
ruinar tudo! » A descoberta da conspiração por 
Beresford dava-lhe prestigio e punha D. Mi¬ 
guel, se fosse tibio ou moderado, á descrição 
das suas intrigas. A policia não soubera nada, 
o governo não sabia nada... O proprio Go¬ 
mes Freire vae acusal-o e perdel-o. D. Miguel 
está deeididamente nas mãos de Beresford e 
do Principal Souza. 

O grito de Gomes Freire ao saber que os 
papeis que escrevera, a representação para 
o rei, tinham sido entregues á regencia: -— 
Nesse caso verá que hei de ser enforcado como 
um cão n'esta fortaleza! — percebe-se agora 
bem, lança um jorro de luz sobre esse drama 
conluiado pelos Ires mandões. Esses papeis 
eram a prova de que D. Miguel conspirava. 
Foi então que se fez entre clles uma transac- 
ção imposta pelas circumstancias. Quando Be¬ 
resford entregou ao marquez de Borba a re¬ 
presentação destinada ao rei, pediu em troca 
uma vida. Oh. não cruamente, não como n’um 
drama... Tudo se passou em meias tintas. 
Mas o silencio peza tanto, peza ás vezes muito 
mais que as palavras. 
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lí assim que se entendem todos1, para a 
morte de Gomes Freire d’Àndrade2. 

É este ponto obscuro, que convém1 escla¬ 
recer, embora entrando um pouco no domi- 
nio da conjectura. Insistindo: que dizia o do- 

1 Relações entre Beresford e D. Miguel Pe¬ 
reira Forjaz. durante o processo: Beresford escreve- 
lhe de Cintra em 11-9-1817 que não pode n’aquelle 
dia e seguinte ir a Lisboa, onde o espera D.' Miguel 
porque tem alguma febre e inchação na cara, que 
não lhe permitte sahir do quarto e escrever, ou fa¬ 
zer coisa que não seja d’absoluta precisão «mas de 
todo o modo fica muito prompto para em tudo obse¬ 
quiar e agradar a S. Ex.a de quem he fiel venerador». 
— O mesmo a D. Miguel. 10-9-1817. Accusa-lhe a 
recepção de quatro officios. Sobre o que ellcs dizem 
de pomes Freire e de José Ribeiro Pinto vae já ex¬ 
pedir ordens. <;E para obsequiar e agradar a S. Ex.a 
fica sempre muito prompto». Em vários' officios e 
cartas com datas de 22 e 25-9-1817 — Beresford se 
declara «de todo o modo muito prompto para obse¬ 
quiar a S. Ex.a com estima». Em outros fecha assim: 
«De V. Ex.a (da sua lettra) o mais aff. e fiel 
cap.o (captivo) M.* de Campo Maior. — Em 2-10-1817 
dirige-se Beresford a D. Miguel pedindo-lhe em nota 
(pois não é assignado e fechado em officio) o abono 
de dinheiro para comprar cavallos d’estado maior 
«e estimará que as modificações que lhe fez (á outra 
carta) sejam do agrado de S. Ex.a, a quem nunca de¬ 
seja offender, e está sempre prompto a remediar qual¬ 
quer cousa que nas suas cartas não seja do agrado 
de S. Ex.a, assim como está sempre prompto a mos¬ 
trar quanto venera c respeita a S. Ex.a». Antes do 
processo estão sempre em desacordo, como se vê em 
tantas notas e ofícios. - TORRE DO TOMBO E AR- 
CHIVO O. DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 

2 «A ordem., a que o tal documento se refere, foi 
expedida em instancias do celebre Inspector de Moi¬ 
nhos de Vento, Conde de Linhares, e renovada agora 
por seu illustre irmão o Principal Souza; em combina¬ 
ção com o Marechal Lord Beresford; e seu intimo 
amigo, (pois se acham, mui cordeaes, sobre este as- 
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cumento que Gomes Freire, já depois de pre¬ 
so, mandou a Beresford para ser entregue ao 
rei — e que o marechal entregou ao marquez 
de Borba? Ninguém' sabe — mas, segundo 
as declarações de Gomes Freire, «elle conhe¬ 
cia outros conspiradores contra a auctoridade 
real; segurança publica, como fez constar, men- 
cicnando-os ao Marecnal General, para ser pre¬ 
sente o protesto, que fizera junto com as fro¬ 
tas a Sua Majestade». O documento sumiu-se 

- sumiram-no — e a Gomes Freire mantêm-no 
no niais rigoroso segredo até á morte. Que não 
fale! que não fale! — E põem-lhe Pedro o 
Carrasco, de sentinela. Até na forca lhe aba¬ 
fam as palavras. Quando o desgraçado sabe 
que a carta fôra entregue ao marquez de Bor¬ 
ba pelo marechal, prevê logo o seu destino — 
a forca. — Não se enganou. — ICra logico. 

D. Miguel Pereira Forjaz não podia ver 
Beresford o governo não podia tolerar Be¬ 
resford. Isto é certo e sabido. Até á prisão 
de Gomes Freire, até á descoberta da conspi¬ 
ração, os atritos são constantes entre Beres¬ 
ford e os senhores ão Rocio. A scena 'moída, 
e muda como numa magica, depois da pri¬ 
são de Gomes Freire. É natural e está provado 
que a regência não tolerasse a seu lado o in- 
glez magestatico, com poderes autonomos, o 
que o obrigara a ir de proposito ao Rio de 
Janeiro para se queixar dos governadores. Des¬ 
de muito que nas altas regiões de Portugal 
se pensava assim da tutoria ingleza: 

suinpto) o Secretario do Governo o Sr. Forjaz...» 
CORREIO BRAZILIENSE, volume IX, paginas 104, a 
proposito da aprchensão do CORREIO BRAZILIENSE. 
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JOSÉ JOAQUIM PEDRO LOPES A D. MIGUEL 
PEREIRA FORJAZ 

IH„mo e Ex.mo Sr. 

Não me sendo possível ir pessoal. vou como 
posso .agrad.er a V. Ex.» a benigna correção, sobre o 
artigo da Gazeta de hontem, o qual foi de g.d« satisf.ção 
p. o publico, particular.na Praça, assim que alli 
se divulgou. 

Já resaibado d’outra commissão nas folhas in- 
glezas d’artigos dos Francezes relativos a Portugal, 
fui cotejar este da audiência dos Embaixadores, e 
apezar de todo o meu natural socego despinto, 'indignei- 
me de ver que chegara a tanto o orgulho dos senho¬ 
res Redactores Ingl.«s, q. começando a transcrever 
o art.o pararão no seu Embaixador, como. se * fosse o 
unico q. tivesse a honra de comparecer n’aquella 
audiência. Succedeu-me então o q. acontece a hum 
militar brioso, se he por outro desafiado; sempre 
prefere o ser castigado por ferir o contrario que o 
desafiou, ao ser vituperado por cobarde: lancei pois 
o artigo; mas de modo que não podessem os Governos 
entrar em discussão, porq.!*® sei m.t° bem que es¬ 
tamos em certo modo dependentes de que haja cir- 
cumspecção em nossos passos. Como a cousa se di¬ 
rige aos Redact.«, únicos culpados, póde ser não 
seja inútil o lembrete; o que nunca mais farei em 
cumprimento do preceito de V. Ex.». Como estamos 
chegados á epoca em q. Portugal deve sahir da 
especie de tutoria em q. o pôz a neces.de, seria bem 
p. desejar que todos os nossos ministros e Encar¬ 
regados de Negocios tivessem todo o cuidado de 
fazerem imprimir nos papeis públicos mais acreditados 
da nação em que residem, ainda com alguma despeza. 
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tudo q. fosse em abono da Nação Portugueza em 
Política, Milícia e Litteratura mesmo, q.do houvesse 
cousa digna d’annunciar-se: o que fora m.'° mais 
conven.te se fizesse na lingua do paiz em q. se pu¬ 
blicasse, do que na nossa nos jornaes Portug.«s se 
os houvesse (como hoje em Londres). A utilid.e q. 
isto produziria alta.te a conhece V. Ex.a, e já Port."' 
lhe deve também n’este ponto a publicação d’alguns 
artigos nos periódicos de Hesp.» etc. Medida m.to 
sabia q. talvez não entre (como devera) nas particu¬ 
lares instrucções dos nossos Encarregados, Cônsules, 
etc. e q. toda a vez q. não implicasse com ordens 
ou insinuações particul.es dos Gov.no* fariâo que não 
succedesse d’aqui em deante, como nos últimos tem¬ 
pos, em q. a Nação Port.a, fóra do Comniercio, era 
quasi reputada nula entre o povo dos outros paizes 
da Europa. O amor da Patria he quem me sugeriu 
esta digressão, e confio o perdão do meu arrojo 
da benignidade de V. Ex.a a quem professo o mais 
profundo respeito e affectuosa adhesão. 

Deus guarde a pessoa de V. Ex.a p0r muitòs an- 
nos, como a prosperid; - d’este Reino e os creados 
de V. Ex.a havemos mister 

De V. Ex.a 
humilissimo servo 

José Joaquim Pedro Lopes. 

Ill.mo e Ex.">° Sr. D. Miguel Pereira Forjaz — 
Em 11 de Nov>o de 1814 — PASTA DOS REQUERI¬ 
MENTOS. ARCHIVO G. DO MINISTÉRIO DA 
GUERRA. 

Mas é só isto? São só conjecturas? Quem 
sS.o os outros conspiradores contra a auctori- 
daãe real?... É preciso reproduzir uan tre- 
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cho de uma das suas cartas, da carta chamada 
vulgarmente a prophecia: 

«_Achei muita graça no teu. sonho — diz 
elle a Falcão — e fez-me tanta impressão que 
sonhei outro na mesma noite, que tu me con¬ 
tas, e em que acharás talvez alguma analo¬ 
gia com o que tivestes. Sonhei que me acha¬ 
va na China, aonde uma grande Província 
tinha sido invadida pelo inimigo, e achando-se 
esta desprovida de tropas, o imperador chamou 
cm seu soceorro os Tartaros seus alliados, es¬ 
tes vieram promptamente, deitaram fora os 
taes inimigos da China, e como o Imperador ti¬ 
nha pouco cuidado no seu Exercito, derão-lhe 
um cabo escolhido de entre elles para lhe or- 
ganisar e disciplinar as suas tropas; o Impera¬ 
dor agradou-se tanto d’esse Tartaro que alem 
de muitas honras e poderes que lhe concedeu, 
fel-o mandarim, escreveu-lhe uma carta em 
que lhe dizia que ilustrasse com os seus conse¬ 
lhos os 4 mandarins, e os animasse; e por¬ 
tanto pol-o acima delles, de que os Mandarins 
Chinos não gostarão e para lhe fazer pirraça 
lembraram-se de mandar chamar á Pérsia um 
china que ali militava, e que elles tinham em 
conta de tão grande militar como era o tal 
Tartaro, porem' este, que era muito vivo, fia¬ 
do nos seus poderes, que eram' os mesmos que 
algum dia se consedião aos Ditadores Roma¬ 
nos, arma uma trempe ao pobre china, pren¬ 
de-o e põe-o em conselho de guerra, e vendo 
os mandarins que o Tartaro pugnava pela sua 
authoridade. calaram-se todos muito bem ca¬ 
lados, e o pobre china foi julgado, sem1 que 
ninguém punisse por elle, e eu acordando ao 
estrondo dos tiros assentei de nunca jogar as 
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cartas com' Generaes Tartaros, mas sim de 
pendurar logro que chegasse a Lisboa a minha 
espada á parede, para a deixar enferrujar bem 
á sua vontade!... Que me dizes do sonho?» 

Ora isto é claro que não é um sonho mas 
a realidade —■ e a verdadeira historia1. An¬ 
tónio de Souza Falcão insta com Gomes Freire 
para que volte a Lisboa a convite do proprio 
D. Miguel Pereira Forjaz, que se quer servir 
d’elle contra Beresford — «âe que os Manda¬ 
rim- Chinos não gostarão e para lhe fazer pir¬ 
raça lembraram-se de mandar chamar á Pér¬ 
sia um china que alli militava. Ter-lhe-hão 
mandado falar a Paris? Não sei. Mas sabe-se 
que Falcão lhe escreve contando-lhe icm\ so¬ 
nho, ao que elle responde com1 outro sonho, 
achando-lhe «muita graça», mas resolvido «a 
pendurar logo que chegasse a Lisboa a sua es¬ 
pada á parede, para a deixar enferrujar bem 
á sua vontade». Isto é, recusa servil-os, re¬ 
cusa. livral-os do Tartaro para cahir nas 
mãos d’um governo despotieo. Em Lisboa ain¬ 
da insistem1. Elle mantém a mesma atitude. En¬ 
tão, como sabe demais, como é jacobino e 
maçon, e como é necessário, desde que Beres¬ 
ford descobre a conspiração, ocultar outra cons¬ 
piração e mostrar serviços, perdem-no, en¬ 
volvendo-o na conjura de alguns descontentes. 
D. Miguel perde-o e tortura-o. É preciso que 
não fale: tapam-lhe a boca. Lá estão os es¬ 
birros e os padres com' a cantoria para lhe aba- 

1 Evidentemente o sonho é uma precaução para 
o caso de estravio das cartas. Deprehende-se da res¬ 
posta de Gomes Freire o sonho de Antonio de Sousa 
Falcão.'.. 
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fanem os gritos e Pedro o Carrasco para o 
endoidecer... 

Sufoca-se era sangue uma conspiração para 
se encobrir outra. Quando os desgraçados, que 
até ao fim esperajam, diziam: Se formos 
condenados não sC^ha-de poupar ninguém... 

- quando ouvida a sentença queriam emfim 
falai-, encúrralaraim-n’os no oratorio e de lá 
só sahiram para a forca. * Havia até razão 
para se suppqr que personagens revestidos de 
auctoridade por EI Rey se achavam implicados 
em negociações bem oppostas aos interesses 
de Sua Majestade e ao bem dos seus súbditos». 
Depressa, para que se não saiba mais, e peor, 
ao que o que já sabe! E então reconciliam-se: 
tratam-se como velhos amigos. Sorriem. Hou¬ 
vesse o que houvesse entre estes hompns, che¬ 
garam afinal a um acordo: entenderam-se para 
a morte de Gomes Freire dWndrade. 

Logo, porem que D. Miguel apanha os 
papeis -- a scena torna a mudar; logo que 
consegue desviar suspeitas e avolumar uma 
conspiração para desvanecer outra, perde G. 
Freire para que elle o não perca. Levanta 
a cabeça. Beresford comunica-lhe: 

Cintra 8 de setembro de 1817 — Recebeu um re¬ 
cado de Gomes Freire, pedindo uma certeza do 
destino que tiveram os papeis, que me mandou para 
serem levados á Presença de S. M.e pois que d’elles 
depende muito a sua defesa, eu nada lhe mandei senão 
dizer que nada podia fazer por authoridade minha 
que era sujeita ás determinações do mesmo Aug.'0 Sr.». 
Communica-lh’o, para que os Governadores do Reino, 
a quem Beresford entregou os taes papeis, deem a 
Gomes Freire a resposta conveniente ou o authorisem 



282 1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

«para lhe dar aquella que parecer bem, e que deve 
ter com as suas circ.?s, pelas quaes não me demoro 
em fazer esta communicação». 

A lapis á margem, lettra de D. Miguel: «que o 
que tiver que requerer o general G. Fr.e d’aqui p.a 
diante o deverá fazer ao juiz d’inconfid.» unica au- 
torid.e com q."' se pode corresponder durante o seu 
processo «q. quanto ao papel de que se trata pode 
S. Ex.a responder (se lhe parecer proprio ter cor- 
respond.a com um preso d’Est.°) que o entregou ao 
Gov.o» — Uma parte d’esta minuta, o principio, tem 
um risco vertical como a inutilsal-a. 

Já 1). Miguel lhe -mostra os dentes e rosna 
• e d'ahi em diante não cessa de conspirar 

contra Beresford cnegando «a realisar entre¬ 
vistas com' pessoas comprometidas no movi¬ 
mento de 1.820». (Owen). 

E a Egreja ? N’este enigma, que ainda 
hoje custa a decifrar, a Egreja está corno sem¬ 
pre ao lado dos poderosos e condena os des¬ 
graçados mesmo antes de serem ouvidos. Fica 
aqui bem este papel1: 

ORDEM DOS PRINCIPAES DA PATRIARCHAI. DE 
LISBOA, PARA ACÇOENS DE GRAÇAS, PELA 
DESCOBERTA DA CONJURAÇÃO. NOS PRI- 

MARII PRESBYTERI. ET DIACONI SANCTAE 
LISBONESIS ECCLESIAE PRINCIPALES SEDE 
PATRIARCHALI VACANTE. 

Tendo chegado ao Nosso Conhecimento, com indu¬ 
bitável certeza, pela portaria do Governo destes Rey- 

1 . .. «E o Principal Sousa, que hé um dos 
governadores, junto com os mais Principaes da Pa- 
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nos, datada de 13 de Maio do corrente anno, inseria 
na Gazeta Official desta cidade de 4 de Junho pre¬ 
sente: que houveram insensatos tam temerários, e atre¬ 
vidos, que ousaram formar o louco* e detestável pro- 
jecto de estabelecer um Governo revolucionário, pre¬ 
tendendo sobre falsos, e affectados pretextos, desviar 
alguns Fieis Vassallos, e sempre Leaes Portuguezes, 
da obediência, Fidelidade, e Respeito, que por todos 
os Direitos he devida a Sua Magestade Fidelíssima, 
o Senhor Rey I). João VI, Nosso Senhor, que hoje 
por nossa felicidade tam sabiamente nos governa; para 
o fim de fazerem uma sublevação, que (se chegasse 
a realisar-se) aos Culpados e aos Innocentes seria 
igualmente fatal, pelos innumeraveis males, em que 
nos teria submergido, e dos quaes pela vigilância, 
sabedoria, zelo, e acertadas providencias da Autho- 
ridade, que em Nome de S. Magestade nos governa, 
estamos livres. 

Conhecendo que todo o bem nos vem de Deos, 
sejam quaes forem os meios de que elle para isso 
se sirva, claro fica que a Elle devemos dirigir as 
nossas Acçoens de Graças: Sendo certo outro sim, 
que não forão os nossos merecimentos, que devem 
ter movido o Senhor a fazer-nos um tam extraordiná¬ 
rio Beneficio, livrando-nos dos horrores, que de perto 
nos ameaçavam, devemos agradecidos attribuillo á Po¬ 
derosíssima Intercessão da Especial Protectora destes 
Reynos, e Conquistas, a Immaculada Virgem Maria 
Senhora Nossa, que veneramos especialmente, e com 
Devoção própria e hereditária de Portuguezes no Au¬ 
gusto Mysterio da sua Conceição; por sua Efficaz 

triarchal imprimiram o papel, que copiamos a paginas 
65... A decencia pedia que esperassem, ao menos, 
que se lhe communicasse o facto depois das senten¬ 
ças; porem elles julgaram essencial não perder o 
epsiodiov. CORREIO BBRAZILIENSE. 
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e Poderosa intervenção pois he que devemos apre¬ 
sentar ante a Divina Magestade os Nossos Agradeci¬ 
mentos, rendendc-lhe as devidas Acçoens de Graças 
pelo singular beneficio, que de suas Munificentíssimas 
Mãos acabamos de receber. 

He por isso que havemos por bem ordenar, que 
no dia Domingo, que se hão de contar 15 do presente 
mez. em todas as Parochias deste Patriarcado, e Igre¬ 
ja dos Conventos Regulares, concluídos os Divinos 
Officios proprios do dia, se cante, ou reze, aonde se 
não poder cantar, depois da hora de Nôa a Missa 
Votiva de Nossa Senhora, pro Gratiarum actione. ajun¬ 
tando-lhe no fim o Hvmno, Te Deum Laudamiis. com 
o Santíssimo Sacramento exposto: dizendo-se igual¬ 
mente neste dia em todas as Missas a Oração pró 
Gratiarum actione. 

O Excellentissimo Arcebispo de Lacedemonia. Nos¬ 
so Vigário, o tenha assim entendido, e faça executar, 
ordenando além disso aos Reverendos Parochos hajão 
em o dia 13 do corrente á Estação da Missa de assim 
o fazer publico, e excitar os Fieis a concorrerem 
áquella solemne Acçâo de Graças, pois tanta parte 
lhes coube neste incomparável Beneficio. Lisboa ein 
Collegio, Sede Vacante, 8 de Junho de 1817. — 
D. A. Principalis Camera. D. D. Principalis l.ancas- 
tre. A. Principalis Furtado. — Lugar X do Sello. 

Monsenhor Luiz Leonardo de Sequeira. 



« FELIZMENTE HA LUAR ... 

«Hc verdade que a execução 
se prolongará pela noile, mas 
felizmente ha luar...» 

D. Miguel Pereira Forjaz. 

A TÉ ao fim os desgraçados confiam» Con- 
11 clue-se o processo, resta-lhes a' morte e 
elles ainda esperam'... Quando lhes lêem a 
sentença alguns tentam falar: separam-n’os lo¬ 
go, arrastam-n’os logo para o oratorio e do 
oratorio para a forca1. 

Dezoito de outubro. No campo de SanFAn- 
na os operários tinham1 passado a noite a mon¬ 
tar a armação de madeira, desconforme e ba¬ 
nal, taboas e ripas que ao amanhecer acabam 
de pregar a toda a pressa. Lá estão erguidos, 
para que todos os vejam, os postes, e ao lado, 

1 Dispozeram o publico contra elles: por avisos 
de 19 de junho expedidos aos bispos e prelados, as- 
signados por José Antonio Salter de Mendonça — 
ainda a sentença, que só foi publicada dois dias de¬ 
pois da execução, era ignorada — e por portaria de 
31 de maio o governo obtivera, como vimos, ordem 
dos Principaes da Patriarchal de Lisboa em acção de 
graças pela descoberta da conspiração. 
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cm fileira, os caixões para receber os cada- 
veres dos que os juize? pouparam1 ao torres¬ 
mo: os toros empilhados com método espe¬ 
ram os restos que o fogo lia-de reduzir a cinzas 
para serem1 lançadas ao mar. A tropa em mas¬ 
sa evoluciona no largo, protegendo o mons¬ 
truoso tablado, o sinistro aparato imposto pe¬ 
los senhores do Rocio. Comanda-a o brigadei¬ 
ro José de Vasconcellos. Nas ruas formlam 
também outras forças sob as ordens de Ber¬ 
nardo de Sá. Ao amanhecer arrancam os pre¬ 
sos, já amolgados, das mãos dos padres, que 
levaram toda a noite a falar-lhes da morte, 
para de novo lhes lerem a interminável sen¬ 
tença. Palavras, palavras, n’uma toada d’afli- 
ção — mais palavras ainda n’essa hora supre- 
mia em que já a morte os envolve... — Anto- 
nio Calheiros Furtado de Lemos, enforcado, 
queimado, as cinzas dispersas, lançadas ao mar. 
Henrique José Garcia de Moraes, enforcado, 
reduzido a cinzas e as cinzas lançadas ao 
mar...1 

Alguns mal se sustentam de pé: amparam- 
nos os padres, e o beleguim' estúpido, na mes- 

1 Foram enforcados, conforme diz a sentença, 
para juntamente com seus corpos serem reduzidos 
a cinzas e estas lançadas ao mar: Antonio Cabral 
Calheiros Furtado de Lemos, Henrique José Garcia 
de Moraes, José Campeio de Miranda, José Joaquim 
Pinto da Silva, alferes do 4, José Ribeiro Pinto, 
alferes do 16, José Francisco das Neves," major d’ati- 
radores, Manuel Monteiro de Carvalho, major do 4. 
E condenados e enforcados também, mas não queima¬ 
dos: Manuel de Jesus Monteiro, Manuel Ignacio de Fi¬ 
gueiredo, Máximo Dias Ribeiro c Pedro Ricardo de 
Figueiró, capitão d’infanteria 3. Condenados a degre¬ 
do — Francisco Antonio de Sousa, Antonio Pinto da 
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ma toada, indiferente vae lendo, relendo, re¬ 
moendo (ás vezes engana-se, corrige, volta 
atraz...) no corredor da prisão esse papel 
que não acaba, á fila indecisa dos desgraçados, 
colmo se o lesse ás pedras da parede. Ao fundo 
rebrilham as chamas do oratorio, para onde 
os somem de novo, levados pelos padres, mer¬ 
gulhados na escuridão, envoltos em sombras 
condensadas cmquanto no Campo de San- 
t'Anna. se martelam as ultimas ripas. Ha já 
tres dias que os padres cs preparam — ha 

Fonseca Neves, Francisco de Paula Leite. O barão 
d’Eben banido do reino, Veríssimo Antonio Ferreira da 
Costa e Christovam da Costa, livres e sem culpas. 

Marquez de Borba, Ricardo Nogueira e Salter de 
Mendonça ao rei. — Palacio do governo 6 de outubro 
de 1817 — O 1. G. da Pol.a apresentou correntes em 
30-8.» os autos dos conspiradores que não se tinham 
apromptado a 2 de agosto, e foram n’aquelle dia 
entregues ao Juiz dc Inconfidência, que nomeou os 
adjuntos «escolhidos os dc melhor nota, inteireza e 
lealdade», mandou fazer os autos summarios, suppri- 
das as nullidades na forma da lei, mandou soltar os 
que se achavam innocentes e deu outras providencias 
para que se não demorasse a sentença dos mesmos 
autos. 

Na conferencia feita a 4 de setembro na Rela¬ 
ção, proferiu-se um acordâo, mandando soltar 9 dos 
presos e remetter 2 ao I. G. da Pol.a Com os seus 
papeis para lhe dar a direcção que conviesse. «E 
para que Gomes Freire de Andrade não podesse abu¬ 
sar da liberdade de se communicar, mandou o govêrno 
para a Torre de S. Julião da Barra o desembargador 
Pedro Duarte da Silva, encarregado de regular as 
corr.municações, que elle podesse ter sem prejuizo 
algum». . 

LIVRO DOS OFFICIOS DOS GOVERNADORES 
DO REINO PARA EL-REI - TORRE DO TOMBO. 

Fala-se de copias dos acordãos, as quaes não 
estão transcriptas. 
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tres dias de desespero, tres espantosas noites 
que os padres lhes falam1 da morte e de Deus. 
Pelas duas da tarde saem emfim do Limoeiro, 
mas vae-lhes levar tempo a morrer... A lon¬ 
ga agonia estende-se ainda por algumas horas. 
Caminham por entre a fila de tropas, descal¬ 
ços, vestidos com alvas, uma corda ao pes¬ 
coço e um1 crucifixo nas mãos, e ao lado 03 
padres os padres não os largam — conti¬ 
nuam a falar-lhes de Deus e a apontar-lhes o 
céo. Uns sucumbem e choram, levam-nos os 
galegos a páo e corda em' cadeiras de coiro, 
dois vão a rasto como mortos, outros «exhor- 
tam o povo». 0 espectaculo quer-se moroso 
— «felizmente ha luar...» — e aquilo des¬ 
fila e sobe devagar e de espaço, justiça, fra¬ 
des, irmãos de misericórdia com bandeiras, 
por entre a multidão silenciosa, por entre a 
tropa de linha, sem um signal compassivo. 
Terror ou indiferença. Dão em1 fim de cara 
com1 o grande, com o espaventoso patíbulo, que 
lembra os do Santo Oficio, erguido bem alto, 
no meio do cerrado cordão d’infanteria e ca¬ 
vai lar ia. Está tudo a postos: a forca, as tum¬ 
bas, a lenha, o carrasco, que viera do Porto, 
e os seus ajudantes. Vão morrer? Vão mor¬ 
rer devagar... Ura pequeno murmurio, um ar- 
ripio de curiosidade na turba e o espectaculo 
começa, o espectaculo atroz que dura até ás 
nove e meia da tardç. Os outros assistem, o 
povo assiste, os padres assistem e, com gran¬ 
des gestos theatraes, mostram-lhes o céo, e 
invocam' o Deus da sua Egreja, pilar do Es¬ 
tado, que os condenara d’acordo com' a re¬ 
gência. Vae um, depois outro amparado. São 
enormes os intervalos entre cada padecente 

19 
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que sobe e esperneia no patibulo. De propo- 
sito se prolongam as scenas, de proposito para 
que os que ficam atraz tenham tempo de go- 
sar o espectaculo. Um, dois, tres enforcados... 
É monotono, chega a ser monotono. Um inci¬ 
dente comico alvoroça a multidão: a queda 
dum: aguadeiro que subira ao barril para vêr 
melhor... O ultimo dcs onze desgraçados 
acaba ás mãos do carrasco pelas nove horas 
da noite: já não dava signal de vida Iquan- 
do o empurraram para a forca. —- Muito tarde 
ardem ainda as fogueiras consumindo os res¬ 
tos, e o clarão avista-se dos pontos altos da 
cidade. Cumpre-se a sentença: reduzem-n’os 
a cinzas, para serem lançadas ao mar... 

Tinha sido de rnais. O governo excede- 
ra-se. Não houve protestos, mas desde esse 
dia, diz um contemporâneo, «começa-se a mur¬ 
murar» em Lisboa. E o murmurio augmenta, 
os gritos encontram echo, os gritos transfor¬ 
mam-se em clamores, e um século passado 
ainda se não extinguiram do todo. Os inglezes 
diziam': «o cheiro da carne assada do Campo 
de SanFAnna ha-de conter os portuguezes»>. 
Os inglezes enganaram-se... 

A tortura de Gomes- Freire acaba no mes¬ 
mo dia 18 de outubro. É impossível conser¬ 
var indiferença na narrativa d’esse suplicio 
a frio, das alfinetadas de todos os minutos. 

' ANALYSE DA SENTENÇA, por Manoel d’A- 
breu Vidal. 
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Nada de exageros: basta o impassível relato, 
as palavras necessárias, os secos factos... Le¬ 
vam-no para a Torre n’uma sege d'aluguer, 
na Torre metem-no n’uima masmorra. E as¬ 
sim fica « na casa forte ás escuras, sem cama, 
cadeira, banco, esteira ou palha, conservan¬ 
do-se n’este estado até perto da noite, quan¬ 
do o coronel e os cficiaes do Batalhão n.° 19, 
que ali tinham1 chegado na madrugada, lho 
mandaram por piedade uma parte da sua comi¬ 
da, uma rabeca (ou enxerga) e duas mantas» 
(carta de Antonio Falcão). No dia seguinte 
o governo nomeia cotnmandante da fortaleza o 
marechal de cainpo Archibald Campbell, e só 
no fim de seis dias, e depois de repetidas ins¬ 
tancias do inglez, é que resolvem abonar ao 
preso doze vinténs por dia para comer. Du¬ 
rante esse tempo sustenta-o Campbell á sua 
custa. Gomes Freire recusa os doze vinténs. 
Nomeiam um reformado para lhe tratar do 
rancho e o veterano Salle3 para lho cozinhar 
e acabam também por lhe conceder uma en¬ 
xerga1. Mas as paredes resuam agua e a en¬ 
xerga está sempre molhada. Poem-na ao sol: 
é tanta a humidade que não conseguem se- 

i Forjaz a o hiicndenle Geral da Policia, 4.» fei¬ 
ra á noite, 28 de maio (do punho de Forjaz) — Diz- 
lhe Beresford que é indispensável o Intendente man¬ 
dar a S. Julião pessoa da <sua confiança, talvez o seu 
ajudante, «regular o que se deve dar ao preso e as 
cautellas com que isto se deve fazer e estabelecer-se 
ali alguém q. regule para o futuro as que deve haver 
com o seu serviço diário. — Trai é a proposição que 
communica a V. S.» p.“ avista dela ver o que se pode 
fazer afim de se prover logo ás necessid.«* que dizem 
sofrer de cama e outros objectos». — PASTA ESPE¬ 
CIAL. TORRE DO TOMBO. 
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cal-a Semanas depois Gomes Freire adoece: 
mandam-lhe o phyaico-mór do exercito José 
Carlos Barreto, que declara ao comandante 
que a doença é um mero incomodo, provenien¬ 
te d’unra inflamação r.a cara, por o preso não 
se poder barbear2. Gomos Freire sofre muito, 

1 fíeresford a Forjaz (em franciu e do proprio 
punho) junho / — Campbell diz-lhe que a saude de 
Gomes Freire tem soffrido alguma coisa do estado 
em que se acha, e embora Sua Ex.a nunca pedlssd 
os soccorros médicos, Campbell quer saber, no caso 
em que os peça ou lhe sejam necessários, o que deve 
fazer, e quem deve ser chamado e com que precauções. 
Pergunta se o estado do general o exigir, lhe pode 
permittir-se tomar ar uma ou duas horas perto da 
prisão em companhia do Governador, ou d’elle Ma¬ 
rechal de Campo. «II parait que la place on est le 
Lt. Gen. est extremement humide, et j’ai dejá or- 
donnc qui son lit soit nvit à 1’air tout les jours 
sous Pinspection immediate et avec toutes les pre- 
cautions necessaires, du Governeur actuel de Ia place, 
qui a dejá la surintendance de sa Personne et com- 
munication. Je ne doute que cette mesure sera de 
1’agrement de Leur Exc.c les Governeurs du Royaume». 

Diz a lapis o Int.e .«Foi-me entregue no Palacio 
do Governo em 24 de junho de 1817. Dictei huma 
instrucção que levou á Torre o D. Jolg. (?) em 26». 
- TORRE DO TOMBO. PASTA ESPECIAL. ' 

2 111.e Ex.mo Snr. Em execução das ordens de 
S. Mag. fui ante-hontem á Torre de S. Julião vi¬ 
sitar o General Gomes Freire de Andrade para satis¬ 
fazer ao officio que V. Ex.a me dirigiu com data 
de hontem, cumpre-me informar que o dito General 
me disse padecia indisposição de estomago, grande 
comichão na cara, e dores rheumaticaS, de que já 
ha annos era atacado, e que agora muito o incommo- 
davam de um e outro lado da cabeça, e observei-lhe 
conspurcações de lingoa, e algumas pustulas pela cara 
e braços. Em attenção ao estado do estomago e he- 
micranea, lembrei-lhe um emetico, que não receitei 
pelo não ver propenso a tomal-o, e só me limitei a 
mandar-lhe fazer um cosimento de malvas e flor de 
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o a sua força de earacter impõe-se a Campbell, 
que pede auctorisaçâo ao Intendente da Poli¬ 
cia para comprar navalhas de segurança. Ne¬ 
gam-lha. Prontifica-se a estar presente quan¬ 
do o mestre o barbear. Não. E acabam por 
lhe prohibir seca e lerminantemente que entre 
no calabouço do preso qualquer instrumento 
de penetrar ou cortar. Campbell insiste e man- 

sabugueiro para com elie e leite banhar as pustulas 
da cara afim de modificar a comichão., e inquietações 
que ellas lhe cauzam'. e o ter as barbas muito cres¬ 
cidas, e por isso seria bom que se lhe permitisse o 
fazer a barba, porque com este pequeno socorro, elle 
se dá por satisfeito, e prescinde de outra aplicação de 
remedios, e até da mudança de casa em que se acha. 
que é bastante húmida, e muito pode concorrer para 
exarcebar a moléstia rheumatica. Deos Guarde a V. 
Ex.a. Lisboa, 8 de Julho de 1817. 111.mo e Ex.mo Snr. 
João de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhães. 
O Dr. Josc Carlos Barreto. 

Outro sobre o mesmo assumpto; a doença de Go¬ 
mes Freire: 

III.mo e Ex.mo Snr. — Neste momento chego da 
Torre de S. Juliâo de visitaV e receitar ao tenente ge¬ 
neral Gomes Freire um catartico, porque continua a 
queixar-se de indisposição do estomago, e agora tam¬ 
bém se queixa de incommodo de ventre, que são bem 
de acreditar pela conspurcação da lingoa, e outros si- 
gnaes. A receita ficou na mão do Governador, Ignacio 
Joaquim da Costa, com recomendação de a mandar 
aviar, e administrar o remedio com as cautelas reco¬ 
mendadas na arte de-curar, mas se o remedio não mi¬ 
norar aquele estado, persuado-me ser conveniente que 
se lhe mande fazer a barba, porque continua a eru¬ 
pção, comichão e inquietação, que attendendo ao tem¬ 
peramento bilioso do doente, pode concorrer para pro¬ 
duzir* moléstias de maior consequência. Hé quanto se 
me offerece responder ao officio de V. Ex.a de 10 
do corrente. Deos Guarde a V. Ex.a, Lisboa em 12-7 
— 111.mo e Ex.mo Snr. João de Mattos e Vasconcellos 
Barbosa dc Magalhães. O Dr. José Carlos Barreto. 
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da ao Intendente as navalhas para elle pro- 
prio se certificar de que não ha o minimo pe¬ 
rigo. Não e não. Campbell reclama a. sua de¬ 
missão. Recusam-lha. E é neste estado que 
interrogam o preso... «Que tal estaria elle 
depois quando lhe fizeram os Interrogatoris, 
alguns dos quaes principiando antes das oito 
horas da manhã acabavão depois das tres da 
tarde, nos quaes escreverão desarranjadas res- ■ 

postas, pelas quaes o condemnarão». (carta 
de Antonio Falcão). 

Gomes Freire representa ao commandan- 
te pedindo-lhe para obter de Beresford a per¬ 
missão de mandar um requerimento ao rei. 
O marechal defere-lho depois de consultar os 
governadores, ordenando a Campbell que lhe 
faculte os meios de escrever, estando elle pre¬ 
sente1. 

1 Da Memória sobre a conspiração de 18/7, vê-se 
que Beresford não era o peor. Contentava-se em o ma¬ 
tar... «Sabendo o marechal cjue os réos presos nas 
cadeas de Lisboa tinham sahido do Segredo, e que 
se continuava a tratar Gomes Freire comi o mesmo ri¬ 
gor ... mc enviou a Cintra, para dizer da sua parte 
ao Intendente da Policia, que S. Ex.a estranhava a in¬ 
justiça que se fazia a Gomes Freire...» Resposta do 
Intendente: — «Elle Intendente nada podia fazer a 
este respeito visto ter entregue o Processo aos Go¬ 
vernadores do Reyno, e lavado as suas mãos sobre o 
resultado». Pode ser falso — porque é do Corvo de 
Camões, um dos denunciantes, mas pode também ser 
verdadeiro, porque, repetimol-o, o inglez contentava-se 
em o matar sem o torturar. O mesmo se conclue de 
vários documentos e fias cartas de Beresford para 
Campbell: 

«Watson informou-vos hontem de que o meo de¬ 
sejo de deixar ao Tenente-General ter comsigo o seo 
creado, não foi aprovado. O vosso Ajudante de Campo 
veio aqui no decurso do dia, e eu mandei-o com rc- 
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Sente-se alguém de coração: Campbell; vê- 
se também que o mais desliumano não é Be- 
resford. A féra é outra, o essa não se contenta 
em' o matar... I). Miguel Pereira Forjaz chega 
a dizer ao marechal: «que Sua Magestade es¬ 
tranhava que S. E. comunicasse com um prezo 
de estado». Apertem. 

commendação minha ao Intendente Geral da Policia, 
para que permittisse ao Tenente-General aquelles arti¬ 
gos que o seo commodo exigisse. Não sei qual. foi o 
resultado, porque o vosso Ajudante de Campo nãc 
tornou aqui: Urgi hontem], e esta manhã tornei a es¬ 
crever, para que se fizessem arranjos em ordem a 
Gomes Freire, e os outros, terem o que na realidade 
for necessário, e neste instante recebi em resposta, 
que a minha Carta fôra remettida ao Intendente Geral 
da Policia, do qual, posto que não tenham tido intima¬ 
ção alguma, espero com tudo que terá dado as neces¬ 
sárias direcções, e particularmente que terá mandado 
uma pessoa para superintender a communica^ão com 
Gomes Freire, e examinar, tanto quanto elle julgar ne¬ 
cessário, tudo o que vai ou vem d’elle; tirando dos 
militares, por este modo qualquer responsabilidade 
em casos inteiramente alheios das suas obrigações. 
Vós continuareis a ter a guarda da sua pessoa, su¬ 
perintendendo os outros meramente a communicação 
com elle, e examinando quaes quer coisas que lhes se¬ 
jam mandadas. Também escrevi para que se lhe per- 
mittisse dar procuração a algum amigo para tomar 
conta da sua casa e dos seus effeitos; mas tudo foi 
já para o Intendente Geral da Policia, a quem hei de 
mandar saber peia manhaã o resultado. Estou certo 
que vós administrareis todos os confortos que estiverem 
em vosso poder a uma pessoa nas suas, presentemente, 
infelizes circumstancias...» 

N’outra carta diz: «eu não preciso dar-vos ou¬ 
tras instrueçoens senão que vejais e olheis bem, que 
vos parece o estado da sua cabeça e do seu juizo; 
porque, da informação que me deu o tenente-coronel 
Haddock, quasi parece que está algumas vezes agi¬ 
tado...» N”outra recommenda: «Não se deverá dei- 
xal-o em ignorância de coisa alguma, que elle agora 
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— Os meus papeis? a representação para. 
o rei? — pergunta o prezo. Entregou-a o 
marechal ao marquez de Borba — diz-lhe Cam¬ 
pbell. .Nesse cavso verá que hei-de ser enfor¬ 
cado como um cão nesta fortaleza! — Bom 
presente Gomes Freire o que o espera, apezar 
da na carta a Falcão lhe pedir que saiba qual 
será a sua sorte: 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

Torre de S. Julião, 6 de Setembro <Te 1817. 

Meu amigo do coração 

Em todas as occasiões da minha vida, seja de for¬ 
tuna sejà de desgraça, te tenho encontrado firme 
e constante na tua amizade e sempre o mesmo a meu 
respeito, portanto não duvido na presente de recor¬ 
rer á tua amizade para que sejas meu procurador no 
lance mais importante em que me achei em toda a mi¬ 
nha vida. 

Fui notificado hontem para que apresentasse den¬ 
tro de 5 dias, portanto até 6.» feira, a minha defesa 
para a qual me recusaram o nosso amigo Aragão, 
que tinha pedido ha tempos, e nomeou a Commissão 
Filippe Carvalho Arnaud de Medeiros, assistente na 
orta da Ponte, creio junto a Arroios, ou Monte Agu¬ 
do. Elle está encarregado não só da minha defesa 
mas também daquella de doze ou quinze indivíduos 

Sue necessária para a sua defeza, quer seja na 
idade assim quer não ...» 

É que a Beresford não lhe custava nada mostrar 
piedade. Bastava-lhe matal-o. Ao contrario D. Miguel 
quer que elle não falle — principalmente que elle 
não falle, senão rerde-o ... 
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que não conheço! Portanto podes julgar qual será a 
defesa, porquanto deve aprontar em cinco dias a dt 
todos elles. Com que te peço que lhe vás falar ama¬ 
nham porquanto se fôr possivel mandar-te ainda ojc 
alguns apontamentos o farei, senão amanham pela ma- 
nham. Os juizes são Veiga, meu conhecido, Guião, o 
Auditor Geral do Exercito e mais dois de que me não 
lembro o nome. 

Creio que será conveniente falares quanto antes 
ao Veiga, e peço-te que ao depois me digas, sem re¬ 
buço, qual será a minha sorte. Será também util que 
o Conde do Rio Maior, se o julgares conveniente, vá 
falar aos mais, peço-lhe da minha parte este sinal de 
amizade e dize-lhe que não lhe escrevo porque não 
alcancei licença para mais ninguém senão para ti. 
Emfim nas tuas mãos metto este negocio tão impor¬ 
tante. 

Dize á Snr.» D. Mathilde que não.estou tão bem 
graças ao cuidado que ella tem de mim, que se pode 
estar recluso em uma masmorra, que não se agonie. 
Consola-a e a ti a recomendo. 

Adeos, meu Antonio, recomendar-te pressa e cui¬ 
dado no negocio seria insultar-te. 

Teu amigo fiel e Primo 

GOMES FREIRE 

P. S. Podes responder a esta carta, e escrever-me 
mas aberta. 

Esta licença para poder escrever o Ex.mo Snr. Te¬ 
nente General Gomes Freire de Andrade me foi dada 
pelo Senhor Desembargador e Corregedor do Bairro 
da Rua Nova, que actualm.* serve de Escrivão na 
Causa do mesmo S.or G.al, cuja carta foi feita na 
minha presença e despois vista por mim'; c assim serão 
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as respostas que vierem p.» o dito S.0' G.»1 tratan¬ 
do-se somente da defesa do mesmo Senhor; pois que 
este c o objecto desta correspondência. = Quartel da 
Torre de S. Julião da Barra 6 de setembro de 1817. 
Ignacio Joaquim de Castro — Coronel commandante. 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

7 de setembro 1817. 

Meu Antonio do C. 

Neste instante sou informado de que me he per¬ 
mitido consultar com o meu Letrado, e este poder le¬ 
var ao nomeado para a minha defeza como seu pare¬ 
cer e concordar com elle no que se deve alegar para 
ella: portanto peço-te encarecidamente que leves pri¬ 
meiro o papel incluso ao nosso amigo Aragão, e lhe 
digas que lhe peço encarecidamente se queira como 
meu amigo encarregar-se deste processo, e auxiliar- 
me com os seus conselhos, elle, supponho, estará na 
quinta, portanto meu Antonio, tenha mais o incomodo 
de lá ires, alem de tantos que .já tivestes em tua 
vida a meu respeito. Muitas e muitas saudades a quem 
devo aqui a minha conservação. Adeos. Teu fiel P.mo 

GOMES. 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

Torre de S. Julião da Barra 10 de Setembro 1817. 

Meu Antonio do Coração 

Aqui vai este aviso para o D.r Barbosa de Araújo, 
peço-te lhe o remetas sem demora. Nada mais te 
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digo. Muitas e m.*as saudades á Snr.a D. Mathilde. 
Consola-a e recomenda-lhe sempre que seja m.'° cir- 
cumspecta e prudente. Adeos não sei até quando. 
Am." athé á morte 

GOMES. 

Podes responder-ine pelo portador. 

Ha aqui uma coisa peor que a morte — 
é o silencio. A morte, que elle tanta vez viu 
de perto, aceita-a como um soldado, como Ney, 
que é o seu homem, e dirige-se-lhe sorrindo. 
Peor é a tortura, é abafareim-lhe os gritos, 
é não o deixarem falar. Os outros comunicam 
depois de lida a sentença; elle não: abafam - 
no, emparedam-no, põé-lhe a mão na boca. 
Não respira. Peor, peor: empurram.-no para 
a loucura... Para quê? Quem' tem tanto in¬ 
teresse em que não fale? Beresford? Não, I). 
Miguel Pereira Forjaz. Para que não se de¬ 
fenda? Inútil, já está condenado. Para que 
não o acuse...1 

Poucas phrascs. uma atitude sóbria. A dor 
aceita-a com simplicidade, a morte também. 
Só pede: — Fuzilem-ine! — E isto enobrece-o, 
acaba por tocar a figura de grandeza. Com¬ 
pleta-a. Soube viver e sabe morrer. 

Mathilde de Mello sente que enlouquece. 

i Reparem como D. Miguel, á medida que o 
tem seguro e emparedado, logo que apanha os docu¬ 
mentos comprometedores (o Principal Souza «o eterno 
falador» esse morreu ou está a morrer) levanta a ca¬ 
beça, se dirige a Beresford e lhe extranha que co¬ 
munique com Gomes Freire... 
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MATHILDE DE MELLO A ANTONIO DE SOUZA 
FALCÃO 

12 de outubro de 1817. 

IU.roo e Ex.mo Snr. Antonio de Souza Falcão 

Tendo feito tudo o que é possível para não im¬ 
portunar a V. Ex.a e só o que pude obter de mim 
de o dispensar das minhas importunidades de viva voz, 
mas não posso deixar de lhe escrever para pedir a 
V. Ex.» me queira dar alguma noticia do negocio que 
nos interessa. Pelo amor de Deus Snr. diga-me alguma 
couza a este respeito, senão enlouqueço; conto c pos¬ 
sível que todos os outros fallem! a quem bem lhe 
parece, e que só este infeliz homem seja privada 
de ver os seus parentes e os seus melhores amigos 
(signa! de lagrimas). Ah! Snr. que de consolações lhe 
procuraríamos se lhe podessemos fallar... Eu não 
posso nada mas V. Ex.» pode tudo. 

A sorte me impede de fazer os meus deveres. 
Barbara lei. Eu que devia ser a primeira a pedir, im¬ 
plorar, devo conservar uma indifferença total na oc- 
sião mais essencial da minha vida. Snr., V. Ex.» me 
perdoe eu intervir e tenho assaz de razões para isso 
e creia que apesar de todas as razões que (me faço 
de o não importunar o teria feito se a minha saude 
o permetisse, mas ha trez dias tomo remedios que me 
não fazem proveito algum; se o vissemos, se nos ou¬ 
visse ainda que fosse diante de testemunhas, diante 
de todo o universo não importa. E deixaremos fazer 
delle o que quizerem, talvez fazel-o partir sem que 
o vejamos... (signal dt lagrimas) pelo amor de Deus. 
por tudo que lhe ó caro obtenha V. Ex.» que eu o 
veja, diga que sou criada, governanta tudo, tudo, 
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ainda que seja o mais humilhante para mim não im¬ 
porta quero vel-o. E confesso-me 

De V. Ex.a veneradora e obrigada 

18 de S.bro MATHILDE DE MELLO. 

Algumas outras cartas escapam aos es¬ 
birros : 

GOMES FREIRE A ANTONIO DE SOUZA FALCÃO 

Torre de S. Julião 16 de outubro de 1817. 

Meu Antonio do C. 

Muito sinto não te dar o ultimo abraço, despe¬ 
dir-me de ti e agradecer-te tudo quanto tení feito por 
este teu amigo. 

Lembro-me que será conveniente alegar nos em¬ 
bargos, que no dia 24 de junho do presente anno fiz 
um protesto em que alegava os motivos porque não 
tinha feito logo denun... Este protesto dirigi-o ao 
Sr. Marechal para ser entregue a S. Magestade, porem 
ha pouco tempo o .m.">° Mar.ai mandou-me dizer que 
este protesto não o tinha remettido para o Brasil, 
mas sim aos Srs. Governadores do Reino. Todo o vas¬ 
salo tem o direito de recorrer ao seu Soberano, d’este 
direito tenho sido frustrado, porquanto este protesto 
não foi mandado, ou se foi, então deve-se esperar 
pela resposta; alem deste protesto havia mais duas 
folhas de apontamentos, tudo escrito pela minha mão 
e assignado por mim. 

Caso que não se attenda aos embargos, então 
peço-te que o Letrado faça um requerimento em meu 
nome para que se me mude o modo que está sentencia- 
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do a morrer em aquelle de ser fuzilado, peço-te que 
ponhas nisto toda a eficacia possível, que he a ultima 
couza que te pede hum amigo verdadeiro, o qual 
com o ultimo Adeos, — Adeos seja feliz e não te 
esqueças nunca do teu amigo, e do que elle te pede. 

GOMES FREIRE. 

Apertam- com a.i medidas de rigor. Ca¬ 
lem-no! calem-no! Suspeitaram que Campbell 
lhe dava demasiada liberdade e martelaram 
para a Torre um espião - o desembargador 
Pedro Duarte da Silva, conhecido por Pedro 
o cruel'. Nas ultimas noras ainda esses tres 
seres, toda a vida unidos, podem comunicai', 
apezar dos esbirros, das paredes, das ordens da 
regencia. Primeiro é Mathilde de Mello que 
sufoca, que grita: 

i Em 1801 era corregedor do bairro do Rocio 
e substituto do Intendente dos Transportes do exer¬ 
cito. Morreu entre 17 e 19 de janeiro do anno se¬ 
guinte. «Este homem, filho de um lacaio da casa 
do Marquez de Olhão, onde exercitou nos seus prin¬ 
cípios o nobre officio de limpar .sapatos e bispotes, 
chegou a entrar na Relação por valimento de seus 
amos, e apresentou um caracter tão feroz, que mereceu 
ser chamado pelos seus companheiros o Carrasco Mór. 
Tratou o seu prisioneiro com tal dureza, que o não 
deixou fallar com pessoa alguma. Quando o Advo; 
gado nomeado para a sua aefeza foi á Torre, foi 
com o Governador assistir, ou para melhor dizer, 
embaraçar uma conferencia que devia ser particular. 
No tempo que o Gomes esteve no Oratorio, levou a 
sua tiranica lisonja ao ponto de esperar a occasi,ão 
em que a sua miserável victiina descançava, para ir 
perturbal-a com o pretexto de examinar se em al¬ 
guma das cartas (que elle mesmo já tinha lido) se 
achava algum veneno.» (Nota d'um contemporâneo). 
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MATH1LDE DE MELLO A ANTONIO DE SOUZA 
FALCÃO 

17 (?) outubro 1817. (Não tem data). 

Ao Ill.mo e Ex.mo Sr. Antonio de Souza .Falcão 

Não peço a V. Ex.a mais nada porque sei a sua 
amizade e o seu cuidado, mas obtenha-me pelo amor 
de Deus que eu o veja uma vez, uma só vez, eu sei 
o bem que isto lhe fará. Mande-lhe dizer que a sua 
M. já que não pode ser mais dela (sic) o que de- 
zeja unicamente é entrar em um recolhimento para 
poder livremente os poucos annos que lhe restão 
a viver chorar a sua perda. 

De V. Ex.» muito e tnuito obrigada. 

M. F. 

Depois é Gomes Freire que pode ainda, 
de certo por intermédio de Haddock, fazer 
cnegar mais algumas rapidas linhas ás mãos 
de Falcão... As noras passam Na vespera 
do dia 18 aparecem- os ministros que veem 
assistir á execução, e, ás onze e meia da 
noite do mesmo dia, uma patrulha com o car¬ 
rasco. — Alto! — Haddock tenta demorar-lhe 
a entrada na Torre, más Pedro Duarte berra 
que lhe abram as portas: — Eu sou aqui o 
unico governador! — Que tenta Haddock? Sal- 
val-o? ImpossívelÉ a hora em que um pa- 

i Para lhe dar veneno? Teve mais que uma 
ocasião de o fazer. Piedade, piedade que os outros 
não tiveram... Obedecia apenas a um impulso ge¬ 
neroso. Gomes Freire devia ter recusado suicidar-se, 
porque suppunha, que, como Ney, lhe dariam! a morte 
dum soldado. 



304 1817 —A Conspiração de Gomes Freire 

drc, fr. Diogo de Melb e Menezes, o confes¬ 
sai O desgraçado espera ainda a morte sem 
afronta, c-om' tres balas no peito. 

O dia dezoito é um1 dia de sol, que pro¬ 
meto uma noite esplendida2. Paz emfim a bar¬ 
ba, calça-se, veste a sua melhor sobrecasaca, 
prepara-se para comandar o fogo. Mas apre¬ 
sentam-lhe a alva e anunciam-lhe o garrote: 
cae num rápido doliquio, dè que sae para ou¬ 
vir ler a sentença com tranquilidade, dizendo 
algumas palavras amargas sobre seu primo 
D. Miguel Pereira Forjaz. Pede para escrever 
(é a sua ultima vontade) a parentes e amigos. 
Èecusam. Por intermédio do tenente-coronel 
Haddock despede-se de Campbell3. O grupo 

1 Morreu em Evora em 1847. Dizia de Gomes 
Freire: — Se ha santos, Gomes Freire é um delles. 

2 D. Miguel Pereira Forjaz ao Int.e Geral da 
Policia. — 18 d’outubro, ás 3 da tarde. Palacio do 
Governo. — Restitue ó papel (que não está junto) 
que se intenta publicar na Gazeta de 2a f.ra e que 
pareceu muito bem - - tendo-se-lhe porem cortado o 
que vae apontado no principio e emendado hum «erro 
que se observa na pena imposta ao que vae ser ex¬ 
pulso que creio lie o Barão d’Eben — ainda agora é 
que consta que foi o pr/> caderno da sentença p.« a 
Imprensa mas assim mesmo he natural q.e amanhãa 
esteja impressa — he verd.e que a execução se prolon¬ 
gará pela noite mas felizmente ha luar e parece-me 
tudo tão socegado que espero não cause isso prejuízo 
algum. Será bom que V. Sa me communique o que se 
passar. ARCHIVO DA I. G. DA P. — TORRE DO 
TOA4BO. 

8 Mostra desejos de o vêr antes da morte para 
lhe agradecer. Mas Campbell manda-lhe dizer por 
Haddock: «que apreciava muito a sua attenção e a 
boa opinião que lhe merecia; que nada tinha que lhe 
agradecer e que elle nada tinha feito senão o que 
lhe dictava o seu dever como homem sensível e hu- 
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dos esbirros espera. Quatro e meia, cinco ho¬ 
ras... Haddock entra, aperta-lhe a anão. — 
Í! um1 signa! maçonioo! — exclama Pedro 
Duarle. Desde as cinco e meia que a tropa 
está debaixo de forma. A essa hora (ás sete 
diz Falcão) abrem-se as portas do calabouço. 
Nova scena: Pedro Duarte e os esbirros, mal 
o avistam, fogem e requerem ao coronel Ama¬ 
ral, comandante do regimento 19, que tire o 
comando da força a Haddock, porque o vi¬ 
ram apertar a mão ao preso e fazer-lhe signaes 
maçonicos. Gomes Freire, d’alva e descalço, 
espera; — a forca, erguida na esplanada, es¬ 
pera ... 

A repetidas instancias de Pedro Duarte 
e dos outros, o coronel Amaral participa o 
caso a Campbell, que envia o seu ajudante 
d’ordens para se informar, não anuindo, apesar 
das instancias dos esbirros, a retirai’ o comando 
ao tenente-coronel Haddock. Tornam' os mi¬ 
nistros a mandar perguntar se lhes garantem 
as vidas, ao que o inglez responde secamente: 
«que não lhes garante as vidas mas responde 
pela fidelidade dos oficiaes e pela disciplina dos 
soldados*. — E nisto se passa uma hora, pro¬ 
longando-se o suplicio de Gomes Freire, que 
stí conserva de pé e descalço e que tem for¬ 
ças para sorrir. Levam-no para o logar do 
suplicio, no Alto do Alqueirão. Custa-lhe a 
andar descalço. Haddock dá-lhe uns sapatos. 
Não lhos deixam calçar. Na esplanada estão 

mano e como militar obediente ás ordens do Governo; 
e que sentia não poder condescender com os seus de¬ 
sejos em ir vel-o porque elle mesmo se achava incom- 
modado a ponto de não poder sahir de casa». 
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debaixo do forma cinco companhias do 19 c 
ainda ali os esbirros, com o Pedro Duarte á 
frente, demoram a execução, pedindo ao coro¬ 
nel Amaral que dê a voz de meia volta á di¬ 
reita, para que os soldados virem as costas 
ao patíbulo, não vá Gomes Freire fazer-lhes 
algum signal que os revolte. Amaral recusa: 
«Não faço essa injuria a bravos que tantas 
vezes encararam o inimigo sem nunca lhe vol¬ 
tar as costas». Haddock chora, os soldados 
choram1 (carta de Falcão) ’, Gomes Freire sobe 

i A sua sensibilidade escandalisou os governado¬ 
res, que o fizeram passar por um conselho de ,guerra 
que o absolveu. 

Beresford a D. Miguel, Cintra, 20 d'outubro de 
18/7. O tenente coronel Haddock queixou-se-lhe a 18 
do presente mez «do modo atacante á sua lionra com 
que foi tratado na execução dos seus deveres milita¬ 
res, pelo Desembargador Pedro Duarte da Silva, pe¬ 
dindo satisfação por hum insulto tão grande, e que 
não foi menos de que o accusarem de ser socio d’hum 
Réu já sentenciado por crime de Lesa Magestade». — 
ARCHIVO DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 

Marqucz de Borba, Ricardo Raymundo Nogueira 
e Alexandre José Fcrreira Castello a D. João VI — 
Lisboa e palacio do governo 29-11-1817. Beresford 
dirigiu um officio ao secretario do governo D. Miguel 
Pereira Forjaz, com o fim de justificar Haddock (Ro¬ 
berto) do seu irregular procedimento nos dias da exe¬ 
cução e antecedentes, queixando-se do Silva (que pe¬ 
las portarias de 6 e 9 de setembro fora regular a 
communicação de Gomes Freire com segurança de sua 
pessoa) por offendel-o na sua honra, atacando-o pele 
que elle fez na execução dos seus deveres militares, 
«imputando-lhe o grandíssimo delicto de ser socio d’um 
réu já sentenciado por um crime de Lesa-Magestade». 
Funda-se Beresford n’um conselho de investigação a 
que mandou proceder, e nas contas dadas por Haddock 
ao seu coronel, ao Marechal commandante da divisão 
Archibald Campbell. O governo já mandou ao rei as 
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ao patíbulo: — «Amei sempre a patria e nun¬ 
ca fui traidor. Perdoem-me todos, e vocês sol¬ 
dados, que foram sempre a minha gente, con¬ 
tinuem a servir a patria como sempre a servi- 

queixas do Silva, do corregedor de Belem e do juiz 
do crime do bairro do Limoeiro, ambos encarregados 
da direcção e assistência da execução de Gomes Frei¬ 
re. Esta narração tendo muita differença da de Beres- 
ford, mandou o go\erno que Silva informasse segunda 
vez, c exigiu do P. c Frei Diogo de Mello, monge de 
S. Jeronymo, que confessou e agonisou o Réo attes- 
tação jurada do que fez Haddock, e uma certidão do 
escrivão do meirinho das cadeias sobre os embara¬ 
ços com que Haddock difficultou e retardou a entrada 
a’elle e a do Executor da Justiça na Torre. Vão 
copias. 

l.o Vê-se que Haddock cometteu excessos puní¬ 
veis insistindo em entrar e entrando na prisão em 
que se achava o Réu na vespera da sua execução, 
quando estava entregue a seu confessor, e cuidando 
unicamente da sua salvação, dizendo-lhe, como attesta 
o Confessor, que vinha da parte do general Campbell 
offerecendo-lhe os seus auxílios, sem fazer caso da 
constante resistência do Desembargador Pedro Duarte, 
e sem advertir, que o Preso estava inteiramente en¬ 
tregue á auctoridade civil, de quem devia receber or¬ 
dens para auxiliar com: a força armada a execução da 
sentença. 

2.o Outro facto criminoso é resistir até ao go¬ 
vernador da fortaleza para abrir a porta á justiça. E 
tão criminoso e reprehensivel como a pertinácia com 
que despresou a representação do ministro encarre¬ 
gado da diligencia na occasião em! que o Réu sahia da 
prisão para o Logar do supplicio, advertindo-lhe, que 
não convinha ao bem espiritual do mesmo Réu, que 
em tão tremenda hora viesse uma pessoa, de quem 
pelas visitas antecedentes parecia ser amigo. 

3. " Que Silva, o confessor e os dois ministros 
encarregados d’assistir á execução nunca accusaram 
HaddocK de socio da conspiração em que Gomes Frei¬ 
re entrou. 

4. » Que os tres tiveram justos motivos de des- 
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ram portuguezes...» (carta de Falcão) .Vae 
continuar, mas os padres abafam-lhe as pa¬ 
lavras; desatam a cantar, n’uma descomposta 
gritaria. Deita-lhe emfim as mãos o carrasco... 

confiança para recearem que aquelles factos appoiados 
pelo seu general tivessem por fim subtrahir Gomes 
Freire ao castigo, ministrando-lhe occultamente algum 
veneno, ou instrumento com que se matasse dando 
occasião, com demoras, e obstáculos suscitados acin- 
temente a algum movimento de Tropa, cuja errada pre¬ 
venção a favor de Gomes Freire era bem conhecida. 
Consistiam os ditos motivos (de desconfiança): — 
Primeiramente na relaxão em que estava a guarda do 
Preso pela imprudente negligencia do marechal de 
campo Archibald Campbell que o não conservava in¬ 
comunicável como devia estar hum Preso d’Estado, 
e lhe havia sido ordenado; sendo o Governo obrigado 
a mandar para a Fortaleza o D.r Pedro- Duarte, o 
qual na sua primeira conta affirmou que o Preso ti¬ 
nha antes muitas conversações desnecessárias com o 
dito marechal, e com outras pessoas das que. ali se 
achavão, e até sabia as novidades e lia as gazetas, de¬ 
vendo ali estar em rigoroso segredo. Em segundo lo- 
gar em ter o mesmo Gomes Freire declarado que se 
queria matar com um tiro de pistola na noite «m que foi 
preso, e que não executou esta acção desesperada por 
lhe ter sido arrancada da mão a pistola por pessoa da 
sua casa que se achava presente. 

Era constante ser Gomes Freire Chefe dá Socie¬ 
dade Maçónica, o que elle mesmo confirmou no seu 
depoimento, declarando que ocupava os primeiros lo- 
gares da dita Sociedade, e como é notorio que em 
Portugal e principalmente no exercito ha grande nu¬ 
mero de Pedreiros Livres, em que a Voz Publica conta 
a maior parte dos Officiaes Inglezes nascia d’aqui a 
suspeita de que a infame sociedade procurasse livrar 
o seu chefe da morte ignominiosa, por algum d’aquel- 
les meios. A desconfiança de Pedro Duarte tiveram-na 
antes os juízes da Sentença, que por isso determina¬ 
ram que a execução fosse na visinhança da fortaleza 
onde estava preso, parecendo-lhe perigosa a sua tras- 
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Os basbaques de Belem- vão vêr de longe 
a fogueira que reduz a cinzas o cadaver de 
Gomes Freire. «Lembro-me, diz o auetor dos 
llltimos quarenta annos, que fui com meu pae 

ladaçâo para a cadeia do Limoeiro1, e a execução no 
Campo de SanfAnna. 

O conselho d’investigação só poderia mostrar que 
o tenente coronel não tinha faltado á disciplina militar, 
não demonstra que Silva e os dois magistrados exce¬ 
dessem a sua auctoridade, nem justifica os excessos 
com que (Haddock) offendeu a Auctoridade Civil, 
nem a imprudência com que os seus superiores obsti¬ 
nadamente as appoiaram. 

Os governadores do reino Marquez de Borba, Ri¬ 
cardo Raimundo Nogueira e Alexandre José Ferreira 
Castello no rei — Palacio do governo 25 de outubro de 
1817. — Mandam junto os exemplares da sentença 
dos conspiradores (não está copiada) executada a 18 
do corrente «com o maior socego, e tranquillidade, na 
forma das Contas N.» 2.°, 3.° do Chanceller da Casa 
da Supplicação, que serve de Regedor das Justiças, e 
do Intendente Geral da Policia. O Povo, que assistia 
em grande numero a este triste espectaculo, mostrou 
constantemente o horror, que mereciam a enormidade 
dos delitos de taes Reos, e temos a satisfação de 
poder assegurar a Vossa Magestade que estes mesmos 
são geraes a todos os seus fieis Vassallos d’estes Rei¬ 
nos, assim como o grande desprazer de que entre elles 
nascessem indivíduos tão perversos, que pretendessem 
manchar o amor e fidelidade, que consagrãó á Soberana 
Pessoa de V. Magestade, e de que tem sempre dado 
evidentes provas: deste mesmo amor e fidelidade nas¬ 
cem os incessantes votos, que todos fazemos ao Ceo, 
para que nos restitua o nosso Augusto Rei e Senhor, 
e a sua Real Familia, cuja F*resença tão necessária he 
para a felicidade destes Reinos». 

Faliam de uma conta e relação, que lhes dirigiu 
o juiz de inconfidência e desembargador do paço An- 
tonio Gomes Ribeiro, e que enviaram ao Juiz do 
Fisco por inconfidência. Recommenda Ribeiro os ser¬ 
viços importantes que por Q annos e particularmente 
na presente ocasião, tem feito, como escrivão do dito 
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a um dos altos da serra, porque se avistava 
S. Julião da Barra e a fogueira em que ardia 
o general». Nada de novo — diz Beresford 
na ordem do dia de 19 e assigna Marquez 
de Campo Maior. Nada de novo... O corpo 
de Gomes Freire «mal queimado foi atirado 
ao mar, que pouco depois o lançou de si pri¬ 
meira e segunda vez, foi roido pelos cães the 
que por fim enterrarão na praia um resto»1. 

juiz o desembargador do Porto Luiz Gomes Leitão de 
Moura. Os governadores acham que este merece, pe¬ 
los mesmos serviços, S. M. lhe dê o 1.» logar de 
desembargador da Casa da Suplicação, que vagar, 
para entrar effectivamcnte a servil-o «sem prejuízo 
de antiguidade dos que a tivessem maior». Na conta 
da copia 6 diz o desembargador Pedro . Duarte da 
Silva como cumpriu a ordem de passar a S. Julião 
«e regular a communicação do Reu Oomes Freire na 
occasiâo em que sahiu do segredo; o que o dito mi¬ 
nistro cumpriu com o seu costumado zelo, actividade, 
e vigilância». Acham digno da mais seria attenção de 
V. M. o que a carta relata sobre o irregular e crimi¬ 
noso procedimento do tenente coronel inglez de infan¬ 
taria 19, que poderia ter péssimas consequências se 
não fosse a boa disposição em que se achava o Reo. 
Dizem que o tenente coronel merece a demonstração 
que fór do Real Agrado «mormente sendo constante, 
que no Exercito se acham infelizmente muitos indi¬ 
víduos ligados a sociedades occultas, que ha todas as 
razões para suppor que só procurarão a ruina da Re¬ 
ligião, e Estado». - LIVRO V DA CORRESPON¬ 
DÊNCIA DOS GOVERNADORES PARA O REI. TOR¬ 
RE IX) TOMBO. 

1 Carta de Antonio de Souza Falcão, que su¬ 
cumbe. Quer sahir do reino «sendo-lhe impossível vi¬ 
ver n’um paiz onde acaba de vêr a scena mais horroro¬ 
sa, de que se não encontra exemplo na nossa his¬ 
toria, e de que qualquer homem de bem poderia ter 
sido victima». Mathilde de Mello escreve ainda a 
Antonio Falcão: 
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111.™» c Ex.mo Snr. Antonio de Souza Falcão. — 
Peço mil perdões a V. Ex.« da minha pouca obediên¬ 
cia deante (?) e de tantos encomodos que lhe dou, 
se lhe fôr possível vir aqui pela manhã me faz um 
grande favor, que tinha muita precisão de fallar com 
V. Ex.a e de lhe provar que sei sacrificar o resto dos 
meus dias áquelle com quem passei os meus melhores 
annos. — Sou de V. Ex.a m.a Obrigadissima e Vene- 
radora. — 21 de outubro — Mathilcfe F. — Ao 111.™» 
Ex.™» Snr. Antonio de Souza Falcão. — A q.m D.s 
G.de muitos annos. (Obreia preta neste subrescrito). 

Tem parentes Gomes Freire, que reclamam os 
papeis n’estes termos: 

Alexandre José Ferreira Castello ao Intendente G. 
da Policia. Governo, 25-11-1817. — Remete-lhe um 
requerimento do conde de Bobadella. O conde diz sen¬ 
tir com «muito honrada e sensível magua os aconte¬ 
cimentos funestos que lhe antecipão uma sucessão. 
Fal-o por interesses de suas filhas e para consolar-se 
d’um acontecimento tão doido para uma familia hon¬ 
rada». Pede' entrega dos papeis que não tendo nada 
com o crime provem os direitos do supplicante aos 
bens vinculados e restaurem a memória honrada dos 
seus antepassados «que o Reu tão vivamente offendeu». 
— AVISOS E PORTARIAS. TORRE DO TOMBO. 

Nespereira - 1013. 
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ultima conspiração de Lisboa, segundo já foram apon¬ 
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posta em defeza de S. A. R. o duque de Sussex á 
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limes, de 11 de setembro de 1818 — O barão 
Eben declara que desde 1812 nunca recebeu carta al¬ 
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O Correio fíraziliense ou Armazém Literário, volu¬ 
me 19 — 1817, Londres. 

Morning Chroniclc. de 27 de julho de 1818. 
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Investigador Porluguez. n.o 78, de dezembro 1817 

— Londres — Começa a publicar a sentença e .faz-lhe 
as seguintes reflexões: Pela sentença não se pode 
formar ideia exacta do caso. Não conhece as provas, 
pois a sentença só allude ao que dizem os reus e a 
denuncias occultas. Conclue: l.o — Que as penas da 
sentença parecem superiores ao crime. 2.« — Que não 
houve equidade de penas proferidas contra diversos 
reus. Compara o castigo dos conspiradores de Pernam- 
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huco, onde os que foram apanhados com as armas nas 
mãos foram espingardeados, com os desta, cuja conspi¬ 
ração não passou de palavras, não se attentando con¬ 
tra a pessoa d’El-Rei, parecendo toda a revolta pro- 
jectada e dirigida contra um extrangeiro. Será Portu¬ 
gal governado por leis mais severas do qu.e, é o Bra- 
zil ? Um dos RR. diz que foi injustamente reformado, 
que lhe deviam 30 mezes de soldo/ e tem familia re¬ 
duzida á miséria, e por isso entrou na conspiração. 
Acha atenuantes para este que é o coronel Monteiro. 
Vê que a pena de morte foi geralmente pronunciada 
contra os que se associaram para a conspiração,; e que 
para alguns d’elles ainda houve diminuição na pena 
infamante. Atas Gomes Freire não se ajuramentou, 
não assistiu a sessões, apenas sabia d’ella, não a pro¬ 
move nem a auxilia e só promette, se se realisar, Kr-sc-lhe na frente para impedir a anarchia, e esta- 

lecer governo conforme a vontade da nação, dando 
depois parte a El-Rei do que se passar, e elle tem o 
máximo da pena, elle que não foi auctoi; nem prepa¬ 
rador da conspiração! 

0 Barão d’Eben é expulso, Francisco Leite Su- 
dré, que só guardou por alguns dias papeis que logo 
desapprovou, mal lhes soube o contheudo> é degredado 
por 5 annos. Todos os officiaes extrangeiros ao serviço 
de Portugal podem então conspirar contra o paiz que 
os protege e alimenta, pois agora já sabem que ape¬ 
nas os mandam1 sahir do reino. Mais humanos os juizes 
com um extrangeiro, do que com os nacionaes. 

O Times, de 4 de novembro, diz que (Eben), um 
dos conspiradores d’alta distineção, teve commutada 
sua sentença de morte em banimento, devendo isto. 
como se conjectura, á intercepção d’um illustre perso¬ 
nagem da Inglaterra. O Investigador não crê; mas 
diz que se o facto não for desmentido, passará á pos¬ 
teridade como verdadeiro. «A conspiração de Pernam¬ 
buco attentou contra a auctoridade d’EI-Rey e da Na¬ 
ção; a conspiração de Lisboa não foi realmente contra 
El-Rey e contra a Patria, mas só contra o (marechal 
Beresford e influencia estrangeira em Portugal». Re¬ 
lembra o depoimento de Campelio de Miranda. «Como 
poderá Beresford continuar a passear em uma cidade, 
em que a cada momento se lhe deve figurar o sangue 
ainda correndo de muitos dos seus camaradas c um tão 
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illustre, todos sacrificados á vingança das leis por 
causas que tanto lhe dizem respeito?» 

O Times de 5 de novembro diz que apesar do que 
os conspiradores possam ter intentado, não é possível 
disfarçar a influencia dos conselhos britânicos e o pro¬ 
cedimento do Marechal General servindo de pretextos 
para inflamar o povo portuguez. Diz: «Provavelmente 
um sentimento de delicadeza poderá induzir o Mare¬ 
chal Beresford em confusão: todo o bem que pode 
resultar dos seus conselhos é destruído pelo odio que 
provém da sua origem extrangeira». Qualquer que seja 
o futuro de Portugal, crê que os interesses do seu povo 
serão sempre ter relações commerciaes com a Inglaterra 
e é isto o que temos direito a pretender d’aquelle 
paiz. Não crê o Investigador que os maçons fizessem a 
conspiração, pois esta seria mais vasta. 

The Observe-'- — Conspiration découverte en Por¬ 
tugal. Le Paguebot le Duc de Kent, arrivé de Lisbonne, 
en a apporte hier la nouvelle contenue dans la lettre 
suivante. —- Lisbonne, 27 mai 1817. Je me hãte de 
vous informer d’une conspiration alarmante qui grâce 
à la vigilance et à la énergie du marechal .Beresford 
a été découvert dans cette ville et reprimée en 24 h. 
On ne connait pas encore bien quelles étaient les ve- 
ritables intention des conspirateurs, mais il est certain 3ue leur l.e acte den vengeance devait être 1’assassinat 

u brav mar., de don Migue! de Forjaz, et de toute 
ta Hegence actuelle. 11 est encore certain que, dans 
1’attente du succés, ils avaient offert la couronne de 
Portugal au jeune duc de Cadaval, le plus proche pa- 
rent du Roi actuel, par 1’intermediaire de sa mère qui 
a refusé cette offre. Pour que n’en ne manquât à cette 
sanglante tragedie, on devait y joindre le massacre 
de tous les Anglais. Heureusement les remords de 
quelques uns des conspirateurs ont conduit à la de- 
couverte de la conspiration. Le mar, ayant appris leurs 
projets, fit arrèter la plupart des chefs, des traitres, 

1 Os extractos de jornaes estrangeiros são copia¬ 
dos de apontamentos de general Pedro d’Azevedo, que 
foi um apaixonado colcccionador de miuçalhas histó¬ 
ricas. Não pude verificar a sua exactidão. 
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lans leurs lits pendant la nuit de dimanche dernier 
(25 mai). A leur tête se trouve 1’intrigant général don 
O. F. d’A. Les marquis d’Abrantes et de Valença, 
le fils du baron Brancamp, le conte de Cunha et en- 
viron 40 autres, dont un grand nombre de la l.e des- 
tinction, ont été aussi arrêtés et conduits dans les pri- 
sons du chateau de Belem. D. Gomes F. est enferme 
au fort S. Julien, dont le gouverneur a été suspendu 
de ses fonctions, et dont le commandemen‘t a éte don- 
né à sir Archibal Campbell. Les 2 regiments de po- 
lice militaire font des patrouilles continuelles dans la 
ville, et des canons chargés à mitraille ont été placés 
en differents endroits. Les conspirateurs avaient pre¬ 
pare des proclamations qui ont été saisies. Je me 
trouve heureux de pouvoir ajouter que les troupes pa- 
raissent dans de bonnes dispositions. On ne connait 
encore q.c 3 officiers impliques dans la conspiration. 
On ne dote qu’il n'ait existe des relations entre ces 
traites et les insurgés de Pernambuco. Le 5 juin etait 
le jour fixe pour 1’explosion du complot. „ 

Lisbonne, 28 mai. 
La Ville continue être tranquille. On attende le 

jugement et 1’exécution des conspirateurs. Les arres- 
tations de la nuit de dimanche dernier ont été con- 
duites si secrátement, qu’on n’en fut instruit que le 
lendcmain. On prend de telles precautions, que la po- 
lice ne souffre pas un ressemblement de 3 personnes 
dans les rues. 13 juin (The Observer). 

Extrait d’une lettrc écrite de Lisbonne par le né- 
gociant don Juan Paradella, à M. de T. 

Lisboa le 29 mai. 
Ma desnière lettre vous a annoncé qu’il régnai: 

ici beaucoup de fermentation, et parmi certaines per¬ 
sonnes un mé-contentement qu’elles ne déssimulaient 
guère, au sujet de quelques mesures militaires qui 
avaient été prises. Les nouvelles que l’on a reçues du 
Bresil et de 1’insurrection de Pernambuco ont acru 
1’agitation des esprits. Cependant le peuple ne pa- 
raissait pas tcndrc à aucune revolte. Le 25 mai on 
a été frappé tout à coup de la novelle q.c le Marechal 
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Beresford avail fait arreter, dans la nuit, plusieurs de 
principaux habitans .de Lisbonne, et que des ordres 
etaient donnés pour faire de semblables arrestations 
dans !es villes considerables du Portugal. Parmis les 
personnes arrêtées on rcmarque le baron de Braan- 
camp, le general don Gomes Freire, le Conte da Cunha, 
enfin des personnes du plus haut sang. Plusieurs ont 
été conduites au château de Belem, sur le Tage. 
On continue, les arrestations, et au moment ou je vous 
ecris l’on assure que plus de 80 individus sont dejá 
dans les prisons. 

Les causes precises de ces grands événemens ne 
sont pas encore bien connues, et l’on se livre a cet 
egard, à des conjecturcs; le premier bruit quji a couru 
est qu'il s’etait forme une conjuration qui devait re- 
nouveller ici les scéncs du Bresil en proclamant l’in- 
dependence du Portugal; d’autres ont préteudu q.c l’on 
en voulait spécialment à la vie du marechal Beresford, 
envelopper dans cette attaque la regence qu'il protége 
et proclamer un roi que 1’on suppose être le duc de 
Cadaval. 

Quelques personnes qui se piquent de voir plus 
loins dans les evénemens, disent q.° 1’Angleterre à bien 
voulu conserver au roi la couronne de Portugal, que 
des intrigues de grands personnages excitées par 1’exem- 
plc du Bresil. auraient pu lui enlever; mais qu’elle 
cherche en même temps à augmenter et affermir sa 
propre domination. 

Le fait est q.e sir Campbell est nommé gouver- 
neur du fort S. Julien, — forteresse du l.e ordre, 
servant de prison d’etat, et que toutes places, tous les 
forts de quelque importance, ont reçu une garnison 
anglaise. Au reste il y a long temps que le Por¬ 
tugal ne se dirige plus par lui meme; et vous Fran- 
çais, vous deve/ savoir... 

La ville est dans la stupeur. A chaque bout de 
rue, sur toutes les places, on a trainé du canon. J’a- 
vais pris mon manteau pour aller me promener. J’ai 
été obligé de rentrer a 1’instant. Les patruilles par- 
courent la ville et ne souffrent pas íe moindre ras- 
semblement. On a déployé un appareil militaire très 
effrayant; peut-etre étaifil indispensable. 11 est cer- 
tain q.e nous avons des têtes exaltées à qui rien ne 
côuterait pour arriver à leur but, et le M.»> Bers. 
en est parfaitement instruit. 
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Lisbonne, 4 juin (Au Redacteur du Journal des 
Debats). 

J’ai 1’honneur dc vous adresser la Gazette offi- 
ciele de la cour, contenant la proclamation de la ré- 
gence portugaise sur 1’infame conspiration qui a me- 
nacé cette capitale, et qui, comme de costume avait 
été precédée depuis long temps par des bruits va¬ 
gues sur la mort prétendue de S. M. F. F. 

D’après !es relations existantes entre les 2 pays, 
vos lecteurs apprendront sans doute avec intérêt que 
grace à 1’activité, à la fermeté du gouvernement, la 
tranquillité publique n’a pas été um moment troublée. 
Toutes les arrestations se sont faites à une 'heure du 
matin, secondées par les troupes qui ont constamment 
montré cette loyauté qui est un des traits caracteristi- 
ques de la nation portugaise. 

Proclamation eConnaissant avec toute certitude l’e- 
xistance d’une conjuration formée par quelques trai- 
tres, à la Inonte de la loyauté hereditaire des Portugais, 
avaient conçu le project insensé et abominable d’éta- 
blir un gouvernement revolutionaire; qui cherchaient 
pour eux on leurs adhereurs à repandre dans le pu- 
blic de faux pretextes, pour couvrir le but réel d’un 
plan qui, s’il eut été réalisé, eut plongé ce foyaume 
dans les horreurs de 1’anarchie, etc.... Palais du 
Gouv., 31 — 1817». 

L.isbone, 2 juin — Ordre du jour. 111."»» e Ex.""> 
Snr. Mar.-Gen. Marquis de Campo Maior ne peut s’em- 
pecher de faire conaitre aux oft. et soldats de la gar- 
nison de Lisbonne son entiere satisfaction pour la 
conduit des uns et des autres dans la nuit ,du dim;an> 
che 25 du courent pour 1’excellent discipline, le siien- 
ce et le bon ordre qui l’on observe. II ne peut s’em- 
pecher de louer le zele, la loyauté, le patriotisme 
qu’ils ont montrés, 1’indignation qu'ils ont fait ecla- 
ter en apprcnant le motif en virtu du quel ils etaient 
appelés a prendre les armes... Les gen. les of, les 
soldats, tous ont déplové les mêmes sentiments, le 
même enthousiasme, le même empressement à éviter 
toute espece de derordre ... 

The Morning Ckronide — Um paquebot arrivé sa- 
medi soir de Lisbonne n’a apporté que peu de nouvel- 
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les sur la conspiration deconverte en ce pavs. Plu- 
sieurs personnes surtout des militaires, ont' été ar- 
retées; niais ioutes les informations se font dans le 
plus profond secret. Un seul fait parait certain, c’est 
que les. mécontens avaient dessein de renvoyer les off. 
anglais du Service de Portuga! — Vovez plus hautPart. 
Lisbonne. «The Morning Chronicle»). Extrait d’une 
lettre reçue par une maison de commerce de Leeds: 

Madrid, 10 juin 1817. 
Tandis que les jornaux etrangers sont pleins de 

details et de conjectures sur la conspiration de Lis- 
bonne, voici la manière circonspecte dont il en est 
parlé ici: «Dans la nuit du 25 au 26 du mois passe, 
il a été fait dans cette capitale differentes arresta- 
tions, auxquelles assislait en personne le marechal 
Beresford. Les plus notables sont celles du Gen. Go¬ 
mes F. et du baron Eben, officier allemand qui ,servait 
en Portugal pendant la dernière guerre. Plusieurs Off. 
de 1’armee ont été également arrêtés. De nombreuses 
et fortes patrouillcs d’inf.a, de cav. parcouraient la 
ville. Le 26, la troupe fut consignée dans ses casernes 
toute la_ jornée. Le vulgaire s’epuise en conjectures 
sur en évenement qui est 1’object de toutes les con- 
versations. La prudence ordone de se mefier des bruits 
qui circuleni parmi le peuple. II convient d’attendre 
du temps 1’explication de ce mystère». 

Lisbonne, 25 juin. 
Le tribunal, qui doit juger les conspirateurs, se 

compose d’un prcsident, de 4 conseillers et d’un secr. 
Voici Ieurs noms... Jusqu’à present la procedure ne 
consiste que dans des interrogatoires particuliers. En- 
virons 50 p. sont arretées y compris celles qui ont 
été saisies sur dif. points du" royaume. II parait q.e le 
plan des comp. etait habil. combiné, 1 comités avaient 
été tormés à Lisb. Le principal C. connaissait seul 
toutes les ramifications du complot: les autres coope- 
raient seulement avec le principal comité et le pre- 
sident de celui immediatement au dessus, et au des- 
sous du leur, dans un ordre numerique. Lorsque un 
membre d’un comité avait fait 3 proselytes, il devenaif 
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aussitôt chef. d’un nouveau comité. La trame s’eten- 
dait ainsi toute d’avantage et pouvaits s’accroitre in- 
finiment. 

Des delegués avaient été envoyés dans les provin- 
ces. II n’était question de n’en moins que 1’exclusion 
absolue de la familie de B,/ e le m.al B. devait per- 
dre la vie à cause de l’attachement des soldats à sa 
personne ce qui etait considere comme un obstacle au 
project des conspirateurs sur 1’armée. Les off. ang. 
devait être arretes et 1’armée invitée a se ranger sous 
l’etendart de 1’insurrection. Un gouv. prov. devait 
alors êtré formé en attcndant qu’un gouv. rep. fut 
établi. Depuis quelque temps des mesures avaient été 
prises pour preparer 1'esprit à ce changement. II pa- 
rait q.e c’etait le jour de la Fête-Dieu que cette entre- 
prise revolutionaire devait être tentée; plusieurs fa- 
milles etaient déja efféctivement partie de Lisbonne 
ce jour lá; et la place do Rocio ou lOrdinairement, à 
1’occasion de cette fête, reunit une grande quantité 
de monde, s’est trouvée presque deserte ... 

JORNAES CONTEMPORÂNEOS 

Panorama, artigo sem assignatura, Revista Militar, 
vol. 2.o e vol. 7.o, e muitos jornaes teem publicado 
artigos sobre Gomes Freire. Entre outros O Conimbri- 
cense e o Diário de Noticias e Século, por pccasião 
de romagens a Oeiras. Citarei artigos de Joaquim Mar¬ 
tins de Carvalho, Bruno, Fernandes Costa, General 
Cascaes, C. da Silva, etc. 

NOTAS 

Torre de S. Julião da Barra de Lisboa. No pro- 
prio logar em que morreu enforcado Gomes Freire 
d’Andrade e Castro aos 18 de outubro de 1817, ahi 
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mesmo lhe levantou. um monumento cuja inscripção é 
a seguinte: 

Á MEMÓRIA 
DO 

D1ST1NCTO E 1LLUSTRE 
TENENTE GENERAL 

GOMES FREIRE DE ANDRADE 
VICTIMA 

EM 
1817 

O SEU ADMIRADOR 
BARÃO DA VICTORIA DA BATALHA 

GENERAL E GOVERNADOR 
DA PRAÇA DE S. JULIÃO DA BARRA 

LHE MANDOU LEVANTAR ESTE MONUMENTO 
COMO LEMBRANÇA DO EXTINCTO 

NO 
AN NO DE 1853 

— Onde morou Gomes ' Freire. Em 1807 morava 
no Calvario ou em Cascaes; em 1799 morava na Quin- 
tinha. 

— Autos do justiçado sollicitados dos feitos do 
Fisco e Caruaru Real por Inconfidência para se pro¬ 
ceder á avaliação dos bens do confiscado Gomes Freire 
de Andrade. Archivo do Juizo da Inconfidência. A pa¬ 
ginas 18 v. do maço l.° n.« 4 vê-sc o Auto do se* 
questro. Foi Joaquim Possidonio de Brito ao sitio da 
rua direita do Salitre 1 casa em que assistiu o \Banidv 
Gomes Freire de Andrade, e ccndo ahy presente Donna 
Mathilde Freire de Mello deve esta estar de posse de 
todos os bens da mesma casa, por serem seus e não 
do banido. Foi isto a 24-10-181 7. Não obstante a de¬ 
claração o meirinho deu mandado á execução nos bens aue estavam na dita casa: 1 mesa' de mogno com pe¬ 

ra preta (4 palmos por 2 1 dita de jogo, idem, 
1 canapé de madeira de espinheiro, estofado; 12 ca- 

i No cimo do Salitre, junto ao Rato diz-se na 
descripçâo dos bens. 
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deiras de nogueira, palhinha; 20 auadros com moldu¬ 
ras de pau santo; 2 ditos com molduras e .'vidro, sem 
papel e 1 com moldura dourada; 1 banca de jantar, 
madeira do Brasil, 10 cadeiras da dita chamadas tri- 
peças; 1 banca de cosinha, de pinho, 1 armario de pi¬ 
nho, 1 carteira de vinhatico, outra dita dita, 1 commo- 
da dc madeira do Brasil, com guarnições de latão 
dourado; 1 banca dc madeira do Brasil; 2 estantes de 
pinho com vistas, de madeira do Brasil, com 170 
volumes encadernados, 225 volumes brochados; 1 cai¬ 
xa de vinhatico com 2 pistolas de alcance, 1 cadeira 
de bacia de madeira com 4 gavetas e 1 só fechadura; 
6 pratas e travessas de pó de pedra e 15 pequenos; 
17 ditos de guardanapo, 5 calix para vinlto e 6 para 
licor, 2 copos para agua, 1 garrafa de vinho branco, 
5 chicaras sem pires. 4 castiçaes de casquinha, 3 pe¬ 
quenas bandejas lavradas, mais louça (não -chicaras), 
2 sellins, sendo 1 estofado com seus competentes ar¬ 
reios e outro liso sem arreios; 1 tina cotn cylindro; 
2 candieiros de folha de Flandres; 52 garrafas de 
vidro preto; 1 espelho penteado-r e 1 banra de madei¬ 
ra do Brasil; 1 pé c 'banca de engenheiro; 1 ineza 
redonda de pinho. 3 bahus encourados; 3 ditos muito 
velhos. 1 caixa encourada; 1 carteira de madeira dc 
vinhatico, 1 serpentina de casquinha de 2 curvas; 2 
cassarolas dc folha de felatidres; 1 panella de ferro-. 
1 imprensa de vinhatico; 1 caixa com 1 instrumento 
matlumatico; 14 camisas, 1 casaca de lemiste preto; 
1 dita de panno azul muito usada; 2 fardas de panno 
azul bordadas de ouro; 1 collete de casimira branca; 
1 par de dragonas velhas com estrellas; 2 pares de 
calças differentes; 2 calções de casimira alvadia; 2 
calções de ganga; 1 calção de setim preto; 1 calção 
de casimira preta; 1 casaca de libré verde; 1 niza 
irmã; 2 sobrecasacas de panno alvadio, muito ve¬ 
lhas; 1 esporas de latão; 2 enapeos de sola, redon¬ 
dos; 1 comadre de estanho; 3 colletes brancos; 1 dito 
de riscadinho; 3 pares de suspensórios; 1 jaleco de 
riscadinho; 2 chapéus armados, um com uniforme dc 
ouro e outro de laço preto; 1 espada de yolta com 
guarnição amarella dourada; 1 dita com punho de 
ferro; 2 gravatas pretas de tafetá e outra de velludo; 
1 collete de malha de algodão; 2 chapéus velhos, 
sendo 1 de palha e outro dc pclle,; 8 meias de algodão 
branco, 8 mciinhas, 1 meias de lã, 1 meia preta, 1 
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barrete de algodão, 1 dito de seda; 10 lenços brancos; 
1 capacho de esparto; 1 esporas inglezas de ferro: 
6 pares de botas velhas e nova9; 4 pares de sapatos 
tudo velho. 

Bens de G. F. vindos de S. Julião" e ,que já se 
achavam sequestrados. 

Foi a 29 de outubro de 1817 que se ,fez o arrola¬ 
mento na casa do Salitre, deante do sollicitador Joa¬ 
quim Possdionio de Brito. Os objectos eram os se¬ 
guintes: 1 bahu pequeno forrado de couro, 1 leito de 
madeira do Brasil com cabeceira folheada, 1 candiei- 
ro com mangas de vidro, 1 cachimbo grande com en¬ 
gaste de casquinha, 1 frasquinho pequeno com polvo- 
ra, 1 suspensórios novos, 1 sobrecasaca de panno azul 
guarnecida de pelles, acareado de trama de ouro, T 
pantalona e 1 barrete de casimira escarlate, 1 capote 
de panno azul, 1 jaleco de baetai e 1 de ganga ambos 
velhos, 1 cobertor de papa, 2 Iençoes velhos, 3 ,pan- 
talonas sendo 1 de ganga e 2 de meio alvadio, 1 
toalha de meza e 1 guardanapo, 5 lenços brancos e 
1 de seda, 2 barretes, 2 camisas suias (auto em S. 
Julião) e velhas, 1 colxão pequeno de lã, travesseiro 
e fronha, 1 forma de enxergão azul e branco,, 1 relogio 
com cadeia, sinete e chave de ouro Auiloh Lancaster 
Squarc N.» 4732; 1 habito de ouro esmaltado em 
forma da cruz de Malta com 2 faces tendo :n’uma um 
cavalleiro pintado no esmalte e argola d'ouro; 2 há¬ 
bitos de Christo pintados em vidro, com duas frentes 
guarnecidas de pérolas de ouro em volta, 1 placa rd 
com a cruz de Christo e 1 habito pequeno de flor de 
Liz em prata e outro de prata esmaltada em forma 
de cruz de Malta, 4 colheres 1 garfo de prata e 1 
faca com cabo de prata, 1 colher grande de prata para 
tirar sopa, 3 colherinhas de chá, de prata, tudo isto 
com cifras abertas nos cabos. 

Um r.ovo auto diz que a casa era no alto do Sa¬ 
litre, junto ao chafariz do Rato, e descreve a livraria 

i A fl. 29 e seguintes anota-se isto mesmo em 
S. Julião e no q.el do coronel de artilharia conimandan- 
te da mesma torre Ignacio Joaquim de Castro, que 
foi presente e o meirinho disse-lhe mandasse entregar- 
lhe o que pertencesse ao banido. 
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— pag. 66 a 82 — Livros de sciencias militares mui¬ 
tos em francez moderno e o resto em portuguez e 
allemão — mappas, livros de litteratura, thealro de 
La Harpe, Corneille e Voltaire, Histoire sécrélu de Na- 
poleon Bonaparte, Historia da invasão francezu, de 
Acurcio, Ordens do dia 1815, etc. 

Segue-se a avaliação dos moveis. — Os bancos de 
madeira é que obteem maior preço (12:8001. 

O leilão foi a 12 de novembro na casa de Oomes 
Freire sendo presente o desembargador José Antonio 
da Silva Pedrosa, corregedor do crime da côcfce e 'juiz 
dos feitos do fisco e camara real. 

Arrematou Lino Ferreira Gomes da Silva um re¬ 
lógio de ouro avaliado em 72:000 reis por 72:200. 
José Gomes Ferreira as fardas avaliadas em 12:000 
por 12:100. As 2 espadas avaliadas em 2:000 reis só 
tiveram o lanço de 1:200 e foram por este preçct 
adjudicadas. Antonio Henriques de Mattos, 1 cachim¬ 
bo avaliado em 400, foi arrematado por 120; 2 pis¬ 
tolas e caixa avaliadas em 9:600 reis, por 9:650 .a 
Joaíjuim José da Silva; este arrematou por 14:500, 2 
sellins avaliados em M:400; 14 camisas velhas por 
1:200 a José Aleixo de Brito; 10 calças só tiveram 
1:600, arrematadas pelo mesmo, e 2 calções de fla- 
nella 1:200, ao mesmo; 2 chapéus de sola preta ava¬ 
liados cm 400, por 240 ao dito; 1 espada de volta 
avaliada em .3:200 por 3:250 a José Narciso de Sou¬ 
sa; 1 meza e 2 casacos velhos, em 3:200, por 1:200 
ao Brito; 2 casacas 1 de lemiste e outra de panno 
azul, 4:000 por 4:100 a Joaquim José da Silva; .1 
capote velho, em 1:200, por 1:250 ao dito; I im¬ 
prensa de madeira de vinhatico, 2:400, por 960 ao 
dito. 

Sommaram as verbas da almoeda 291:860 — A 
abater: custas retro 38:428, despezas contadas nos 
autos de sequestro 192:690 = 231:118. O resto da 
almoeda foi de 60:742. 

Seguem-se as avaliações. 
Felix José de Carvalho, examinado no officio de 

livreiro e avaliador privativo pelo senado da camara. 
diz que os livros de taclica melilar, geographía e alguns 
miscetlanicos estão avaliados por menos de metade do 
que custaram a G. F., e que terão poucos comprado¬ 
res no tempo presente «em razão de não aver meli- 
tares que queirâo sofrer impate de porção alguma 
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de dinheiro». O Real fisco terá pois de vender a al¬ 
gum contractador de livros por diminuto lanço. Por 
isso lhes descontou mais de 1 contra o que jtianda 
a lei. 

Entre os livros o seu Ensaio (300 reis),’a Dèfense 
de places fortes de Carnot, as obras de Vauban, as 
obras allemãs. 

Total da avaliação dos livros 106:280. 
Diz o livreiro que achou os livros em monstruosa 

confusão. 
No auto de sequestro (pag. 19) diz-se que D. 

Mathilde Freire de Mello, declarou que dos bens da 
mesma casa estava ella de posse por não pertencer 
nenhum d’elles ao banido. Não obstante isto o meiri¬ 
nho deu o mandado de execução. Segue-se o arrola¬ 
mento já dicto. 

— Títulos dos bens dos reos — Alexandre J. Fer- 
reira Castello ao I. G. P., 15-11-17. 

Manda-lhe uma representação do desembargador 
J. A. da S. Barbosa, juiz do Fisco por Inconfidência, 
e ordena-lhe em nome do governo que lhe remeta os 
titulos que elle pede. 

Barbosa (Lisboa 14-11) diz que tendo-se proce¬ 
dido á confiscação dos bens dos reos, não se encon¬ 
trou no seu diminuto espolio titulo algum relativo aos 
bens de raiz que elles possuam. Como podem estar 
entre os papeis aprehendidos por ordem- do I. G. P., 
pede-os. AVISOS E PORTARIAS. TORRE DO TOMBO. 

— Por despacho de 6-7-1822 liquidam-se a fa¬ 
vor de Mathilde de Mello soldos de 1817 devidos ,a 
Gomes Freire, como sua unica e universal herdeira. 

—• Exéquias dos justiçados. Manda El-Rey ao 1. 
G. da P. o incluso requerimento de Bernardo José 
Teixeira Cabral e outros em que pedem faculdade de 
promoverem umas Exéquias Solemnes no Convento de 
S. Domingos d’esta cidade no dia 18 do corrente mez, 
dedicadas ás Cinsas e almas dos doze infelices que 
n’aquelle dia do anno de 1817 forão justiçados: E 
Ha Sua Mag.i por bem conceder aquella Licença, e 
que o sobredito I. G. assim o faça constar aos suppli- 
cantes para sua intelligencia e governo. Palacio de 
Queluz, em 4 de outubro de 1821. José da Silva 
Carvalho. 

— Subscripção Nacional — Diz o «Astro da l.u- 
zitania» n.o 74 de 1822 (9 de maio) que ,não obstan- 
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te estarem plenamente justificados os martyres da Li¬ 
berdade portugueza, jugulados em S. Juliãb e Campo 
de Santa Anua. e os que tiveram, a ventura de sobrevi¬ 
ver-lhe, os ministros encarregados de revista do pro¬ 
cesso e nova sentença teem zombado das ordens supe¬ 
riores, e a pobre viuva do major Neves vê os seus 
prédios, que bem a sustentavam, arrendados por 10:000 
rs., e estes mesmos não para ella, e a Jamilia que 
deixou Manuel Ignacic de Figueiredo ainda não pôde 
rehaver uma não pequena quantia que foi apprehendida 
aquelle. Pede o correspondente que o jornal faça 
isto publico, para não haver mais demora em pre¬ 
juízo de tantos infelizes, «que haveriam morrido de 
fome, se não estivessem alimentando-se da subscripçâo 
nacional desde aquelle solemne dia (18 d’outuòro de 
1821) primeiro que tiveram de algum prazer». 

— O Astro da L/tzitania de 21-5.o-21 — n.o 83 diz: 
«Hontem se anullou em grao de revista a Sen¬ 

tença que levou ao patíbulo em 18 de outubro de 1817 
os primeiros martyres da Liberdade portugueza. Ouvi¬ 
mos dizer que os dois Desembargadores Ferrão e Tei¬ 
xeira Homem foram os únicos que não se conformaram 
com a maioria». 

— Os reformados oti demitidos por Beresford. O 
secretario das cortes officia cm 26-6-1821 sobre a 
pretenção de vários officiaes n’aquellas circunstancias, 
que requerem para justificar-se em conselho de guer¬ 
ra para serem restituídos aos seus postos ou antigui¬ 
dades. As cortes geraes e extraordinárias da Nação 
Portugueza não attendem as pretenções. AVISOS VIN¬ 
DOS DAS CORTES. ARCHIVO G. DO MINISTÉRIO 
DA GUERRA. 

— Continuação da vida dos denunciantes — Na 
folha de Pedro Pinto referida ao 2.° semestre de 
1832 e do regimento de Infantaria de Leiria, vem as 
seguintes indicações: tinha 44 annos e 6 mezes, 29 
annos e 6 mezes de serviço, era casado e 4inha um 
filho varão de 17 annos. 

Tempo de serviço — 1.“ praça de soldado de in¬ 
fantaria Rea! da Legião em 1 — julho — 1801 — Ex- 
cuso do serviço pelo Intruso Governo Francez em 26- 
3-1808. Apresentou-se pela reorganisação do Exercito 
no regimento infantaria 10, reconhecido cadete... «De 
Ajudante de Ordens do Brigadeiro Bahia em 4-6-1817. 
De Capitão Assistente do Ajudante General no mesmo 
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anno. Reformado pelas Intrusas Cortes em 14 de maio 
de 1822 — Reintegrado em capitão do Exercito em 16 
— junho 1823 — Major do Exercito em 26 de junho 
dito, contando a antiguidade de 18-12-1820 — Ma¬ 
jor de infantaria n.° 1 em 24-3-1828. Veio a este 
mesmo posto como agregado em virtude da ordem 
do dia n.o 57 de 11 dc Agosto de 1829. Effectivw 
em 23-10-1829. E tenente coronel do 1.» Regimento 
dc Infantaria d’Elvas em 22 de outubro de 1832». Aos 
serviços ext.os da mesma pag. 100 acrescentam: «Des¬ 
tacou para a Ilha, e assistiu á tomada da Ilha da Ma¬ 
deira. Expedicivnoa para a Ilha de S. Miguel desde 
4 de março de 1829 até o 6 tie julho do mesmo anno. 
Sendo major assistiu ao ataque de 29 de Septembro 
e como tenente coronel á acção de 28 de (Novem¬ 
bro 1832. 

Ferido levemente na batalha de Nise. 
Prémios — O habito de S. Bento de Aviz, a Cruz 

n.o 1 de G.» Pen.ar, a medalha da Real Effigie de 
D. Miguel e as medalhas das batalhas de Victoria, 
Albuera, Pamplona, por S. M. Catholica. 

Castigos — «Passou a servir como aggregado por 
tempo de dois meses em rasão do seu irregular com¬ 
portamento civil na Ilha de S. Miguel. Requereu res¬ 
ponder a Cons.o de G.a para justificar a sua çonducta 
n’aquclas Ilhas, e o Supremo Conselho de Justiça, hou¬ 
ve por bem confirmar a sentença do Cons.o de Guerra 
Regimental em data de 20 de Nov.° de 1830, que 
julgou lhe fosse bem applicado o castigo de aggre- 
gação». 

M. Sarmento era de inf.a 1 e foi fazer ser¬ 
viço no 13 como aggregado em consequência da sen¬ 
tença e passou depois ao effectivo. — Não diz quando 
foi abatido. As informações de 1828 e 1832 são 
boas. Nas do 2.° semestre de 1830 o coronel de inf.» 
13, Francisco Nunes d’Andrade, diz que elle tem muito 
boa conducta política e merece accesso; o mesmo, sendo 
o 13 já Regimento de Infantaria de Leiria, diz que 
elle «tem dado provas de ser muito affecto á causa 
da Realeza». São as informações do 2.° semestre de 
1831. 

Vê-se pelas mesmas que Pedro Pinto estudara o 
l.o e 2.o anno mathematico na Academia de Marinha 
e fôra approvado plenamente; que tinha princípios de 
grammatica latina e fallava francez. Os outros que 
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informam em 1828 acham-lhe intelligencia e applica- 
ção, e não faliam em política. ARCHIVO G. DO 
MINISTÉRIO DA GUERRA. 

José cTAndrade Corvo em 1831 comandava um 
batalhão realista de Lisboa Occidental e combateu os 
revolucionários do 2.° regimento de Lisboa (infanta¬ 
ria 4) na rua de S. Bento. Diz Soriano, que na bata¬ 
lha da Asseiceira era coronel do 21 e commandava o 
ala esquerda dos realistas. 

O bacharel Sá Pereira morreu roubado e assassina¬ 
do na raia. 

— Ensaio sobre o methodo de organisar em Por¬ 
tugal o Exercito. D'este livro de Gomes Freire diz 
Theophilo Braga: «É um livro extraordinário pelas 
conclusões a que chegou o experimentado homem de 
guerra: a sua intelligencia e patriotismo levaram-no 
para o systema militar defensivo tal como o conhecia 
na Suissà, a qual por elle se manteve illesa diante 
de todas as caiastrophes da Europa. Qual a impoi- 
tancia d’esse livro definem-na os mais notáveis es¬ 
tratégicos mostrando como os generaes inglezes na 
guerra peninsular se dirigiram por esse systema dis¬ 
ciplinando as guerrilhas populares, mas conservando 
silencio absoluto sobre este valioso plano». Escorço 
biographico-historico — Gomes Freire. 

MATHILDE DE MELLO 

O snr. Pinto de Carvalho encontrou na Torre do 
Tombo as seguintes notas acerca da continuação da 
existência de Mathilde de Mello. A miséria e a des¬ 
graça amolgaram-na, mas não apagaram a grandeza dos 
primeiros tempos da sua vida: 

Morto Gomes Freire, um creado, que sempre o 
acompanhava, foi soccorrido pelo 3.° visconde dr. Fon¬ 
te Arcada, intimo d’aquel!e general. E D. Mathilde de 
Mello, sua inseparável em todas as suas peregrinações 
no estrangeiro, foi levada para casa do capitão de 
engenharia José Dyonisio da Serra, que morava na rua 
da Saudade. N.» 18, 1.» andar, e estivera preso no 
Aljube como suspeito de conspirador. 

Em Novembro de 1817, este official requereu para 
que sua mulher fosse internada no recolhimento dc 
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Aldea Gallega por motivo de factos pouco decentes 
que ella praticava, emquanto elle esteve preso», ao 
que a intendência de Policia obtemperou, mandando-a 
internar n’aquellc recolhimento, embora não se pro¬ 
vasse a accusação. 

Quando sahiu de casa de José Dyonisio da Ser¬ 
ra, foi morar na rua de S. José e snorou depois em 
casa do seu novo amante, o cirurgião José Tiberio 
de Faria Torres, assistente na rua dos Capellistas, 
n.>' 66, 3.» andar, c ainda depois na rua das Canastras, 
N.o 1, 3.» andar, lado direito, onde pagava vinte mil 
reis de renda annual, figurando nos livros das deci¬ 
mas sob a designação de Hunia viuva. N’essa epoca, 
tornou-se suspeita de liberal, o que deu origem: a (este 
officio da Intendência da Policia: 

— «Consta que huma Mathilde de Mello, morado¬ 
ra na rua das Canastras, N.° 1, 3.° andar, tem cor¬ 
respondência com os revolucionários: passe vm.c® a 
dar-lhe huma exacta busca em sua caza, procedendo 
a hum escrupulozo exame nos papeis que lhe encon¬ 
trar, e achando couza suspeita a prenda e me de parte. 
Deus Guarde a vm.ce. Lisboa em 11 de Março de 
1829. Josc Baratta de Lima. — Sr. Dr. Juiz do Crime 
do Bairro da Ribeira». 

No dia immcdiato, os esbirros batiam-lhe á porta 
e prcndiam-n’a, como se vê pelo assento seguinte: — 
«Nesta Cadea da Cidade fica Recolhida em Segredo 
a presa D. Mathilde de Mello Solteira, á Ordem do 
III."10 e Ex.mo Snr. Intendente Geral da Policia da 
Córte e Reino, e executada pelo Dezembargador Juiz 
do Crime do Bairro da Mouraria Servindo de Juiz do 
Crime do Bairro da Ribeira, conduzida peio Escrivão 
das Armas deste Bairro Leandro Marques Rodrigues da 
Costa em 12 de Março de 1829. 

O carcereiro Joaquim Ignacio Frz.» 
Este assento é corroborado pela certidão que se 

segue: — «Francisco Joaquim Corrêa, Guarda-Livros 
da Cadea da Cidade, etc. Certifico que vendo o Livro 
que serve de formar os assentos aos presos, que a 
mesma vem nelle a fls. 386 v., se acha o assento do 
theor seguinte: — Dona Mathilde de Mello, Solteira, 
filha do Doutor José Joaquim Pereira de Sá Saraiva 
e Sampaio, e de Dona Maria Barbosa do Carmo, natu¬ 
ral de Lisboa, Idade de quarenta e dois annos, mora¬ 
dora na rua das Canastras, numero hum, Estatura re- 
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guiar, caputeira de seda azul lóio, vestido de chita 
e de Touca branca na cabeça, a ordem do Senhor 
Intendente Geral da Policia da Corte e Reino, e exe¬ 
cutada pelo Dezembargador Antonio Maria de Sam¬ 
paio Freire de Andrade, Juiz d'o Crime do Bairro 
da Mouraria, servindo de Juiz do Crime do Bairro 
da Ribeira, conduzida pelo Escrivão das Armas deste 
Bairro Leandro Marcos Rodrigues da Costa em douze 
de Março de mil oitocentos e vinte e nove. — Não 
contem mais no dito assento que se acha no referido 
Livro a que me reporto e de que passeã a prezente que 
vai por mim sómente assignada. Lisboa a viníe e dois 
de Março de mil oitocentos e vinte e nove annos- 
Francisco Joaquim Correia.» 

No mesmtí dia da prisão de D. Mathilde de Mello, 
procedeu-se a uma busca em sua casa, onde foram 
apprehendidos alguns versos a Gomes Freire, uma es¬ 
tampa com o risco do tymulo para o mesmo, diversas 
poesias, tres volumes de Voltaire, uma oração d’este 
philosopho, cantigas constitucionaes, os folhetos Car¬ 
roceiro Luzitano e Golpe de vista sobre o estado da 
Europa, dois papeis de lembranças, varias cartas em 
portuguez e em francez, cinco cartas de Eugênio Rey, 
nove cartas de João Maria de Oliveira, -vinte e -oito 
cartas em francez de Filippe Ferreira de Araujb e Cas¬ 
tro. uma carta em francez de Cândido Jose Xavier, 
quatro cartas de Francisco da Piedade, duas cartas es- 
criptas por Gomes Freire na Torre de S. Julião, 
um retrato de Gomes Freire, uma caixinha de papel 
cheia de perpetuas, um papel queimado em que ainda 
se lia a palavra Tiberio, etc. Lavrou-se u.n auto da 
busca e outro da diligencia, o ultimo dos quaes con¬ 
cebido n’estes termos: — «E logo na mesma casa, dia, 
mez e anno, no auto retro declarado, appareceu pre¬ 
zente José Tiberio de Faria Torres, que disse ser o 
proprio e morar em a rua dos Capellistas, numero 
sessenta e seis, terceiro andar, e ter intimas relações 
com a autoada D. Mathilde pelo que a elle Minis¬ 
tro lhe cauzou suspeito e lhe ordenou o conduzisse n 
sua rezidencia, onde sendo prezente elle Ministro co¬ 
migo Escrivão de seu cargo e mais ofeciaes retro men¬ 
cionados lhe deu huma rigoroza e escrupuloza busca 
a todos os papeis e não lhe encontrando algum suspei- 
tozo mandou fazer este auto que assignou com! o men¬ 
cionado José Tiberio, comigo que dou fé passar o 



334 1817— A Conspiração de Gomes Freire 

seu conteúdo na verdade e com os officiaes d’este 
Juizo, e eu Januario Antonio de Sousa Monteiro o ies- 
crevi e assignei Januario Antonio de Sousa Monteiro, 
José Tiberio de Faria Torres, Bartholomeu José da 
Motta. Antonio Fartto. Filippe Antonio de Albuquer¬ 
que, Leandro Marques Rodrigues da Costa». 

O procurador de D. Mathilde de Mello, era José 
Alexandrino da Costa Fortuna, empregado no Con¬ 
vento de Xabregas, que morava n’uma rjia a Santa 
Catharina, e que ella conhecera em Paris e nomeava 
por meio da seguinte procuração: — «Por esta por 
mim tão sómente assignada Constituo meu Bastante 
procurador a José Alexandrino da Costa Fortuna para 
que em meu impedimento possa receber do juizo com¬ 
petente as chaves da minha caza Rua das Canastras, 
n.° 1, terceiro andar, requerendo e assistindo ao deza- 
travesamento das portas que #m acto judicial foram 
atravessadas, substituindo em tudo a minha auzencia: 
outro sim possa requerer, allegando tudo quanto fôr 
a bem de minha justiça na defeza que me fôr preciso 
dar perante os Tribunaes ou qualquer Authoridade des¬ 
tes Reynos, mesmo athe Superior Instancia, reservan¬ 
do para mim tão sómente oualquer citação ou decla¬ 
ração nova. para tudo que lhe concedo meus poderes. 
L.isboa, vinte e cinco do mez de Março de mil oito¬ 
centos e vinte nove. D. Mathilde de Mello. — Re¬ 
conheço o signal supra. Lisboa 3 de Abril de 1829. 
Em testemunho de verdade o Tabelliam Luiz Antonio 
Lobo de Azevedo e Vasconcellos.» 

Mas a policia recebeu uma denuncia que dizia: — 
«A D. Mathilde de Mello, que foi preza, tem hum Pro¬ 
curador, que hé da Brigada, e este já foi a assignar 
hum Termo á Intendência de não cuidar d’ella, nem 
de nada, mas já quebrou este Termo, pois anda a ma¬ 
quinar tudo; e as cartas da correspondência de França, 
que ella tinha, então guardadas em casa do livreiro 
Rey, ao Chiado.» Em vista da denuncia, o Intendente 
ordenou que se indagasse quem era o procurador: — 
Remetto a V. Ex.« o induzo Extracto de uma parti¬ 
cipação que recebi, a respeito de hum Procurador de 
D. Mathilde de Mello, para que á vista do seu con- 
theúdo interrogue a preza para saber quem hé o dito 
Procurador (sic). e informe do rezultado. Deus Guar¬ 
de a vm.cê. Lisboa em 28 de Março de 4829. José 
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Baratta Freire de Lima. — Sr. Desembargador Juiz 
do Crime do Bairro da Mouraria.» 

Depois de D. Mathilde de Mello prestar as in¬ 
formações indispensáveis, o procurador Fortuna obteve 
licença para arrancar as travessas que a justiça collo- 
cara na porta da casa d’aquella senhora. 

O Juiz do Crime do Bairro da Mouraria, encarre¬ 
gado da organisação do processo, procedeu a sum- 
mario de perguntas, em que as testemunhas declara¬ 
ram o seguinte: que D. Mathilde de Mello era apai¬ 
xonadíssima do constitucionalismo, e que, desde 1820. 
se adornava com laços de fitas azues e brancas; que 
chamava estúpidas a todas as realistas; que propalava, 
que uma esquadra ingleza e franceza derrubaria o go¬ 
verno de D. Miguel; aue, desde Novembro de 1828, 
recebia frequentes visitas dos ex-deputados Cândido 
José Xavier e Filippe Ferreira de Araújo e Cas¬ 
tro, e do cirurgião José Tiberio, que era seu medico 
e cohabitava com D. Mathilde, o que não obstou ,a 3ue esta ralhasse com elle por ser miguelista; e que 

eixava a chave da sua casa entregue a uma visinha do 
2.<* andar, por nome Anna Ritta. 

Submettida a interrogatório, D. Mathilde 'de Mello 
declarou: que as quadras que principiavam Já temos 
lei, já temos patria, lhe tinham sido atiradas para 
um camarote de S. Carlos, no tempo da Constituição: 
que conservava os folhetos dedicados a Gomes Freire, 
por pertencerem a uma pessoa a quem era muito obri¬ 
gada e com quem tivera relações de intima amisade: 
que os trez tomos de Voltaire os comprara a ifim de 
se distrahir na viagem de Paris a Lisboa; que o fo¬ 
lheto Carroceiro Luzitano o adquirira e o outro lhe 
fôra offerecido por um tal Marrecos, residente em 
Inglaterra: que se correspondia com Eugênio Rey, 
porque ficara encarregado de guardar o seu fato e 
a sua mobilia, quando ella se retirou de França; que 
se correspondia com João Maria de Carvalho e Oli¬ 
veira, official da Thesouraria das Tropas, porque este 
cobrava a pensão que a munificência governamental 
lhe dispensava; que este Oliveira e Filippe Ferreira 
de Araújo e Castro «eram as pessoas que a Ajudavam 
a viver e a soccorriam nos seus trabalhos»; que conhe¬ 
cia Cândido José Xavier desde que estivera com elle 
em França; que Francisca da Piedade era uma visinha 
que lhe guardava a casa, sempre que ella se ausen- 
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tava, como acontecera quando fôra ás Caídas da Rai¬ 
nha; que conservava as cartas de Gomes Freire «por¬ 
que a pessoa d'aquelle homem lhe era cara pelas 
obrigações que lhe devia»; e que as cartas de Anna 
Felicia de Castro eram de uma fidalga que tencionava 
leval-a para França, pOr saber que «ella vivia, apo¬ 
quentada e com poucos meios». Emquanto ás perpetuas 
encontradas n’uma caixinha de papel, disse que, desde 
a morte de Gomes Freire, «costumava, no dia 27 de 
janeiro, em que ella fazia annos, tecer-lhe uma corôa 
de perpetuas e collocal-a sobre o seu retrato, porque 
esta Flôr, na França, onde esteve, se achava imrnor- 
tal». Accrescentou que nunca fôra revolucionaria, mas 
sempre religiosa e monarchica, cujo governo lhe es¬ 
tabelecera «uma gratificação para seu alimento». 

Na impossibilidade de se fazer prova contra a ac- 
cusada, esta foi solta em 8 de maio, impondo-se-lhe, 
porém, o pagamento de uma multa de cincoenta mil 
réis á Real Casa Pia e obrigando.-a a assignar um «ter¬ 
mo de reformar a sua conducta política e moral» e de 
'se abster de sustentar mais correspondências com pes¬ 
soas suspeitas, com a comminaçâo de ser novamente 
presa e processada», termo assignado no mesmo dia 
em que ella pagou a multa, isto é, em 9 de'maio1. 

Pouco depois de sahir da prisão, D. Mathilde dc 
Mello passou a residir em casa do dr. José .Tiberio, 
n’um segundo andar da travessa dos Romulares, onde 
se conservou até que, passado algum tempo, aquelle 
clinico fallcceu, não havendo mais noticias d’ella. D. 
Mathilde de Mello, a quem todos chamavam a viuva 
de Cromes Freire, entretinha-se continuamente a lêr. 
nias sempre immersa em profunda tristeza. 

TESTAMENTO DÉ GOMES FREIRE 

O conde de Bodadella junta a um requerimento 
pedindo papeis dc Gomes Freire uma indicação dos 
ascendentes comuns: 

1 Archivo da Torre do Tombo, Correspondência 
dos ministros dos Bairros. Maço 106. 
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l.o MANUEL FREIRE DE ANDRADE 

Serviu na Armada do Reino; achou-se na da per¬ 
dição e tãobem de D. Antonio Oquendo, serviu em 
Pernambuco em 1633; passou a Portugal e governou 
a Praça de Villa Nova com ã. patente de Marechal 
de Campo, governou Eivas, que defendeu de hum si¬ 
tio: foi depois governar Peniche, Torres Vedras, etc. 
Distinguiu-se muito e foi mortalmente ferido nas Li¬ 
nhas de Eivas. Casou com D. Joanna de Brito, e teve 
dois filhos com successão, além de outros que não a 
tiveram. 

2.o 

Gomes Freire de Andra¬ 
de, tenente general de Ar¬ 
tilharia, mandado por D. 
Pedro II a socegar o Ma¬ 
ranhão, cons.o de guerra 
e das missões, em 17021. 
Casou com D. Luisa Clara 
de Meneses. Filho com 
successão só 

2.o 

Bernardim Freire d’An¬ 
drade, marechal de cam¬ 
po, governador em Cas- 
tello de Vide, depois em 
Peniche, capitão generai 
de S. Thomé, sargento-mor 
de batalha, marechal de 
campo, general do Reino 
do Algarve, Governador 
da Província do Alemte- 
jo, com o posto de ge¬ 
neral de Artilharia e con¬ 
selheiro ultramarino. Ca¬ 
sou com D. Joanna V. de 
Menezes, irmã segunda de 
sua cunhada, filhas ambas 
de Ambrosio Pereira de 
Ber.d° e Castro, tiverão 
alem de outros de que 
não ha successão 

* Na consulta de 19 de janeiro de 1663, Pedro 
Cesar de Menezes propõe para mestre de campo d’um 
dos terços vagos no exercito do Alemtejo a Gomes 
Freire de Andrade «dos mais antigos capitães de ca- 
vailos que ha n’aquelle exercito». 

22 
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3.o 3.o 

Ambrosio Pereira de 
Be.do, que foi victima em 
Vienna de Áustria, Minis¬ 
tro Plenipotenciário, onde 
casou com D. Isabel, filha 
dos condes Chafegoch, e 
teve alem d’outros falleci- 
dos sem successão 

4.o 

Reo confiscado 

José Antonio Freire de 
Andrade, tenente general. 
Governador da província 
do Minho, e 2.» conde de 
deu a seu irmão Gomes 
Bobadélla, em que succe- 
Freire de Andrade. —Ca¬ 
sou com D. Antonia Xa¬ 
vier d’Almeida e Bourbon, 
e d'ella nasce 

4.0 

Gomes Freire d’Andra- 
de, 3.o conde de Boba- 
dejla. Vive casado com D. 
Anna Joaquina de Miran¬ 
da Henriques, e tem 

D. Joaquina, D. Anto¬ 
nia, D. Maria, D. Isabel 

O conde de Bobadélla julga-se com direito ao vin¬ 
culo da mulher do l.o (Manoel Freire d’Andrade) pelo 
direito de seu avô Bernardino Freire, e no da mu¬ 
lher do 2.o (Gomes Freire) pela sua avó, irmã d’a- 
quella D. Luiza Clara, cuja linha caducou na pes- 
Soa do Reo confiscado. 

VIDA MILITAR DE GOMES FREIRE 

Cadete no regimento d’infantaria de Peniche cm 
1782, Alferes do mesmo regimento em 15— 11 — 1782. 
CoTonel d’infanteria 4 (regimento l.o d’infanteria) os 
das Minas (marquez das Minas) em 8— 10— 1790. 
No 4.o livro dl■ registo do Regimento d'/nfanteria da 
Guarnição da praça de Peniche, principiado em 1 de 
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julho de 1780, lê-se na relação dos officiaès: Nomes 
e graus actuaes: Gomes Pereira Freire d’Andrade e 
Castro. Idade: Nasceu em 28 de janeiro de 1757. 
Terra: Vienna d’Áustria. Cadete — 19 de setembro 
e 1782. Alferes — 22 de outubro de 1782. Tempo de 
juramento segundo o novo regulamento — 16 de ja¬ 
neiro de 1783. — Passagem para outro regimento. 
Em 26 de março de 1787 passou a tenente de mar da 
Armada Real, por decreto de 8 do dito e Patente 
de 13 do dito mez e Anno. Observações: Alferes por 
decreto de S. Mag.e de 9 d’Outubro de 1782. Cnmpra- 
se de 11 de novembro do referido anno. Por decreto 
de S. Mag.e de 27 de Abril de 1788 passou a Sar¬ 
gento-Mor Agregado a este Regimento e foi mandado 
por S. Mag.e para o exercito da Rucia na presente 
guerra contra os Turcos com vencimento de soldo 
rjnquanto se demorar por lá. 

No 4.f. livro de Registo do Regimento d’lnfanleria 
de que hé coronel o tenente general marquez de Mi¬ 
nas., que teve seu principio em 1 de junho de 1789. 
Idade 34 annos (em 1791) — Alferes: Em 28 de Ou¬ 
tubro de 1782. Tenente: Tenente de mar em 26 de 
março de 1787 e por decreto de 8 do mesmo mez 
e anno. — Sargento mor aggregado ao Regimento de 
Pen.e por Decreto de 27 de Abril de 1788. Coronel 
(m 18 de janeiro de 1791. Observações — Passou e 
Coronel por Decreto de 19 de Outubro de 1790. 
achando-se mandado por S. Mag.e no exercito da 
Rússia. Militando na guerra contra os Turcos, com 
vencimento de soldo emquanto lá existir. 

No livro 5.» Marechal de Campo Grad.o em 17 
de dezembro de 1795 Gomes Freire assignava «Gomes 
Frevre coronel» em todas as folhas. 

No Almanac Royal para 1816, por Testu, a pag. 
485 lê-se: Tenente general M. Gomes Freyre, 1 de 
junho de 1808, commendador da Legião de Honra. 

TESTAMENTO DE GOMES FREIRE 

«Em Nome da S.™ Trindade P.c F.° Espirito 
Santo em q. Eu Gomes Freire de Andrade creio fir- 
missa digo creio firmissiman.tc e em tud0 0 q. crê 
e ensina a Santa Igra Catholica e Apostólica em cujo 



340 1817 — A Conspiração de Gomes Freire 

Grémio vivo, e protesto morrer faço o meu Testa¬ 
mento na forma seg.*« = Sou solteiro, nunca foi ca¬ 
sado. Administro vários Vínculos e Morgados q. pelo 
meu fallecimento passão p.» a Caza de Bobadella. Só 
posso dispôr dos bens Livres, e q. tenho adquirido 
segundo as Leys deste Reino. Nesta conformidade Ins¬ 
tituo p.r m.a Unica e Universal Herdeira em todos 
os referidos bens, Direitos e Acçoens que me perten¬ 
cem, ou possão pertencer, a D. Mathilde de Mello a 
quem também deixo todos os meus serviços, e as 
superveniencias que tenho nas Comendas; huma de 20 
annos na de Mendo Marqtiez, a outra de 6 na de 
Santa Maria de Midões de ambas as quaes sou Co¬ 
mendador. — Á mesma D. Mathilde deixo p.r mi¬ 
nha Testr.» p.a me fazer o meu Funeral que será sem 
pompa; mandando dizer pela minha Alma as Missas 
que lhe parecer digo lhe parecer, e pelas Almas de 
meus Pays de esmolla de 240 cada hum» e não serão 
menos de cincoentha. Ao Parocho da Freg.» em q. 
fallecer se lhe dará de Offerta, e pelo acompanha¬ 
mento 28S800 Rs. = Desta maneira hey p.r findo 
este Testamento q. pedia digo que pedi a quem mo 
escrevesse e assigno. Lisboa de Mayo 25 de 1816. = 
Gomes Freire.» 

Este testamento foi approvado pelo tabellião João 
Caetano Correia. 

A este tempo, Gomes Freire de Andrade, que, 
como se sabe, foi morto em S. Julião da Barra em 
outubro de 1817, morava na quinta de Verney, ao 
Lumiar. 

A requerimento de D. Mathilde de Mello, e por 
despacho de 30 de maio de 1822, o testamento foi 
aberto pelo escrivão do registo geral dos testamentos 
da cidade de Lisboa e seu termo, José Januario Fer- 
nandes Branco, e devidamente registado no L.° 374, 
fl. 85 e 85 v., dos testamentos, que se encontra no 
Archivo do Tribunal da Relação de Lisboa, onde o 
copiei. 

Em 1S22, D. Mathilde de Mello vivia na rua das 
Canastras, freguezia da Sé. 

Ajud de 1909. 

Jordão de Freitas. 
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